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BIOGRAFIAS.

() Pa(lre Filippe Benicio Bal'bosa.

Os meus versos
Me separão do vulgo.

Garção.

Vistes vós, e communicastes a algum desses genios
chistosos, meio comico ás vezes em seu porte, e indiffe­
rente vestir, que sob aspecto sereno, com pilherias OppOI'­
tunas, e gl'aças discretas adubão gostosamente a conver­
sação, e cncantão a companhia? Tal era o Padre Filippe
Benicio Bal'bosa; de estatura ordinaria, alvo, rosto com­
prido, cabello curto, e crespo. Nasceu na cidade do Recife
e baptisou-se na igreja matriz do Corpo Santo no dia 5 de
Setembl'o de '1722, e fOl'ão seus padrinhos Martinho JOãO,
e sua mlJlber Anna Gomes Pereira. Seus pais Manoel Bar­
bosa Freil'e, e sua mulhel' Igllacia Mal'ia nascerão tambem
na cidade do Recife; e seus avós patemos Manoel Jacome,
e Custodia Ferreira, e materuos Estevão Martins, e Joanna
Gonçalves erão natul'aes de Portugal.

Tendo Filippe Benicio Barbosa feito os seus estudos
com admiravel habilidalle,-e rapidez em Pernambuco, donde
nunca se apartál'a, seus pàis pqr escriptUl'a laVl'ada pelo
tabellião João de Oliveira Braga em 7 de Setembl'o de
1744, lhe fizerão patrimonio para o estado sacerdotal em 3
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uma mOI'ada de casas de sobrado na rua das Larangeira
que edificarão á sua custa em chãos que compral'ão ao co­
ronel Antonio Gomes Pacheco; lendo-se na mesma escrip­
tUI'a, que eHes possuião outros bens de raíz. Mas seu pai
não teve o gosto, por que tanto aspira\a, de lhe beijar a'
mãos na missa nova, pois mOl'l'eu em 1746, e Benicio foi
ordenado presbytel'O em 1747 pelo bispo de Pernambnco
D.,Frei Luiz de Santa Thereza. Era eHe filho unico varão,
e fiel aos deveres, e affeições de filho, e de il'mão, per­
maneceu na companhia da viuva sua mãi, e de suas irmãs
que nelle acharão sempre desvelado protector, e amigo,

Foi o Parlre Filippe Benicio Barbosa optimo panege­
I'ista, mas raramente subia ao pnlpito; c como pocta foi
mui celebrado o seu talento improvisauor, e veia satyrica,
Entre os que com elle tomal'ào ordens menores em 1744
foi um estudante do termo de Santo Antão (hoje cidarle
ria Victoria) qÍle de umas sezões reheldes restava incha­
00; e verue, e de pOI'te e physionomia tal, que daYão riso,
Renicio não pôde resistir ao impulso <le improvi. ar-lhe na
aeristia, depois da ol'denação, esta decima:

na mais horrenda espessura
Das brenhas de Santo AntUo
Sabio um camaleão
Em rórma de Cl'eatl1l'3.
Quando nem prima tonsura
Merecia por inchado,
Menores tem alcançado.
Seja assim, por que se voja,
Que esta Coruja. de igr ja
Inju ria o nosso estado.

Achava-se doente' e pa seando á tarde, "io na ba­
naneÍ"I'3 de um quintal um formoso cacho, que em parte
lourejava. Desejou comer da frucla, e obserran<lo-Ih o
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amigo que o acompanhava, que lhe seria 1l0CIVa, pal'on, c
improvisou o seguinte:

ne bananas cacho adverso.
Comtigo não quero ligas: '
Estás-me fazendo figas?
Eu hei ue fazer-te um verso.
Por um modo bem diverso
Eu sou teu afigurado;
Eu já me acho curado,
Tu aindn cslás na cura;
Eu por uma dependura,
Porém tu dependurado.

Do sermão de um tal Patlre, que fÔl'a autes dOllato
frallciscauo, se deseufadou, e rio com o seguinte

SONETO.

Quem na vos a nraçflfl qllizel' pôr tacha
Por s(-'r \'OSSO inimigo, 011 ter-vos rexa.
Um inchaço lhe na ça na bochexa.
~lai vollas teuha em si que uma alarracha.

I~ qnnl1do não pegni de lenha uma acha
E na cabeça lhe fazei tal brexn
Que leve mais de um palmo ou douu de mexa,
E lhe lirri de saogu' uma borracha.

Quando vós tal fazeis sendo machul:ho.
Que farieis 110 tempo de muchacho
Tl~l1lpO em que vós ainda ereis capucho!

Linda a vo. a OJ'i\çilO em ludo eu acho;
Na algibeira a trarei feita cartucho,
Uu posta no chapéo por meu penacho.

E nào travou menos palha a mnsa traquina. e brin­
(:1<!oru de BCllicio com a insigne avareza de certo Bene­
li<'iado grosso proprielario, em um soneLQ não mellos<t
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original, e faceto, que o antecedente segundo a tradição
o qualifica, e o mostrão os dous quartetos, fl'agmento que
fleHe apenas podemos alcançar, e dizem assim;

Quem? O Fana real dos pataratas,
Traçado á meia noite de batina,
Por casa de um, e outro Carapina
Encommendando rotulas baratas?

Tal não creio do Mestre das choralas,
Dos juros inventor, que a lei crimina,
Revolvendo do cbão a suja mina,
flos olbos arrancando as r,alaralas.

E lambem he deHe o seguinle bello improvi o cm
11m Oileiro:

nOTE.

A CONC.EIÇÃO DE MARIA.

GLOSA.

Fez Deos no dia primeiro
O Mundo sem luzimento;
No segundo o Firmamento i
E fez o Mar no terceiro;

o quarto feL. o Luzeiro,
Que a todo o Mundo alJumia ;
No quinto a Animalia ;
No sexto fez os liurnanos:
D'alli a quatro mil annos
A CONCEIÇAO UE MARIA.

Correm ainda por ahi outms glosas de Benicio a úutros
motes, lmrlescas, e impudicas, e uma dellas a um mote
provocador, que lbe atirarão no Oiteiro acima refel'ido'
todas originaes, e de desempenho.

Talvez algum espil'ito leve ria, e menospreze a bio­
grafia de um poeta de qnem só !la soneto, e meio, e trinta
versos menores, sem interesse; mas rellicta, que se acha­
rá sem razão.
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Á iusignificancia de interesse, ou utilidade, responda
por n6s Voltaire, Les esprits sages (diz elle) dans le siecle
ou nous vivons, font peut d'attention mtx petits O?tvt'ages de
poesie,., Cependant 1'ien n'est a mep1'iser dans les belles letires,
et le gout peut s'exercer á pl'oportion SUl' les plus petits ouvl'ages

comme SUl' les plus grands, Serem tão poucos os versos que
offerecemos, he razão que menos vale; porque não he a
multidão das obras que determina o merecimento do autol';
talvez uma s6 pequena peça de primol' asseJla o bom juizo,
e mestria de quem a compoz. Les quatl'e vers de lJ{. de
Bl'ebeu( SUl' l'invention de l'Ecl'iptu1'e (diz Flechier) ont à
jamais immortalisé son 110m: cependant ce ne sont que quat1'e

vel's, mais ils pa1'oissent si nat~t1·el.~ et faits avec tant de {aci­
tité, ql(il semble qlte l'esp1'it n'y ait eu aucune pct1't.

Não desesperamos de achai' outras producções poeti­
cas do nosso Patricio, e entre ellas uns versos ao dia 27
de Janeiro, anniversario da restauração de Pernambuco
nos qnaes soi)l'esahião louvores a JOão Femandes Viei­
ra ("lt); o que verificando-se, poderão accrescental'-se aos
da pre ente biogl'afia; mas se esta se espaçasse indefini­
damente á espera de tal achado, e de algumas informações
mais, talvez não viesse á luz i pOI'qlle o tempo apagaria até
lá de todo as noticias, e tradições, que já hoje nos forão dif­
fieilimas: e tão diminutas. Qnando assim não seja, recor­
dem-se dos l1ivel'sos poetas GI'egos, e Romanos, de quem
a liueJ'utlll'a apenas conserva re peitosa os nomes, e de
outros, além dos nomes, fl'agmentos, que s6 são conhe­
cidos dos cl'iticos de proflssfíO, e muito menores que estes
que ol'a apresentamos, Mesmo entl'e n6s, o Flo1'ilegio da
Poesia Brasileira, e o Pluta1'co Brasilei1'o não repetem os
nomes de poetas, e poetisas Perllambucanas, de alguns dos
ql1aes s6 indicão uma, ou outra obra, e de OUtl'OS nem
isto, mas s6 a tradição, e nomeada de poetas? '?
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A certeza, facilidade, e hal'monia dos versos do Padl'e
Benicio mostrão, que el'a grande o uso que tinha de os
fazer; e os graciosos sarcasmos dos dous ultimos vel'sos
do soneto ao sermão, pal'ecem-nos, além de originaes, de
uma simplicidade bella, e feliz' revela gosto, e este Só
\l:lsce da natureza casada com o saber. Seria portanto um
procedimento de que se não podel'ia assignar a razão se,
depois de tudo isto, deixassemos de collocar o Padre Filip­
pe Benicio Bal'bosa entre os antigos lilteratos: e poetas
Pemambucauos na vistosa gallel'ia delles, que procuramos
elevai' á PI'ovincia.

(') Pois que tocamos neste nome illustre, aproveitamos a ocensião
para darmos sobre elle algumas Doticias até hoje igDoradas. Restaurado
Pemambuco, governou João Feroandes Vieira ii Provincia da Parahiba,
depois o HeiDo de ADgola, e ultimamente foi SUI}eriDlendente das fOI'­
litlcações de Pernambuco, e elas Prol'Íncias do Norle. Para seguir ao
seu Governo de Angola, pela Provisão Regia de 28 de Novemhro de
~656 se lhe mandou dar, além de mil arcabuzes, e quatro peças de
artilharia de ferro, cem soldados de Pernamhuco para os levar eomsigo,
deixando em seu luga1 outros tantos matriculados dos naturaes da
terra,. bem que eUe tivesse requerido que se lhe dessem seis peças ele
calibre dezeseis até vinte e quatro, vista II muita que havia em PerDam­
huco, allegando que segundo a planta que tiDba o sitio da cidade de
S. Paulo da Ass1lmpção, suas fortificações, e barra, entendia er muito
necessario á defensâo daquella praça fazer-lbe de novo uma fortaleza
na ponta da ilha Loanda, ou reedificar o forte do Penedo, guarnecen·
do-o com artilharia de lJom calihre. ~Ias ã faJt.a de 'ufficiente emhar­
cação, teve João Fernandes Vieira de fallricar uma em Pernambuco á sua
custa, em que deu ã vela para Angola, responsavel ainda a restituir, ou
pagar da sua fazenda a artilharia l:om que embarcou, como se vê do
documento seguinte, fielmente cOlliado do registo da Provedoria da
Provincia. - João Fernandes Vieira, que Sua Magestade, que Deos
guarde, foi servido manda-lo governar o Reino de Angola, para o que
lhe mandou dar embarcação na Bahia, e se lhe não deu pela não haver,
e para o poder fazer com segurança de sua pessoa lhe foi necessnrio
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fahrir.ar uma náo de setecentas toneladas, que lhe tem custado lnuitas
toneladas, e para estas ditas náos he estylo no Reino de Portugal dar-se
dos armazens de Sua Alteza tudo o que be necessario para apresto
pelo mesmo preço, que he r.omprado para o dito senhor, e o que mais
necessita de presente para a fortificar são de vinte e quatro peças de
artilharia de ferro, e a polvora e lmlas para ellas, das que ha nesse Re­
Ilife.-Pede a V. S., re peitando a justa causa que ila, mande ao pro­
vedor da fazenda lhe dê o referido, e as peça seJão as que houver lIe
maior calibre, e primeiro provadas, como !le estylo, e a quantia do
seu valor seja deseontada do que S. M. lhe está devendo, ou tornar a
entregar as ditas peças neste Recife, ou perdendo ·se, o que Deos não
permitta, as pagará de sua razenda, para o que dará fiança abonada,
.endo necessario.-E. R. ~I.-Visto o que se allega, o pro vedor da fa­
zenda de S. M. faça dar' ao senhor governador João Fernandes Vieira
vinte peças de artilbaria de ferro das de maior calibre que houver,
dando lillnça abonada a torna-Ia a entregar, ou o valor dellas, para
cujo etreito e mandará avaliar j e assim mais a polvora, e halas ne­
cessaria~ para as taes peças com a me ma obrigação de dar outra tanta
quantidade, como a que receber. Villa de Olinda 28 de setembro de
·1 651.-Vidal.-Por carta do concelho da fazenda de 24 de novembro
de ~ 656, registrada nos lil'fos desta r.ontadoria, se ordena ao provedor
da fazenda real desta capitania, que por nenhum modo se disponha da
artilharia que nella se acha, sem expressa ordem de S. M. (Deos u
guarde) mandando outro sim especilic:amente, que para a náo do sup­
plicante se não dê peça alguma de artilharia, com cornmina.;ão de se
haver pela fazenda do provedor. I to supposto, não pode ter lugar o
despacho de V. S., que empre he justo mandar o que mais convem ao
sefl'iço de S. M. Recife 2 de outubro de H5:.-Sirnão Alves de la
Pe nha.-Sem embargo da duvida do provedor da fazenda real, se
cum~ra o meu despacho, porque se as razões que o supplicante allega
fossem oresentes a S. M. justamente podia esperar de sua real gran­
deza, que 11,;~im o mandaria, e mais quando esta artilharia e munições
se dão ao supplicante por emprestilLo, ficando sempre obrigado ao
valor della a sua fazenda, e não necessitando esta praça por agora da
dita artilharia, como tudo representarei a S. M., Deos o guarde. Villa
de Olinda 5 de outubro de ~ 657.-Vidal.

TO~IO II 2
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o seguinte~ documentos respeclivos ao mesmo Heroe são igual­
mente precioso, e especiaes á Historia brilhante de Pernambuco.

DOCUIIENTOS.

Dom João, por graça de Deos Rei de Portugal e dos Algarves,
daquem e dalem mar, em Arrica senhor de Guiné, e da Conquista, Na­
vegação, Commercio da Etbiopia, Arahia, Persia, e da Indla, etc.
Faço saher aos que esta minha Carta patente virem, que por parte de
João Fernandes Vieira me foi apl'esentado o registo tle outra, flue lhe pas­
sou Antonio Telles da Silva, sendo governador do Brasil, do posto de Mes­
tre de Campo da gente, flue se formou na capitania de Peroambuco, da
flual o traslado be o seguinte: Antonio Telles da Silva, do Conselbo de
g'Jerra de S, Mag" governador, e capitão general de mar, e terra deste
ESllldo do Brasil, etc. Por quanto os moradores da capitania de Per­
nambuco nál) podendo Ja soffrer o exeesso das violencias com flue erão
tratados do lil'annico dominio dos flollandezes do gOVlJl'OO da compa·
nhia outorgada, se resolveram a negal'-Ihes ohediencia, tomando as
armas em defensa tle sua liberdade, e eleger n~ te empenho puhlico em
flue estavão por seu Me,tre de Campo que os governas e a Juão Fel"
nandes Vieira, em con ideração de seu grande vnlor, e muita (;xperien­
cia tia guerra; desejando eonservn-Ios na paz que lhes procuro em
quanto S Magestade que Deosgunrde, não toma com os Estados Geral's
das Provincias Unidas a resolução, e termo que o e. tado presente dos
movimentos daquelle povo eslá pedindo; e para melhor acerto de te in­
tento convem que todas a companhias que na dita capitania houver de
infantaria Portugueza da Ordenança dr. flllaes'lller di l.ricto~, e fref(ue­
zias que sejam se reduzão a um tel'ço, que dellas se forme suhordinado
somente ao dito João Fernandes Vieira, Ilara que mais unanimemente
se tllsponhão a espemr no socego, e quietação "!ue Ibes desejo o fim que
deve resultar tleste socego ; confiando en dellr., que assim no go\'el'Uo
do tlito,terço, como na consel"l'ação da boa politica, e diseiplinn mi­
litar se haverÍl sernrre muito corno deve ás ohrigações de seu zelo, cor­
responJendo em tudo o flue cumprir ao s rviço de S. Mngestade com n
particular salisfação que tenho de sua prllllenr.ia, e e timação que faço
de seu merecimento, e :lessoa : fiei por hem tle o eleger, e nomeur
(como em virtude da presente elejo, e nomeio) por Mestre de Campo do
dito terço, que tenho resolnto se forme ele toda. as companhias de in­
fantaria Portugueza da Ordenança da dita capitania de Pernamhuco,
em quanlo as alterações presentes não tomão ultimo lermo que S. Mag.
manda que tenbão; para que como talo seja, use, e exercite as im, e
da maneira que podem, e devem fazer todos os mais Mestres de Campo
dos exerci tos de S. Magestade hal'endo, e gosando como elles dos cento e
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dele eis cruzados de soldo, que lhe tocão por mez, e de todas as hUIl­

ras, preerninencias, pril'ilegios, isenções, e liherdades, poder, facul­
dades, e jurisdição, que tem, e se lhe deve em rasão do dito cargo, de
que o hei por mettido de pOSSl.'. Pelo que ordeno a todos os mais Mestres
de Camilo e- em particular ao Me tre de Campo Martim Soares Moreno,
e André Vidal de Negreiro, tenenles de Mestre de Campo general, e
de general de artilharia, sargentos maiores, capitães e mais officiae'
inferiores de te exercito o hajão, honrem, estimem como a lal Mestre
de Campo; e au sargento maior, e mais c.apitães, officiaes, e soldados
do dito seu terço fação o me mo, guardando, ohservando, cumprindo,
e executando todas as suas ordens de palavra, ou Ilor e cripto, tdo pon­
tuai, e inteiramente como se fossem por nós dadas; e ao Provedor mór
da l?azenda de S. Mag. deste E. tado ordeno. outro sim lhe faça as en­
tal', livmr, e pagar desde o dia da data desta em quanto senil' o dito
cargo os ditos cento e deze eis cruzados, que lhe tocão de soldo cada
mez; e os quatro cruzados de pagem que conforme ao p.stilo deste exer­
cito se pagão a todos os mais Me tres de Campo; para cujo elTeito man­
dei passar a pre. ente, e se registarã nos livros da matricula deste exer­
cito, e fazenda Real delle. Dada na Bahia de todos us Santos Cidade
do Salvador soh meu signal, e sello de minhas arma, e referendada
do infra escripto meu secretario aos 6 dias do mez de outubro. Anno de
~ 645.-A IItonio Telles da Silva.-Pedindo-me o dito João Fernandes
Vieira lhe fizesse mercê mandar-Ibe confirmar em meu nome a Carta
patente nesta incorporada para com isso poder exercitar o dito posto
eom mais autoridade. E tendo re. peito ao que allega, e ao que se de­
clarara na dita patente; Hei por lJem, e me praz de lhe confirmar, como
por esta confirmo, as im, e da maneira que nella se contem; e mando
se cumpra, e guarde inteiramente sem duvida, nem contradição alguma;
a qual lhe mandei passar por mim as ignada, e sellada com o sello
grande de minha. armas; e se passou por quatro vias, e pagará o novo
direito se o dever. Manoel de Oliveira a fez em LislJoa aos 29 dias do
rnez de AlJril. Anno do Nascimento de N. S. Jesus Christo de 16M.
O Secretano Marroos Hodrigues Tinoco a fiz escrevei'. = EL-REl. =
O Conde de Odemira.

Vista a petição do Supplicante o Mestre de Campo Joiío Fernandes
Vieira, vistoria que fiz com os mai officiaes da fazenda Real, e justillcação
feita: mostra-se po uir elle dito sllpplicante o Engenho de invocação
S. João, .sito na Varzea de Capibariue da mesma frl'guezia, termo da
Villa de Olinda, o qual estava todo damnificudo, e lJolado Ilor terra por
causa das guerras, e olltrosim não ter l:ana nenhuma para ~e poder
moer pela dita cau a, por estar todo destruido: mostra se mais, que
havia cinco, ou mai annos que não moia por não estar capaz para isso,
e nem ter cana nenhuma: mostra-se mais que o dilo supplicante o
reedificara, e fizera quasi tudo de novo, fuzpndo-o de agua ':010 sua
levada, e a sude, sendo que havia sido antigamente de hois pela muita
difficuldade, que havia de o poder ser por estar situado em UII' oiteiro,
e o dito supplicante ter feito o sobredito com muito trabalho, e di -
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pendio de fazenda, sendo para is o necessario ohter a agua de muilo
longe, e fazer levada muito ~omprida, e profunda, para o que lhe fez
roda, e tudo o mais necessario para moer com agua: e labelO se 010.­
Ira ler feilo o engenho de bois para lambem moer com elles para mai
fabrica de açucare, para o que tornou a plantar, e fazer canaviaes de
novo com que ba algun nnnos que moe, redundando tudo em prol, e
augmento dos direitos Reaes, e da Real Fazenda: mostra-se mais
ter reedificado, e feito de novo a ca a de caldeiras, e de purgar, casas
de vivendas de negros, e mais omciaes brancos para meneio do dito
Engenho, e feitio de açucares, e ca"a de vivenda de ua pes oa, e fa­
milia em que de pre enle vive, e faz açucares. E tendo mandado dar
I'ista da dila inquirição, e vistoria que se fez do dito Engenho ao Pro­
curador da Fazenda real. o Dr. Manoel Barbosa da Silva, deu em res­
posta, como della con ta dos autos a fi 8, que tinba o supplicanle lJern
justificado tudo o obredito, e que pela dita justificação podia declarar,
que podia o supplicante gosar dos annos de liberdade da partlj do açucar
do dito Engenbo, em virtude da Provisão de mercê, e graça que Sua
lIJafjestade (Deos o guarde) fez de dez anno de liberdade inteira aos que
reeuificassem engenhos, ou os fize~sem de novo, de cujo teor deo fe o
Eseriviio da Fazenda Francisco de Mesquita nos auto a 04 v. O que
tudo visto, Provisão de Sua Magestade, resposta e consentimento do
Procurador da Fazenda Real, julgo dever gosar o supplicante da dita
mercê, e Iiherdade da parte do açucal' dos ditos dez annos do dito En­
genho, que embarcar para o Reino pOl' sua conta e !'isco, que serã da
data desta em diante. Esta minha sentença se registará nos livros de
registos da l~azenda desta capitania, donde Ihc passarão suas certidõc .
Pontal 3 dc ahril de 'I 652.-Cosme de Grasto Passos.

João Feroandes Vieil'3. Eu EI-Rei ''os envio muito saurlar. Re­
cebi li vossa pre ada Carta com data de 29 de Maio em que mc pr ­
scoturs os vossos merecimentos, e eniços, e vos moslmes entido de
não haverdes recebido , atisfação alguma. E porque ha annos que
1'0. teol1o feito mercê, mandei entender aqui de vos o procurador se
tem tirado despachos; respoodeo que os andava fazendo correote..
Desejo, e espero acre.sceotar-vos-Ios, e são-me muito pre entes os par­
ticulares serviços que tende;; fêito nessa capitania a No . o Senhor, e
a mim i agradeço-vos muito, e nas occa iõe, que se ,,/ferecerem de
'"OSSO aore centamento experimcntareis qual, e quanta l,e a boa "on­
tade, que \'os tenho. Escripta em Li hoa aos 17 de setem\.ro ne 16õ2.
-REI.-Para o Mestre de Campo João remaodes Vieira

João Fernundes Vieira. Eu EI-fici vos envio muito saudar. O
Mcstre dc Campo general Francisco Barreto, que vos darã esta, tem
ordcm minha para com vossa assi tcneia, conselho, c ajuda obrar uma
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facção grande, em que as armas Portuguezas alcançarão muita gloria,
esse E tado do Brasil muita quietação, e este Heino muitos, e grandes
augmentos para sua conservação. O modo com que me servis nessa
guerra, o valor com que a principiastes, o zelo e cuidado com que a
continuaes me he bem presente para esperar agora de vós vos adian·
tareis tanto no que com o favol' de Deos mando obrar com esse exer·
cito, que tenha eu muito que vos agradecer, e muita occasião de vos
fazer honra, e mercê, que mc sabereis merecer, e que para prova deste
meu animo vos mando escrever esta, porque para melhor ou igual
occasião (como fizestes sempre) não lenha que fazer novas lembranças
pelas nOlicias com que estou de vosso meret:ímento, e serviços. Es­
cripta em Lishoa a 26 de setembro de 1653.-REI.-Para.João Fer­
nandes Vieim.

João Fernandes Vieira. Eu EI-Rei vos envio muito saudar. En­
trastes com tão bom zelo na em preza de libertar esse Estado da sujei­
ção, e captil'eil'o dos Hollandezes, que sempre esperei tivesse o bom
uccesso com que Deos foi sel'l'ido se acabasse es a guerra; e foi talo

procedimento com que vos huuvestes em quanto ella durou, que justa­
mente podeis duvidar se foi maior serviço o que fizestes a Deos, se o
que fizestes a mim. Estai muito certo, que llem o vosso nome, ntom os
dos vossos filhos, e Deos for servido de vos-las-dar (como desejo) me
hão de sahir nUnl;;} da memoria. e que a v6s, e a elles não deixarei dc
honrai' e fater mercê muito conforme aos merecimentos de vosso ser­
viço. Por hora "OS mandei fazer a merce que permiLle a estreite a do
tempo, e espero acrescentar-vo-la nas occa. iões que se ofI'erecerem.
Escripta em }\Icnntara a 29 de Ahril de ·1654.- BEL-Para D Mestre
de Campo João Fel'na.-ndes Vieira..

Eu EI-Hei Faço saber aos que este meu Alvará virem, que em
consideração aos serviços de João Fernande, Vieira, e tante Iro Bra iI,
natural da Ilha da Madeira, e filho de Francisco de Orne\las l\1uniz,
feitos 1'1ll viva guerra na Capitania de Pemambuco, de soldado, capitão,
mestre de campo, de de o anno de sei centos e trinla, em que os Hol­
landezes u cbme~arão de occupar, ale o de cincoenta e um, acompa­
nhado todo uque\le tempo de criados, e escravo~, não somente sem
solelo, mllS eli:pendendo na eonlinuuç1ío dos serviços, que fez, grande
quantidade de dinheiro, que e Ibe lieou devendo, e fazenda, consu­
mindo outra muita que tinha no su tento da illfalHanu, no culto di­
vino, e liberdade das igrejas, que apesar dos herejes ornou, e te"e
empre em pé, celebrando-se nelias, a fora outras obra pias, que exer­

citava, e na defensão dos moradores a que acudia, e livrava do. inimi·
~;,os por meio de seu grande zelo, e industria, não sem el'idente
nsco dp, vida por cOnlem!10risar com elles para os entreter, e melhor
negociar as partes dos Illoradore ,em quanto não foi ct'escoberto ; e no
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tocante ãs armas, procedei' com singular valor na maior parte das occa­
siões de peleja, cOfl'endo juntamente os pontos quatro annos com a re­
partição dos hastimentos do exercito, e o mais tempo depois de resistir
tres rnezes, que durou o sitio do Arraial, com grande astucia, e animo,
ao rigor das fomes, e "atarias continuas; prevenir dentro dos matos
armazens de mantimentos, gente, e armas com que deo principio os
IlJUradores aclamarem liberdade, e desalojarem os Hollandezes dos
postos que occupavão, sacudindo o cruel jugo de sua tirannia, sendo
elle muita parte de se conseguir obl'll tão beroica, onde se assignallJu,
ajudando com a espada na mão a ganhar-lhes da primeira vez trinta
handeiras com o seu e tandarte real, ficando-lhe no campo mortos perto
de nove centos homens, a fora o seu general, com outras muitas pes­
soas de conta, em que houve muito feridos; e no encontro de dezoito
de Fevereiro de seis l:entos e quarenta e nove, sendo mandado investir
o esquadrão do inimigo na campanha, o fazer tão valorosamente, que
com desigual poder chegou a ganhar-lhe a artilharia, e uma bandeira,
obrigando -o a se retirar; e indo em seo seguimento distancia de dua
legoas lhe matar, e ferir muita gente, a fora cousa de dous mil homens
com o seu coronel, que então deixou no campo com toda a bagagem,
e dez bandeiras de doze que trazia, com alguns prisioneiros; recolhen­
do-se o dito João Fernandes Vieira mui maltratado de um hombro onde
lhe deo uma bala: g tendo outrosim resveito a eu havei' mandado es­
crever em ~ 6 de Fevereiro de seis centos e quarenta e oito ao goveroa­
dor do Brazil Antonio Telle. da Silva, que da minha parte o avisasse
como Ibe tinba feito merce do foro de fidalgo, de uma commenda do
lote de 3006 reis da Ordem de Christo, com o habito della, e de o con­
servar no posto que occuvava de Mestre de campo, em C]uanto Ibe não
dava outro lugar maior; de l'Jue não tirou Portaria: E por tudo o mais
fjue depois foi obrando pelas armas na Caml)anha, alrantajando -se tanto
na guerra contra os inimigos, como he notorio, demais dos despachos
referidos de foro de fidalgo, habito de Cbristo, e commenda da mesma
r.rdem com l'Jue estava respondido pela maneira declarada, que de nol'o
lhe contlrmo: Hei por bem, e me praz de lhe fazer mtrcê, demais de
outras, que pelo mesmo respeito lhe fiz, de dez legoas de terra em cir­
cuito no Brasil, começando do ultimo morador que e,tiver de posse
para o sertão, onde as acbar devoluta" e juntas para a varte de Santo
Antão. Pelo que mando a vessoa,. que governar as armas l1a capitania
onde se acbarem as ditas terras, f'roverlor de minha fazenda, e Ouvidor
della, que cada um na parte que lhe tocar cumprão, e guardem este Al­
vará como nelle se contem sem duvida alguma; e em sua execução fação
signalar ao dito JOã9 Fernandes Vieira as ditas dez legoas de terra em
redondo, na forma, e para as partes acima declaradas, as quaes lhe
serão demarcadas, e confrontadas na forma da ord., citadas as partes,
se as houver; de que Ibe passarão o despacho necessario para me pedir
carta de. doação, e confirmação em forma. E este valerá como Carta,
sem embargo da Ord. I. 2. tt. 40 em contrario; e se passou por tres
vias, uma so haverá etfeito, e paga rã o novo direito. Manoel de Oli­
veira o fez em Lisboa a 25 de junho de 1654. O Secretario Marcos
Rodrigues Tino'c.o o fez escrever,-RFJI,-O Conde de Odemira.
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Eu EI-Rei Faço saher aos flue este Alvará virem, que tendo res­
peito a ficarem na Ciuade da Paraiba alguns engenhos ele açucares 111'­
minados com a inva ão do Hollandeze ,e entre elles os de Jorge Lopes
Brandão, e de seus irmãos ausente em Castella, e ser necessario reed:­
ficarem- e para augmento, e conservaçãv dos moradores daqnella Ci­
uade, e aos merecimentos do Me tre de Campo João Fernandes Vieil'U :
Hei por bem e me praz de lhe fazer marce da auministração dos dito'
Engenhos do dito Jorge Lopes Brandão, e de seus irmãos, pondo-se
primeiro em pregão eu lendimento, e ficando-lhe a dita administração
no maior lanço que se der, ue que dará as duas parte, tirarlos os
i?stos que nelles fizer, que constará 1)01' certidão dos officiaes de minha
137,enda da me ma Cidade, para a despf'zas da guerra, que rllmellerá
ao tbesoureiro geral da junta cios tres Estados, de que cohrará conhe­
cimento em forma para ua conta. P~lo que mando ao proveuor da
minha fazenda da capitania de Pernambuco, e as mais pesFoas a que
o r.onhecimento deste pertencer fação por em pregão os engenhos refe·
ridos, e os arrematarem ao dilo Me tre de Campo João Fernandes
Vieira no maior lanço com obrigação de dar as duas partes, tirando
os gaslos para as desl'ezas da gUPITa, como dito he; e oulrosirn farão
inventario de lodos os hens moveis, e de raiz, que os dilos engenhos de
presente tiverem, que remellerão ao CODselho de miDha fazeoda,
por mão ele Franci CO Guedes Pereira, escrivão della, com a copia
aUlheotica ua arrematação que .e flzpr, rm que i\ declare a quantia
(lm que e arrematarão, pam e tudo lançar no livro do lombo do
bCD do conflscauos, e au enles. Por lirmeza do :lue Ibe maouei
passar esle Alrará por mim assignado, que tercí força e vigor, pOSlO
flue o sen elfcilo uure mnis de um nnno, . em embargo da Oru. do I.
2.° II. 40 em conlrario, e de não 1'0 'sar pela chancellaria. Pedro ue
Al'Hlljo 11 fez em Lishoa a '20 de Julho de ,1654. E e t.a se passou por
ll'es vias, de flue ps!.a he a ~ ."; cun\prida, a oulras não haverão elfeito.
E eu Frallci co Gllede Pereira a fiz e3crerer.-REI.-O Afm'quez A/­
mil'ante.

Eu EI-Rei Faço sl1her aos que e la minha Provisão virem, que por
l!al'er feilo meree a João Fernandes Vieira, do Illeu conselho de g~lerra.

rir. que com o eo mesmo lilUlo, e snluo de Me lre de Campo com que
roe está. ervindo el1l Pernambuco passe a governar a Paraiha, em
quanto lhe não couberentrar no governo de Angola, de que he provido:
Tendo con ideração ans serviços de Antonio Dia. Cardoso feito' com
"mnde valor nas guerras passada, e presentes das capilanias de Per­
namlJuc:o em lodo. o postos ale o de sargento moI' do Terço do lestre
de Campo João Fernandes Vieira, que occupa de anllos a esta parle.
Hei por bem, e me praz, que em quanto o dilO leslre do Campo ser­
vir na Parahiba, ou eu não mandar o conlrario, governe o seo Terço o
dito Furgento moI' Antonio Dias Cardoso, na forma das ordens militares.
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Pelo que mando ao Mestre de Cam~lO general de Pernamb'uco, e mais
ministros, e officiaes, e pessoas, a quem pertencer, cumprão, e guar­
dem esta minha Provisão, como nella se contem, sem duvida nem con­
tradição alguma, porque assim he minha merce. E esta valerá como
Carta, sem embargo da Ord. do I. 2.0 U. 40 em contrario. E se
passou por 3 vias, uma so haverá elfeito. E pagará o novo direito, se
o houver. Manoel de Oliveira a fez em Lisboa a ~ 2 de Fevereiro ete
4655. O Secretario Manoel Rodriguez Tinoco a fiz escrever .-REL­
O Conde de Odemim.

Eu o Principe como Regente, e Govel'llador do Reino de Portugal,
e dos Algarves. Faço saber aos que e~ta minha Provisão virem, que
por haver noticia das muitas, e varias drogas, que ba nas cinco capi­
tanias de Pernambuco, Itamaracá, Parabloa, Rio Grande, e Seará; e
minas de prata e ouro; e convir muito ao meo serviço, e augmento do
Estado do Brazil, e bem de~te Reino, que se trate com todo o calor,
e desvelo das fortificações daquellas Praças, para que se possa então
dispor, e beneficiar as ditas cousas; e por ter ~ncarregado das fortifi.
cações de Pernamhul~o e suas annexas a João Fernandes Vieira, do
meu conselho de guerra. que com seo zelo, e cuidado acode a ellas;
e por confidr de sua pessoa, larga experiencia e acerto o bom efl'eito
das fortificações das mais capitanias do Norte; Hei por hem, que elle
tenha a dita superintendencia, e uSe de toda a jurisdição que lhe for
necessaria tocante ás fortificações que lhe tenuo encarregado do dis­
tricto de Pernambuco, e mais capitanias do Norte, sem dependencia
nenhuma dos superiores das ditas capitanias; e que as ~onsignações

que ajuntou o Governador que foi de Pernambuco Fernão de Souza
Coutinho, e com o Provedor da fazenda, e os officiaes da Camara dos
oitenta reis (lor caixa, que os carregadores e moradores, derão para as
ditas fortificações, que emJlortal'ão um anno (lor outro ate 800~000

reis; e as pensões, que largarão os moradores, que se pagavão ao Do­
natario, que renderão ate quatro mil crusados ca ia anno; e os foros
que acamara quiztamoemdemiltir de si, estejão todos estes tres efl'ei­
tos privativamente á ordem do dito João Fernandes Vieira, o qual po­
derá nomear thesoureiro- a quem se entreguem com livro separado,
apontador, e ajudante, com os ordenados que lhe parecer (que serão
com a moderação que convem) communicllnde estes negocios com o
Governador, e Provedor da fazenda, e officiaes da camara de Pernam­
buco nas fortificações das capitanias de sua jur:sdicção, e das mais,
avisando ao governador geral do Estado I das fortificações, que nel1as
mando continuar. Pelo que mando ao Governador geral do Estado do
Brazil, Governador de Pernambuco, capitães mores, e mais ministros
de guerra, justiça, e fazenda do dito Estado tenhão entendido o que
por esta ordeno, e sendo necessario dêm toda a ajuda, e favor que lhes
for pedir o dito João Fernandes Vieira, para o bom effelto do que por
esta lhes mando, a qual se cumprirá muito inteiramente como nella se
contem, sem duvida alguma; e valerá como carta, e não passará pela
Chancellaria, sem embargo da Ord. 1.2. tt. 39, e 40 em contrario; e
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será registada nos livros da secretaria do Estado do Brazil, fazenda e
camara, como tambem das capitanias do Norte de Pernambuco; e e
passou por duas vias. Manoel Pinbeiro da Fonceca a fez em Lisboa a
~ 9 de outuhro de ~ 674 annos. O Secretario Manoel Barreto de Sam­
paio a fez escrever. - PR[~C[PE.

João Fernandes Vieira. Amigo. Eu o Principe vos envio muito
saudar. Pela copia do papl:ll que vos mando remetter com e ta carta
Iicareis entendendo o estado em que se achão os moradores da I1ba Gra­
ciosa, o que me mandarão representar por Lourenço Paes Barroso
daquelln. mesma I1ba; e p(lrque a neces idade urg\lnte de acudir
áquelles vassallos com o remedio prompto de ljue nece sitão faz exco­
gitar todos os meios convenientes para que não padeção a ultima ruina ;
e vosso zelo por carta que se recebeo vossa se dispoz a mandar buscar
casaes para a povoação do sertão dessa capitania; e naquella occasião
fui servido resolver, que os ca aes fossem da llha da Jladeira por me
representar o Bispo flue uellll havia grande abuudancia de gente, e nao
haver informação da miseria que padecião os da Grudo a; me pareceu
levantar afluella clausula, e por esta vo dou licença para flue po aes
mandar huscar todos os que vos for possivel á ilha Graciosa, aonde
mando fazer aviso. e declarar ao Procurador que aqui mandarão e ta
minha resolução para que tenbão entendido o que tenho ordenado, e
pos ão embarcar ·se nos navio., que alli mandardes para es e elfeito;
entendendo que não so me fareis IIi to serviço, rtlas um grandP. bem aos
moradores daquella Ilha; e so me re la encommendar-vos a hrevi­
dade ; pois estou certo que vosso animo para tudo o flue toca a meo
serviço, bem do Reino, e augmento da conquistas, foi sempre mui
cuidadoso, e solicito. E ao governador dessa capitania mando escrever
deixe ahir todos os navios que para cs I:l effeito maudardes sem algum
impedimento, e vos dê toda a ajuda para e te fim. E cripta em Li ­
hoa a 23 dejaneiro de ~677.-PRINC[PE.-Para João Fernandes Vieira.

No fl'Ugmento de 11m livro de de-pezas da Camara de Olinda no
anno de 11736 achão· se os lançamentos seguint!' .

Despendeo mais o dito Tnesourciro gemi 9~640 reis, flue tantos
despendeo por ordem do senado em pagamentu a Salvador Pereira,
omcial de marcineiro, do retahulo, que fez de novo, de pao amarello,
para nelle se fazer o retrato do Cuvernadol' João Fel'nande Vieira,
como consta do mandado de despeza, que o enado passou, que vai na
linha do Thesoureiro para sua coota; de que fiz este termo. ~1<llloel

de Miranda de Almeida, E cl'i\'ão da Camara, (l c. crel'i.
Despendeo mais o dito Thesoureiro geral ~2~OOO reis em dinheiro

de r.ontado, que tanto de pendeo por ol'd('m do Se~ado em pagamenlo
a Antonio de Sepulveda de pintllr de nuvo o retrato do Covernador
João Fernandes 'ieiro, por se achar damnilicado dos ratos o que na

TOl\IO II 3
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casa do Senddo eslava, como consla do mandado de desprzu, que u
Senado passou, que vai na linha do Thesoureiro para sua conta; de
que fiz e.te lermo. Manoel de Miranda de Almeida, Escrivão do Se­
nado o escrevi.

N. B. Ao Padre João Hiueiro Pesssoa de Mello Montenegro,
corifeo da independencia cm ~8117, ouvimos algumas vezes rlizer, que
exi tião tambem antigamente na Casa rla Camara de Olinda os retratos
de D. Antonio Filippe Camarão, e deHenrique Dias,equea desapprova­
ção ou glosa de algumas despezas feitas pela Camara por um Correge·
dor concorrera para o total estrago, e perda dos me mos retratos.

O retrato acima referido de João Fernandes Vieira ha muito que
não existe.



oVigal'io Francisco Ferreil'a Barreto.

Mestre das Musas, mestre da virtudp..
FERRErRA. Carta 9.

Se a imaginação se impressiona, se o coração se com­
move facilmente, se ha daquella a este uma correspon­
dencia mutua, e rapida; se o ouvido tem para o numero, e
a harmonia uma delicada sensibilidade; se vivamente o
homem se toca das bellezas da poesia; se a alma inflam­
mada á vista dos gl'andes modellos sente-se elevada acima
delles por uma nohre emulação; se desde a concepção es­
pecial, e primitiva de um assumpto o homem a percebe no
intel'ior de si desenvolver-se, colorar-se, animar-se, e
tOl'Ual'-Se fecu nda; se experimen ta essa necessidade, essa
impaciencia de pl'oduzir, que vem da abundancia, e do
calor dos espiritos; se colhe facilmente as relações das
ideas abstractas com os ohjectos sensiveis, cujas cores
ellas podem l'evestir, ou antes se aquellas ideas nascem no
espiI'ito revestidas dessas imagens; se os objectos se lhe
presentão de si mesmo oh a face mais interessante, e fa­
voravel á pintura; se sobretudo á idéa de um objecto pa­
thetico os sentimentos nascem em multidão, e se compl'i­
mem n'alma, impacientes de se derramarem (diz um MeSLI'e
de Poetica) quem isto sentil' pode crer que nasceu poeta.

Lede agora estes versos.
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A' CONCEIÇAO DE MARIA SANTISSIMA.

HYMNO.

Non accedet ad te mal um: et Oagellum
l10n appropinquabit tabernaculo tuo.

1's.

II cielo, la terra
'011 ha crea tura

Piu santa, piu pura
VIÚ bella dI Te,

LAGON.

Oh Prole misera
Do t~iste Adão!
La surge a tetrica
Serpente audaz:
De crimes honidos,
Crimes sacrilegos
Só se compraz.
Oh Prole misera,
Perdeste a paz!

A boca lívida
Se lhe r.o!.lrio
De hOl'l'i\'el toxico,
Que as fauces tem.
Que negro halilo
Cruel, pestifero
Lançando vem!. ..
Fugir-lhe á colera
Quem póde? Quem?

O Homem credulo
Já lá ferio:
Males horriBcos
Então nos fez.
Os Céos benevolos
Tomão do marmore
Logo a ~urdez :
E' tudo lagrimas,
D01\ pallidez.
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Cheia de jubilo
Gyrando está:
Nos dentes rigidos
Sustem, conduz
O fructo pedido,
Que o Pai fragilimo
A' culpa induz.
Triumpho barbaro,
A' que tem jus.

Que face lugubre
O Céo tomou!
Noite densissíma
Surgio, cresceo.
Mas qne espectaculo
DOllzella candida
Dos Céos desceo,
E a aurora trouxe-DOS
No rosto seu.

Do rosto limpido
Vertendo luz,
Lanca reverberos
Mais' que o cryslal.
Respira balsamos
Não tem levissima
Sombra de mal,
Do crime tragico
Original.

Manto esteUfero
De lindo azul
Truz a solicita
Sacra Michol.
Os pés sustentão-se
Na lua placida ;
Vivo pharol
Na c'roa rútila
Excede ao Sol.
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As tranças fulgidas
( Quanto esplendor! )
Fluctuão, soltão-se,
Heflexos dão.

o ar diapbano
As roupas nitidas
Brilhando estão;
Nos Céos derrama-se
Novo clarão.

Eis que venefico
O Monstro avio,
O collo tumido
El'gueo \'eloz.
Da cauda lubrica,
Que move ri pido,
Redobra os nós:
Os olhos brolão
Chamma feroz.

Sil\'os terrificos,
Bramidos deo ;
Virgem sem macula
Mãi singulal'
Logo freneti '0
Oe raira tremulo
Quiz assaltar;
Na cauda erguendo- e
Lançou-se ao ar. .

Porém a intrepida
Mulber feliz
Co'a salutirera
Planta fiel,
Do l\'Ionsll'o esqualido
Opprime a cerula
Froute cruel.
Mas elle em colem
E' todo fel.
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Preso, torcendo se
Já sem podei',
ArFa, revolve-se
Cheio de dor.

os laços pedidos,
'os anneis fulgido

Mostra o furor:
Arquejar enrosca-se
Todo em tremor.

A cauda solta· se
E açoita o ar;
Depois abate-se,
\ alTendo o chão.
Os olhos rabidos
\ ibrão relampagos,

. Em braza estão.
Sibilos ouvem-se;
Porem em vão.

O Pé sanlissimo
Preso o contem,
Zombando impa ido
Do ~fonsll'O vil.
Já nas abobad'a
Elhereas, Iucida.
Côro gentil
Entoa lepido
Canticos mil.

" Victoria! ... II Exclama-se,
E logo o Céo
As portas aiUda .
EscancarOll.
u Victoria!. .. J) Eslende ..se
Da Terra aos aogulos .
Tudo exultou.
II Victoria! ... II O l\urath 1'0
Se aFerrolhou.



-24-

(( Oh Prole misera!
(( Folga~ e sorri!. o'

(A Turba angelica
I-'J'OFegue então)
ti O rosto paJlido,
(( Os olhos timidos
(( Ergue, oh Adão!
(( Oh Prole misera!
l( Oh Conceição!

II Oh Virgem inclyta r
( Continuou )
II Oh luz benefica,
(( Que o Céo nos dá !
II Frondoso plalano !
«( Sarça tlammigera,
(( Que illesa está!
II Lirio tão candido,
II Que outro não ha!

II Rosa odorifera
" De Jericó!
'. Raro deposito
II Que guarda a lei !
II Aurora rubida !
II Guia solicita
(( Da nova Grei!
(( Oh Tabernaculo
I( Do Grande Rei'

(( O Crime tlll'bido
II Nilo te manchou:
II Tu es purisllima,
II Es singular.
II Os Céos esgotão-se,
II E Deus eslanca-se
II Em te formar.
II Prodigio unico !
II Tu não tens par!

,
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(C OGrande Arcbetypo,
cc Summo Adonai
" Os diques validos
" Por ti rompeo.
" Nas mãos riquissima
" Os dons fallarão-Ibe,
"Tudo te deo. ..
ATurbra angelica
Emmudeceo.

o PRIMEIRO HOMEM.

Depois de milmuudos
De immcnsa grandeza,
Que falta? Inda resta
A maior empreza.

Silencio!. Silencio! ...
Céos! ouvidos dai!
Chaos! Eternidade!
Abysmos! Pasmai I

Deus em suas mão
A argi\la tomou.
Argilla! O que és tu?
(/ O Homem já sou. ))

Homem, quem seria
Que assim te formou?
cc Aquelle, que os astro
Cl E a argilla creou. II

Eis a nossa urigem
O que somos nós.
Plantas! E cutai-o,
Tem vida, tem voz!

TOMO Jl 4
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Meio-barro ainda,
Entl'ou a agitar-se:
Existe!. .. Uas como?
Não sabe explicar-se.

Um suor ligeiro
Então lhe apparece :
Tem vida elle sente,
Hespira, conhece.

Inda mal seguro
E a custo surgio .
Um pé vacillante
Na terra imprimio.

Atlonilo, os olhos
Nos Céos embebeo,
E aos campos, e montes
Depois os volveo.

Olhando-se então,
Reflecte, imagina;
Seu ser, e seu todo
Contempla, examina.

Excita-se, e logo
As forças prepara:
Caminha umas vezes
Outras vezes pára.

li Quem son existindo?
Suspenso bradava:
« E antes de ter vida,
.. Quem era? Onde estava?

.. Meus olbos se abrirão...
.. A luz me cercou...
.. Seres, ensinai-me,
.. Dizei-me: Quem sou?
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II Quem pôde, dizei-me,
(, Dar ao nada essencia ?
(I Como é que passei
(( Uo nada á ex.istencia ?

II Ouve, NatUl'eza !
II Escuta este ser,
(( Qoeachou-se em teu seio,
II Sem IlUnca o prever !

«( Eu não me recol'do
(( De ter vida out'rora,
( !\Ias eu estou certo
(( De que vivo agora,

( Palpita-me o peito,
f( Oh! não, não deliro!
II Não sei dizer como,
( ~fas sei que respiro.

II Eu sinto, e conheço..
II Como se fez isto?
(( Se conheço penso;
II Se penso, eu exi to.

II De que modo pude
II Pensar, e sentir ?
«( Quem foi que me disse
II O que era existir?

II Palpita-me o peito,
(( Oh r não, não deliro!
«( Não sei dizer como,
( Mas sei que respiro.

«Meus olhos se abrirão ...
«A )UL me cercou...
II Seres! Ensinai-me,
('Dizei-me: Onde estou
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li Da razão a chamma
ce Fulgurando lavra,
ce E ao meu pensamento
ce Liga-se a palavra.

II Discorro, e alcanço,
ce Combino e prevejo,
I( Mil sons articulo,
« Dou nome ao que vejo.

li ~Iil sons articulo!
" Que prodígio immenso !
II Como pode a lingua
II Dizer o que eu penso?

li Quero: o meu querer
li Traz-me a liberdade ~

li Como esta depende
« De minha vontade?

II Meus olhos se abl'irão ...
« A luz me cercou...
li Seres! Ensinai-me,
ce Dizei- me : Quem sou?

li Se intento mover-me,
li Basta o meu intento :
« Subi to da inercia
"Passo ao movimento.

« Eu movo-me, e logo
li Desejo parar;
II Depressa me sinto
II lmmovel ficar.

« Oh nuvens 1 oh astros!
li Oh Céos! oh fulgores!
li Oh montes! oh rios!
li 0h campos! oh flores!
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" Meus olhos se abrirão,
"A luz me cercou ..•
"Fallai-me, instrui-me,
" Dizei -me: Onde estou?

" , ejo-me abysmado
l( as trevas, na luz;
" Traz o dia a noite
" A noite o conduz.

l( Fanai, arvoredos!
(( ( Eu nunca vos vi. )
" Fallai, instrui-me:
l( Quem me trouxe aqui?

II Quem pMe crear-me ?
" Respondei-me, quem?
" Ninguem me responde,
" Não ouço ninguem.

" Busco a minha origem,
" Indago o meu fim,
" Ninguem me responde,
" Não sei d'onde vim.

(( Meus olhos se abrirão,
(( A luz me cercou...
" Sere~ ! Ensinai-me.
(( Dizei-IDe: Quem ou?

(I Prodigios que eu vejo
(( Sois vós illusão ?
" Existis acaso,
" Ou mente a visão?

« Eu fecho meus olhus,
(I Tudo se esvaece;
" Eu abro os, e logo
" Tudo me apparece.
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II Fecho-os outra vez,
II Tenho tudo ausente;
"Se de novo os abro,
" 1];' tudo presente.

I( Prodigios que eu vejo,
II Sois v6s illusão ?
" Existis acaso,
{/ Ou mente a visão?

II a escala dos seres
" Tudo tem seu par í
" Serei solitario ?
,( Serei singulal' ?

" Entes mil povoão
" A terra, e os ares,
II VolLejão os peixes
II Nos seios dos mllres.

II O fulvo leão
" De garbo se arreia,
'1 Ao lado da sacia
" Rugindo, campeia.

II A zebra listrada,
" I]; o gamo veloz,
II Tem seus companheiros,
.. Não existem sós,

)) No campo os sofi'reus (*)
1( Canções vão tecendo,
II E as rõlas no bosque
"Respondem gemendo.

(') O solfreu é um lindo passaro vestido de um preto lu trosissimo
de um amarello muito acceso, e r.om as azas matisadas de branco. Eu
o tenho visto em Pajebu de Flores, exprimindo seu cauto a palavra
soffreu, ela qual se lhe tem dado o nome.



-31-

(C Dois melros gorgeião 1

" Dois pombinhos rulão,
" Lá marcMo dois tigres,
(( Dois cordeiros puldo.

(( Suaves accentos,
« E graves ruidos
<l Ligeiros penetrào
<l Meus fracos ouvidos.

(I As flores de dia,
<l Matizão os campos,
li De noite os esmaltão
(f Subtis pyrílampos.

<l Vi todos os seres,
" ão vejo o meu par;
" Serei soliturio ?
" Serei singular!

" l em vive nos valles,
(f Nem vive nos monte,
" Nos mares nào vive,
" ão vive nas fonte.

" Na escala dos ente~

'< Tudo tem seu par:
<l Eu sou solitario,
" Eu sou singular.

" Prodígios, que observo
"Não sois iIlusào ;
<l Vós sois existentes,
" NãO mente a visão.

I( Portentos tão grande
<l Quem obra? Quem faz!
" Oh Causa! oh Principio!
<l Quem és ? .. Onde está ? ..
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" Origem! Luz! Força !
" Norma! \ ida! Ser!
« Ordem! Craça i Termo!
" Que posso eu dizer?

" Quem és ? .. Se me animo
" A romper teus véos,
" a Terra te vejo,
(( Descubro nos Céos.

(( Tens a Natureza
(I Prostrada a teu pés,
"Conheço que existes,
'. NãO sei quem tu és.

" Quem és ?... li E de novo
Os Céos contemplou:
Perdido no espaço
De assombro parou.

« Quem és '1 .•. I) Disse ainda.
O empyreo sé abrio,
E a face do Eterno
Clarões espargio.

Humilhai-vos. Montes
Ao summo Ad'onai;
Tocados de espanto,
Mares, recuai!

Baixou o Excelso
Deos Forte e Fiel,
Formarão-lhe os astros
lll'ilhante docel.

Recebe -o nas azas
Veloz Cherubim,
E vence de UITI vóo
Espaços sem fim.
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Regiões immel1sas
lIe ardentes pharoes
Com elle atraves a
Boial1do entre soes.

Do Genio a plumagem
Que enleio produz!
Fuzi1ào nos ares
As tranças de luz.

oSer Infinito
No transito seu
De globos fulgentes
Os ares encheo.

Da face, dos olhos,
( Fontes do esplendor)
{~ahirão-lhe estrellas,
Tudo era fulgor.

Librado nas pennas
Do Genio veloz,
Nos campos do Etlen
Soltou Sua voz.

Abutei-vos Monle .
Ouvindo Adonui !
Florestas, curvai-vos!
Mares, recuai !

" Os Céos (diz ao Homem)
"Do nada criei,
" A Terra do nada,
I' Do po te formei.

II Eu sou do que existe
" Primeiro motor;
II Não ha outra origem,
II Nem outro senhor.

'f01\l0 II 5
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Disse: de improviso
Foi tudo tremor,
E os ares respondem:
Cl Origem !.. , Senho)'! ... »

As penhas retumbão
( Que horrivel fragor! )
II Origem!. .. II Rel}etem.
Repetem: Cl SenllOr !... II

Do TUl'taro as portas
Rangerão dr. horror:
Bradarão " Origem!. , II

Bradarão Cl Senhor !... li

Soltando estes echos
Dobrou-se o terror,
Ainda tres vezes:
II Origem!, .. Senhol'! " n

Das trevas o Archanjo
No Abysmo tl'emeo,
E Deus entre os astros
O rosto escondeo.

Os Montes escutão
Tudo o que Elle diz,
E ondeião medrosos
Na vasta raiz.

Abatei-vos, Montes,
A' voz de Adonai !
Florestas, curvai-vos I
Mares, recuai!

Atlonito o Homem,
Assim que o ouvio,
Co'a face por terra
Submisso cahio
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Reflecte em silencio
Na voz do Immorta],
E adora dos seres
O Ponto vital.

Montes, abatei-vos
Ao Summo Adonai !
E' tudo obra delle.
lfares, recuai!

.Á PRIMEIRA M't1LB:ER.

Não acha o Homem
Seu paI' no Mundo,
Traz-lhe o desgosto
Somno profundo.

Deus, que o penetra,
Triste o não quer,
E do Homem forma
Logo a Mulher.

Já se arredonda
Celeste rosto.. ,
Que alto d6senho !
Novo composto!

Mimos, e graças,
no Céo resumo,
PulãO ao toque
Do Dedo Summo.
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Que maravilha
Da Mão Suprema!
E eis a primeira
Bellcza extrema!

Quantos prodigios !
Mas que importava?
Tudo sem vida,
Sem cõr estava.

Então o sangue
Se revolvendo,

o peito em onda.
Corre ferrendo.

Ao forte impulso
O coraçào
Becebe, e so!TJ'e
Grave impressão.

Jáse comprime
( Pasmoso ell'cito ! )
Já se dilata
Dentro do peiLo.

Fmco ao principio,
Len to pal pita;
Depois mais forte
Bate, e se agita.

no sangue ao gyro
Surge o vigor.
Tudo tem vida,
Tudo tem cÕr.

O corpo treme
Ligeiramente,
E pouco a pouco
~e anima, e sente.
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Ligeiros n'alma
( Quantos portentos! )
Fervem e pulão
Os pensamento.

Logo os cnbellos
Se desenleião,
'egros se tomào.

Crespos ondeião :

Cobrem avaro.
A neve pura
Do peito, aonde
\ ive a ternura.

Longos, espessos,
Brilhando ayultão,
Eas outras formas
Assim occultão.

I~runida testa
\ ai branquejando
E as sobrancelha'
Ne"ra ficando.

o azul suave,
Que os Céos omou,
Nos meigos olho.
Vivo brilhou.

,\ claridade
Veio feri-lo ,
Elia fechou-os,
Mal pôde abri-lo

Faces de neye
e avermelbarão,

Rosas purjJurea
Então ficanlo.
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Então os labioso
Calor tomando~
Rubis ardentes
Se vão tornaudo.

Sostem a1livo
BeIleza tanta
Collo de jaspe,
Que a vista encanta,

Intactas ficão
Mil outras graças:
Easta, paremos,
Tintas escassas!

Jámais pI'ofune
Sombm gl'osseil'U
Castas delicias
Da Mãi primeira.

Longe, bem longe
Lasciva CÕI'

Da Obra prima
Do Creador.

Sublime esforço
Das màos de Deus,
Mancbão-te os mimos
Os pinceis meus.

Homem, desperta.
])0 somno amargo.
Hecobru as forças
Deixa o lelhargo.

Ah ! pontue dorl1lts ?...
Tibio I nespel'la,
Estende os bruços,
A Esposa aperta.
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Ah! porque dormes? ..
Ei-Ia a teu lado:
ElIe abre os olhos,
Como assombrado.

Subito a encontra
Cheia de vida,
Sobre a viçosa
Relva florida.

Julga verdade.. ,
Julga iIIusfio ...
Timido, incerto,
Lhe estende a mão.

A face, o peito
Brando palpou:
Elia existia,
Nao se enganou.

Então absortll,
Sem movimento,
. a Esposa engolfa

eu pensamento.

~a que he de graça
Vivo modelo
Vio outro elle,
Porem mais bello.

Contempla as face.
Meigo suspil'a ;
Attende aos labia,
Quasi delil'U.

Olhos ... cabellos...
ada perdoa:

Co'a idéa errante
Ligeiro vôa.
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Cheio de assombro
Tudo regi ta :
Não sabe aonde
Repouse a vista.

Com taes encantos:
Tal perfeição,
De gosto arfava
Seu coração.

Reflecte r..inda
Suspiros solta,
Yai-se um in tante,
Rapido volla.

Seu Par formoso
Tornando a vêr,
De vê-lo sente

ovo prazer.

Jamais o pejo
Seu rosto opprime,
Pois que a Vergonha
'asceo do Crimp..

Era de graça,
De luz ornado:
Quem tem remorso,
Sem ter peccado ?

Simpleza é todo,
Todo écandul'a :
'iio é mais virgem

A flor mais pura.

Não era a Culpa
Contra o Pudol' :
Em a lnnocencia
Sentindo amor.
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ão o DelicLo
Junto á Belleza,
Tu, 8impathia !
Tu, Natureza!

Vio-a e amou-a;
Oeo ternos ai :
Sabe só isto,

ao sabe mais.

(l Já solHario
(Diz-lhe) eu não vivo'
" Tu me pertences,
" Doce Attractivo ! II

Os frouxos lumes,
Eis que o ouvio,
Fitou no Esposo,
Terna sorrio.

Co'a voz a idéa
Procura unir,
E ella forceja
Por se exprimir.

Logo os seus labio.
Vão murmurando
Um tom macio,
Confuso, e brando.

Quando de todo
Despreude a falia,
Grato perfume
De dentro exhala.

" Se te pertenço,
« Thmbem és meu. II

Disse. Elle torna:
(l Sim, eu sou teu.

TOMO II li
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II ":ia nos separe
II l\lomento algum;
II De dois que somos
" Sejamos um. I) t)

A' NOSSO SENDOR JESUZ cnnl TO CRUClFICADO.

NA GIUVISSIMA E:"lFERMIDADE DO AUTOR, E DISTR mUlDo

NO DIA E~l QUE T01lJO

o SAtlTlSSIMO VIATlCO.-1837.

Ancias, frio suor, a vista errante
Convulso o coração, em sede ardendo,
Gotas de sangue tcpidas e01'l'endo
Pelo Divino palido semblante;

Espinhos na cabeça agoniz.ante,
Cravos nos pés, e mãos; supplicio horrendo ...
Terno Pai! Qlle espectaculo tremendo!
Quem pode resistir, meu doce AmanLe '

Tudo quer contra o Mundo me revolte:
Vossos olhos estão a procurar-me,
Alança, a Cruz me diz, que os vicios solL'.

As mãos err>uidas buscão ahraçar-me,
Acabeça inclinada diz, que eu volte
A bocca meio-aberta quer chamar-me.

\') ...... Et eJ'ullt duo ill cUl'Ile una. Genes. Cap. '2. v. H.
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A' BOCAGE,

.TENDO ESPIRADO RELIGIOSAMENTE.

SONE~O.

Sarniste os ena,; teus n'um mar de gloria:
Oh I Elmano! Adonai te recompensa!
Cysne! Oh! Cy ne ! Cantor de graça immen a !
Vives nos Céos, e Yiverás na Hisloria.

Detidos, ambições, vida ilIusoria
Passárão, como passa a nuvem densa:
R.emio-te a Contrição, ~anhou-te a Crença.
Foi vida a morle, o tumulo he vicloria.

Que mais? Exulta! Exulta! Em fim vencesle !
Fugiste aos negros véos da Humanidade,
E entre a lt17., todo luz, resplandece te.

Nos Céos tu tens um Deus e immen idade:
Na Terra, donde sahes, e onde gemesle
Loiros, prantos, tropheos Posteridade.

....u_
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A' JE8UZ CIlRI8TO NA EUCHARI8T1A.

DEPOIS DE ALGUNS ALlVIDS DA ENFERMIDADE,

SONETO.

Gmça, Alimento, Luz, Hostia Celeste,
Sacrificio de Amor Victima Augusta,
Offrenda, Iris de paz, Oblacào justa,
Tudo, ó Pai, na Eucbaristia Tu no deste.

Existes entre nós do Céo vieste,
Es um, es mil ... My terio que me assusta!
Treme do Mundo a Maquina robu ta
Cede o Céo ao Poder, que te reveste.

De amOL' meo Coração estala, e geme;
Mas quando assim me humilho, assim discono,
O lmpio nem Te quer, nem crê, nem teme.

Senhor! Estás ahi; es meo SOCC01"l'O ;
Gl'ite o Perverso, o Incl'edulo blasfeme,
Eu te vejo, eu me curvo eu creio, e morro.
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PARAFRASE

DA SALVE RAINHA.

S01TE'l'O.

Salve, oh! dos Ceos benevola Rainha!
Mãi virgem, Mãi de paz, Mãi de ternura!
Mi ericordia, luz, vida, doçura,
Esperança, vigor, defeza minha!

Salve I A li brada na mansão mesquinha,
Prole de Eva, em degredo, em amargura
Suspirando, e gemendo em noite escura
Das lagrimas no vale em que definha.

lEia pois, Advogada, a quem cOl'l'emos !
A vista volve a nós, bl'andu, e materna,
Depois neste desterro ao Filho hiremos.

011! Clemenle! Oh ! Piedosa! Oh! Doce! Oh! Terna!
Maria! Roga a Deos, e gosaremos
Das pr(1meçal; de Christo em Luz eterna.
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A' MARIA 'ANTISSBIA.

SOlTETO .

.\Iol'l'o ... subo ao Juü ... Que lance estreito!
Oscilla sobre mim o raio ardente:
óa horrive! pregão: ILs delinquente,

E aos premias do Immortal não tens direito.

Gélo <le suslo, em Ingl'imas desfeito:
Soluço, e gemo, e pai ido e tremente
Filo os olhos na Mãi do Omnipotente,
Que ao seu Filho esta voz soltou do peilo.

(l·Não mais, Seohor! 00 Abysmo libertai-o
(Prostrou-se, e corre o pranto á Virgem bella)
Perdão (lhe diz) aos Bou eucorporai· O,

Ne meu filho, o Calvario m'o revela... n

A' palavra mell filho foge o raio,
E eu (lco todo luz nos Céos com Elia.
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Sl'.NTIF!CACIo 'DA 0,11AREZll!.L.
~

Peccador, he tempo "gora
De contrição de temol' :
Busca a Deos, de, prcsa o ~Iundo,

Ah! não tardes Peccador.

Estás n'llm tempo que he santo
Ao delicto tem honor:
Ao menos nesta Quare 'ma
Não sejas tão peccador.

\ ás de peccado em peccado
Sempre d'hol ror em horror:
Acorda, )[Jfeliz, que he tempo
Niio tardes mais, Peccador.

Pas5ão mezes, p"ssão anno ,
Não buscas o tell enhor,
Um dia leva outro dia,
.\ssim mones, Peccador.

A' vezes te cone o pranto
Outra \'eze não tens doI' :
Que triste contl'adição !
Que ineon tancia, Peccador!

Desejas arrependpr-te,
Porém falta-te o valol':
Deos Le chama, quer-te o Ml1nc1o ...
Que farás, oh ! Peceador!

Quando o Mundo te dis r
Que ue teu, que te tem amor'
L fio o ouças, não o creas,
Foge delle, Peccador.
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oMundo he teu inimigo,
Jesuz be teu Salvador;
r ão sirvas a quem te perde,
Serve a Jesuz, Peccadol',

ojejum, a penitencia,
As Chagas do Redemptor
Sejão todo o teu rerugio
Teu abrigo, oh! Peccador!

Põe termo a tantos delictos,
Teme o raio vingador:
Exclama, suppira, geme,
Pede, brada, oh! Peccador !

Se ao Ceo ergueres teus olhos,
Cheios de emenda, e de dor,
Acharás misel'icordia,
'o teu Pai, no teu Senhor.
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AO MUNDO,

SONE"J?O.

De roupa auri- bordada, e t1uctuante
Encontro uma Figura magestosa :
Transpira o baro que transpira a rosa,
E um veo de flores cobre-lhe o semblante.

Attrahe, deslumbra a veste roçagante :
Soltou dos labios voz harmoniosa;
Nivea taça me offerta carinhosa
De puro nectar em crystal brilhante.

A taça exgoto, e cubro-me de flores;
Porem sinto no centro deste enleio
Sustos, remorsos, lagrimas, e dores.

Aqui vacillo, e tremo, e titubeio!
Levanto o veo affirmo, altento ás cores...
\ ejo um Monstro era o Mundo; desprezei-o.

TO~IO II 7
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AO GOVERNADOR

LUIZ 00 REGO BARRETO.

SONETO.

A coragem teu ~Ierilo gradua,
E aos Heroes Lusitanos te incorpora:
Teu braço, oh Grande Rego! a Patria escora,
E lu es de Albuquerque a imagem nua.

o valor, que o seu Nome perpetua,
Ue lambem, que o teu orne condecora.
O Louro, que o cingio, te cinge agora,
I~ a Gloria que foi delle, ha de ser tua.

l\lagestoso Porvir te acena, e chama:
Sobre o Jaspe leus Feitos tens escriplo :
Da-te Olinda um Allar, um Templo a Fama.

1'.s Clemente, Fiel, Prestante, Invicto,
O Valor te dirige, o Gem te inflamma...
Ou tu es Marco Aurelio, ou Numa, ou Tito.
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.l'.11' ACREONTICi'..

Vem escular-me,
Oh! Ulia! vem !
O amor, que eu tenho,
Oe amol' provem.

Nize he formosa,
Marcia tambem :
Tanta belleza

ão me entretem.

Outras contemplo
Mil graçaf; tem;
Mas eu ás outras
Não quero bem.

ão tens thesouros,
Que dês a alguem ;
E até por isto
Te quero hemo

Jove tratou-te
Só com desdem :
~Ielhol', uão deve
Nada a ninguem.

Juntem-se todas,
Tudo me dêm:
Desprézo tudo
Que as outras tem.

Amor tão pUt'O
Já vio algllem ?
O amor, que eu tenho,
De amor provém,
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SONETO.

Enio quatro Macacos corpulentos,
De rabo cada um, qual mais comprido,
Que depois de a barriga ter enchido,
lnvenlarão gentis divertimentos.

Sobre elevados páos saltos violentos
Invenlão destros CClm valor sabido,
l\1as buscando recreio mais luzido,
Pozerão-se a dançar, todos attentos.

Gmnde rabo (diz um) meu CompaIlheiro.
O teu (responde o outro) he, que te gabo I'
Qualquer <.Ielles he bom (disse o terceiro! )

Concluio tlm pelado enLào paI' cabo:
Olhemos cada qual nosso tmzeiro,
E não {aUa de ?'abo quem tem rabo..
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PSALMO CXXX'TI.

Super flumina Babylonis etc.

Em Babylonia,
Onde habitamos,
Nos assentamos
Nas margens tristes,
Que os rios dão:
AlIi, choroso:;,
Nos lamentárnos,
E recordámos,
Posto que em vão
Da nossa Patria
Terna SiãO.

Pelos salgueiro
Que descobrimos
Distribuimos
Os instrumentos,
Cheios de dóI'.
Dos ramos pendem.
( Quanto sentimos! )
'Ós os ouvimos

Causando honor
Soar dos vento
Pelo estl'idor.
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Então aquelles,
Que nos captivão,
Os que nos priyãO
Da liberdade,
Com seus grilhões ;
Aquelles mesmos,
Que o pranto avivão ;
E que motivão
Taes affiições ;
SãO os que pedem
Nossas canções.

Os que da Patria
os desterrárão

Ledos clamárão .
" Deixai o pranto,
" E erguei 11 voz.
I( Alguns dos hymnos
" Que aos Céos voarão;
II Que retumbarão
" Já entre vós,
II Soltai dos labios,
" E ouçamos nós. II

" Como be possivel
( Lhes respondemos)
(( Que os entoemos,
II Entre as angustias
" Que vós nos daes?
II 11 Tena alheia,
" Onde gememos,
(( Como os daremos,
(( SolLando ais
II Ao Oeos amigo
" De nossos Pais ?I)
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Sião! que foste
Nossa ventura !
Se esta ternura,
Que tu me causas
Se amortecer;
Eu sinta a dextra
Pouco segura,
Inerte. ou dura
Se entorpecer

.E a minha lingoa
Sem se mover.

Todo este damno,
Que o mal sublima,
Então me opprima :
Sentindo eu fique
Tão grande mal'
Se tu não fores
Terna Solima!
(No estranho clima
Que me he fatal)
Dos meus desvelos
O j))'incipal !

Ah! não te esqueça
Bondade augusta !
A Prole injusta
De Edom, pois della
Meu damno sai.
Bradou irada
(Quanto me assusta! )
" Co'a mão l"Obusta
" A esmigalhai,
" Seus fundamentos
" Anniquilai. ))
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Oe Habylonia,
Oh! Prole infensa !
Desgraça immensa,
Por toda a parte
Te ha de cercar.
Feliz aquelle,
Que a recompen5a
De lanta offensa
Te souber dar:
E os tenros filbos
Te esmigalbar.

..
I,

Sendo convidado pelos Amigos na Casa em que se
achavão no arrabalde do Poço da Panella, á vista do Capi­
baribe, a que lhes desse o praser de alguns versos, reti­
rou-se um pouco, e na volta apresentou o seguinte

SONETO.

Surge Capibaribe, que serpêja
Desencl'espando a palpebra rugosa:
Eis levanta a cabe~a magestosa,
Que em torrentes de espuma lbe branqueja.

Reluz a espadoa, a testa lhe goteja;
He verde musgo a barba respeitosa:
Traz negros musgos na madeixa idosa,
E a urna de crystal nas mãos lhe alveja.

Salve, ó Rego immortal ! (bradou sorrindo)
Irá teu nome invicto, e c·elebrado
1\0 Tejo, ao Sena, ao Ebro, ao Zaire, e ao Indo!

Tres vezes mergulbou precipitado.
ão disse mais; e rapido fugindo,

Foi levar seu tributo ao Mar salgado.
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E que julgae , leitol'es? Seria o Cantor destas poesia3
dominado da imaginação, do 8enlimento, e uarmonia que
caraclerisão o natural poetico segundo a max.ima, que
antes deixamos transcripta? Certo que sim. e o repelirao
ainda quantos ollvírão e communicárão o Vigario Francisco
Ferreil'a Barreto que a>: produzia, e a oulras mais, lodas
enlhusiasmo, toda _melodia.

No Bairro de Santo Antonio da Cidade do Recife ue
Pernambuco via a luz primeil'a no dia 5 de Abril de 1790
este PoeLa filho de Vicenle Feneira BaneLo, uatUl'al do
lugar das SaJil1a . freguezia hoje da Boavisla, e então da Sé
irmão inteiro do Padre frilnci co Ferreira Barreto, e de
ua ffilllhel' D. Adriana do Messias Barbosa, natural da

freguezia de S. Benlo do Parlo Calvo, il'mã lambem ger­
mana de Francisca do Me sias Barbosa, mãi do Paure Igna­
cio Francisco dos San los; neto paterno do Ajudante de
um dos Regimenlos de Milicias do Recife fraucisco Fer­
reira Barrelo, natuI'al de Olinda e de sua mulher D. Caetana
Maria do Espirilo Santo, natural do Recife; e neto ma­
terno de Gonçalo de Azevedo Cal'telis, e de sua mulher
Joanna Mal'ia, ambos naluraes da freguezia de Porlo Calvo
da Provincia das Alagoas. A sua estatura era ol'dinaria:
cabellos pretos, e lisos olhos pardos, sobrancelhas delga­
das, boca e orelhas grandes de cor alva, e um Lanto palida,
e corpo p.spigado, e magl'O, segundo a informação do vi­
gario da freguezia do pI'edito bairro de Santo AnLonio, in­
serLa nos respectivo au tos.

Em sua Tel'l'a natal estudou Francisco Ferreira Bar­
reto latim com o Padl'e Joaquim Rodrigues dos Santo',
Professol' Regia de primeiras lell'as; filosofia com o Pro­
fessor lambem Regia desla faculdade o Padre José de Goes.
da Ccngl'egaçao de S. Filippe Neri . e theologia com o Panre
José Marcellino ue Carvalho ,uL tituto de theologia espe-

TOl\tO 11 8
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culativa, e pratica do Seminario Episcopzl de Oliuda. Con­
cluidos os estudo!', constituio-lhe a senhora D. Joaquina
Maria Pereil'a Viana patrimonio do valol' de 1:200fOOO reis
para o es~ado sacel'dotal no sitio uenominado Jangada, com
a condição de cessaI' a doação logo que o doado paI' algum
beneficio obtivesse renda equivalente á exigida para o pa­
lrimonio ecclesiastico. Ordenou-se Pl'esbytero no anno de
1813.

Desde os primeiros estudos fez-se Francisco Fel'­
reira Barreto notavel pOI' sua imaginação fogosa, e bri­
lhante, e pela perspicacia, e dedicação com que se absor­
via, e primava nas letras; distiucção que l1Je valeo da pal'te
dos seus condiscipulos a antonomasia de doutor, com que
passou a ser gel'alrnente indicado.

Bem que as fontes do sabei' não fossem então na Pro­
vincia tão amplas, como hoje, a ardente mocidade estudiosa
nellas saciava-se; e era assim que o amor das letl'as, e da
al'tes reunia ás tardes no Consistorio da Igreja de S José
a Francisco Ferreira Bal'l'elo, José Marinho FalCão Padilha,
Jo é Bel'llardino de Sena, Pedro Borges de Faria, e Olltl'OS.
sol> a dil'ecção do Ajudante João Nepomoceno da Silva
POI'tella, e abi tomavào lições, e exercilavão-se na decla­
mação sagrada, e profalla. LOllvavel, e helio exemplo'

Eral?raocisco Ferreira Barreto Menorisla, e ja no plll­
pito o hrilho, e expressiva dos seus discursos lhe atrahifto
ouvintes: e applausos.

Por que fatalidade se tem visto em todos os tempos,
e paI' torlas as parles, mesmo entre as Nações repletas de
c.Ívilisação, e sapiencia, renhirem despropositadamente, e
com mais, ou menos deshonol', litleratos, e poetas? Cerlo
hc que os homens err. todos os angulos do mundo tem
preocupações, e amor proprio; e outra não parece a causa.

as tenas Olindanas a pequena, mfl~ flmavel, I'epllblica da
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lel1'as por vezes tambem se perturbou nes cs tempos com
tacs debates' c envolvido em 11m de poetas o Padre Fran­
cisco Ferreira Baneto, ainda não Prcshytcro fez contra o
consocio Apollineo Fuão Deodato tres soneto dos quaes
pCI' iste o seguinte.

,

Tu, que és das Musas maculoso ultrage,
Bruto no corpo, n'alma tambem bruto
Alma sendeira, coração poluto,
Injuria atroz dos Manes de Bocage:

Quando Charonte em fim te der pas a<>e
Para o turbido Cethe nuuca-enchuto l

Estes versos de dó, versos de luto,
lle cá te escreverei n~ fria lage :

Aqui jaz [)emodato altivo, e louco;
\"ivl\o sempre sem luz, planeta opaco'
Trovas milrepl;tio com peito rouco.

~as tendas de Lyeo foi outro Baco
~as fileiras de Marte valeo pouco,
No CÚllgn;sso das Mu as foi Macaco. (I)

Muitos fOl'ão os Sacerdotes, Regulal'cs, e Seculal'es.
que o choque electrico da revolução de 1817 compellio
ás al'mas, a commant.los, e a outros primores de amor, e
vinculo á suspirada liberdarle nova, que envolveo. e domi­
nou a toda notabilidade da Província i mas não se apossou
esse etllusiasmo, 011 vertigem de Francisco Fel'l'eira Bal'­
I'eto: os seus temores pela egurança o, co caracter
mais propenço á estahilidade e força gove1'llamental
do que á mobilidade livre e ingerencia popular o cOllli­
verão nos limites de espectadol' i se não público applau­
tlinte estrondoso tambem não ex.pl'CsSO, e nocivo l'ell'O-
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vadol', Mas em tepidez, ou illdilfel'e.nça igual não per­
maneceo ene com a regeneração constitucional da Nação,
melhormente desde que o Rei a jurou no Rio de Janeiro'
ningl1em o vio elHão vacilante, 0\1 uma ex.cepção ao juhilo
e exaltação geral. Escreveo o periodico Relator vqrdadeito,
apos a el6ição, e empossamento da Junta governativa da
Provincia pela I'etirada do capitão general Luiz do Rego
Bal'l'eto; mas teve breve dUl'ação este pequeno escl'ipto,
empregado só quasi em dar os trabalhos do governo Pro­
vincial' alguma cousa do geral, e uma ou outra noticia.

Havia Pemambuco proclamado nos dias 1, e 2 de junho
de 1822 ao Principe D. Pedro Regente do Brasil com o
Poder Executivo, sem restricção alguma, independente do
Executivo de Portugal: mas em tudo o mais sujeito ás
Cortes Extl'ãordinarias, e Constituintes do Reino Unido;
(2) e ú primeiro seguinte anniversario (12 de outubro) do
natalicio do mesmo Principe foi celebrado com grandes.
e muitos regosijos, e pompas na Cidade do Recife, colIocan­
cio-se na casa da Camara Municipal o seu retrato ao lado
rio de seu Pai. Cantou-se um hymno positivamente feito
para aquclle acto pelo nosso Padre Barreto, sendo a Illnsica
f-omposta, e executada com grande ol'chestra por Joaquim
Bernal'c1o dl~ Mendonça Ribeil'o Pinto, compositor entre nó
hem conhecido, e notaveI. Fie este o hYl1lllo, que o Poeta
escreveu quasi de lmpl'ovlso.

O' PEDHoinviclo!
Flor de Bragança!
Nossa Esperança!
~ossa União!

Li'l.;ra Tw Povo
D,1. Escravidclo,
Liberta a Pat'ria.
Sal1'(( r, lraçli.o ..
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De ouvi!' Teu Nome
O Defpotismo
Desce ao Abismo
Pragueja em vfw.

Livra Teu Povo etc.

Sente, e pumando,
Tormento eterno,
Ancjas do Inferno,

egra aflição.

Livra Teu Povo etc.

Mas eq~ue a fronte
lJoce Igualdade.
E a Liberdade
Seu Pavilhão.

Livra TCl~ Povo ett,

Já omos Livres
Somos diversos'
Tremei 1 Perverso
Sur.<>e a Razão.

Livra Teu Po o elc.

Não solfre in ultos
fi Povo bTavo :

Quem vive c cravo
Morre em <>rilhão.

Livm Teu flovo etc.
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Se agrilhoado'
Hontem vivemos:
Já não tememos
Vossa oppressão.

Livra Teu Povo etc.

Vós só nos deste
Prantos, e luctos,
Ferros, tributos,
Destruiçào.

L1'VI'Ct Teu Povo etc.

Basta de algemas,
Basta de enganu
Basta, Tyrannos,
lIe escravidão.

Liv1'a T'm Povo etc.

PEDRO! Abrangendo
Viltudes mil,
Faz do Bl'uzil
Outra Nação.

Liv1'Ct Teu Povo etc.

Uma prova cabal do lisongeil'o conceito que do pu­
blico logl'avão as l:.Jzes, e pall'iotismo constitucional deste

acerdote, e celebre Poeta, está na sua eleição de Deputado
supplente, e assen to que occupou oa Assemblca Geral Cons­
tituinte do Brasil até a sua infeliz dissoluÇãO' em que in-
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decente remexesse, e enredasse para ser eleito, apezar de
quanto em contrario a este respeito murmUl'arão entâo,
attrilmindo-Ihe o qne só foi proprio dos seu amigos e
apaixonados i que era elle por sua indole, e outros princi­
pios incapaz de tenebrosas intrigas e fraudes, naquellas
primeiras eleições desconhecidas. A Historia repete e com
razão elogia como um procedimento patriotico de gl'and
modello o de Pedareto, que não tendo sido nomeado um rio
trezentos que cornpunhão o Conselho volta da assemblea
heio de satisfação e de alegria, por vee que Esparta tinha

trezeu tos cidadãos a elle preferiveis. Mas ate quando pro­
duzio Esparta Pedaretos? Assim testemunhamos em Per­
nambuco na predita eleição de Deputados á Assemblea
Constituinte do Imperio do Bra ii, e na anterior para a
Cortes Constituintes em Lisboa, algumas pessoas idoneas,
() habilitadas responderem com admiravel candura de cora­
çilo. e desinteresse, ao dizer-se-lhes que serião eleitos:
Yrlo) não tenho capacidade, não irvo para tanto. Mas quão
difficil he ja, se nao impos ivel, de cobrirem-se deste lu­
7.ciro Ião puros, e benevolo na Brasilica regiãú eleitoral,
qlla. i empre fallaz qnasi empre ml~donha e tormentosa!

Dissolvida \·iolenlamente a Assemblea Geral Consti­
luinte. e Legislativa do Brasil, ('cg,'essou o Padre Francisco
FCl'l'eira Barreto a Pernambuco, despachado Vigal'io da
I<'regnezia de S. Frei Pedro Gonçalves, em que se collou,
cavalleiro <Ia Ordem do Cl'llzeiro, e Pregarlor da Imperial
Capella' graças qne se lhe tornarão em fonte de dissabo­
re : pois que os liberaes a' sllppunhão a paga de uma hu­
milhaçãO indigna do commi sario do Povo ao Poder, que
e lhes tornal'a uspeito e adverso, e contra o qual resen­

lido I'evoltavão-se. Mas 0\ igario Barreto que foi sempre
homem do goveJ'Oo, conservou-se inactivo. e sileucíoso
f[llanto Ú politica entt'egue ÚS ourigações da na Igl'eja ;
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menos a I'espeito da invasão de tropas Portllguezas ))0

Brasil, que havia noticia prep3l'ar-se em Lisboa: poi. que
a todos com quem se havia não poupava então elle al'l'e­
batado razões, e estimulos, para que fosse heroicamente
repeli ida. (3) Mas estabelecendo- e em 1829 na cidade
do Recife a sociedade 'poliLiea e ecrcta denominada
Columna do l'hrono, foi elle um dos seus membros mais no­
Laveis. NãO se pode dizer se esta sociedade Leve por ver­
dadeiro fim e d~sde o seu nascimento a fundação do go­
verno absoluto; mas o caractel' de alguns dos seus mem­
bros, seus habitas, e lingoagem dentro e fora da sociedade
a tOrnarão desc1e logo suspei ta disso. E como não o SUpPOl'
assim? Ora ide vendo.

No anno de 182õ ou 1826, a Camara do Jardim, na
Provincia do Seará, dirigio uma )'epreseotação ao seo Pre­
sidente Conrado Jacob de Niemeyer para que a levasse ao
Imperador, sllpplicando-Ihe, que nos governasse absoluto,
sem o pessimo liberalismo, e ConsliLuição. O Presidente
a recebeo contente, nào venclo nclla mais que uma pl'ova
de amor, e gratidão ao Impe)'ac1ol', a quem a devolveo ; e
este tambemsatisfeito respondeo com seus agl'adecimentos,
mas que so cOllvinha o regimen Constitucional. Estas
peças correrão impressas.

Um tal Chiehorro, juiz de Fora de TaiJauté, fez uma
convocação de Povo, e sessão ('.001 a Camara Municipal, em
que se resolveo, e requel'eo a mesma gl'3ça. O mlllisterio
encantado com tanta devoção, e affectos ao Imperador
desempenhou-se com tdO bOlls subditos, e eximios cida­
dãos, igualmente brando, e reconhecido, como o fora com
a Camara, e Pl'esidente do Seará; e pouco depois promo­
veo o juiz de Fora a Ouvidor. A imprensa publicou as
respectivas peças. Mas tendo-se apresentado á Camara
dos Deputados o tal Ouvidor ChicholTo para tomaI' assento
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como Deputado supplente, a Camara severa o repellio, e
foi chamado, e tomou assento o seo immediato.

Na Cidade da Bahia em 1fl27 pcrtenderão aclamai'
o absolnt.ismo, como o pal'ticipou ao Ministerio o Vice­
Presidente. A Camara rios Deputados pedio a remessa
(leste oflicio, e o Ministro negou-se a manda-lo, dizendo
que não convinha por hora.

Na sessão da Camal'a dos Deputados de 12 de Maio
de 1828 disse o senhor Arcebispo da Bahia: -Não se pode
negar, que o governo Brasileiro tem sido atrozmente
calumniado de secreta connivencia. ou collisãO com os
membros da Santa Alliança, para deitarem a baixo as liber­
dades Americanas; .calumnia grosseira mas que tem sido
espalhada pOI' alguns periodicos estrangeiros, e que poderia
suscitai' falaes desconfianças entre os Estados visinhos,
e conterraneos.

Na sessão do dia 16 na discussão da resposla á Falia
do throno, e sobre o to pico ria guerra com Buenos-Aires,
disse o senhor Custodio Dias: - Todo o mundo sabe as
condições com que a Cisplantina se encorporou ao Imperio,
e sabe-se o bom governo, que para lá mandarão. lnsinuou­
lhe um Ministl'o, lJue IJedisse o absolutismo premiando
aos que tiverão a pouca vergonha de o fazer, e dahi datão
todas as desol'dens.

Na sessão de 12 de Junho do mesmo anno disse o
mesmo Sr. Custodio Dias:-Tres vezes; senhol' Presidente,
temos visto erguerem-se os iufernaes absolutistas contra
o systema jurado; e ainda está por ver-se o seo castigo;
pl'emios tem sido darlos: e essa mesma portaria, que agora
sahio, nem POI' ser em tempo, e á face da Assemblea he
como devera sei'; ella he falta daquella eMI'gia de ex­
pressão, que inculca interesse no castigo dos culpados.­
O olhcio he de 26 de Maio e a Portaria de 9 de Junho.

TO~IO n 9
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Na sessão de 16 do mesmo Junh-o disse () mesmo Se­
nhol' deputado Custodio Dias: NãO nos competirá saber
quaes sãO os ataques, que se tramão contra a Lei Funda­
mentaI no momento mesmo em que aparecem folhas anal'­
chicas, impunemente impl'operando esta augusta Camara
com os epitbetos dejacobina, e sediciosa ?" No mõmento
mesmo em que ha toda a desconfiança de que mauobras
occultas solapão a CoustituiçãO jurada? Os factos impu­
nes, e até descaradamente p.'emiados em S, Paulo, no Rio
Grande, c em Monte Video. alem de outros muitos, eOIl­
vencem-nos de que ha entre nós inimigos do s)'stema jn­
rado yihoras que pertendem dilacel'ar as entl'anhas da
mãi benigna, que ainda o. solfI'e, e alimenta em seo seio,

Houve em Lonures os Periodicos o Paclre Ama1'o, e o
AppencUce ao Pacl1'e Amaro, que tinhão por lim a justifica­
çãO, e elogios de O. Pedro 1.0, e de seo govel'Oo, Era es­
tipendiado o Padre Ama1'o pela Legação Brasileira em
Londres· e no Numero extraordinario do mez de Feve­
reiro ue 1828 chegou a aconselhai' q'ue o govcmo do Bra. ii
devia tornar rc ponsayeis o Deputados pelas suas opiniões
emeLLidas na Camara, No AppencUce ao Padre Amaro
parte 13, tom, 5, Dezembro de -1828 e Janeiro de 1829,
lê-se em uma cOl'I'espondencia á pag, 19, datada de Lon­
dres 13 de novembro de 1828 (sem refutação) o seguinte:
- Um homem de mediocrt~s talentos, mas arteiro, ma­
nhoso, e mui tl'a tejallo nas cou as do MU,ndo; de li­
mitada instl'UCção, e conhecimentos mui supc.'fieiac.
porem que aprendeo 11a maligna escola do lim do seeulo
passado um septici mo insultante, a respeito de todos o.
principios genero os, sincero, e illnslr'ados de Moral e
Politica; de um genio insinuante, e condescendente, que
atl'abe tanto mais a eonfiança dos outros homens quanto
ellc sabe adivinha." e favorecer as suas fraqnezas) e vicios,
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mas rennindo a esta flexibilidade e cODClescendencia uma
pel'sevel'ança invariavel em servir-se para os seosdesignios
de todos os homens, de todas as consas e ate de todas
as ideas; Aristocmta pOI' classe, e por educaçào, inimigo
de todas as reformas, e infJovações, por assentar que ellas
minão o seo poder, mas ao mesmo tempo jacobino em o
auge do Diplomatismo, pOI' não conheceI' vinculo, ou freio
de Religião, Moral, e Politica, que o emharace de pl'oseguil'
nos seos iutentos: Este homem, assas caracterisado pOI'
qoanto teliho dito, que soube fazer-se necessario na epoca
da inslH'reição gel'al cios Povos, e dos Govel'l1os contra o
Despotismo de Napoleão, e que com poncas excepções,
tem desde então dir'igido a Politica da Europa, estava em
relações mui amigaveis com o Imperador do Brasil, a. quem
ate ahi havia .apoiado, para servir-se delle como barreira
contra os pl'ogl'essos do lihenllismo na Amcl'ica do Sul.
Conservou, e estreitou ainda mais estas relações pOI' jnl­
gar que lhe darião uma grande influencia lI0S negocios de
muita impOI'lallCia, que D. Pedro·tinha na Europa, os quaes
não podiãO deixar de attrahil' a si mais tarde, ou mais
cedo a attençi:io das grandes Potencias.

Do Pl'esidente de Sel'gipe José Ignario Vicente foi
interceptado nm officicio, que por ahi cOl'I'eo impresso, di··
r'igido ao Ministl'o de Estado José Clemente Pereira', no
qual lia-se o seguinte: - V. Ex." sabe bel;n, que a capella
Imperial he a pl'imeil'::I qne rompe as aleluias .. , faça-o pois
que aqui nós o seguil'emos.

No anno de '1828 o M.inistro de Estado José Clemente
Pereira foi o unico existente pOI' algum tempo, reunind
em si as pastas de todos os Ministerios.

E linalmente Martim Fl'ancisco Ribeiro de Andrada
na Assemblea Provincial de S. Paulo (esqueMo-nos tomaI'
() anno) pt'oponJo-se a descl'ever o Ministl'o da guerra.lo '
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Clemente Pereira, fe-lo deste modo: - Eu não descre­
verei o Ministro da guerra Jose Clemente Pereira, outrem
(l fará por mim. Sombra I'espeitavel do augnsto Fundallor
do Imperio! Eu vos evoco, faIlai~ dizei quem he este
homem; escutai, senhores. ·-Este homem teve o arrojo,
teve a temeridade de propor no anno de '1828 em sessão
do Conselho de Estado, que eu me declarasse absoluto;
e51te homem forçou minha augusta Esposa a entrar des­
grenhada pela sala do Conselho, e a pedir-me banhada em
lagrimas que não pCl'(lesse o Bt'asil, que não fizesse a minha
desgraça, e a della' este homem ... - Basta, senhor, vol­
tai á ,ossa morada de paz e felicidade. C')

Seja pOl'em como for, as duas opiniões, ou pal'lidos,
Constittwional, e absolutista, chocavão-se fortemente. O
Diario de Pernambuco, e o Constitucional el'ão orgãos do
primeiro, e do segundo o C1'uzeiro, e o Amigo do Povo; estes
dous ora instilando, ora quasi ás escancaras, mas sempre
com a mascara de defesa do tluono, e do ãltar, e de com­
bater o repuhlicanismo, e a demagogia. E como Fran­
cisco Ferreil':) Bal'I'eto era tido por nm dos collabol'3­
dOl'es destes (do que não temos cel'teza) aquelles desfol'­
ravão-se bem, ridieulal'isando-o, dos ataqnes, e apotlos com

n Na Camara dos Deputados discutinllo-se nl1 aono de 1833 o Pa­
rel:er da resposta ã Mensagem da Regencia sohre a restallração de
D. Pedro 1.0 , disse o Depulado Cunba Maltos, entre outras eousas,
que o Duque de Bragança (D. Pedro 4.0 ) no tempo em que parecia
estar mal com o Pai promovia no Brasil, e em Portugal ii queda do
sy tema Con"Litucional. "Em 1831 se passou á Europa (o mesmo De­
putado Cunha Mattos, Ma"cchal de campo) com licença, e se d'lmorllll
em Portugal :juasí dous aooos : ahi presenciou os beroieos esforço'
dos lihertadores Portuguezes capitaneados pelo Fundador deste Impe­
rio, e nosso 4.° Imperador, e escreveo um Diario dos trahalhos de
ataque, e deren a, em que procurou atteoUlll' a exageração, alia na·
tural, 1ue suppoz exi til' nas ordens do dia do Exercito Libertador. Il

Elogio li torico do Marecbal Cunba MultO. pp.lo Sal' ento-mor Pedro
de AJcantara Bellegarul'. llevista 11-imell aI de historia, e geografia.
'. 4. Janeiro de 1840.
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que erão insolentemente moleslaclos, e ameaçados por suas
opiniões liberaes, e constitucionalidade. Chegou a ponto
a louca indiscrição, e audacia dos Columnas, que as Auto­
ridades supl'emas do Seará. e Pernambuco contra elles,
e seus projectos repl'esentarão ao l\1inisterio; e este, ante
a opinião publica gel'al, e ardentemente pronunciada, vio-se
forçado a mandar abril' conlJecimentos judiciaes, e ale
snspender algumas das garantias Constitucionaes, nos ter­
mos que os leitol'es verão das peças officiaes, que a esta
noticia appensamos.

Desmoronada assim a Columna, embarcou Francisco
Ferreira Bal'l'eto pará Lisboa. Em lisongeira ovação o
acompanharão te a bordo, em iunumeros bateis, uma mul­
tidãO dos seos alfeiçoados) e consocios politicos, em que
não el'a exigua a turma supplementar de alarvaria vindiça,
que não comprehendera qu!lnto se arriscava em provocar
a ciosa nacionaliôade Bra ileira, que generosa os hospedava,
e enriquecia. Em Lisboa fez os dous seguintes sonetos
a D. Miguel, e o 3.0 a bordo da Galera São João Baptista,
no regresso de Lisboa a Pernambuco.

),.0

Do sepulcro, da lage decorosa
Surge Alfonso Primeiro o Rei pre tallte:

ustem na dextra a espada fulminante
Tem na sinistra a lança portentosa.

Erguendo a fronte excel a, e bellico a,
Enramada do louro triumfante
Ao P?'imeiro Miguel Luso Imperante.
Exclama em voz plausiva e magestosa;
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Salve, otr! Filho lmmortal, de Gloria infJnda !
Serás dos Povos meu alta ventura,
E no Throoo o que eu fui, es mais ainda.

. Ilisse o Guerl'eiro, e chora de temul'U ;
Lusitania exultou, e a voz se finda.
Disse, e não maIs: fechou-se a sepullura.

Erguei, Povos! Erguei um Monumento
Ao Pai da Patria, que as facções condemna,
Dai ao Tejo praze\', tristeza ao Sena,
E folgue extasiado o pensamento.

Avulte em obra o marmore opulento,
A Gloria o manda, a Gloria vos acena,
lIJiguel exige, a Gratidão orrlena ;
Erguei, Povos! EI'guei um Monumento.

Surja o Colosso ao tempo sobranceiro,
E grave em lemmas de ouro o ferro agudo

o bronzeo pedestal este letreiro:

Foi etos máos o teITo?", dos bons o escudo,
.De Lysia foi Bonança, e (oi Luzeit'o,
Foi Rei, (ai, P?"otector, foi Pai foi Tudo.

--0__
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30'°

São oito lUEtros, e mais quatro invernos!
Hoje, ó Dia fatal I me deste ao Mundo!
Ou sabiste do l3arathro iracundo,
Ou tens o lucto, e as cores dos infernos.

Solitario, sem ter amigos temos,
Sem familia, sem Patria, vagabundo
Jurou-me o Fado meo rancor profundo,
Meus males Dào tem.fim, julgo-os eternos.

Injustiça, lndigencia, Despotismo,
lutdga, Emulação me fazem guerra
Calumnias, e tres annos de ostracismo.

Hompa-se o Lenho, que D.as ondas ena;
Ah! Seja-me este ~Jal' .. dê-me este Abismo
PatL'ia, e sepulcro, que nilo tenho em Lena.

Lte~titl1i'do á ch31'a Patria, e enll'egue todo aos deveI'es
e zelo P:Hochiaes, veio pelo tempo adiclnLe a adoecer gra­
vemente elo peito. Desenganado da existencia transitaria
com piedosa, e edificante resignação prepárol,l-secom todos
os succonos da ReligiãO para entrar na vida etema. Coro­
tudo a effeitos de muitos desvelos, e trato, ergueo ·se 110

leito da morte, e pode ganhaI' a vil/a de Flol'8s á margem
do Pajau, e em seus ares puros, e vitaes, em doce tranqui­
lidade, e aprasi.veis distracções, recobron a sua ponca saude
allt(~l·iol'. Mas a inexoravel morte ca o esperava na sua
mesma Fl'eguezia. Na doenca que o prostrou, nunca de.­
mentia a pacitlncia, c conformidade do FiJosopho Chl'istão'
e I'ortilicatlo com a Fc, e todos os auxilios da nossa Divina
HeligiãO, expirou ás oito horas do dia 25 de Fevel'eiro de
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1851. Depositado lia Igl'eja da Madl'e de Deos, dahi foi o
seo cadaver acompanhado por um concUl'so numel'osissimo
de pessoas de todas as classes até á Igreja Matriz ria sua
FI'eguezia, onde repousa ilO final jazigo. Foi o ultimo se­
pulLado nos Templos da cidade do· Recife. Elle Dão foi
80 uma glOl'ia do Clero Pernambucano por sna litteratura,
e conhecimentos; era-o tambem por se.o grande desinte­
resse, e caridade. Nunca o el'fão desvalido, e a pobre
viuva consternada recorrerão á sua piedade, que com elles
não pal,tisse, ou lhes desse o pouco mesmo de que se não
podia dispensar. Viveo, e morreo pobre, e tanto, que
alguns dos seus Freguezes espolltaneos acudirão pOI'
vezes ás suas necessidades com dinheiros, e de uma
vez com mais (le um conto de ,reis, e á sua custa lhe
fizerão as ultimas hODl'as, e o enterro. Foi tamhem Com­
mendador da Ordem de Christo, Examinadol' Synodal do
Bispado de Pernambuco, Adjunto da Associação da Fe,
Director do Lyceo Pernambucano, e Deputado á Assem­
blea Legislativa Provill~ial em uma Legislatura. Poeta da
escola de Bocàge, eseo extremoso apaixonado, não, lhe via
acima algum outro. Mas pensamos qne o dedicado a poetar
em Portuguez deve ler, e estudar noite, e dia a Garção, e Fi­
linto Elysio. Todavia as pToducções poeticas do illustre
Vigario Francisco Ferreil'a Bal'l'eto tem o merito especial
de um estylo seo uuico, meÍodioso, e ao mesmo tempo ar­
rebatado, e facil, que surpren(le, e encanta. Basta lerem-se
o Hymno á Conceição, a Creação do Homem, a Creação da
Mullte1', e alguns dos seus sonetos, para exc1amal'·se ;

De l'ha1'monie il a recu le dono
Son style est doux, noble, pu?' et limz)ide;
Nul sur les cceurs n'au1'a plus de P01WOÜ' :

Plus on l'entend, plus on aime à l'entendre. (*)

n Marmontel.
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TRES BELLISSHIAS PARAFRASES

DO PSAlMO MISERERE PELO VISARIO FRANCISCO FERREIRA BARRETO.

I.a

Tem compaixão, ó meo Deu !
De mim, que és Pai de concordia,
Segundo a lua tão facil,
Tão grande misericordia.

E segundo a multidão
Dos teus dons, das graças luas,
Meu mal, minha iniquidade
Eu te rogo, que deslruas.

Lara-me cada vez mai,
Da iniquidade horrorosa:
De todo me purifica
Da minha culpa odiosa.

Meus enos em(jm conheço,
Eu me julgo delinquente,
E a cada instante descubro
O meu delicto presente.

Eu pequei conll'a ti só,
Fiz mal na presença tua,
Rei de fiel confessa-lo
Se houver alguem, que le argua.

TO~ro Ir 10
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Pam nas tuas palavras
Justificado existires,
E daquelles, que te julgão,
Victorioso sahires.

Sou réo, mas bem vês, que eu fui
. o 1IOI"I'0r da culpa gerado:
Que minha ~Iãi criminosa
Me concebeo no peccaclo.

Inda assim, tu, que a verdade
Justo, e fiel sempre amaste;
Tu, da sapiencia tua,
Os arcaoos me ensinaste.

Farás aspersãO'co'o byssopo,
Serei puro n'um instante;
Lavar-me ·bas, do que a neve
Me tornarei mais brilbante.

De gosto e de regozijo
O meu ouvido bas de encher,
E os meus os os humilhado
Exultarão de prazer.

Aparta teu rosto santo
])os crimes, com que te aggravo,
E extingue as iniquidade,
nas quaes me tornei escruyo.

Cria, Ó Deos, dentro de mim,
Cu to, e puro um coração,
Henova em minhas entranha'
() esp'rito de rectidão.

Não me lances, náo me alTastes
Do teu semblante, Senhor!
'em da minha alma retires

Tell espirito de amor.
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Da tua doce assistencia
Aalegria em mim derrama,
E nas graças pl'incipaes
Me fortifica, e me inflamma.

Ensinarei aos Iniquos
Teus caminhos que me encantfLO,
E a ti se converterão
Os Impios que a terra espantão.

Deus ó Deus, meu Salvador!
Dos homicídios me exime,
Celebrará minha lingoa
Tua justiça sublime.

Senhor! Abrirús meus labias,
Exhalarão doces hymnos,
Annunciando entre os Póvos
Os teus louvores divinos.

Se um sacrificio quizesses,
O iria prompto off'recer,
Porem sei que os holocaustos
Já te não causão prazer.

Ue para Deos digna offrenda
Oespirito atribulauo :
Hum coração não desprela
Puro contrito, humilhado.

Trata Senhol', brandamente,
E com ternura a Sião:
As muralhas de Solima
Edificadas erao.

Então has de receber,
Da humana Prole submissa
Hum sincero sacrificio,
Sacrificio ueju tiça.
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Então holocaustos mil,
E oblações has de aceitar·
Então mil tenros novilhos
Se hão de pôr no teu Altar.

~ ..
Compaixão, oh! meu Deus! De mim piedade,

Tão conforme á grandeza,
Com que mesmo, inda aos Mãos, Senhor! transmites
Es a misericordia sem limites !

E segundo a extensão das graças tuas,
Eu te rogo, que apagues,

Terno Pai! Deus fiel! Deu~ infinito!
Meu funesto, ex.ecrando, e atroz delicto !

Da Culpa, enorme culpa, que me opprime,
Amplamente me lava:

])os meus erros assim purificado,
.'âo haja em mim nem sombra do peccado.

A iniquidade minha reconheço,
Sei que sou criminoso:

Quero esquivar-me á Culpa, que me egue,
E em toda a parte a Culpa me persegue.

Pequei, mas contra ti pequei somente
Tu vi"te o meu delicto :

Confe o-o, para que tejl1stifique ,
E vencedor, do que te julgão, fique-.

Eu fui no horror da Culpa concebido,
Gemo alllicto em seus ferro

Do Crime enorme um fructo desgraçado,
1'01' minha t\1ài no Crime fui gerado.
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POI'em tu, que a. verdade sempre amaste
A conhecer me deste

Arcanos teus, profunda sapiencia,
Escondidos á humana intelligencia.

Co'o hyssopo, oh! Deus! me aspergerás clemente!
Limpo serei de todo:

Lavar-me-has, e, cheio de candura,
Brilharei muito mais, que a neve pura.

Darás ao meu ouvido inda algum dia,
Gôzo, e prazer suave,

Em cinza lutulenta, em pó tornados,
Exultarão meus ossos humilhados.

Aparta pois, aparla dos meus crimes
O teu Rosto piedoso

E usando assim commigo de bondadl'.
" Delida fique a minha iniquidade... .

,'em mancha, um coração, candido e simples,
Cria, oh ! Deus! em meu peilo ! .

E essa voz int'rior, que o mal reprova,
E"se espirito justo, em mim renova.

Niio me afl'asll:;s jámais, jámais me lances
Da Face compassiva:

N~o retires de milll, oh Deus augusto!
Teu Espirito amavel, santo, e justo.

Coucede-me o prazer, dá-me alegria
Com a tua assislencia

E minha alma, que em ti se esleia, e firma,
~(1 principal espirilo confirma.

Ensinarei solicilo aos Perversos
Teus direitos caminho ,

E á Luz á Craça tua, hão de mover-se,
lIão de a li, mesmo os lmpios converter-se.
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Deus! oh! Déus salvador! não mais pel miltas.
Qu~ verta o sangu~ humano!

Grata á JU5tiça tua modulados,
Soltará minha lingua hymnos sagrados.

~reus labios abriras, mil sons cadt;otes,
Irão levar aos Póvos,

Teu sublime louvor, que o pasmo excite,
IL pare aonde o Mundo houver limite.

Se acasõ sacriucios tu quizesses,
Fiel 1'os olf recera :

Mas eu sei, que não devem agradar-te:
Niio podem holocaustos deleitar-te.

He á Deus oblação justa e perfeita,
Um peito penitente:

Nunca, Senhor! por ti foi desprezado
Contrito um coração, terno, humilhado.

Trata em fim com brandura, e suavidade
A Sião, que te invoca:

Seus destinos assim tendo seguros,
Possa .lerllsalern erguer seus muros.

Então receberás um sacrificio
De solemne justiça,

Oblações, holocaustos sum ptuosos,
E no Altar os novilhos mais mimosos.

-==-
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3.d

Piedade! oh! meu Deus!
De mim compaixão
Segundo a exlensão
00 teu grande amor !

E segundo as graça ,
Os doos~ que dispensas,
As glorias immensas,
Oe que és o Senhor.

Tu me purifica,
Ser immaculado !
llesll'oe o peccado,
Com que le ofl'endi.

Du crime horroro o,
Que tanto te aggrava,
Mais, e mais me lava
Sei que delinqui.

Torna-me sem mancha,
"enhor infinito!
Do negro uelicto,
Que excita meus ais.

Tremendo, conheço
Minha iniquidade,
'ei quanta maldade
Fiz enlre os Mortaes.
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Ou tímido fuja,
Ou ,·olte a buscar-te,
Sempre, em qualquer parle,
Meu delicto está!

Pequei contra ti,
Mesmo aos olhos teus;
Tu viste, oh! meu Deus!
De mim que será!

Confesso, que exUo
No peccado incurso,
Sei, que o teu discurso
Verdades contem.

Digo quanto és recto
Nas tuas sentenças,
Para que tu venças,
Julgando-te alguem.

Eu fui coucebido
Na dor, e no estrago,
Que o terrivel Orago
No Mundo espalhou,

Envolta nos males
Da culpa aITrontosa,
AMãi criminosa
No mal me gel'ou,

Amaste a verdade,
Dos Céos lume augusto,
Por isso o que he justo
Nos fazes sentil',

Então teu saber,
Occulto aos Humanos,
Mysterios, arcilnos,
Fizeste-me ouvir,
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CO'O hyssopo saudavel
Farás aspersão,
Limpo, desde então,
1'01' ti me verei.

Mais puro, e brilhante
Do que a neve pura,
Alvor e candura
De todo serei.

Ha de o meu ouvido
Teus sons acolher,
E um doce prazer
Então lhe has de dar.

Escutando alegres
Accentos bf.mdictos,
Meus ossos affiictos
Terão de exullar.

Aparta os leu!> Olhos
Oas minhas o(fensa ,
E culpas immensa!]
Destroe de uma vez.

Dá-me um coração
Tão casto, e tão puro,
Que o julgue seguro
Aquelle que o fez.

Renova a justiça
Em minhas entranhas,
E graças tamanhas
Jamais tenhão fim.

Jamais do teu Rosto
Me alfasles, Senhor!
O Esp'rito de am?r
Não lances de mIm.

TOi\1O II 11
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Ah ! dá-me o prazer
l>a tua assistencia,
E a minha existencia
Confirma em teus dom;.

Direi aos Iníquos,
Por exemplos meus,
Que os caminhos teus
São rectos, e bons.

Assim atirahidos,
Por meios diversos
A ti os Perversos
Se hào de converter.

Livra-me, eu terogo,
Oe ser deliquente,
De sangue innocente
Na Terra verter.

Sim, Livra-me,ó Deu,
Deus de salvação!
De luz! De perdão!
Senhor de Israel!

Exultanto a lingua
õlla ás prizões súas,

As justiças lua
Cantará Oel !

Agita meus labio
Oh ! Nume! oh! enhor!
Teu almo louvor
Fal'ei resoar.

Se algum sacrificio
Quizesses um dia,
Eu mesmo o lraria
Ao teu mesmo Allar.
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Mas não te deleitão
Victimas de sangue:
O novilho exangue
Não queres mais ver.

Oppresso, gemendo~

Um peito magoado,
Contricto, humilhado,
O irás acolher.

Trata com ternura
A tua Sião:
Não tenha affiição,
Nem susto, nem dot'o

Que veja os seus muros
Fieis circumda-la
Altivos orna-Ia,
Dando-lhe esplendor.

Então oblações,
Então holocaustos,
Em dias tão fausto
Contente verás.

Então de Israel
Os votos ditosos
Novilhos mimoso

as aras terás.
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(1) emelhantes polemicas, ou desavenças, tirarão ao Padre Ma­
noel de SOUZd Magalhães o 1.0 sont'to a haixo, e ao tenente Franci co
Tgnacio, seu primo, e tambem Pernambucano, o 2.°

I."

Eu sou contra David Baul cruel,
Coré blasfemo contra o sacro Arão,
Sou contra o terno Pai ímpio Absalão,
Nos conselhos nocivo AchitoCel :

Sou de dragões o venenoso fel,
E em vaso de ouro brindo a torpe mão ;
Escuso Abiatal' de Salomão.
Que occupa o sacro solio dé Israel.

Sou Cham, que o Pai mofando, exasperou;
Do Sacerdocio sou feroz ri\'al ;
A Lei, a Igreja, a Fe não me escapou.

Não sou humano, não, sou infel'Dal ;
Sou peior do que tudo, em fim eu sou
Bernardo Luiz Ferreira Portugal.

~."

Venha embora, Compadre, nesle insta.nte
O meo Fujão me chega do Quilombo :
Na cabeça c'um páo lhe fiz um rombo,
Vou açouta-lo, nada me he bastante.

Do Pica-couro o bacalháo cortante
Ha de comer-lhe nadegas, e lombo:
Quero ver desta feita se o Mazombo
Perde, ou nào perde o vicio dominante.
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li Não se domão assim essas más Rezes;
li Pele de Negro he pele do Diabo ;
1\ E em tudo o mais lhe fazem bem as vezes.

" Se quer do negro sestro dar-lhe cabo,
" Se o quer.cossado para um par de mezes,
1\ Ponha-lhe a lingoa do Targine ao rabo. II

Francisco Ignacio deo outras poesias, entre as quaes um soneto
ao Governador D. Tbomaz Jose de MelJo, por occasião da reedificação
do Alterro dos Afogados, e outro ao Juizo final, mui gabado, e que
acabava assim:

Musa de Young, de gloria coroada,
Oresto dize, que minha alma sente.

Mas não temos podiilo descobri-los. Tambem he delle a lraduc­
ção do sonetll de Heoaut a um certo caso de aborto; e os olferecemos
ambos. Oleitor, ãvista destes poucos versos, ficará inteirado da ins­
trucção, e taleoto poetillo do tenente Francisco Ignacio, de cujas outra
oornposições a perda nos be bem sensivel.

Soneto de HeRaut.

'foi, qui menrs avant que de naUre,
Assemblage confus de l'etre et du neaoL,

Triste Avorton, informe enfant
Rebut du neaut et de l'être.

Toi, que l'amour tit par un crime,
Et que l'honneur defait par un crime á son tOU1',

Funeste ouvrage oe l'amour,
De l'honneur funeste victime.

Oonnes fins aux remords par qui. tu t'es veogé,
Et du fond du neant, ou je rai replongé,
N'eoLretiens point l'horreur, dont ma faute €st suivie.

Deux. Tyrans op.posés ont decidé too sort ;
L'amour, malgré l'honneur, t'a fait dooner la vieJ
L'honneur, malgré I'amour, t'a fait donner la mórL.
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Traducção de Francisco Ignacio,

Tu, que antes de nascer morres forçado,
Do Stlr, e ~o Não-&er pOl'ção impura,
Triste Aborto, imperfeita Creatura,
Do Ser desprezo, e do Não-ser cuidado:

Tu, que és de Amor o fl'Ucto desejado,
A' quem a honra anniquilar procura,
Do Amor obra funesta, e sem ventura
Da Honra triste victima~ e do Fado:

Reparar deixa a culpa commettida :
La desse horrendo abysmo ( oh! pena fOl'te ! )
Não me culpes de ingrata, e de homicida,

Dous Tyrannos decidem tua sorte:
Amor fez contra a Honra dar-te a vida,
A Honra contra Amor faz dal'-te a morte.

(2) Pernambuco não so acompanhou, e allplaudio as Províncias do
sul no requererem ao Princille Regente D. Pedro, que lIcasse no Brasil,
a despeito dos decretos das Cortes, que o mandavão regressar á Europa,
mas precedeo-as em levar ã presença das Cortes os inconvenientes do
systema de governo decretado para as Provincias do Brasil; e fez mais
ainda: proclamou, e reconheceo ao Principe Regente D. Pedro Chefe
do Púder executivo no Brasil, indellendente do Executivo de Portugal,
e sem restricção alguma, como temos dito.

DOCUMENTOS.
1.°

SENHOR.-Diversos Periodi.:os, vindos dessa Provincia, tem an­
ounciado a Generosa Resolução de VOSSA ALTEZA Real de ficar no
Brasil, para servir de ponto de união, assim ás suas Provincias entre ~i.

como a destas eom o Reino d6 Portugal; união a todos os respeitos
necessaria, mormente nas circumstàneias presentes.

A lembrança dos nossos caros Irmão~ de S. Paulo foi tão feliz,
e politica, quanto nobre a Resolução'de'VossA ALTEZA REAL, para dei­
xarmos de louvar áquelles o denodado Patriotismo, que os caracteriza,
e de agradecer á VOSSA ALTEZA REU o vivo intl!resse que toma pelos
Portuguezes deste novo Hemisferio. Em verdade, Senhor, não era
preeiso muita perspicacia para descortinar-se a cilada, que :llguns au­
Iieos, sorprendendo as sempre jusfas Intenções do Soberano Congresso,
havião formado contra a nascente liberdade de Portugal, e Brasil.
Era.-Ihes preciso enfraquecer-nos, para mtllbor nos 0llprimir; e para
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enfraquecer-nos era preciso dividir-nos. A esse fim lan-tarão suas pri­
meiras vistas sobre·o BrlJsil, o braço direito da Monarquia: e apodera­
dos ao mesmo tempo de um despresivel espirito de partido, procurão
fomentar a mais inconstitucional rivalidade, enviando-nos tropas de
Portugal, não necessarias, ou requeridas, e com soldos, e vencimentos
por extremo gravosos á Fazenda das Provincias, debaixo do e recioso
pretexto de auxiliarem a no:;sa tranquiHidade, e livrarem-nos dos es­
tragos da anarquia. Felizmente õs acontecimentos nesta em os dias
29 de ovembro passado, e 25 de Janeiro do corrente, devem ter mos­
trado ao Soberano Congresso a impolitica de tropas destacadas de uma
!-'rovincia para outra, qualquer que seja a sua denominação, para que
eja preciso mais, do que indicar as suas causas. O requerimento (ios

Povos desta Provincia para o embarque do Batalbão de Portugal, que
nesta se achava, e o resultado do grande Conselho, que a prudencia
nos obrigou a convocar, e que tomalllos a liberdade de levar por copia
á consideração de VOSSA ALTEZA REAL, confirmará esta verdade po­
litica.

Aesse 11m, tornamos a repetir, sendo preciso determÍnar a forma
dos Governos quedevião provisoriamente reger as Provincias do Br~~il,

em quanto não fosse decretada pela Constituição, e com audieocia de
todos os seus Deputados, a que devia ser permanente, debail'o da mais
hem entendida formula para a escolha dos Membros, que o devião
compor, qual a da pluralidade de votos dOli seus Eleitores de Parocbia,
o Decreto de ~, e 29 de Setemhro, pelas suas particulares, ,e exoticas
disposições, tirou-lhes toda a força, e energia, privando-os de âttrihui.
ções, que lhes erão naturalmenle deVidas, e criando com essas utLri­
'IJUições outros Gbvernos na mesma Provincia, para paralisar a marcha
daquel'outl'o, com que se prúcul'ava iHudil' a innocente credulidade dos
Povos. Em execução do machiavelico axioma politico divide, et impera,
erigirão-sc na mesma Provincia um Governo de Armas, uma Junta
de Fazenda, um Commandante de Marinha, uma Administração de Jus­
tiça, com chefes nomeados pelo Governo Executivo independentes do
Governo da Provincia, e só áqueHe re ponsaveis. A pratica de um
similhante sistema nesta Provincia tem vindo em 50ccorro da razão,
para convencei' a sua monstruosidade, quando não manifesta~se clara­
mente que eHe tinha sido acintemente lembrado para tirar-se partido
da collisão, que necessariamente devia entre eHes haver em daDlno da
Con tituição, que se havia proclamado. Felizmente a nossa prudencia,
ou energia lem evitado as triEtes consequencias de um tal sistema nesta
Provincia, ainda ulcerada pelo de poti mo da passada Admini tração,
e enthusiasmada pela liberdade, que lhe segurão ~s Bazes da Con ti­
tuição, á que e julga com direito, corno herdeira do P~triotismo do
Vieiras, Vidaes, e Dias.

Todavia, SENHOR, muito nos anima a esperança, de que o Sobe­
rano Congresso desassombrado dos prestigios com que alguns nuJicos
o procurão illudir sobre os sentimentos dos Povos do Brasil para des­
viarem sua a~tençã,1 dos criminosos motivos, que os dirigem, haja de
ter em vista na Lei da criação dos Governos das Provincias, que as deste
Reino do Brasil pela sua localidade, extenção, ctilferença de clima, cos-
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tumes, e distancia do PoderExecntivo, não estão na me ma razão, que as
Provincias de Portugal, para Ibes poder ser applica\'el a mesma organi­
sação de Governos. Devia bastar, SENHOR, ao macbiavelismo ánti-cons­
tilucional passos tão agigantados; ligado porcm com o e pirito de
partido, e de rivalidade, avançou a mais; e o Decreto de ~ ~ de Janeiro
correspondeu aos seus intentos de dominação alJsoluta, e dependencia
Colonial do Brasil,. sem se lembrarem da. catbegoria de Reino, a que
este já tinha sido elevado, e a que estbva acostumado. Sem se lem­
brarem, tornamos a repetir, que os Brasileiros, com quanto tenbão por
muitos annos gemido em silencio debaixo de ferros do Despotismo, não
tinbão nascido para escravos, e menos para supportarem de bom grado
a renovação do antigo captiveiro.

Obrigados por Posse Decreto a recorrermos ao velho Mundo para
a final decisão dos nossos direitos, e para a confirmação do mais insig­
nificante Emprego Ch-il, Militar, Fiscal, e Judiciario, não podia esque­
cer aos nossos Irmãos Paulistas, nem a nós, que em pouco seriamos
igualmente forçados a recorrer a Lisl.oa, para nos supprir,como d'antes,
dos generos da industria Estrangeira, de que precisavamos, e que :'01'
co~equenciaera necessario requerer a Presença de VOSSA ALTEZA REAL
neste ·Reino do Brasil, para aClIutelar semelhante desaguisado, que
lanto compromett.eria a nossa particular tranquilidade, e a necessaria
união dos dous Reinos de Portugal, e Brasil.

Em verdade, SENHOR, só cabeças pouco pensantes, e ignorantes do
Espirito Puhlico do Brasil, e do progresso do Sistema Constitucional
neste novo Mundo, poderião lemhrar-se da possilJilidade de nelle es­
tabelecer uma tdl ordem de cousas. Não podemos com tudo occultar
á VOSSA ALTEZA REAL, que SUPllosto nos admirasse a instauração da
Meza da Inspeção, determinada por aqu.elle Decreto, por termo-nos
pelo contrario ja lemhrado da sua abolição nesta pela sua reconhecida
inutilidade, mormente quando se utteota ao seu fim, não podemos
todavia achar tão má f:omo o tem parecido aos Redactores dos diversos
Periodicos que nos tem vindo á mão, a extincção desse Exercito faus·
toso de Tribunaes, e Empregados Publicos, que alem de inuteis á uma
boa Administração, tanto gravão a Fazenda Nacional desta Provincia,
e tanto pezão, em ultima analyse, sobre a sua suhsistencia, para que·
hajamos de applaudir, ou reprovar, sem distinção uma ou outra cousa.
TendO-DOS talvez, SSNHOR, anticipado aos nossos caros Irmãos do Sul
em levar á presençll do Soberano Congresso, e nos termos devido,
as nossas reflexões sobre os inconvenientes, que a pratica tem desco­
berto na execução de'lão monstruoso sistema de Governo, não podemos
com tudo deixar de agradecer-lhes a iembrança, que nos trouxe o
grande hem da Presença de VOSSA AI.TEZA REAL, tanto mais que sendo
õI Resolu'rão de VOSSA ALTEZA RE L fundada em principios de justiça,
tendente a 6rmar a união dos dous Reinos da Monarquia, eapoiada em
exemplos de muitas Nações, e da nossa propria, não he de esperar seja
desapprovada pelo Sober.ano Congresso. cujas beneficas vistas só mirão
a felicidade da grande Familia Portugueza. Congratulando-nos poi
de antemão com elles, ser·nos-ha sobremaneira agradavel a confima­
ç;io de noticias tão importantes, e que o SoLerano Congresso, annuindo
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ao voto geral dos Portuguezes Brasileiros na Residencia entre n6s de
VOSSA ALTEZA REAL, e distinguindo o Governo Politico de uma Nação
do dos Reinos que a compõem, e do Administrativo, e EcolJomico das
suas respectivas Províncias, haja de fazer parar, quanto antes, e com
uma melhor organisação de Governos a devoradora marcha do incen­
dio, que espiritos mal intencionados, ou malignos procurão soprar entre
os membros da Dlesma Familia Portllgueza.

Os eeos prosperem nossos votos, e Guardem a VOSSA ALTEZA
REAL, como cordialmente o desejão os que se honrão de ser com o
mais profundo acatamento... Recife de Pernamhuco ~ 8 de Março de
~ 822... Subditos respeito~os e leaes.

Gervazio Pires Ferreira, Presidente.

Bento Jose da Costa.
Joaquim Jose de Miranda.
Manoel Ignacio de Carvalho.
Filippe Neri Ferreira.
Antonio Jose Vit:toriano Borges da Fonseca.
Laurentino Antonio Moreira de Carvalho, Secretario.

~.o

Termo de Vereação, e representação do Povo desta Villa a este Se­
nado. Em o primeiro dia do mez de Junho de mil oito centos e vinte
e dous annos nesta Villa do Recife, e Paços do Con elho della, aonde
se achavão em Vereação o Iuiz de F6ra pela Lei Pre idente, Vereadores,

I e Procurador a baixo llssignados j e sendo abi comparecerão neste Se­
nado, como Procurador do Povo, Bazilio Quaresma Torreão, com o
Povo a baixo assignado; e por parte do Batalhão de Artilharia desta
Praça, o Segundo-Tenente Vence láo Miguel Soares; por parte do
primeiro Batalhão de Cassadores o Capitão Joaquim José da Silva
Sant'lago; por parte do Sef,(undo Batalhão de Cassadores o Alferes
José Francisco Vaz de Pinho e Carapeba; por parte do Esquadrão de
Linha desta Praça o Alferes Manoel Antonio Henriques Tota, e por
parte do Clero o Doutor Antonio Iosé Coelho; e todos juntos requere­
rão a este Senado ser vontade lInanime do Povo, e das sobreditas Cor­
porações, que fosse reconhecido, e procla,mado Hegente do Brasil com
o Poder Executil'o o Serenissimo Senhor D. Pedro de Alcaotara, Prin­
cipe Real, independente do Executivo de Portu8al, mas em tudo ornai.
sugeito ás Cortes Extraordinarias, e ConstitulDtes do Reino Unido,
com adhesão ao Sr. D.Ioão Sexto, Rei Constitucional do dito Reino, e
união aos nossos irmão de Portugal, e Algarves, em tudo o que se não
encontrar com os nossos direito. Requererão mais, que este Senado,
como seu orgão, representasse á l1Iustrissima e Excelleolissima Junta
Provisoria desta Provinda, que fosse na presença de todas as Tropas

TOl\1O II 12
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Proclamatlo solemnemente com vivas tle acclamação o Principe Heal
o Senhor D. Pedro tle Alcantara Re~ente Constitucional do Reino
do Brasil para dar execução ás leis promulgadas pelas Cortes Geraes, e
Extraordinarias, e que tudo isto fusse firmado com o juramento so­
Jemne da Excellentissima Junla Provisoria, do lIIustrissimo e Excellen­
tissimoGovernador das Armas, Junta duFazenda, e todas as mais Auto­
ridades; e todos protestarão amor, respeito, e obediencia ao Excellen­
tissimo Governo Provisorio, a quem desejão a conservação do ~eu Cargo.

Requererão mais, que o mesmo Senado rell~esentasse da sua parte
ao IIIustrissimo e Excellenlissimo Governo Provisorio, mandasse um
Deputado seu, para com um deste Senado, e outro lias Tropas fazerem
participantes deste acto á SUA ALTEZA REAL, e requererem o que for fi
bem de~ta Provincia: e logo pelo Procurador do Povo forão dado
vivas à Constituição, ao Senhor D. João Sexto Rei do Reino Unido, e ao
Principe Regente Constitucional do Reino do Brasil. A final decla­
rarão todos que a independencia do Poder Executivo de Portugal que
acima se disse, deve entender-~e uma delegação do Poder Executivo,
sem restricção alguma. E para de tudo constar, mandarão fazer este
Termo, em que assignllrão. José Maria de Albuquerque e Melto, E ­
aivão da Camara, o escrevi.

João Lucia da Costa Monteiro.

Prancisco de Bar'ros Falcão de Lacerda.

Luiz José Nunes de Castro.

José Maria d.e Albuquerque e Melto.

Antonio José Coelho, Paure.

Bazilio Quaresma Torreão.
Vencesláo Miguel Soares.
Joaquim José da Silva Sant'lago.
José Francisco Vaz de Pinho Carapeba.

Manoel Antonio Henriques Tota.

Luiz José de Albuquerque Cavalcanti Lins, Vigario.

Manoel Pedro de Moraes Mllyer, Procurador nomeado pelo
Senado perante SUA ALTEZA REAL.

João Xavier Carneiro da Cunha.

Reginaldo Saraiva Chaves, t..lrere~.

José Joaquim da Fonseca.
Bernardo Rabello da Silva.

Márcelino de Campos Quaresma,.

José Francisco Marinho.

João Manoel Mendes de A~evedo.
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José Tibwrcio Valeriano de Noronha.

Francisco José de Veras.

Bento de Barros Falcão de Lacerda.

Antonio Francisco da Silva Coi-to Valente, Capitão COlU-
mandante.

Manoel Joaquim Rodrigues Setle.

Francisco de Campos Bezerra.

Antonio José Gomes.
Luiz Francisco da, Silva.

Galdino de Oliveira Jacome.

Silvestre Antonio Ferreira.

José Pereira Pinto.

Fernando Fmncisco da Silva.

João Germano de Paula.

Joaquim Domingos de Sou;z;a.

Bernardino de Sena.

Theodoro Machado Freire Pereira da Silva.

Antonio Machado de Moraes.

Manoel Domingues Barboza, Cirurgião Ajudante.

Joaql4im José de Abreu Junior.

Francisco de Barros Falcão Cavalc::mti de Albuquerque.
Antonio Luiz Viana.

João Baptista Albuquerque.

Bernardino' Candido da Cun1la Uchoa.

Alvaro de Luna Freire e Andrade.

Manoel José Gaivão.

Bernardino de Sena Luna.

Bento José Fernandes Bar-ros.

Francisco Duarte Coelho.

José Gonçalves Rodrigues França.

Antonio Francisco de Castro.
Esequiel Pessoa Rego da Gama.

Francisco de Sa,lles Rego de Andrade.
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João Pra'ncisco Bastos.
José Alves de Souza Rangel.

Francisco de Paula dos Reis.

Antomo Francisco Carneiro Monteiro.

João Paes Barreto.
Benedicto da Costa Pinto.

Joaquim da Siloa Loureiro.

José Telles dJ, Cruz.

José Calisto de Jlenezes.
José Tavares Gomes da Fonseca.

José Tomaz de Campos Quaresma.

Jfauricio de Assis Santos.

Damazio Simão de Souza Homem.

José da Silva Braga.

Feliro José dos Santos.

José Filippe de Souza.
lJfathias Carneiro Leão.

José Coelho da Silva.

Cyprianno José Corréa.

João Francisco da Cunha.
João de'jJfiranda Castro.

Domingos Lopes Guimarães.
E passando este Senado ao Paço do Excel1entissimo Governo

Provisorio desta Provincia, acompanhado dos Deputados declarados no
termo retro, e lido o termo de Vereação em presença da Exr.el1entissima
Junta do Governo Provisorio, do Clero, Tropa, e Povo, que se acbavão
presentes, assignarão.-José jJfaria de Albuquerque e Jlfello, Escrivão
da Camara o escrevi.-Em consequenr.ia do voto do Povo,

Gervasio Pires Ferreira, Pre idcnte.
Bento José da Costa.
Joaquim José de Mimnda.

Jfanoel 19nacio de Carva,lho.

Filippe Neri Ferreira.

Antonio José Victoriano Borges da Fonseca.

La'urentino Antonio jJforeira de Caroalho, Secretario.
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E no mesmo acto a Camara dita pelo seo Presirlente deferio o jura­
mento dos Salltos Evangelhos á Excellentissima Junta Provisoria, de
adhesão ás Cortes, á EI-Rei, e ao Príncipe Regente Constitucional, na
forma do termo relro ; e de como assim o receberão, e prometterão cum­
prir, assignarão. - José Maria de Albuquerque e Mel/o, Escrivão da
Camara, o escrevi. .

Gervazio Pires Ferreira, Presidente.
Fili'flpe Neri Fen·eira.

Bento Jósé da Costa.
Joaquim José de lIfi,·anda.

Alanoellgnacio de Carvalho.

Antonio José Vic,toriano Borges da Fonseca.

Lal6rentino Antonio Moreira de Carvalho, Secretario.
João Lucio da Costa Monteiro.

Francisco Je Barros Falcão de Lacerda.
L16i-:; José Nunes de Castro.

José Maria de Albuquerque.

E por não se poder concluir este acto no mesmo dia, ficou adiario
para se continuar no seguinte.-José Maria de Albuquerque A/elio, Es­
crivão da Camara, o e cre '.

Termo de Juramento ao Excellentissimo Governador das Armas,
a este Senado, aos Trlbunaps, Tropa, e Povo deste Termo. Aos dous
dias do mez de Junho de mil oito centos e vinte dous annos nesta villa
do -Recife, e Paços do Conselho della, aondtl se achavão o Juiz rle Fora
pela lei, Presidente, Vereadore , e Procurador a baixo a~signados;

e endo ahi, comparecerão os Excellentissimos Senhores da Junta
Provisoria de tu Provincia, e o Excellentissimo Governador das Arma
José Corrêa de Mello, com toda a ua officialidade, e a IIIustrissima
Junta da Fazenda, e Autoridades desta Praça, os quaes todos decla·
rarão estarem conformes ao Termo supra, l: retro, e de prestarem oJU­
ramento de obediencia, e fidelidade, como prestarão nas mãos do Ex­
celJentissímo Presidente da Junta Provisoria desta Provincia, aCamara
desta Villa, e todas as mais corporações, e Autoridades nas mãos deste
tlnado: juramento de. fidelidade, e ohediencia, toma-se a repetir, ao
oherano Congresso da Nação Portugueza, a EI-Hei o Senhor D. João
exto, ao Principe Real o Senhor O. Pedro de Alcantara, Regente

Constitucional do Brasil na forma dos Termos retro : E logo o Excel­
lentissimo Senhor Presidente da Junta do Governo Provisorio desta
Provincia deferio o juramento dos Santos Evangelhos á IIIustríssima
Camara desta Villa, a qual pelo seu Presidente o deferio ás mai Cor­
porações, e Autoridades, as quaes todas de como o receberão, e pro­
metterâo cumprir assignarâo : E logo no mesmo acto disse o lIIus-
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trissimo Presidente da Junta Provisoria, que podendo ser suspeita a
necessidade deste novo juramento, de que a sua conducta, e a da Ex·
cellentissima Junta do Governo ate boje divergia dos sentimentos de
amor, fidelidade, e respeito ao Soberano Congress o, a EI-Rei o Senhor
D. Joãg Sexto, ao Principe Regente do Brasil, tupo Con titucional, de­
c1aravão, que taes tinhão sido ate hOJe os seus slmtimento , e juravão
que serião ate morrer: segundo, que não tendo nascido paIa escra­
vos, jamais se ujeitarião ao de poti mo ministerial, qualquer que
elle fosse, e podesse reviver: terceiro, que protestão não sacrficar
os interesses desta Provincia, e pelo contrario sustenta-los fi força de
armas contra qualquer flue os pretendesse invadir: e finalmente quarto
flue dependendo a força fi ica, e moral da união das suas partes inte­
grantes, jurão á face do Grande Deo dos Exercitos promOl'er, e con­
concorrer para a união da "rande familia Portugueza, quanto de si de­
pender: o que ouvido pelo IIlustrissimo Senado, declarou estar con­
forme com os mesmos entimento, ; o mesmo foi approvado, e seguido
pelo Excellentissimo Governador das Arma, com a sua officialidade,
Corporações, e Autoridades, e todo o Povo; e achando-se presente
o Reverendo Cone~o José Rehello Pereira Torres, que fora enl'iado pelo
IIIustrissimo Cahitlo desta Diocese, como seu delei?àdo, em virtude
de um officio da data do primeiro do corrente, que foi dirigido ao dito
lllustrissimo Cabido :lura concorreI' na presente juncção, fi dar o seu
parecer: dIsse o dito Conego 1 quP. e tava conforme .em todos os senti­
mentos da Excellentissima JUllta Provisoria, e mais Repartições, pois
a tudo annuia de bom grado: por estar conforme aos seus sentimentos
como já Jisse, e ao respeito, que devemos nr á El-Rei Constitucional
o Senhor D. João Sexto, ás Cortes, e ao Principe Ilegente do Brasil.
Declarou o senado na presença de lOdos "lue li brevidade, com que
o povo requereo a delibemção deste acto, não deo lugar a convocar-se
a Camara da Capital, e todas as mai da Provincia indispensaveis a este
acto, mas que ficavão de accordo por ufficius partiCipa-Ias do sobredito
acto, e procurar a sua annuencia : e para de tudo constar, mandarão
fazer este termo, em que a signarão. José Maria de Albuquerque
e Mello, Escrivão da Camara o escrevi.

Gervasio Pires Ferreira, Presidente.
Filippe Neri Fen·eira.

Bento José da Costa.

Joaql~im José de Miranda.

Laurentino Antonio Moreira de Carvalllo, Secrctario.
José Corréa de Mello, Governador das Armas.
João Lllcio da, Costa Monteiro.

Francisco de Barros Falcão de Lacerda.
Luiz José Nunes de Castro.

Vicente Ferreira Guimarães Peixoto.
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José Maria ele Albuquerque e Melto.

Jo~é Rebello Pereira Torres.

Antonio Jo é Osorio de Pina Leitão, Desemhargador da Re­
laçãC' de Pernambuco, encarregado interinamente da
Policia.

Manoel de Carvalho Paes de Andrade, Presidente da Junta
da Fazenda,

f;:,idoro Martins Soriano, E cri vão Deputado.
Antonio José Coelho, Procurador da Coroa, e Fazenda.
Joaquim Pil'es Ferreira, Tbesoureiro da Fazenda.
Fmncisco Ludgero da Paz, Contador.
Manoel Correa Maciel, Primeiro Omcial da Secretaria da

Junta da Fazenda.
Manoel rkegorio da Silva, Terceiro escripturario.
Ant()nio Ferl'eim Vidal, Terceiro escripturario.

Mamoel Antonio Simões do Amal'al, Amanuen e.
Joaquim Francisco Bastos, Segundo Omcial da Secretaria.
F1'ancisco de Souza. Rangel, Feitor da lIIeza da Estiva.
Joaquim Francisco [l1.la1·t~, E crivão dos Armazens.

João iVepomuceno de Sá, Escrivão da Receita e Subsidio do
Assucar.

Ricardo José da Fonseca, Thesoureiro do Dizimo e Subsidio
do Assucar.

José Conegundes da Silva, Guarda do numero.
Fí'oncisco de Paula Lopes Reis, E crivão Ajudante da Meza

do ASSUC!lr.

JOoé Tavares Gomes da Silva, Almol'arife da Intendencia da
Marinha.

João de Miranda Castro, E cri vão da Primeira e Segunda
classes da Inlendencia.

João Coelho de Carvalho, SegundC) Escripturario da Con­
tadoria.

Caetano de Miranda Castro, Amanuense da lotenclencia da
Marinha.

José Fmnc7:sco Va: de Pinho CaralJeba, Alferes do 'egundo
Batalhão de Cassadóres,

Gabriel Bezerra Bila71courl, Vigario da Boa-Vi. la.
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Joaquim José Rebello, Coacljuctor da Boa Vista.

Feliciano Pereira de Lira, Padre.
Antonio VitqJ Correa de Brito, Padre.

José de Barros Falcão Cavalcanti de Lacel'da, Capitão Com­
mandante da Polida do Bairro de Santo Antonio.

Antonio Manoel de Moraes de lIfesquita Pimentel, Ajudante
da ,Cavallaria de Linha.

ThomazAntonio Nunes, Inspector das Obras Publicas.

Joaqt'im Ramos de Almeida, Sargento !\lor.

João do Monte de Jesus.
Joaquim da Annunciação Sequeim l'arejão, Sargento MoI'

Comrnandante.

Mauricio de Assis Santos.
Victoriano José lIfarinho Pe-reira Palha~'es, Commandantll du

Segundo Batalhão.

Aleixo José de Olivei7'a, Tenente-coronel Commandante do
Primeiro Batalhão.

José Antonio Ferreil'a, Major Graduado.

Antonio dos Santos Leite, Capitão do Segundo Batalhão de
Cassadores.

Francisco de Assis de Cast7'o Botelho Pato Torresão, Capitão.

Manoel de Azevedo do Nascimento, Sargento MoI'.

Thomé Ferna.ndes Madeira, Tenente-coronel Cornmandante
da Artilharia.

José Gomes do Rego, Alferes do Segundo de Cassadores.
José Joaquim Coelho, Capitão do Primeiro de Cassadores.

Antonio José dos Santos, Ajudanle do Primeiro de Cassadore .

Estevão da Cunha Mendes Azevedo, Alferes do Primeiro de
Cassadores.

Vencesláo Miguel Soares Ca,r'lleviva, Segundo Tenente da Ar­
tilharia.

José Simões de Bastos, Tenente do Segundo de Cassarlores.

José Maria Ilde{O'llsO Jacome da, Veiga Pessoa., Primeiro Te­
nente.

Manoel Luiz de Almeida, Capitão Graduado do Segundo Ba­
talhão de Cassadores.

Joaquim Bernardo de Souza. Rangel, Alferes do Esquadrão de
Linha.
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Antonio Correa Seara, Tenente do Primeiro Batalhão de Ca -
sadores.

Francisco de Assis Martins Latino, Major de Artilharia,
José Ca1'los Teixeira, Alferes do Esquadrão de Linha.
Alexandre Carneiro da Cunha, Primeiro Tenente.

Manoel Marques Lisboa, Alferes.
Thomaz Xa.vier Garcia de Almeida, Juiz de Fora nomeado,

Auditor de Guerra.

Joaquim José de Mel/o Torres, Capitão.
B'raz Manoel Telles de Almeida, Segundo Tenente.
Antonio Alfonso Vianna, Segundo Tenente.
Joaquim Cesar de Mel/o, Segundo Tenente.

Francisco Jacinto Pereira, Capitão de Milicias.
João Ricardo da Cruz, Capitão do Quarto.
Manoel de Jesus Alves, Tenente do Quarto.

Bmz Ramos Chaves, Capitão do Quarto Batalhão.
Manoel Antonio da Cruz, Ajudante.
José Ignacio Alves Ferreira, Coronel.
José Joaquim de Carvalho, Dr. Físico Mor.
José Eustaquio Gomes, Doutor.
João Francisco de Chaby, Tenente Coronel Ajudante d'ordens.
Antonio Borges Leal, Sargento Mor de Linha.
Manoel Silvestre da Fonseca e Silva, Tenente-coronel Com·

mandante Geral da Policia.
Luiz EUer, Ajudante de Ordens.
Francisco Brederode de Andrade, Coronel da Cavallaria da

Praça e Termo.

José Candido Soares.
José Thomaz de Campos Quaresma.
Candido Gomes de Figueiredo Caninana.
Francisco Correa Leal) Alferes.
José do O' Junior, Alferes.

Ricardo Ramos de Carvalho, Major.
Antonio do Carmo Ferreira, Primeiro Cirurgião do Segundo

Batalhão.
TOMO II i3
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Francisco das Chagas Salgueiro, Escrivão da Saude.

Joaguim José de Santa Anna, Alferes.

Luiz José Saraiva.
Manoel Raymundo dos Prazeres, Alferes.
Antonio Pereira de Souza.
Bernardino de Sena, Ajudante.
Filippe Marques dos Santos, Escrivão.
Joaquim Nunes da Silva, Ajudante.
Manoel José Martins, Capitão.
Antonio José de Santa Anna, Alferes.

Francisco José dos Prazeres.
Antonio José Bandeira, Primeiro Tenente.

Joaquim Marques Vianna.
José de Pinho Borges, Juiz da Alfandega.
Leandro Dias de Macedo.
Estanisláo Pereira de Oliveira.
Alexandre Luiz de Ara.ujo, Escr~vã() da Correição do Recife.
Luiz Francisco de Arrochella Gaivão.
Antonio Francisco da Silva Coito Valente.
Filippe Marques dos Santos.
Francisco Alfonso Ferreira, Desembargador da H lação da

Baliia.
.Manoel Caetano de Almeida e Albuquel·que.
José Antonio Esteves, Advogado.
José Machado Freire Pereira da Silva, Escrivão interino da

Meza da InsJlecção.
José Narciso Camello, Advogado.

Manoel dos Santos LinsBandeira, Escrivão actual, e Juiz in-
terino da Alfandega do Algodão.

Antonio Francisco de Castro.
Eloy da Cunha Pereira.
João Gonçalves Rodrigues França, Escrivão da Intenden cia.
João Antonio de Oliveira, Guarda Mór.
Antonio Fernandes de Souza, I1Iajor.
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Prudente Luiz de Souza Cardoso, Alferes do Terceiro de Mi-
Iicia.

Estolano José, Alferes do Terceiro.

Theotonio Francisco dos Santos, Alferes rio Terceiro Batalhão.
Anastacio José do Patrocínio Telles, Capitão da Segunda

Companhia de Milicias.
Manoel Thimoteo da Cunha, Alferes.

João Nepomuceno dos Santos, Alferes.
Francisco Xavier de Mello.

Manoel Joaquim da Costa, Alferes.
Antonio José de Alcantdra.
José Corréa da Silva Lobato.

Manoel Franci~co Macielllfonteiro, Coronel d~ Melicias.
Antonio José Pedroso.
João Ribeiro Pessoa.

José Joaquim da Silva Castro.

Antonio Joaquim Ferrei1·a.
Mathias Carneiro Leão.

José Tavares Gomes da Fonseca.
Manoel Antonio Monteiro, Professor Nacional de primeiras

letras.
Faustino João de Carvalho.

Joa.quim Xavier Ferraz de Campos, Primeiro Escrivão Con­
tadop da Junta da Fazenda.

Antonio Moreira da Costa, Escrivão das obras publicas.
Miguel Antonio Pereira de Oliveira, Praticante da Contado­

ria da Intendencia.
José Bernardino de Sena, Tbesoureiro d'Alfandega do Algodão.
Francisco de Sales da Costa. Monteiro ..
João Nepomuceno da Costa Monteiro.

João Baptista Pereira Lobo, Feitor da Alfandega do Algodão.
Joaquim Marcelino Machado Freire, Capitão.
Antonio Pereira PÚlto, Capitão.
José Miguel de Souza Magalhães, Deputado e Secretario da

i'tIeza da InspelJção.
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Feliz de Valo is Soares Pereim, Ajudante.
Fmncisco Antonio Pinto.

Pedro Alexandrino de Banos Cavalcante Lacerda, Cadete
de Arlllharia.

Antonio de Barros Falcão de AtbuquerqlUl Maranhão, Cadete
de Artilharia.

(3) Por occasião desse boato de uma expedição militar de Por­
tugal contra o Brasil, compo emos uma Cantata no Brejo da Madre
rle Deos, onde nos achavamos, áqual depoi Gzemos algumas emenda.,
e be a seguinte.

os CAHETÉS .

.Ia de Marim soberba sobre o cume
Do Invasor Luso assoma a Fortaleza:
Ignivomos canhões horridos troãO,
E chuças bravas, fulgidos alfanges

as ameias, nos campos relampejão.
O Vilipendio, a Escravidão, e a Morte

Accommetlem ( ai tristes! )
Aos livres Filhos da Innocencia rude.
Com as candidas mãos tapando os olhos,
Em susto, e pranto a Liberdade fo"'e.
O arcipotente Indigena braçudo

Em tanto não desmaia:
Com seo sangue robusto corre o san"'ue
Dos pios, marciaes Salteailores,
Mais que amestrados, c a vencer nffeitos
Dardejem fogo, e vistão-se de ferro.
Ei-Ios se formão em guerreira turma
Indomados, liberrimos Selvagens.
De varias plumas de mui bellas cores
Qual a fronle, a cintura: e braços orna'
Qual do Conlrarios, que ha vencido, e morto
De dentes o collar lhe arreia o collo.
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Amarella, vermelha, negra tinta
Lhes affeião as torvas cataduras,
Que terror sejão do Inimigo ousado.

o braço a rede alguns, que embote os tiro :
Plumi-yolante flexa

O bodoque, tacape, e rija maça,
As armas todas são ua Gente ignara.
Mas, no peito o valor, e a independencia,
Em duro ensaio esgrimem, pulão, urrão
E já se applaudem da feliz victoria.
Restruge rouca a beUicosa inubia
Sacudidos marraques estrepitão ;
E da Guerra facundo o Hymno entoa
O Maioral senil, em meio á Chusma,
Queferoz bate os pés, e alterna o Coro.

MA10RAL.

Tupá nos deo propicio este Cbão fertil :
Brazão que herdamos, e he devido aos Filhos:
li; os Pais nos bradão do s6pulchro : A's arma
Maldito o Povo do Estrangeiro escravo.

CÔRO.

Cahctés bravos! Guerra eterna, guerra
Ao estranho Invasor da Terra livre. -

J\JAIORAL.

:O;us, Valentes! l.ivrai a ratria amada
Uos Dragões que nos roubào Mãis, e Filha
E violadas (oh fUl'ias ! ) insensiveis
Por vil preço a tmspassão por e crava

Côno .

. Cahetés bravos I Guerra eterna, guerra
Ao estranho Invasor da Terra livre.
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MAIORAL.

Escachai-os ás mãds; aqui não reinem
Oppressores da nossa liberdade.
Quem nos vence em valor? Ei-a, voemos;
Osseos trofeos se elevem junto ás Tabas.

CÔRO.

Cahetés bravos! GuerIJa eterna, guerra
Ao estranho Imasor da Terra livre.

Qual Pororoca em serras espumosas
Estronda galopando,
Espedaça o que oppõe-se-Ihe

E a grossa enchente pavorosa monta;
Assim arrancão os Selvagens fortes,
E ao Castello inacce.sso põem assedio.
Em vão sobre elles chovem as bombardas,
Que, firmes, cerrão mais o cerco, e o apertão.
Lá tinge a Terra o sangue de Duarte,
Chefe ilJustre do Bando avenluroso,
E Albuquerque, sem olbo, preso geme,
E em barbaro holocausto espera a morte.
Ja nas garras da Fome, e Sede os Lusos

Se antolhão debellados.
Sagrado amor da Patria, e Liberdade,
Quanto podes em peitos genel'050s !
Brasileiros Heroes, vivei na Historia'
Meo tributo acceilai de fama eterna,
Que vos voto na Lyra sonorosa.
Eis o exemplo, sigamo-lo briosos.
Falha o valor? Perece a liberdade.
E quando estranho MaFte em fogo troa,
Nenhum fructo he mais doce á chara Patria,
Que o das palmas dos Filhos vencedores.

Se a Patria acommette
Insano Invasor,
Arma! Arma! Fl1lmine~o

O nosso valor.
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Este joven Povo
Grande ao Mundo ostente,
Que intrepido, e livre
Não soffre Oppressor.

La dos Guararapes
Ouvis o clangor ?
Arma! Arma! Nos brada,
E moslra a Victoria
A eroa sublime
De eterno esplendor.

Se a Patria acommette
Insano Invasor,
Arma! Arma! Fulmine-o
O nosso valor.
Este joven Povo
Grande ao Mundo ostente,
Que intrepido, e livre
Não soffre oppressor.

I

DOCUMENTOS.

Constando, por Offiicio do Presidente da Provincia do Ceará, que
alguns individuos esquecidos de seu solemne juramento ao Governo
Constitucional, que felizmente rege este Imperio, e que Eu muito desejo
manter, allentavão contra a sua existencia, a fim de proclamarem alli
o Governo absoluto, e exigindo a segurança do I!:stado que em taes
circumstancias, attenta a distancia em que se acha a réferida Provin­
cia, se adoptem promptas, e energicas medidas, não só para extirpar,
e punir na sua origem tão horroroso crime, como palla fazer cessar
o progresso de seus terríveis elfeitos: Hei por bem, tendo ouvido
o meu Conselho de Estado, e na conformidade do artigo cento e setenta
e nove, paragrapho trinta e cinco da Constituição, ordenar que, no caso
de se ter desgraçadamente realisado tâu dilteslavel projecto, se su ­
pendão provisoriamente na sohredita Provincia por tempo de seis mezes
(se antes e não tiver conseguido o restabelecimento da ordem, e a pel'-
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feita tranquilidade della) os paragraphos quarto, sexto, setimo, oitavo,
nono, e decimo do citado artigo, para que, sem as formalidades nelles

)Darcadas, se possa proceder contra quaesquer pessoas complir.adas
, neste delicto, ficando todos os mais em seu inteiro vigor.

Lucio Soares Teixeira de Gouvea, do meu Conselbo, Ministro, e Se­
cretario de Estado dos negocios da lustiça, o tenha assim entendido,
e faça exec:utar. Palacio do Rio de laneiro em trinta e um de Outubro
de mil oitocentos e vinte e nove, oitavo da 1ndependencia e do 101­
peri9. Com a rubrica deSua Magestade o IMPERADOO.

Lucia Soares Teixeira de Gouvêa.

Qnartel General do Reclre ~ de Novembro de 18~9.

ORDEM DO DIA.

Tendo al)parecido inventadas calumnias contra ditTerentes om­
ciaes do Exercito be do meu dever fazer saber ao mesmo Exercito, que
os Olficiaes apontados me merecem tal conceito pelo conhecimento pes­
soal, e diuturno de cada um, que as mesmas calumnias tem pelo con­
trario augmentado a opinião favoravel em que os tenho; e não creio,
que baja um só individuo no Exercito, c me mo fóra, que se lembrasse
de consumar o atlentado da ~lrisão, ou assassinio do seu General;
e ainda flue um partido impotente, e subversil"O aspirasse uma, ou
outra cousa, teria desanimado, á vista da antiga, continuada, e mutua
confiança entre o General, o exercito, e a maioria da Provincia de Per­
nambuco : não conseguirão por tanto indi'por o General 0001 os seus
bons Olficiaes, e nem que estes duvidem da confiança, que lhe merecem,
Pour.os Generaes tem tido tanta fortuna, como o á baixo assignado ;
a experiencia de cinco annos tem feito conbecer ao á haixo assignado,
que o Exercito segue somente a sua voz, pois que esta he conforme
mandão a honra, e a fidelidade ao Imperador e ao Governo Constitu­
donal ; alem de outras provas, tocarei na mais saliente: uma porção
dos Officiaes de dilferentes armas, e linhas, seduzi :los com as Iison­
oeiras palavras de boa ordem, se iniciarão na Sociedade chamada da
Co1umnas, sem conhecerem, que se entregavão a um conventiculo se­
dicioso, e contra a Lei de 20 de outubro de ~ 823 ; tendo-se-Ihes feito
certo, que as autoridades estavão de aecordo : cinco destes Olficiaes,
os da minha maior conllança, e amisade, cada um de per si, communi­
carão-me em particular o convite, que se lhes tinha feito; não os quiz
privar da liberdade de suas acções; apresentei-lhes os embaraços, e
dilficuldades a que se expunhão, e tacitamente reprovei esta Soeiedade,
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ainda mesmo que fossem bem conhecidos, e justos os seus fins; e lJE'm
e lenlhrarão que os acontecimentos pllsteriores correspoudem a quanto

lhes previ: apontei, e' mostrei a Lei, que ignoravãll, de 20 dE Outubro de
~ 823: nunca lhes dei, cúmo s.e inculca falsamente, nem insinuações,
nem direcção,e nem con~enço : mas logo que alguns destes. e outl'OS
me persuadirão da anarquia, que reg,ulava a dita Sociedade, e que
(formaes palavras) apparecião disposições e oxpressões subversivas da
boa ordem, foi hastante acenar-Ihp.s eu que se retirassem em quanto
era tempo, para abandonarem esse conventículo sedicioso, que ain-da
consta, qoe se reune; e por isso, se algum militar o não tem abando­
nado de tod'o, como tem feito a maior parte dos ilIudídos socios, es­
pero que assim o laça, alias o rigor da Lei será posto em effectividade.

Reunão-se ao seu General, que á frente dos seus bravos acalJare­
mos com essas Columna delllagogicas, assim como o temos feito, e fa­
remos com os vertiginosos repuhlicanos ; e conseguiremos o triumfo
elo Imperador, e do Seu Sistema Constitucional. Confiai, Pernamhu­
canos, no Governo, e na firmeza de minhas palavras: estai tranquillo, .

Assignado). - Antero José' Ferreira de Brito, 'Governador das
Armas.

IIIustrissimo e Excellentissimo Senhor. Forão presentes a Sua
Mageslade o Imperador os officios datados de 2õ de agosto, ~6 e ~ de
selltembro passado, que V. Exc. dirigio pela Repartição do Imperio,
acompanbados das participa'iões, que V, Exc. havia recehido, sohre
os rumores, que corrião na Villa do Crato, de pertenderem alguns in­
dividuos proclamar alli o Governo absoluto; e o mesmo Augusto
Senhor, supposto se'persuada que um tão horroroso attentado Dão se
terá realisado, nào só pelas pro"idencias adoptadas por V. Exc., como
pela confiança que tem nos puros sentimentos dos BraSIleiros, que leaes
ao solemne juramento ql)e prestárão ao Governo Monarchico Constitu­
donal, que felizmente rege este Imperio, e que Sua Magestade Impe­
rial muito deseja manter, corno o unico capaz de promover a sua pros­
peridade, e de fazer a lelicidade dos seus hahitantes, não se terão dei­
xado arrastar pelas anarchicas e sediciosas persuasões de taes indivi­
duos ; todavia querendo, com a solicitude, com que vela soure a es­
tnhilidade do mesmo sistema Constitucional, babilitar a V, Ex';. para
efficazmente promover a tranquillid!tde dos fieis habitantes dessa Pro­
vint:ia, e fazer extirpar Da sua origem tão perversas intenções, quando
por desgraça pos~ão ter chegado a effeito; houve "por bem ordenar,
pelo decreto da copia inclusa assignada pelo Conselheiro Official Maior
desta Secretaria d'Estado dos Negocios da Justiça, queem taes circums­
tancias se suspendão nessa Provincia, provisoriamente por tempo de 6
mezes (se antes se não tIver consegui,do o restabelecimento da ordem, e
a perfeita tranquillidadedclla) os paragrafos!, 6, 7',8,9, e ,10 do artigo
~79 da Constituição, para que sem as tormalidadcs nelles marcadas e
possa prol:eder contra qnaesquer pessoas complicadas neste delicIo:

T01110 II 14
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e I)orque pareceu conveniente que em taes circumstancias fosse já subs­
tituído o actual Ouvidor daquella Commarca, o Bacharel Manoel Pedro
de Moraes l\taiyer, pelo que ultimamente foi para ella nomeado, a fim
de pror.eder ao conhecimento legal de taes factos: houve Sua Mages­
tade outro ~im por bem pelos dccretos das copias juntas dar-lhe por
acabado o tempo lJ.ue lhe falta do dito lugar, e ao Bacharel Martiniano
da Rocha Bastos, para elle nomeado, o de Juiz de Fóra da Villa do
Aracali, para em virtude da Carta Imperial igualmente inclusa entrar
já na posse da sobredita Ouvidoria, e pFoceder a comlletente devassa
sobre tão criminosos procedimentos, afim de serem os seus autores
e cumplices competentemente processados, e punidos com todo o rigor
das Leis. Sua Magestado o Imperador, ordenando aquella extraordi­
naria medida, espera que V. Exc. só usará della nos termos em que he
concedida, e que ainda mesmo neste caso porá todas as cautellas, para
que della se não abuse com o sacrificio da innocencia, e nem jamais
sirva de instrumento de vinganças particulares, que de ordinario se
desenvolvem em taes occasiões, recommendando para esse fim a maior
circumspecção às Autoridades competentes, pois que he da sua impe­
rial intenção, que somente coopere para mais prompta punição de tão
detestavel crime.

Deos Guarde a V. Exc. Palado do Rio de Janeiro em lJ de No­
vembro de 1829.-Lucio Soares Teixeira de Gouvêa.-Senhor Manoel
Joaquim Pereira da Silva.

Constando que na Cidade do Recife de Pernamullco se acha in
tallada uma sociedade secreta denominada-Colull1na do 1'hrono Con ­
titucional-não só sem a necessaria liçença da Autoridade respectivu,
mas que mesmo depois de ter Sido esta deneoada pelo Governo, tem
continuado em suas reuniões, convocando membros. prestando-lhes ju­
ramento de adoptarem, e seguirem doutrinas subversivas dp regimen
Constitucional, e forma de Governo unanimemente adoptado, e jurado
Ilela Nação, enviando commissarios para as propagarem em mais partes
da mesma Provincia, da do Ceará, e outras. Manda Sua. Mueeslade
o Imperador, pela Secretaria de Estado dos negocios da JustIça re­
metter ao OuviOor do Crime da Relação de Peroamhuco a ordem do
dia do Quartel Geoeral do Recife de 2 de oovemuro passado, e officio
do Commandante das Armas da referida Provincia de 2 do me 'mo mez,
por copias assignadas por José Ignacio da Silva, Official Maior da Se­
eretaria de E tado dos Negocios da guerra j e ordena que á vista uos
mencionados papeis Ilroceda a um sumlnario, e que verificando-se ser
a dita sociedade conventiculo sedicioso, na conformidade do arligo 6
da Carta de Lei de 20 de outubro de 1823, proceda a devassa Ilermilti­
da no artigo 1.0 da c!tada Lei, e prosiga Ilontra os criminosos na con­
formidade de Direito. Palacio do Rio de Janeiro em 12 de dezembro
de 1829. Visconde de Alcantara.
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Constando que na Villa do Crato, e Jardim da Provincia do Seará
se tem propagado os principios an[i-constitucionaes de uma sociedade
secreta denominada-Columna do Tbrono Constitucional-considerada
em direito conventiculo sedicioso; aliciando-se proselitos, e enviando
emissarios a diversas partes da mesma, e de outras Provindas, a fim
de espalharem doutrinas subversivas do sistema constitucional, que
felizmente nos rege: Manda Sua Magestade o Imperndor pela Se­
cretaria de Estado dos Negocias da Justiça remeIter ao Bacba­
rei Marliniano da Rocba Bastos, Ouvidor dá comarca do Crato, o offi­
cio de ~ 7 de outubro passado do Presidente da sobredita Prúvincia por
copid assignada por Theodoro José B:ancárdi, Official ~Iaior da Secre­
taria de Estado dos Negocias do Imperio, e officio da mesma data de
Antonio Candido de Souza, Ajudante de Cavallaria da segunda linba
n. 3'\ por copia assignada por Francisco Esleves de Almeida, Official
Mai"r da Secretaria do Governo do Seará; e ordena, que na conformi­
dade da Carta de Lei de 20 de outuhro de ,\823 oroceda a devassa sobre
os mencionados factos, e por ella nos mais procedimento regulares em
Direito. Palacio do Rio de Janeiro em 42 de dezembro de 11829. Vis­
conde de Alcantara.



Luiz Bal1balho ,Bezerra.

Sons d'eternels lauriers blanchit M tête altiere,
Et san triompbe illlmité

Met au rang des vaincus l'age qu'i1 a dompté.

VOLT~[RE.

A heroica, e decantada Grecia erigia tumulo aos seus
heroes em meio de um pequeno bosque sagrado, acompa­
nhado de alLares, e a certos periodos esses altares se vião
thurificados pelos parentes, e amigos saudosos, rociado
de libações, e cummulados de offl'endas. .Os Athenienses
em particular decorarão com magnificencia os tumulos do
que morrerão na guerra contra os Persas, instituirão em
sua honra jogos funebres, e um panegirico solemne, qne
se repetia todos os annos. Esta pratica sentimental, e su­
blime, esta edificante religião dos tumulos não serão dig­
nas da nossa imitação, ate onde o nosso I'ito, e caracter
o permittão? Sente-se bem, sem que nos seja necessario
fazer notar, quanto e8tes testemunhos pel'petuos, e solem­
nes de honras, de estima, e de reconhecimento aos solda­
dos mortos eJD defeza da liberdade (diz um Historiador)
contribuem 1realçar o mel'ito do valor, e dos serviços áPa­
tria, a inspil'ar cOI'agem aos espectadores, a perpetuaI' a bra­
vura em um Povo, e a formar tropas invenciveis.
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Transportado 'o corpo de Mauricio, Conde de Saxonia
á capital da AJsacia, dous soldad~s, que com elle havião
servido, entrfio no templo, aonde repousão as suas cinzas,
Silenciosos, e tristes pal'ão junto ao tumulo, e o con,tem­
pião, derramando Iagrima'S, Tira um delles a espada, e a
applica ao marmo)'e sepulcral, c~mo para comm~nicar-lhe

as -virtu.des guerreiras, Entrado do mesmo sentimepto,
o companheiro imita o seu exemplo. E ambos sabere la­
crimosos, cravada na terra a vista, sem proferirem palavra.
Se ha um homem a quem esta ;lOÇãO não pareça a expres­
são mais sublime das almas simples, e fortes (exclama
o sabio elogIador do ilIustre finad'o) a natureza lhe negou
um coração.

Vamos aos tumulos dos nossos Maiores, heroes de pa­
triotismo .generoso, e puro nesse espaço de provação,
e gloria, que decorreo de 1630 a i604. Vamos: nã'O a
apurai' no toque da fria lage o ferro defensor.da indepen­
dencia, e liberdades patl'ias; porque nenhuma agitação
nos per'turba os dias pacilicos, e felizes: não a derramar
leite, e vinho, e a depol' as primicias dos fructos, á feição
gentilica; mas a desobrigar-nos do feudo suave, e sagra­
do da nossa gl'atidão, e respeito. Vamos aspirar (se nos
lolerão a expressão) o forte pel'fume de suas virtudes, ahi
l'ecordalldo~as; pasmar á sua fOI'mosU'I'a, e d,izer á esforçada
Mocidade:

Les meilleurs oitoyens sont tes meilleut's guerriers. (*)

Se algum dia invadir nossa Patl'la talar nossos cam­
pos, e estrangul'al' nossos irmãos algum tyranno, ou USUl'­

pador domestico, ou estranho; vós, que aspil'aes ás boas

n Verso de Vollaire.
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antigos Patricios, 'que marchando diante de nós na brilhante
carreira de defensores da Patria, illustrarão o nosso Paiz,
e conquistarão a immol'talidade nas paginas da Historia.
Imitai-os; tereis cumprido cabalmente o vosso dever.

Mas aonde estão esses tumulos? De poucos daquelles
nossos Antepassados se sabe quando, e onde monerão, e
forão sepultados (I). E fora todavia injusto increpar a
generalidade dos successores; porque grande parte delles
jazeo em pobresa desde a sua origem; outra em breve nella
sumio-se, e na obscuridade (2) ; e não havia uma typo­
grafia em todo o Brasil (3). Nem semelhante falta foi su­
prema, e ficou insuprida.

Não está toda honra no sepulcro erguido.
Mausoleos aos mot'tos não dão vl:da,
Que em fim tudo por tempo /te consumido.

lJlais he vencer o tempo, e ter erguida
Uma viva estatua contra a morte, e delta
Triumphar .(*).

Certo não admiramos soberbos marmores, recamados
de luzente ouro, decorando os jazigos daquelles nossos Va­
rões famosos ; que chamem a ler os seus nomes, e ao
leitor excitem a inteirar-se da sua historia. Melhor fôra,
que se não desse tal deficiencia; por que não honraremos
em demasia tão charas cinzas. He o menos porem, e o
mais fragil que falta. O brado altisono da Hist.oria repe­
tindo está de continuo os nomes desses Filhos da Gloria,
e da Patria, e suas preclaras acções por tempos indefinidos.
NãO poucas todavia, e iIlustres nomes tem a Historia calado

n Ferreira.
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ate hoje; e destes inscrevendo alguns, omiuio por ins­
ciencia, ou descuido as suas naturalidades, e errou em al­
gumas, em damno dos fastos, e propriedade da nossa Pro­
vincia. Tratemos de reparar estas faltas.

Com o primeiro donatario Duarte Coelho vierão para
Pernambuco Antonio Bezerra Felpa de Barbuda, natural
de Ponte de Lima, e sua mulher Maria de Araujo; dos
quaes nasceo Antonio Barbalho Felpa de Barbuda. Casou
este com Camilla Barbalho, filha de Braz Barbalho Feio
e de sna mulher Fuã -Guardez, irmãa de Ignez Guardez,
mulher de JoãO Paes Velho Barreto, instituidor do Mor­
gado da Villa do Cabo. Deste matrimonio de Antonio
Barbalho Felpa de Barbuda, e Camilla Barbalho nasceo
em Pernambuco Luiz Barõalho Bezerra, de quem hora
temos a honra. e o prazer de nos occupar (4).

Os Brasileiros, e especialmente os Pemambucanos
tem em Luiz Barbalho Beze7'1'a o mais belIo. e grande
exernplal' das virtudes heroicas, da coragem guerreira, (la
constancia imperturbavel, actividade e paciencia invenci­
veis, á prova das maiores difficnldarles, e perdas, no defen­
deI' com a espada em punho a independ~ncia, e liberdade
da Patria. Repetil' por miudo todos os seus brilhantes
feitos, e sel'viços, he tarefa que longamente nos dilataria.
O Castrioto Lusitano, oValeroso Lucideno, a &uerm Brasilica,
as ilfemorias Diarias da Guerra do Brasil, e outros Escriptos
pl'eciosos, narrarão a maior parte delles. O seo resumo,
e o de algumas acções. e circumstancias mais notaveis,
e preclaras da vida do exll'emado Capitão,'e saudoso Gover­
nadol', que naquelles Historiadores se não contem seja
a nossa tarefa pl'esente.

Quatorze aunos havia, que L1ttZ Barbalho Bezerra mi­
litava em sua Patria, qnando os Hollandezes a invadirão em
1630; e continuando gl'atuitamente, como d'alltes, a sel'-
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vir na guen:a, em que ardera a Provincia de 1630 a 1637,
nãD so entã'o o fez com a sua pessoa, mas com os seus es­
cravos, e criados, alimeo'tados, e mantidos de. sua' fazenda:
sem estipendi0l. nem indemnisação qualquer do Estado.
Vede que estvea modelo, e brilhante de honorifico pa­
triotismo! Seus d@us mhos Agostinho, e Guilherme, erão
ao mesmo tempo, e na mesma liça famosos Campiões.

Corri cincoenta e quatro vasos sorteados, e guarne­
cidos de sete mil duzentos e oitenta homens, entre ma­
reantes, e' soldados, municiados, e fornecidos para toda
a dilação, resistencia, e conquis~a, se a'presentarão os Hol­
landezes em Pernambuco. O Genel'al Matl.ias de' Albu­
querque só tinha para lDes 'oppor cento e trinta soldados
pagos, aos quaes aggl'egando miliaianos, pôde fazeI' pou<~o

mais 'de se.te 'centos homens de'infantal'ia, e cem moutados.
Mas apesar desta enorme desigualdade, apesar da penuria
de quasi, todos os outl'OS meios, e instl'llmentos de defesa,
custou aos invasores a primeÍl~a occupação de Olinda cin­
coenta a sessenta mortos; e aos nossos quarenta e cinco,
e sessenta e cinco feridos: a posse do Recife não a conse­
guirão elles sem forte oppOSiÇãO, e pertia de centa e oi­
tenta· dos seus; e antes na expugnação do forte de São
Fllancisco a ti:ve~ão de mais de trezentos mortos, e nós de
vinte e quatro, e trinta feridos. Os habitantes do Recife,
aonde estavâo situados os deposiLos ODS negociantes da
Provincia, poserão fogo, e reduzirão a cinzas, a todas as
suas casas, armasens, e generos, restando so a Casa deno­
minatla Asseca;, e o mesmo fizerão a trinta navios, e a
quanto em. si continhão. ResoluçãO brava, que aos inva­
sores intimou o denodo, e tenacidade com que lhes sel'ia
a conquista disputada. Esta perda' enorme; em que en­
trarão mais de duas miU caixas d'e assncar, foi estimada em
tres a q.uat~o milMes de crusados.



-1'13-

Se este heroico sacrificio não foi a norma do incendio
de Moscou em 1812, precedeo-o todavia quasi dous se­
culos, e não nos recol'damos de ol'iginal que imitasse.

No posto que se deneminou Arraial do Bom Jesuz,
equidistante uma lego:\ de Olinda, e do Recife, fortifica­
rão-se os nossos com quatro peças de calibre quatro, til'a­
das do navio que na Barreta commandara o Pel'Oambucano
Nuno de Mello de Albuquerque, e {(ue os inimigos met­
lerão a pique, as tres companhias pagas, ealgumas da terra;
total duzenlos homens: fortificação, que foi deplJis ele­
varla á maiol' importancia, e perfeição. Deste corpo se
forão estendendo os bl'aços em outras menores trincheiras,
e pequenos reductos, que sem metbodo regular, mas dan­
do-se com facilidade as mãos, apertavão os Hollandezes em
Olinda, e no Recife. Do mais arriscado destes postos
deo-se o commando ao capitão mais destemido. E quem
era elle? Lui:; Barbalho Bezerra. He que o Bayal'do Olin­
dense diria, como o Francez: Eu desejo estar sempre perto

dos golpes.
Estabelecida a fortificação I'eferida, consignarão. se

troços de gente escolhida a ditJ:erentes Cabos, que por turno
rondasssem. e descobrissem as estancias, que se illterpu­
nhão entre UIIS, e outros quarteis. E deste modo erão
lluotidianos os assaltos, qne os Histol'iadores não particula­
risão pela semelhança do successo, e somente mencionão
os encontl'os, que val'ião em algumas circumstancias.

Senhores de Olinda, e do Recife, empl'ehenderão os
Hollandezes levar de assalto a fortaleza do Armial do Bom

JeS'ltz, e a povoação que della ao redor se estabelecera.
Marchárão para isto de Olinda com oitocentos homens.
L~tiz Barbalho Bezerra foi um dos capitães, que sahirão
a encolltra-Ios, e os destroçarão em Agoa Fria, fazendo-lhes
quarenta mortos, e muitos feridos. '

'fOl\lQ .II 15
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Lui::. Barballw Bezerra tambem foi O capitão da força
que de emboscada accommetteo ao General das armas Hol­
landezas, que acompanhado de um coronel se dispoz a passar
do Recife á Olinda eom seiscentos homens; escapando o
General ferido, e da pontaria, que Barballw fez-lhe com
uma clavina, que não tomou fogo; deixando quarenta e
nove mortos, e muitos outros que perecerão no alcance,

Foi ainda Luiz Barbalho Bezerra quem, commalldando
a nove capitães, e duzentos homens, accommetleo á noite
a obra do forte do Brum, que os Hollandezes levantavão
e assenhoreou-se delle com grande damno dos contl'arios
e cinco dos nossos mortos, e dous capitães fel'idos.

Mas perdendo os nossos o que não podiãO sustentar,
vencião sem frueto, ou se retiravão com damno.

Dividindo-os somente o Rio Beberibe, fizerão na mar­
gem opposta, que denominavão Buraco de Sant'Iago, uma
trincheira, para que o serem poucos não lhes impedisse
infestar aos contrarios. Mil e quinhentos destes a salta­
rão a obra, que eommalldava Luiz Barballto BeZelTa. De­
fendeo-a, até que carregando o grosso a de. amparou.
Era elle dos primeiros em todas as inve tidas: e lendo-se
achado só com os soldados da sua estancia: como então se
chamava aos nossos postos, louvada lhe foi a conliança da
retirada. Mas accol'l'endo gente dos postos visinhos, e do
Real, on Arraial Malhias de Albuquerque, restaurou-se a
trincheira no mesmo dia, á cnsla de duzenlos e cincoenta
Hollandezes entre feridos, e mortos; ficando-o dos nossos
vinte e dons, e o capitãO Francisco Tavares.

Pelo repetido damno, que o inimigo experimentava
daquella nossa trincheira, nesta passagem, levantou mais
nella um reducto. Luiz Ba1'ballw Bezerra inveslinflo-o.
desfez o que se havia tl'abalhado, com mOl'te de trinta Hol­
landezes. Mas tendo es.tes tanta gente, não lhes foi diffi-
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cultoso depois consegui-lo, por ficar o sitio da sua parte,
e entre os seus fortes.

Por toda parte inquietavão os nossos ao inimigo;
e não satisfeitos, resolverão busca-lo dentro de suas forti­
ficações.

Cercava nma grossa paliçada a povoação de Santo Ân­
tonio, Cidade Mauricea, a qual assim pela forma, como pelá
gnarnição, era o fiador de toda a confiança inimiga. De­
terminarão os nossos ganha-Ia, e aITasadas as trincheiras,
conduzir-lhes a artilharia, que era muita, e gl'Ossa, para
o nosso Arraial. Marcharão pela meia noite sob o mando
de Antonio Ribeiro ele Lacel'da alguns capitães, e mil sol­
dados, pal'te dos quaes erão indigenas. Dado o signal,
avançou Luiz Barbalho Bezerra á trincheira pela frente,
ganhou-a com leve resistencia, e entron na povoação. Não
ficou casa forte que não investisse, nem topou contl'ario
que não J'endesse. Descavalgal'ão-se as peças, e estivemos
senhores das tl'incheiras por mais de duas horas. Havendo
invencivel difficuldade em conserva-Ias, por falta de lodo
o necessario, e tendo Antonio Ribeiro de Lacerda perdido
uma perna de uma bala (de que veio a morrei' no dia se­
guinte) as deixamos. O inimigo teve uma perdaellorme,
qneDuarte de Albuquerque diz ter sido de mais de duzentos
homens; e nós tivemos onze mortos, inclusive Pedro Fernan­
des Ferrete, tenente de Lourenço Cavalcanti, e dez feridos.

De uma trincheira nossa, que escondião os matos, fa­
zia o capitãO L~tiz Barballw Bezerra consideravel damno ao
inimigo. Atacou-a este com todo o podei'. E quereis
ver até aonde chegava a força d'alma, e sangue fl'io do
audaz commandante? Avisado dos sentinellas, esperou
ao inimigo com doze companheiros, unicos soldados que
tinha então comsigo, com tanto desenfado, e segurança,
como se tivera igual partido: deo, e recebeo cargas; ate
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que se retil'ou para uma trincheira mais no interiol', com
tal arte, e disciplina, que não deo lugar a que o Hollandez
lhe visse o limitado poder, nem qne largava o posto!

Com gl'ande numero de soldados passou o inimigo
o rio de baixa mar, e marchou sem ser sen tido ate onde al­
gUlls Capitães nossos assistião á fabrica de uma trincheira,
Retirados pelo I'epentino assalto, começou a pl'eça o ini­
migo a al'rasa-Ia; mas acudindo logo os nossos, refor~ados

por Luiz Barbal1w Bezerm, tão fortemente o baterão, que
o 'obrigarão á fuga, levando a rastos gl'ande uumero de
mortos.

Quasi todos os dias houve pelejas no restante do anno
de 1630.

Os Pernambucanos Lourenço CavalcanLi de Albuquer­
que, e Jeronimo Cavalcanti de Albuquerque, vierão espon­
taneamente de Goianna, onde erão m(}radores, e dos mais
ricos proprietarios, sel'vÍl' ua guerra. Governava Lourenço
Cavalcanti o posto das Salinas. Sendo mandados ambos
pelo General Mathias de Albuquerque á Goianna pal'a le­
vantal'em com o seo I'espeito, e posses, algumas compa­
nhias, e capitães de emboscadas dentl'e os moradores, 11­
cou bdz BarbatllO Bezel'm governando, juntamente com
a sua, a estancia das Salinas, que fical'a sem commandante
pela causa refel'ida. Tão reconhecido, e presado era o
caracter expansivo, e rapido do fOl'te Luiz Barbalho Bezerra!

No combate da campina de Tigipiá, e no do reducto
da sua estancia, que montava tres peças de artilharia, e
que o Hollandez atacou com mil e oitocentos soldados na
madrugada de 21 de dezembro de 1633, fulgurou tarnbem
victol~iosa a espada de Luiz Ba1'balho Be:<le1''ra, ajudado uo
ultimo destes combates de mais cinco Capitães, não tendo
todavia todos mais de cento e cincoenta soldados. No
primeiro combate tomarão os Hollandezes a fuga, e perde-
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rãú trinta dos seus, e os nossos cinco, comprehendido o
sargento de Luiz Barbalho; e no segundo desistirão dos
repetidos assaltos, e deixarão quarenta e sete mortos.
Nós só tivemos alguns feridos, porque menos descobertos,
e mais seguros pelejamos.

Já elevado a Mestre de Campo, em que o provêra o
Genel'al Mathias de AlLJuquerque. commandava Luiz Bm'­
balho Bezerra em chefe o Arraial. Duas vezes o buscarão
os invasores, sendo mais do que em dobrado numero, Per­
derão sem fmcto, cento e vinte homens, e nós seis, e
alguns feridos.

Assistia com o seo terço o mesmo Barbalho na povoa­
ção de S. Lourenço; quando os Hollandezes se dispose­
rão a continuar a conquista do interior da Pro,rincia, e os
nossos a defeza. Deixou duzentos homens na povoação,
e fortificada o melhor que pôde; com a mais gente do tel'ço
passou-se ao sitio chamado os CUl'l'aes de Santa Anna, e
de la despedio duas companhias para os Goararapes, e ou­
lras duas para a Jangada, que assistidas dos moradores
poderão rebater o primeiro impeto do inimigo, e dar tempo
á retirada dos habitantes. Conservou comsigo cem homens,
destros, e valentes. para acudir aonde o chamasse a ne­
cessidade. Os inimigos atacárão a nossa fOI'taleza do A1'­
raiaI, e sendo repellidos, resolverão assenhorear-se pl'i­
meiro da Moribeca, e a occupárào com grande poder, e SJ­

queál'ão, depois de se fortificarem na Matriz, commettendo
tantas e tão novas violencia:. e extorsões, que excedem
toda a ex-pressão.

huiz Barbalho Bezerra, logo qUI~ teve aviso do suc­
cesso, marchou com os cem homens, que comsigo deixál'a,
e alguns moradores, unindo-se-Ihe 110 caminho duzento
hom~ns commandados por D. Fernando de Riba Agnero,
(Iue lhe mandou o General Mathias de Albuquerque, com
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ordem, que unidos, combatessem o inimigo quando, e como
podessem. Vendo porem ambos que não tinhão forças
sufficienles para o atacarem abertamente, marcharão para
a serra d' Agoa, pnde sabião que andava um troço a sa­
quear. Emboscarão-se, e derão sobre elle com grande
ardor. Já o levavão de vencida, quando Segismundo avisado
do perigo pelo estrondo da batalha, enviou um esquadrão
de soccorro, que fez mudar a sorte, e os nOilSOS tomarem
cada 'qual a vereda que lhe pareceo mais segura, com pel'da
de seis mortos, dous feridos, e um prisioneiro. Barbalho
acompanhado de alguns Indigenas, seguio o caminho de
Supupema. Inesperadamente deo de rosto com uma par­
tida de HoIlandezes. Cercarão-no, e que se rendesse a
bom quartel i mas o Bravo, fiando menos das palavras do
inimigo, que de um fraco cavallo, em que ia montado, che­
gou-lhe as esporas, a tempo, que se romperão as cilhas, e
veio ao chão com a sella. Aqui foi o empunhar a espada.
e a pé abril' largo caminho pOI' entre os contrarios (formaes
palavras de um dos Historiadores) e rompendo o mato,
sahir em Gorjaú, onde os habitantes lhe derão novo cavallo
para se ir a Nazareth, e dahi aonde Mathias de Albuquer­
que assistia .

.A guarniçãO de S. Lourenço, sabido o destroço dos
nossos, largou a povoação, e o inimigo, a saqueou, e ás al­
deias visinhas.

Segismundo com o restante da gente perseguia os fu­
gitivos i e quando carregado de grossa presa de ouro, prata,
e I'oupas, marchava para a povoação de Santo Antonio do
Cabo, sem o pensar, cahe n'uma emboscada, que Luiz Ba1'­
balho Bezerra lhe tinha armado, e nella perde tanta gente,
que se não attreveo a passar adiante, sem mandai' vir do
Recife quinhentos homens. Reforçado com estes, conse-
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guio apoderar-se da povoação, e poz todo o cuidado em
COI'tar as veredas para a nossa fortaleza de Nazareth.

Foi esta fortaleza de Nazal'eth sitiada por Segismundo
no dia 2 de Mal'ço de 1635, e no mesmo dia siliou Arqui­
chofle o Arraial do Bom Jesuz ; para o que dispunhão,
e emp"egárão o primeiro tres mil soldados: e o segundo
dous m,il, e mais quinhentos Indigenas.

Pedro Correa da Gama, sargento mór do Estado,
e L~tiz Barbalho Bezerra tinhão o governo da fortaleza de
Nazaretll. O inimigo occupou o engenho Algodoaes, uma
legoa distante, para cortar melhol' os caminhos, e os soc­
í:orros; fortificou de trincheiras, e travezes os pontos da
campanha, e os de mar de navios grossos, e embarcações
ligeiras, Intentou queimar-nos alguns na visin1Ja enseada
do Aybu, apresentando-se abi com quinhentos homens;
e lh'o impedio L~tiz Bat'balho Bezerra, sahindo do forte com
duzentos e oitenLa homens, e pelejando mais de duas hOI'as,
até que o inimigo retirou-se com grande perda Veio
este em 11, e 13 de Março ganhar uma estrada coberta:
foi repellirlo valorosamente, e perdeo setenta homens;
os nossos tres, e oito feriClos.

Mathias ue Albuquerque'. persistia em Serillhaem,
e luctava com iusuperaveis difficuldades para socconer
os sitiados em Nazareth. Inutilisarão-se algumas remessas,
e retrogradara a primeira, por terem os Hol1anJezes uma
fOl'ça de trezentos homens na ponte da TaLuoca, por onde
forçosamente havia de iI'. Os Hollandezes prenderãO, e en­
forcárão alguns Indigenas pelo quaes M3thi3 de Albuquer­
que mandou buscar dous sacos de munições á Parahiba,
que os seus habitantes esconderão quando se retirárão.
Chegau ao extremo de ter uma só arroba de polvora; e para
que se não conhecesse, mesmo dos nossos, esta pcnuria,
enchia banis de al'eia, que os senLinellas do costume guar-
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davão. Apal'elboil um dos tres barcos destroçados, que
achou no Rio de Serinhaem, e carregado de mantimentos,
o encommendou ao capitão Diogo Rodl'igues, que era che­
gado com um aviso do Cabo. Surgio na calheta delle com
o barco, e tornou por terra a Mathias de Albuquerque.
Havia já este pI'evenido o segundo barco, que o mesmo
conductor, com mais felicidade, pôde encalhar junto á bana
do Cabo, que ainda 8ustentavamos, sendo perseguido pelo
inimigo. Perdido o barco, aproveitárão-se os sitiados de
tudo o que levava, ainda que por poucos dias. O mesmo
capitão Diogo Rodrigues, alargando-se na terra para buscar
mantimentos com trinta homens, tomados na fortaleza,
encontrou vinte e cinco dos inimigos montados. A resolu­
ção dos nossos, e a espessura do hosque os embaraçou de
sorte, que (legolamos cinco, e trouxemos quim~e prizionei­
ros, com um alferes, e dezoito cavallos. Servirão estes
cavallos de refresco, e dieta aos sãos, e enfermos da praça!

Quiz uma noite Segismundo escalar um reducto, obra
exterior nas casas de JOão Paes Barreto. Ocapitão D. Je­
l'onimo de Loma o guardava, e já cediâ á força superior
dos contrarios,. quando soccorrido por Luiz Ba1'ballto Be­
ze"m, á frente de seis capitães, mortos quarenta e cinco,
e feridos muitos dos Hollandezes, forão estes expellidos
de dentro do reducto.

Duzentos destes commetterão a trincheira da Agoa,
a tiro de mosquete da fortaleza. A' custa de dezoito mor­
tos se retirárão, e dos nossos um ferido. Quarenta fazião
11m corpo de guarda la pela campanha, que chamavão do
Lasaro. Sessenta dos da fortaleza, commandados pelos
Capitães Pernambucallos Antonio Bezerra Monteiro, e João
Lopes Barbalho, emboscando-se no caminho por onde vol­
tavão á tarde ao seo quartel, matárão tl'inta e dOolS. Os
mesmos Capitães, e o Ajudante Atiliano Gonçalves em uma
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sahida aprehenderão alguns cavallos: mandioca, e outros
objectos, que podiãO servir para comer-se.

Assim con6avão os valorosos sitiados mais nos peitos,
e braços, que nas trincheiras.

Tendo capitulado o Real, depois de tres mezes, e tres
dias de uma defeza heroica em toda a força da palavra,
com a mór parte da tropa la empregada o inimigo reforçon
o cerco de Nazareth.

Mathias de Albuquerque em continuas diligencias es­
forçava-se por soccorrer aos cercados, já com mantimentos
ás cabeças de Indigenas, já em bois mansos, pOI' caminhos
occultos, e sempre arriscados, já mandando sahir das La­
goas um patacho de mantimentos, qne os Hollandezes to­
márão, já pelo derradeiro dos tres barcos preditos, e já em
vinte jangadas tão pequenas, que levarião apenas cada uma
dous alqueires de arroz.

Mas na fortaléza já erão mais as ruinas que os repal'os ;
diminuião os defensores, e era já tanta, e tão extrema a
necessidade daquelles valentes cercados, que passavão sem
comer muitos dias, cahindo mortos alguns na p.'opria guar­
da, e sentinellas, que nunca desamparavão.

Tendo noticia de que o seu General Mathias de Albu­
querque se retirara para as Alagoas, e não lhes restando
nenhuma esperança em si mesmos, rendida a constancia
aos pés da impossibilidade, na expressão de um dos Histo­
riadores, capitulárão a 2 de Julho (quatro mezes depois do
assedio) com as maiores honras, que em laes circumstan­
cias se podem obtel'. SahÍl'ão formados em esquadl'ão,
com bandeiras despregadas, a toque de caixas, murrões
acesos, e balas em boca, levando cada um a sua roupa,
e dando-se-Ihes bastimentos, e embarcações até as ln­
dias. Luiz Barballw Bezerra ficou prizioneiro com sua

TOI\IO II f6
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mulher e filhos, e os Hollándezes o embarcárão para
Hollanda (").

"Os do forte de Nasareth (diz Duarte de Albuquerque
ll'lemorias diarias da guerra do Brasil) já não tinhão man­
timento, nem se quer de algum animal immundo. Ao
sahir a nossa gente, cahirão mortos alguns soldados por
e/feito da fome: parece que só estavão com vida em quanto
não fizessem qualquer movimeuto. Tal erao estado a que
havião chegado. »

Quanta elevação, e constaucia nos mais duros traba­
lhos, e padecimentos! Quantos holocaustos á indepen­
denc.ia, e liberdade da Patria! Que homenagens ao valor!
E á (rente de tudo isto o nosso Luiz Barbalho Bezerra.

Mas ja o nosso illustre Patricio volta de Hollanda á .
Hespanha, e desta á Bahia, aonde chega a 16 de Agosto de
1637, nomeado Mestl'e de Campo de um terço, que se le­
vantal'a em Lisboa. Tl'azia apenas desse terço duzentos
e cincoenta homens Cc"') e os capitães Pernambucanos Gui­
lherme Barbalho, seo filho, Pedl'o Cavalcanti de Albuquer­
que, e Antonio Bezerra Monteiro, e mais dous capitães, e
um Alferes. Aggregou-se esta infantaria áde Pernambuco:

(.) O l/aleroso Lucideno a respeilo desta capitulação se expressa
nestes termos: Assenhorearão-se os Ilollandezes do quartel aonde es­
tavão por caheças o sargento mór do E. tado, e o Coronel Luiz Barba­
lho; e a todos embarcárão para Hollanda, tirando alguns qne com·
prarão a liherdade por dinheiro,. e Lambem ficou no Arrecife Pedro
Corrlla da GaIL3 por estar muito enfermo, e debaixo da palavra (Ie Ca·
valleiro da Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo lhe derão licença para
. e ir curar na Varzea de Cupibaribe á casa de Luiz Bruz Bezerra, e ao
depois o mandárão para a Bahia. A Gu-erra Brasilica diz: Capitulá­
rão a 2 de Julho, na forma do Real; e ficou o cllpitão D; José de Solo
Ponce de Leão em refens pela segurança das emharcações, que os ião
lançar nas Jndias. - E não forão estes dou~ desterros, nem delles o
unico na Europa, que somente se contárão nessa crize, que apurou
as virtudes paLrioticas dos nossos Antepassados.

(n) Dá esLe numero DuarLe de Albuquerque, mas Brito Freire
trezentos.
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que havia transmigrado ate á Bahia, depois de perdidos os
Arraiaes, e fortalezas do Bom Jesuz, e do Cabo de S. Agos­
tinho; e aquartelárão-se todos no lugar denominado Torre
de Garcia d'Avila. quatorze legoas distante da cidade. O
Capitão general negara aos de Pernambuco alOJarem-se na
villa velha, que dista meia legoa da capital, como elles so­
licitavão, e propunhão, para que mais breve podessem ac­
correr á cidade, em caso preciso.

Logo que huiz Barbalho Bezerra chegou á Bahia o pal'­
ticipou ao Conde de Banholo, enviando-lhe as cartas de
El-Reí; e pedio-Ihe, que escrevesse ao COlilde de Nassau
para que se sel'visse enviar-lhe sua Mulher, e dez Filhos,
que retinha prisioneiros no Recife ha mais de dous anIlOS,
desde a capitulação da Fortaleza de Nazareth. Banholo o
fez, e Nassan respondeo bizarro enviando a illustre Familia,
com outras, em um navio que foi po-Ias na Bahia. Heroe
o Pai, e Marido Luiz Barbalho Bezerrra; Heroes os Filhos
os Capitães Guilherme, e Agostinho Bal'balho,. a respei­
tavel Matrona Consorte, e Mãi de Hemes; todos votados
á salvação da Patria. por amol' de quem se arruinarão,
e tanto padecerão, por quem severos e puros se oiferecião
ainda a to~os os padecimentos: grupai tambem os Filhi­
nhos, e as Filhas donzellas, entes encantadores que parece
não terem existencia, se não para a ternura, e compaixão.
Que transportes, e doces Jagrimas! Que effusões de atfec­
tos não serião as desses nobres corações conjunctos, no
primeiro arrebatado encontro, depois dos cuidados, e
penas do alongado captiveil'o, e 'violento destel'l'o !

Eis divulga-se a nova de que os Hollandezes dispu­
nhão-se á invasão da Bahia. A força Pernambucana que
ardia por bater-se com os Hollandezes, e tirar a desforra,
com semelhante noticia abala de moto proprio da Torre
de Garcia d'Avila, e acantona-se na villa velha. Mas véde
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a Iilaucia, e cegueira do Capitão general, e de alguns dos
seus. Levárão a mal o impulso gen eroso, e grande desta
mudança de alojamento da tropa de Pernambuco, e sua
aproximação á capÍlal ameaçada.

Em fim os Hollandezes com sete mil e oito centos
homens, entre soldados, e marinheiros, e alguns Indigenas,
fundeão na Bahia, e põem-lhe sitio.

A guarnição, que el'a propria da cidade constava de
mil e qUInhentos soldados, e excedião muito a mil os Per­
nambucanos, O governo da Babia (que não o bom povo
daquella grande Provincia) duas vezes havia repudiado aqnel­
les visinhos Concidadãos guerreiros, que desterrados, e per­
seguidos do infoltunio, que não merecião, 80licitavão-Ibe
hospitalidade, e offerecião-Ibe para guardarem a sua capi­
tal, e concorrel'em na sua defeza, robustos braços, iguaes
aos qne, se não mui los dos mesmos, em 1625 e:sponlaneos,
e á sua custa, a forão coadjuvai' na expulsãO dos invasores
tambem Hollandezes ("), Mas na hora da trilllllação, e da
desgraça, vingou-se generosa a virtude. Esquecendo o
acerbo desprezo, a impavida cohortc Pel'llambucana, cur­
tida, e cortada na disciplina, e resultas mais terriveis, ecrueis

(') Alem do soccorro, que então levou de Pel'Damhuco á Rabia
o illustre Pernamhucano Francisco dc Moura, reunindo-o ao que de
Portugal conduzira, e de outros tambem sabidos de Pel'Dambuco, lá
servirão na defeza da cidade para onde partirão embarcados, os dis­
tinctos Pernambuc8nos Filippe de Moura, Lourenço Cavalcante de Al­
huquerque, AfTonso de Albuquerque, e Jeronimo de Albuquerque com
seus irmãos Juão Cavalcante de Albuquerque, e Filippe Cavalcante de
Albuquerque, e duzentos bomens á sua custa. E quando o conde de
Ranbolo pela primeira vez officiou a Pedro da Silva governador geral
do Brasil, ofTel'ecendo-se com a gente de Pernambuco par.a ir soccorrer
a Babia, suppondo das forças, e dos successos de Nassau, que este
buscaria como emprego mais digno da sua pessoa o occupa-la, teve
em respostá: ser-lhe mais necessario conservar-se aonde estava" pois
e não pdde conservar donde vinha, que trazer á Bahia a fortuna de

Pernambuco. Que vilão insulto á virtude, que lucta com a desgraça!
Vejão-se a Guerra Brasitica, e as Memorias Diar'ias.
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de innumeros combates, obrou tanto mais na defeza do
cerco, e da cidade, que a ella reconheceo, e deveo a Bahia
a sua salvação. C')

Depois de grandes esforços, e perdas enormes por es­
paço de quarenta dias, forão os Hollandezes obrigados a le­
vantar o sitio da cidade. Nelle perderão as vidas pelejando
valorosamente, os capitães Estevão de Tavora, que sete
vezes havia sido ferido em diversas acções, e a ljuem suc­
cedeo no posto o Ajudante André, Vidal de Negreiros; An­
tonio Bezerra Monteiro, e Christovão Paes de Altero; ferido
o capitão Pedro Marinho Falcão; e assassinados no recon­
cavo pelos Hollandezes Antonio de Sá Mahia, que deixára
dous engenhos em Pernambuco, e seo cunhado Simão de
Albuquerque: todos seis Pernambucanos; e outros muitos
mortos, e feridos, tambem naturaes, e refugiados de Per­
nambuco.

QUãO forte presidio foi á Bahia a coragem grande, o
genio militar, e a pratica de Luiz Barbalho Bezerra, di-lo
Oseguinte diploma.

li Pedro da Silva, Conde de S. Louren­
ço, do conselho de Sua llagestade, governa­
dor, e capitão general que foi do Estado do
Brasil, e D. João' icencio Sanfeliche, Conde
de Banholo, do Conselbo Colleteral do Reino
de Napoles, l\festre de Campo general do Es­
tado 1I0 Brasil, etc. Por quanto havendo
posto sitio a esta cidade do Salvador Babia
de todos os Santos uma poderosa armada
dos rebeldes de Olanda, a cargo do Conde
de assau, desembarcando em terra seis mil
homens em 16 de Abril do anno passado de
1638; plantando dilJerentes baterias, dando
assaltos ate 26 de Maio seguinte, qUb o fi-

n O Valeroso Lucideno cap. 4. pag.51. Guerra Brasilica I. 9.
os. 788, 809, e 837. America Portuguezol J. 4. o. H9; c outros.
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zemos embarcar, largando artilharia, muni­
ções' e quanto para este effeilo botárão em
terra; ganhando tanta reputação as armas
de Sua Magestade, pois sem entrar socr.orro
nesta cidade mais que o valor dos soldados
que a defenderão, se alcançou tão impor­
tante: e particular victoria; de que se dpo
logo conta a Sua Magestade por tres avisos,
que se despachárão, e pedio honrasse com
mercês, e vantagens os que tão bem se em­
pregarão em seo serviço; a que foi servido
responder com a carta, cujo theor é o se­
guinte: Pedro da Silva, governador,
Amigo. Eu EI-Rei vos envio muito saudar.
Tendo consideração ao que me represen­
tastes pedindo-me ordem para podei' dar
vantagens: Hei por bem, que com o Conde
de Fanholbo possaes dar ate quatrocentos es­
cudos ; advertindo que quando se derem
seja declarado o serviço porque se dão:
tendo muita attenç.ào para se não haverem
de repartir, senão ás pessoas que se houve­
rem assignalado na guerra, e que a quanti­
dade que haveis de repartir juntos vós com
o conde de Banbolo entre as ditas pessoa
seja de trezentos ducados cada mez, e que
o que se der sobre qualquel' soldo será
áquelles que houverem servido no que cor­
responde este genero de mercê; e ao Con·
selho da Fazenda se tem avisado desta
minha resolução para que assim a faça cum­
pl'ir, sendo necessario. Escripta em Alcan­
tara a Ir,. de Setembro de 1638 annos. ­
MARGARIDA. E em virtude da mão, e fa­
culdade que Sua Magestade nos concede em
dita Carta, havendo respeito ao valor, pru­
dencia, satisfação, c zello do serviço de Sua
Magestade, com que se houve em defensa
desta cidade Luiz BarJjalho Bezerra, Mestre
de Campo de um terço de infantaria Hespa­
nhola, um dos do exercito de Pernambuco.
acudindo ás obrigações do seo posto mui
conforme á justa confiança, que Sua Mages­
tade fez da sua pessoa, não ajudando-nos
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menos no conselbo, e boa disposição ..Ie tudo,
que pelejando com as armas; indo com o
seo terço a noite que desembarcou o inimigo
a tomar o passo do engenho do Muniz, onJe
se ajuntou com o Mestre de Campo D. Fer­
nando de Loduena, com quem assistio al­
guns dias, defendendo o posto de Santo An­
tonio, govel'Dando os dous aquella trincheit'a
alternativamente i e na noite de 21 de
Abril, que o inimigo nos commetteo, dispoz,
e ordenou a defesa daquelle posto com tanta
prestesa, mantlando gente fora, que se teve
encontro ao inimigo em campanha, donde
se fez voltar com muita perda: e por termos
acordado convinha muito para nos poder
defender tomar um posto, e fazer um reducto
á vista do inimigo, a um lado das trinchei­
ras de Santo Antonio, consistindo na brevi­
dade de faze-lo, e sabe-lo defender, poder
conservar-nos fóra da cidade, pelo valor, e
experiencia do dito Mestre de Campo Ib'u en­
carregamos, e o tomou á sua conta com mil
homens, trabalhando nelle de noite, e de
dia com tal diligencia, que em bre,-e tempo
o poz em defensa; e na ultima occasião de
18 de Maio, que o inimigo nos commetteo
de noite com todo o poder, egrão resolução,
estando o dito ~Iestre de Campo trabalhando
no dito reducto, tocando-se arma, acudio
a ter o encontro do inimigo, e chegar a tempo
que cortou a derradeira tropa; e querendo
avançar por duas vezes, a rebateo: e vendo
que se pelejava ja nas porLas de Santo An­
tonio, deixou metade da gente ali tendo-lhe
o encontro. e com a outra foi socorrer ao
~Iestre de Campo O. Fernando de Loduena,
dando ordem ao seo Sargento-Mór Francisco
Duarte fosse com uma manga dar por um
Jado no inimigo; executando-se tudo com
a boa disposição do dito Mestre de Campo
tão bem, que havendo-se pelejado mais de
tres horas, se retirou o inimigo com perda
de mais de mil bomens ; pelejando em cam­
panha o dito Mestre de Campo por sua
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lJessoa, como muito valeute; e em todo o
tempo do sitio acudio, e andou só reconhe­
cendo as avenidas, e sondando todas as
noites as portas, que estavão a vista do ini­
migo, e provendo ludo o que convinha para
nossa seguridade, e defensa, como tão pra­
tico soldado, sendo uma das pessoas, que
liverão muita parte em tão bom successo:
pelos quaes serviços lhe damos, e assigna­
mos quatro escudos de vantagem sobre
qualquer soldo cada me~, para que os goze,
e tenha, e se lhe livrem, e paguem da Fa­
zenda de Sua Magestade todo o tempo que
o servir com quaLquer occupação, ou cargo,
assim de guerra, como outro qualquer. Pelo
que ordenamos ao Provedor mór da Fa~enda

de Sua Magestade deste Estado do Brasil faça
registar a présente nos livros della, e as­
sentar-Lhe, livrar, e pagar os ditos quatro
escudos de vantagem cada mez sobre qual­
qualquer soldo, de que se lhe faz mercê; e
da parte de Sua Magestade exortamos, e da
nossa pedimos por mercê aos senhores vice­
reis, governadores, e capitães generaes, e
mais Ministros, de baixo de cuja mão servir,
dêm, e mandem dar cumprimento a esta
vantagem sobre qualquer soldo; pois é
assim vontade de Sua Magestade, que quer
premiar a quem tão bem o tem servido.
E para que a todo tempo conste do conteudo
neste alvará, lb'o passamos firmado de
nossos nomes, e sellado com o sinete de
nossas armas nesta Cidade do Salvador Ba­
hia de Todos os Santos aos 21 de Janeiro de
1639. - O governador Pedro da Silva. ­
D. João Vicencio Sanfelice. II

Os nobres filbos da rica PI'ovincia da Bahia, no in­
tuito de perpetuarem gratos a memoria de Luiz Barbal1w
Bezerm, conservãú o seu nome a uma das suas principaes
fortificações melhorada sobre a que lhes erguera aquelle
seu incansavel defensor. He Rocha Pita quem o attesta
com estas palavl'as: Na parle do sitio que hoje se de-
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nomina Soledade (invocação de uma nova Igreja de Nossa
Senhora, celebre sanctuario de milagres, que frequentão
com repelidos votos todos os moradores da Bahia) está o
forte do Barbalho, appellido de um Cabo, que no tempo
da invaSão dos Hollandezes levantara naquelle lugar uma
bateria. ou reducto, agora posto em grandeza competente
a defender o desembarque de qualquer inimigo. »

Temos visto diversas gentilezas d'armas, e louros de
Luiz Barbalho Bezerra, mas não todos, nem delles o maior,
e o mais estupendo.

Depois de ancorada na Bahia pOI' um anno a grande
armada com que de Lisboa sahio o Conde da Torre para
a res~uração de Pernambuco, á vista do qual passou, e lá
se foi a dormir na Bahia, desta em fim deo á vela deman­
daudo o mesmo Pemambuco, dete.rminado a pojar em
tena dous mil homens.dos que se hãvião daqui retirado á
Bahia, os quaes guerreassem por tena, e a al'macla POI' mar,
e assim apertado o inimigo de todas as partes se rendesse.

,Navegou a armada com vento, e agoas em pôpa, e á vista
da Barra grande, quc be distancia de vinte e cinco legoas
da cidade do Recife da parte do sul, requel'erão os Capi­
tães, e Soldados da tena ao General, e ao Conde de Ba­
nbolo, que com elle vinba, que lhes permittissem desem­
barcar ; e o mesmo requerimento lhes fizesão junto a Ta­
maudaré. que he outro porto, onde podião saltaI' livre­
mente, dezesete legoas do Recife; prometlendo-Ihes de
irem ganhando a terra com muita facilidade. Porem con­
liando o Gonde da Torre cm tão poderosa armada, e pa­
recendo-lhe que melhol' seria deitar a tropa junto ao Re­
cife, não deferio ao protesto; vierão navegando. Mas o
inverno entrara rigoroso, as agoas, e os ventos cOl'I'ião do
sul para o norte, e uma terrivel tempestade lhes impedio
Lomar porto aonde o Conde projectava, nem poderão an-

TOlllO II f7
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corar defronte do Recife; rolando pelo mar com a furia
dos ventos, denotarão para o norte, sem tambem poderem
tomar a enseadá de Páo Amarello, nem outro algum porto
visinho.

Vendo os Hollandezes a derrota da armada, levantá­
rão ferro, e a seguirãO com vinle vasos grôssos, e alguns
patachos, levando-lhe ganhado o barlavento. Travou-se
a peleja animosa, e denodadamente. Qnizerãú abalroar
com a nossa capitanea, mas foi grande a resislencia, e al­
guns tiros da artilharia della forão tão hem empregados
que a tres navios, que mais se aproximarão, del'l'ibárão­
lhes mastros, e velas, fizerão-lbe muitos portilhos, matá­
rão ao commandante da capitanea, e a muita gente, foi logo
um a pique, e os dous se retirárão desarvorados. Ahi
"inha, e commaudou, e pelejou o impavido e valente Mes­
tre de Campo Luiz Barbalho Bezerra,

Qualldo os nossos Cabos, envoltos, e arrebatados pela
tempestade, se virão na impossibilidade de saltarem em
Pel'llambuco, tomou-os o cuidado de que os Hollandezes
não perdeJ'ião a occasião, (pois erão de tudo scientes) para
invadirem a Bahia (como o ôzerão) a qual desacautelada,
ficara exposta. Propuzerão, e requererão ao General, que
pois o eno, ou o seu mão fado os desviava de Pel'Oambueo,
.os deixasse em terra em qualquer pOl'tO daquella costa,
donde podessem marchar a soccorrel' a Bahia, e libertan­
do-a, ou obstamlo a que o inimigo a podesse occupar, e
dominai', e pOl' consegumte conquistar o resto do Brasil,
influissem ao mesmo terr.po nas esperanças dos paren­
tes, e dos naturaes, que em Pernambuco reslavão op­
primidos. Como sel'á possivel nanai' esta grandeza de
animo, esta generosa fraternidarle com os visinhos conci­
dadãOS, esta impaciente avidez., e busca de .combates por
causas tão legitimas, e sagl'3das em tl'ibutar-Ihes os mais
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aml)los, e devidos encomios? Abollallçou o vento por es­
paço de tres, ou quatro horas; e evitando os navios con­
trarios o combate, annuio o Conde da Tone ao desemlJar­
que, e podérão saltar no porlo dos Toul'Os, quatorze le­
goas do Rio Grande para o norte, mil e trezentos homens
dos soldados valOl'OSOS de Pemambuco, que se havião re­
tirado á Bahia, D. Antonio Filippe Camarão, e Henrique
Dias, com a sua gente, e Luiz Bat'balho Bezerra para os
commandar.

A tormenta recresceo desfeita, e a ninguem mais con­
sentio desembarcar. NãO houve por tanto remedio, senão
obedecer aos mares, e desgaITar para as Indias de Castella,
segundo era ordem, que averiguado o negocio de Pernam­
buco, ou deixado em bons tCI'mos, fosse a armada em di­
reitura ás lndias pal'a vir acompanhando os galeões da pl'ata.
E lá se forão por esses mal'es, e longes tel'l'as estranhas
mais essas centenas de Pel'l1ambucanos, ludibrio da des­
ventUl'a, e victimas do amor da Patria !

Parte de um deserto el'a o porto, onde a armada dei­
xou a lAtiz Bat'balho Bezerra com a sua gente, sem mais vi­
veres, que os que cada soldado pôde metter em sua mo­
chila; a marcha pelo interior de matos desconbeeidos, e
bastissimos, e em partes por entre a barbaridade dos In­
digenas, sempre sem provisão, nem esperanças de soccorro
humano, e a distancia immensa; cil'cumstancias capazes
de fazerem desanimar aos mais destemidos corações, Só
Cabos taes podião tentaI" e vencer empI'eza, que ainda de­
pois de conseguida, e fez duvidosa, diz um dos Historia­
dores, Luis Barbalho Bezerra bem conhecia quanto era
temcraria, se não louca, uma semelhante emprcza; mas
não vacilou em submetter-Ihe os hombros a audacia de sua
alma Romana, Para inspirar em seus soldados a magna­
nimidade' que o possuia, lhes fez uma falIa energica de
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Cabo valol'oso, que todos applaudirão. Não podião os natu­
raes, e mOI'adores da Terra acompanha-lo, porque o inimigo
tinha despojado da mais insignificante arma; e disto certi·­
ficado, poz-se em marcha, rompenclo mil dilficuldades, e
atravessando adrede por todas as povoações, e terras oc­
cupadas pelos Hollandezes. Nas que erão amigas achava
bom acolhimento, e seus habitantes acudião aos soldados
com o sustento necessario; nas inimigas entrava com
violencia, tomava o preciso, e entregava o resto ás chamas,
Chegou ávilla de Goianna, aonde o Flamengo tinha qui­
nhentos e trinta homens dIspostos a encontra-lo, e des­
tl'l1i-lo. Sendo um eno o deixai' em sua retagual'da mais
esta força; e tão proxima, investio-a em seo quartel. Ba­
terão-se, e foi torla passada á espada, Barbalho não per­
deo um só homem, apenas teve uns quarenta fel'idos. Mas
ah! que o Filosofo não póde contemplar sem um bl'ado
de horror, e lagrimas da piedade, os montões de cadaveres
no campo da carnagem!

Aggl'egarão-se a L~~iz Barbalho Bezerm, e com elIe se­
guirão, depois do golpe a cima, alguns soldados, e capitães
vindos da Bahia, soh o commando de André Vidal de Ne­
greiros, que no centro de Pernambuco (donde erão em ma­
xima parte, ou todos) fazião cort'erias ao inimigo, e a final
depredações, e insultos aos proprios naturaes, e domicilia­
dos; o que a desgl'aça do tempo não permittia aos capi­
tães remediai',

Sabende o inimigo o estrago de Goianna, e a mal'cha
de Barbalho, ilTitado cOlTeo a desbarata-lo. TI'es mil ho­
mens, em tres batalhões, o primeil'o commalldado por
Cados de Torlom, capitãO da Guarrla de Nassau, o segun­
do pelo sargento mór Martim Dais, e o terceil'o pelo sar­
gento mór Mansfuel, se lhe puzerão no encalço.
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El'a grande esta força' achavão-se alguns dos nossos
cançauos outros feridos, e faltava o mantimento. VIO-se
então Barbalho forçado a desvios, e pl'olongados rodeios
entranhando-se mais, e wais nas brenhas invias, e ser­
tões aridos, e desertos, com immensos perigos, e em
lanto aperto, e penuria do necessario, que só teve por
alimento pouco milho zaburro, e a carne immunda dos
cavallos. Proseguia porem com tanto animo, e boa ordem,
que a elle se acolherão seguros do seo amparo: muitos ho­
mens, e mulheres com seus filhos, que se qllizerão re­
tirai' em sua companhia para a Bahia, por não ficarem su­
jeitos ao dominio estrangeiro. Despedia algumas vezes pe­
quenas partinas ligeÍl'as em busca de mantimentos; e as­
sim se foi sustentando, e marchando, ate que traspoz o
Rio de S. Francisco. Fez alto da parte do sul, e deo ahi
algum descanço, e aUivio á sua gente de tão varia, e tOI'­
mentosa jornada.

O inimigo, que o seguia, estacou á sua vista, e temeo
passar o Rio. Em seo regresso ao Recife, doído, e rai­
voso de escapal'-lhe a preza e dos estragos que della sol:"
frera, saqueou, e matou com rigor nunca visto. Tambem
matou a ,todos os nossos soldados, que havião ficado atraz
ou doentes, ou feridos, sem perdoar a nenhum, fazendo
grandes diligencias para descobrir os escondidos e perse­
guio com tormentos, e mOI'tes aos habitantes que suspei­
tava darem-lhes alimento, ou cura-jos. Em que voragem
de males, e tribulações debatia-se a miselTima Provincia !

Depois de alguns rlias de l'epouso, pl'oseguio Barbalho
a marcha, porem já com menos oppressão, e com alguma
commodidade. No fim de quatro mezes, e mais de qua­
trocentas grandes legoas de caminho, e marchas falsas,
abl'indo picadas pelas brenhas, atravessando grandes rios, e
tendo combatido cinco vezes, e sempre com vantagem, e
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morte de capitães, e soldados contrarios, entrou na Cida­
de da Bahia, mela afanosa de sua extl'aordinaria carreira.
E a Bahia, cheia de espanto, não cessou em muitos dias
de applaudir, e encal'ecer quanto Luiz Bm'balho Bezer1'a
nesta façanha ganhou de gloria, e adquirio de fama. Facto
unico não só no Brasil, mas em toda a AmeJ'ica,

E na verclade he como de um procligio, que todos os
Historiadores nos fallão deste avançar gigante, e bellacis­
,c;imo, O General Brito Freire mencionando pela primeira
vez a Luiz Barbalho Beze1'r(J., diz: A quem tantas continua­
das occasiões pelo discurso desta historia, adiantál'ão a in­
signe Mestre de Campo, e derão illustre fama: principal­
mente Daquella celebre, e portentosa expedição, em que soc­
correo a Bahia, penetl'ando por quatl'ocentas legoas os
desertO"s da America C'), - D. Frallcisco ManoeI na
Epanaphora quinta declara: Alli teve pl'incipio aquella
memoravel viagem, que fez nossa gente, a cargo do Mestre
de Campo Luiz Barbalho, raro por ella, nella, e antes va­
leroso. Com valerosos companheiros, atravesson quatro­
centas Iegoas de desertos, pela barbara America: donde
elementos, e homens não poderão contl'astar a constancia
Portugueza; que em maravilhas, e trabalhos escureceo
esta vez a famosa expedição dos Catalães em Grecia, e
ainda, a dos Macedonios em Asia, - Rocha Pita emprega
estes termos: Os mil e tl'ezentos homens de que era Mestre
de Campo Luiz Barbalho Bezerra, os quaes o Conde da
Torre havia lançado no porto dos ToUl'os, supe1'ando inexpli­
caveis dilficuldades pelo curso, e rodeil'o de mais de trezen­
las legoas, rompendo muitos quarteis dos inimigos, se poze­
rão em salvo na Bahia, com admiração, e gloria militar (""').

n Guerra Brasilica I. 4. u. 3li6.

C..) Am'?"rica Portugueza I. 4. n, ~30.
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oConfIe ua EI'iceira diz: Vendo Lrtiz Barbalho que
partida a armada lhe não ficava outro soccorro mais que
o da sua industl'ia, animado do seo valO1', e da fortaleza in­
vensivel dos seos soldados, se I'esolveo a superar inconvenien­
tes quasi invensiveis. Abrio caminho pelo Certão, rompeo
quarteis de Hollandezes, venceo muitas emboscadas, vadeoll
grandes rios, soffl'eo fomes, e continuos assaltos, e conse­
guio vaierosamente, depois de tão larga jornada, chegaI' á Ba­
hia com amaior parte da gen te com que sahio de Pernambu­
co C'). E do proprio HollandezNetscher são estas as expres­
sões: Ils s'avancerent dans l'interieur du pays, ou, par des
eftorts incroyables, et apres das dangers immenses, ils pal'viren ts
a tOUl'ller Dotre colonie pour arriver à S. Salvador. C'~)

Esta mal'avilhosa marcha contrapõe-se, na antiguidade
á I'etirada dos dez mil Gregos commandados por Xenofonte,
e nos tempos modernos á dos FI'ancezes de Moscou á
França, commandados por Nei ; e temos, pela ordem dos
tempos - Xenofonte. e os Gregos - Barbalbo e os Per­
nambucanos, - e Nei, e os Francezes.

Mas os nossos I'ecommendão-se ainda por algumas cir­
cnmstancias especiaes.

Bem que os padecimentos, e desgraças do exercito
ltrancez forão extremas, e inauditas, todavia elle achou,
em algumas cidades, bem como Smolensl{, Dombrowna,
Orcha, Gllsinoe, e Maloleczno, selecta fartura de viveres,
fOl'l'agens, abrigo) e ontros auxilios e commodos que lhe
mitigarão, pOI' mais ou menos tempo, a peuuria, e crnel
fome, que menos que o fl'io, e o gelo, os acabavão, Mos­
C011 mesmo offereceo-Ihe recursos immensos, e ainda de­
pois de incendiada podia mante-Io n'uma certa abundancia.

n Fli.~toria de Portugal7'estattrado tom. 4. púg. 62.

(") Les IIollandais au Bresil pago 444.
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Salvarão-se grande numero de armazens parLiculal'es, as
adegas pela maior parte tinhão ficarlo intactas, e immen­
sos depositos existião atestados de legumes. Em Wilna
encontrou Napoleão immeosas provisões de toda a especie
para cem mil homens clurante quarenta dias, reunidas pelos
cuidados do Duque de Bassano. E que ricos despojos não
recolherão os Francezes da opulenta Moscou!

Quanto aos Gregos, estes começarão a retirada forne­
cidos com abundancia de tudo pelos Persas, conforme o
tratado que com clles fizerão ; e no decurso da mesma re­
tirada alcançarão muitos supprimentos, e alivios, excellente
fartura de tudo, gaôos, cavalgaduras com que ate organi­
sarão uma consideravel tropa montada, tl'igo, vinhos gene­
rosos, e até esseucias; enriquccel'ão-se grandemente em
fim com saques, e pmgues despojos de todo o genero, e
pl'imor, e vendas de prisioneiros.

Mas os PernamLlUcanos? Postos em terra no Porto
dos Touros, como já vimos, cada um apenas com as vitua­
lhas que pOde conter o seo saco no prolixo deserto, e bl'e­
nhoso lahirinto, que penetrão e rios que vadeão, poucas,
e paupel'l'imas aldeias achão, nenhuma cidade opulenta,
e sumptuosa os supporta, ou soccol'l'e; nenhuma refeiçãO,
ou abundancia attractiva, e delicada os nutl'e ; vinhos os
não fortificão, e consolão; nem enthesoUl'àO sommas de
prisioneiros, que alto vendessem. De OUl'O, prata, custosas
alfaias, brilhantes preciosidades em gel'al, não lhes cabe
jamais o mimo, e a fortuna. Fraco alimento grosseiro por
pouco tempo, em principio, e no fim da jornada; no in­
termedio o milho zaburro, e este pouco, e a geralmente
inusitada, e repugnante carne de immundos sendeiros,
fome, sede, fadigas, doenças, combates, sangue, mortes
e desamparo, elles supportão, e vencem inflexiveis, sem 011­

tI'O lisongeiro desconto, e alento, sem outros estimulos
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que não sejão os do seo allc1acissimo espirito, e sempre
admiravel patriotismo.

E que diremos do merito politico, da justiça, e mo­
ralidade das cansas, que impellirão a estes tl'es Povos fora
de suas Patl'ias, de cujas sahidas se originarão as famosas
retiradas? Nisto soberbamente sobreleva-se a benemel'en­
cia, e gloria de Barbalho, e sua Tropa a ambos os outros.

Não foi o amor da Patria, e da liberdade, não foi o
generoso designio de valer a algum Povo oppre.sso da ty­
rannia, ou de auxiliar a algum Principe justo, e amavel,
mas infeliz, e perseguido, que levarão Xenofonte, apezal'
da opposição fOl'te de Socrates seo mestre, á encorpo­
rar-se ao exel'cito de Cyro contra SI"'O irmão Artaxerxes,
Rei da Persia; uma ambição futil de gloria o arrastou a
tanto. Do triumfo de qualquer desses dous irmãos contra
o outro, a liberdade, e dignidade do homem nada tinhão
que esperar. Os demais Gregos buscarão Cyro pela opi­
nião, que segundo a fama elles tinhão da sua generosi­
dade, e POI' ouvirem que outros estrangeiros se tinhão
enriquecido seguindo-o. Aesperança pois de voltarem um
dia ricos ao seio de suas familias foi só quem os tirou da
Grecia, e fez mercenarios de Cyro.

Para qualificar a desnecessidade, e desatino da teme­
raria expedição Franceza contra a Russia, abi vogão sabios,
e politicos escriptos; mas basta-nos este juizo indirecto
de l'hiers, a que por brevidade nos limitamos. "La gloire
militaire apres Rivoli, les Pyramides, Afarengo, Austerlitz,
lena, Friedland, ne pouvait plm ~tre pour lui (Napoleão)
la source de bien vives jouissances. Desormais la guerre ne
devait élre pour lui qllun moyen de soutenir sa politique,
politique exorbitante malltereusement, et qui exigerait encore
de 71ombreu$ et sanglantes triomphes." (l')

(0) L'Bist. du Consul. et de l'lmp. t. 2. pago 705. Bruxellas 1845.
TonlO II 18
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Agora os Pernambucanos.
Se estes se apartão dos seus charos penates, e solares,

se abandonão suas grandes herdades, e perdem todos os
bens· se com as armas ás costas, e as piedosas Consortes,
delicadas Filhas, e Filhinhos aos lados, abafando as atfei­
ções, e magoas mais teruas, e fortes, arrastão-se em dolo­
rosa transmigração ate a longe cidade da Bahia, não he para
levarem o estrago, e a escravidão a algum Povo, ou cidade;
he so para não dobrarem-se ao jugo do Conquistador es­
trangeiro, depois da tenaz lucta de oito calamitosos annos;
he na resolu~o grandiosa, e irrevocavel de voltarem oppor­
tunamente a castiga-lo, como vierão, e de restaurarem a
independente, e livre Patria, como emtim o conseguirão,
A causa pois de uma tal sahida, 011 marcha, foi nobre a
todas as vistas, liberrima, immaculada, e credora de eter­
nos applausos, á qual jamais se podem equiparar a causa
interesseira da mal'cha dos Gregos, ~ a exorbitante, e re­
provada dos Fraucezes.

Alegrai-vos, enchei-vos de nobl'e orgulho, Ó vós, que
tendes lima Patria, que tantos Heroes illustrarão! E mor­
mente vós, que delles descendeis! Mas seja o vosso ledo
orgulho, e geral gosto, para accl'escelltardes o esplendor
magnifico das passadas glol'ias desta Patl'ia querida com o
brilho de vossa justiça vossas bellas acçlíes, e vossa gran­
deza d'alma. Que as grandes acções, exemplos a todos
os seculos, são apenas lições dos Avós aos Netos: a supe­
rioridade, e a estima não se merecem pelo nascimento,
mas pelos talentos, e virtudes.

A oppressão, e angustia da Patria não permillem ainda
a Luiz ParballlO Bezerra depol' a espada; a Bahia tiuha mais
que dever-lhe um relevante serviço. Chegado alli, depois de
tantas mortificações, elle não busca reparaI' as forças, e os
espíritos com o necessario repouso, e som no do descuido
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de arduos assaltos, e refregas mortiferas; não se deixa
ficar no serviço ordinario, e pacifico da guarnição da ci­
dade, marcha logo a desalojar os Hollandezes do Rio Real,
onde perrpanecião bem fortificados. E qual o exilo? Di-lo
o proprio Monal'cha na Provisão de 7 de Dezembro de 1663
com estas expressões: E marchando, logo que chegou á Ba­
Ma, a desalojar os inimigos do Rio Real, em que estavão for­
tificados, investir com tanta resolução as suas fortificações, que
as rompeo, e desbaratou, matando-lhes mais de trezentos 110­
mens,. com o que largarão a campanha.

Este ultimo serviço á Provincia da Babia, que lhe aca­
bou de vaner do solo os Hollalldezes, foi lambem o ulti­
mo feito bl'ilhanle de Barbalho nas lides sanguinosas.

N'outro Cil'CO, e n'oulras luctas o vamos agora ver,
donde, apos desgostos, e vexações, elle surge ovante, e
prosegue energico, e generoso no sel'viço do Rei, e da
Patria.

Demittido o Marquez de Montalvão, 1.0 Vice-Rei do
Estado do Brasil, do governo geral deste, succederão no
mesmo governo o Bispo D. Pedl'o da Silva, Luiz Barbal1lO
Bezerra, e Lourenço de Brito Conea. Esta demissão foi
o effeilo de uma ol'dem I'eservada, que do ar,clamado Mo­
narcha trouxe de Lisboa o Padre Francisco de Vilhena, para
ter execução no caso de que o Vice-Rei não adherisse, ou
se mostrasse tibio á sua assensão ao throno de Portugal;
tomarem enlão o governo as tres pessoas preditas, e re··
metterem o Vice~Rei pal'a Lisboa. Mas apezal' de ter este
ja solemnemenle acelamado a D. JoãO 4. o, deo-se á ordem
execução; talvez pela noticia, que com a ordem se rece­
bera: de que a Mulher do Vice-Rei ficava preza em Lisboa,
e dous dos seus filhos não adherindo á ellthronisação de
D. João 4. o, tinhão-se passado áHespanha. Durou o trium­
vi1'3to desde Abril de 1641 ale Agoslo de 1642, em que
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tomou posse do governo geral do Brasil Antonio Telles da
Silva, que remeUeo prezos para Lisboa a Luis Barballw Be­
zet'raJ e Louren'ço de Bl'ito Correa, e fez ao Bispo repor
os ordenados de governador, por terem procedido menos
justos que inter.essados na demissão do Vice-Rei, segundo
ligeiramen1te ~e ba historiado,

Qua'nto' porém aLui;. Barbalho BezerraJ diz o Conde
da Ericeira: A Luiz Barbalho perdoou El-Rei por s.e ave­
riguar, que os seus erros procederão mais do entendimen­
to, que da vontade, e') E he quanto basta para manter
a pureza da sua honra, Não aceitou o governo, pal'a o qual
teve a honra, em taes circumstancias, de ser designado
pelo seo Rei na ordem reservada, por ambição illlcita de
governal', nem por outro algum incentivo ignobil; talvez
o seu caractel' estl'eme, e peremptorio o levou sincero a
ver nesse passo uma inrlispensavel necessidarle do serviço
da grande causa. E 'tando ainda o resignado Vice-Rei na
Bahia, forão apl'ehendidas em um navio então chegado
as cartas que lhe "inhão dos Fjlhos, e do Rt!i de Hespa­
nha, com repetidas instancias para conservai' o Estado do
Brasil na obediencia de Castella. l ão penseis pOI'em, que
nos cegamos ate negai' a Barballw a possibilidade de errar;
nem que o isentamos pela consideração de que no ingl'esso,
e estada no governo geral do Bl'asil teve pOl' cOl'yfeo ao
sahio, e venerando Principe da Igreja Bl'3sileira, qu~ devia
ser candido como as pombas, e prudente como as erpen­
tes, na frase do Evangelho. .t:....os directamente encami­
nhados a damnar a iunocencia, e ;} honra de terceiro, so
por estes pouem ser perdoados, e por ninguem justifica­
dos; impo-Ios porem como acerto ou virtude, o o póde
uma rasão enferma ou a pel'vCI' idade. Mas quanto ao

n Porl.ugal Restaurado p. L I. 6. pago 411.
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nosso caso, quem demittio ao Vice-Rei foi somente o Padre
Vilhena; porque este, como pOI'lador da ordem secreta,
era o unico sabedor, e senhor della, e das circumstancias
e condições em que apenas a deveria publicar, e entregar
para seI' executada. Apresenta-a: e o Vice-Rei resigna-se.
Deveria ficai' acephalo o Brasil? Deveria constranger-se ao
Vice-Rei, e convil'ia mesmo a este continuar no governo,
perdida toda a força moral com a revelaçãO, e motivo da
ordem da sua demi ssão, com a noticia da prizão de sua Mu­
lher em Lisboa, e ansencia de seus Filhos em Hespanha
aquella por suspeita, e estes contrarios á restauração? To­
davia alguns es"I'iptores increpão aos triumviros de ambi­
ção do go vE.:no, e enfadão-se não menos com a devassa
que mandarào tirar, prizão dos famulos, e remessa do Vice­
Rei á Lisboa, como prezo, qne era uma das conseqnencias
expressas na (.relem, quando posta em execução; e he pro­
vavel, que de igual sorte serião os tres Governadores abo­
canhados, se não tomassem °governo, depois da indiscri­
Ção, ou erro do Padre Vilhena. Seja porem o que for, o
Monarcha nomeou a L1tiz Barbal/w Bezerra Governador do
Rio de Janeiro, depois da sua estada no triumvirato por
espaço de dez mezes, no qual aiuda permaneceo seis depois
dessa nomeação. De Lisboa aonde Barballto chegou prezo,
he que parte pal'a o governo do Rio de Janeil'o, depois de
o ver o l\fonarcha, e assim Ih'o ordenar. E finalmente
na pI'edita PI'ovisiio Regia de 7 de Dezembl'o de -1663 está
expresso, que btiz Barbalho Bezerra no governo geral do
B"azil se houve no cumprimento de suas obrigações com
mnita satisfaçãO, e zelo. ('li) Avista do que, aonde ficão as

(") No Valeroso Lucideno pode-se ver alguma cou a ela marcha, e
providencias dos Governadore., enlre as lJuaes a de expellirern da Ba­
hia, e do Brasil os ler,;os Napolitano, e "espanhol, e a de fazerem re-
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cenSUl'as, que se possão redarguir ao triumviro Luiz Barba-
lho Bezerra? '

Vede-o agOl'a no extenso, e importante governo do
Rio de Janeiro. He o mesmo Homem activo, e indefesso,
todo zelos da independencia, e prosperidade do Paiz, mas
o Homem óutr'ora Guerreiro audacioso, e violento, e ago­
ra docil, sabio, e humano Governador politico. Qualidades
oppostas, fi ue reune difficil a parca natureza! Logo depois
da sua posse fez convocar uma grande sessão da Camara
Municipal, Prelados, e outras pessoas principaes, e do Com­
mercio, e lhes fez a seguinte proposta: (''')

colher á mesma cidade os soldados, que em Perndmbur.o em guerrilhas
incendfavão, e matavão, por ordem do Vice-Rei, todas as lavouras,
engenhos, fabricas, arvores, e bois mansos dos inimigos, e igualmente
dos naturaes, e moradores; medida extremamente damnosa a estes, que
os puuha na maior afflicção, e desespero, e de incerto, ou nenhum pro­
veito, senão grandemente nociva á causa da restauração j alem de eXJlor
aquelles soldados executores ao cutello dos Rollaudozes; Jlois que li
estes o Vice-Rei escrevera serem taes soldados desertores, e fa!liuorosos,
e que se os podessem haver ás mãos, os enforcassem: isto no absurdo
presuposto de que como tnes soldados, e seus capitães erão mui destros
nos matos, e caminhos, nunca serião encontrados, e agarrados pelos
llollandezes! Em Dezembro de 1645 o governador geral do Rrasil An·
tonio Telles da Silva tambem deixou-se arrastar do di parate de dirigir
a guerra de Pernambuco, e suas operações, la da cidade da Bahia j e
ordenou que se queimassem todos os canaviaes. Parece que apostavão
loucuras. !\Ias João Fernandes Vieira não foi desse Jlarecer, antes disse
que moendo os engenhos se conseguirião muitos bens, porque assim os
lavradores, e senhores de engenhos fazendo açucar, terião cahedal para
se proverem das cousas necessarias, e possibilidade \lara ajudar a sus­
tentar a guerra. Comtudo porque a ordem vinha do governador geral,
o para que os demais tomassem exemplo delle, foi o primeiro que man­
dou queimar a maior parte dos seus canaviaes, no lJue perdeo mais de
duzentos mil cruzados, diz o Valeroso LucidMlo. D'ahi ha poucos dias
veio outra ordem, que ninguem queimasse mais canaviaes! No bando
para esta suspensão assignou ·se Vieira com os capitães Vidal, e !\lore­
no; mas no do arrasamento nunca jamais q\liz traçar o seo nome. Em
!>umma desgraças, e miserias de todos os lados, e por todos os modos.

n Livro de Vereança de 1642 pago 98. Annaes do Rio de Janeiro
pelo Conselheiro Balthasar da Silva Lishoa, tomo 'l, pago 28.
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Sua Magestade, que Deos guarde,
mandou-me governar esta Praça re­
commendando-me, que a primeira
cousa que pozesse em execução fos­
se a fortificação della, e prefizesse
a infantaria llecessaria para sua de­
fensão. Tendo de cumprir com o
Real mandaclo, proponho a Vosf\as
mercês o seguinte: A Fazenda Real
como he notorio, acha-se com tão
poucos elfeitos, que duzentos e se­
tenta soldados, que assistem ao pre­
sidio, ha quasi nove mezes lhes falta
o soccorro necessario. As fortifica­
ções necessitão todas de concerto,
e de reparo, e algumas de novas fa­
bricas para as mesmas, para a guar­
nição de seiscentos infantes. De re­
pente não he possivel a Sua Mages­
tade, suppost o o desejasse muito,
acudir com os soçcorros convenien­
tes pelos muitos dispendios que tem
feito, e continuamente faz na defen­
são de seos Reinos, depois de sua
feliz Reclamação, para os quaes dis­
pendios o servem os seus vassallos
com aquelle amor, e antiga lealdade
de Portuguezes, não só com as pes­
soas continuamente assistentes nas
invasões naquellas fronteiras, com
suas fazendas, sem se negar o Es­
tado Ecclesiastico, dando todos es­
pontaneamente para defensa, e con
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servação do seo Rei, e de sua Patria
grandes donativos, excepto as con­
tribuições que licitamente nas cousas
daqúelle Reino se tem proposto. A
esta justa imitaçào o fazem a si mes­
mo os moradores da Bahia, e como
cabeça deste Estado devem as mais
capitanias a eUa seguir, havendo
tantos annos que pela rasão da guer­
ra padecem eifectivos trabalhos em
presidio tão numeroso, aparelhan­
do armada, e muitos atterrados para
os quarteis da iufantaria, pagando
as mais das casas daquella cidade
8:000 réis de cada pipa de vinho,
80 réis por caixa de açucar, e nas
baleas, cachaça, e aguardente, fa­
zendo ultimamente repartição da
vintena, por parecer o modo mais
suave; servindo a Sua Magestade
demais em darem continuamente
negros para as Fortalezas, farinha,
e toda a madeira necessaria, nào
obstante tomarem por sua conta o
fabricar tres mil braças de canelei­
ras. Este Povo em todas as occa­
siões que se offerecerão tem larga­
mente mostrado por obras o zelo
com que servem a Sua Magestade,
e o tenho en tendido assim da nobre
Camara, e na occasião presente
desta Frota dou conta a Sua Mages­
tade; de cuja Real Grandeza espero
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recompensará tão h01:P. zelo. Pelo
que por serviço de Deos, e de Sua
Magestade., e pela conser-\(açàQ des­
ta capitania devem Vossas mercês
considerar quanto convem acudir ás
Fortificações, e sustento da infanta­
ria, com que se segurará o receio
de qualquer' aoontecimento do ini­
migo. O que emporta tenho eu de
tI'atar como se <leve fortificar, e fa­
zer e.lfectivos nesta Praça seiscento§
soWados, para cuja quantidade ~
deve logo concluir o assento, assim
para se segurar a paga delIes., como
para se escusar fa~er no~as a6ntri­
buições: e ,aiBda que ao presel'l~e

não haja mais que duzentos e se­
centa nest,a cjda.d.e, e outro sim
como se ,ajuntarão m.l:lit())s dos qU€

neHa assistem aem serem natnIaes,
e dos que vierelD do Rew(j), e de
qualquer s(j)rte se hàja de pJiefazer ()
nomero; e o dinheiro ,~iumdopam
este eifeito estai'á depositado na tCasa
desta nobre Caroara, .C0ID pr<iliâhi­
Ç.ào de lIue se não gaste em outra
alguma oousa. Y\ossas mercês esoo­
lb.ão o modo mais distinctiYo, e sua­
ve para que se consiga o eff it(j) d~­

sejado. e seja Sua ~ages.tade ,em
servido, e esta cidade segUl'il.

Lui= BarlJaUw BeilJ,errt,.
TOMO li. 19
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Acclama-se unanime a. justiça, e acerto do que acabava
de propor o Governador; e assentou-se em varios tributos
uo vinho, azeite doce, e de peixe, e a vintena geral lan­
çada nos mercadores, officiaes, e todas as demais pessoas,
por tempo de um anno, e mais, se tanto durasse a ne­
cessidade publica.

Diligente, e infatigavel, Barbalho entregava-se aos cui­
dados, e inspecção pessoal dos concertos, e trabalhos das
fortificações; e não se estreitava a isto, sangrava largo o
seo diminuto cabedãl em coadjuvação das obras; supere­
rogação jamais vulgarisada. Mas a grande assiduidade, e
pouco resguardo neste mesmo labor pacifico, e breve des­
canço da furia estragosa das armas, occasionão-Ihe a doen­
ça, que no-lo arrebata a descançar eternamente. APatria
o perdeo no dia 15 de Abril de 1644. Jaz na vasta capi­
tal do Imperio na capella moI' da Igreja da Companhia de
Jesuz.

Os documentos que ajuntamos provào quanto os di­
versos Monarchas de Portugal souberão justos estimar, e
galardoar o prestimo, e serviços do grande Pernambucano;
e o illustre Autor dos pre~itados Annaes do Rio de Janeiro
delle falia por derradeiro desLe modo: e') "Coberto de
serviços, e de mui gloriosos trabalhos, o Governador Lui:;;
Barbalho, assim na defesa da cidade, como na adm inis­
tração da Justiça, e exacção do que respeitava á Fazenda
Real, zeloso da felicidade dos Povos, e prosperidade da Co­
lonia, tendo adquirido a immol'talidade, como bom cida­
dãO, valoroso, e sabio Governador, pagando o devido tribu­
to da fraqueza humana, morreo deixando da sua pessoa a
mais justa magoa, e saudade. Não se poupava ao tl'abalho,
era o primeiro que aparecia nas obras da fortificação, nas

(.) Tomo 2, pago 85.
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quaes muito despendeo da sua fazenda, exposto aos ardores
~stuantes do mez de Fevereiro, e ás chuvas, o que foi causa
da renitente febre, que o levou á eternidade. "

Onome de Luiz Barbalho Bezerra perpetua-se magni­
fico em tres grandiosos Monumentos, as tres Provincias
principaes do Brasil, Pernambuco, Bahia, e Rio de Janei­
ro, theatros immortaés do seu patriotismo, do seu valor, e
de suas virludes.

Vós, qne contemplando este modelIó suhlime, ó Bra­
sileiros, sentis o coração commover-se, e como que abra­
zar-se no desejo de imita-lo, guardai justos a pureza, e
austeridade fios costumes, sem o que as Nações muitas
vezes perecem com seo saber, e grandeza; porque só
assim, em circumstancias que semelhem ás dos tempos he­
roicos da Provincia de Pernambuco, ou em outras quaes­
quer em que a Patria com justiça vos chame ás armas,

Não vos ha de faltar, Gente famosa,
Honra, valor, e fama gloriosa. C')

n Camões. Lus. ~O. 74.



-448-

DOCUMENTOS.

PRIMEIJ\A SERIE.

o A1judan1e DoDl1ul;ol!l Moreira da liIUva•

•l). JoãoJpo~grl\Çltde,Beos·{tei.de Portugal,Mios.Alga'l1ves daquem
e dalem mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação,
commercio de Ethiopia, Arahia, Persia, e da India, etc. Faço saber
aos que esta minha Cart.a patente virem, que havendp _respeito ao al­
feres Domingos "Moreira tla'Silv<ll' me haver servi'do dez ·annos nas guer­
ras do Brasil, embarcando..se .com seu capitão lias aNIladas Reaes com
que o Conde da Torre fez jornada a Pernambuco em 20 de novembro
de ~639 ; e depois de derrotadas as ditas armadas nos Baixos de S.
Roque, saltando em terra o Mestre de Campo Luiz Barbalho a soccor­
reI' a Cidade da Bdhia, ir o dito Domingos Moreira em sua companhia
nesta occasião; sendo um dos nomeados para acompanhar o dito
Mestre de Campo em outro troço do exercito ao Rio Real, onde o ini­
migo estava, e se achar na rota que se lhe deo, donde veio estropeado
de uma perna; havendo-se com valor em todas as Qccasiões que se
olferecerão no dito tempo; proceder com satisfacção, e ultimamente
se assignalar na occasião do sitio, que o inimigo poz à praça de Elvas
o anno de ·1644, e zelo que nella mostrou do meo serviço, lhe fazer
mercê de um escudo de vantagem sobre qualquer suldo : e por confiar
do dito Domingos Moreira da Silva, que no de que o encarregar me
servirá a toda minha satisfação, como ategora o ha feito : HeI por Iiem
de o nomear, como por esta nomeio, no cárgo de ajudante do sargento
mór Jeronimo de Inojosa, que o he do Mestre de Campo Francisco de
Figueiroa, para com o terço, que tenho resolvido se levante, ir ao Bra­
sil; com o qual posto haverá o dito Domingos Moreira o soldo que tem
os mais ajudantes daquelle Estado, e todos os T'róes, e precal'ios, que
lhe direitamente pertencerem; e usará, e gosará de tortos os privile­
gios, liberdades, isenções, franquezas, prerogativas, e ijonras de que



gosão os mais lI,judnntes dos ,sargentos .mores dos terços do mesmo
Estado; e ordeno ao dito ~lestre d~ Campo, e sargento mor do dito seo
leEço conbe~o ao ditoDQmingps Moreira da Silva por ajudante delle,
e,como talo honrllm, e estimem; e mando a todos.os capitães, offi­
cia~, e soldados do dito 1erço cumprão suas ordens, ,como devem,
e são obrigados.. ~ por esta o bei.por mettido de posse da dita com­
panbia, jurando primeiro em minba,Cbancel1aria aos Santos Evangelbos,
que hem, e verdadeiramente, servirá guardando em tudo meo serviço,
de que se fará assento nas costas desta patente, que por firmeza de tudo
Ih'a mandeI passar,por mim assignada, e.sellada com o sello ,grande de
min.\las anmas, a qlJlI\ se cumprirá tão inteiramente como nella se con­
tem. Antonio Serrão a fez em Lisboa a 27 de Abril. 1\nno 90 nasci­
!Dento de NosspSe.nhor Jesuz Christo de ~646. E eu o.secretario Af­
fonso de Barros -Caminha 'a fiz escrever.-EL-REl.

o (Japl&ão Jer6nlmo Velloso.

João Rodrigues de Vasconcellos e So"u-za, Conde de Castello -Me­
Iho~"do Conselho de Guerra, senhor,das v!llas de Castello,Uelhor, Al­
me.ndra, e V.alhelbas, CllrnJl1endador d·as Commendas do P mbal, Ri­
q.u.ião, A1vanae,s, Facha, Salv·aterra de Extremo, e Sapta Macia de Beja,
Alcaide moI' dos-castellos de Pombal, SalvlJ,terra,'Renamilcor,IGo.venna­
dor, ~ t:apilão General.do Estado do Br.asil, etc. 1'01' quanto,está vaga
a,companhia de infa'ntaria de piqueslcom que.servia no ,terço do Me,stre
de Gampo André Vidal de 'Negreiros, um dos do exercito ele Pernam­
liuco, II capitão André Gomes que delle fiz 'ao posto de capitão mor das
Alagoas ; e convem provê-Ia em pessoa de valor, pratica da disciplina
militar, e muita experiencia da guerra ; tendo eu consideração ao bem
que todas estas partes, e qualidades coneorrem na de Jeronimo Velloso,
e constar de seus papeis haver servido a Sua Magestade (Deos o guarde)
de dezenove annos a esta parte, em praça de soldado, sargento, alfe·
res, e ajudante supranumerario, que actualmente exerce no mesmo
terço, coqtinuados desde as [lri~eiras guerrjls daltu,~l!a campanha ate
as presentes, achando-se nas occasiões que no discurso de todo este
tempo se oiferecerão, e procedendo nellas com particular valor, e em
particlilar no sibio que o Conde de Nassau poz a esta praça, e assaltos
.que ,llljllldoll dar ás trincheiraS de Santo Antonio; na marcba que
o ,Mllstre ;de. €a!IJpo Luiz Bllrhalho Bezerr/l fez por alluella camplJ,nba
a esta pJ;aça, sendo S~lJlpEe escolhido.para acompanbar os llapitães das
tcopas que se enviavão á me~ma campanha; naJ,ornada que a lll1a,fize­
rão os Mestres de 'Campo Martim Soares Moreno, ,e·André Vjdal de Ne-
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greiros ; nas occasiões que se seguirão ao levantamento daquelles
povos. ficando ferido de uma dellas; e ultimamente nas duas victorias
das duas hatalhas dos Guararapes, em que sebouve com 0l!inião muito
honrada, por cujos respeitos m'o consultou para a mesma companhia
o senhor Mestre de Campo general deste Estado, e governador daquel­
las capitanias Francisco Barreto: Esperando deUe. que daqui em diante
se haverá com a mesma satisfacção em tudo o que se lhe encarreoar
do serviço de Sua Magestade, e se haverá nas mais obrigações flue lhe
tocarem muito con!orme ao hom conceito que tenho do seo procedi­
mento: Hei por bem de o eleger, e nomear (como em virtude da pre­
sente elejo, e nomeio) capitão da referida r.ompanhia de infantaria de
piques, para que como talo seja, use, e exerça, com todas as honras,
graças, franquezas, preeminencias, privilegios, isenções, e liberdades,
que lhe tocão, podem, e devem tocar aos mais capitães de infantaria
de piques dos exerci tos de Sua Magestade, havendo, e gosando COIIIO
elles dos quarenta cruzados de soldo que lhe pretence por mez, e ha
lle vencer em quanto servir com a dita companhia. Pelo que ordeno
ao mesmo senhor Me~tre de Campo geral deste Estado lhe mande dar
u posse, ~ ao dito Mestre de Campo André Vidal de Negreiros lha dê
com effeito, e juramento na forma costumada. de que se fará assento
nas costas desta; e a todos os officiaes maiores, e menores daquelle
exercito o hajão, honrem, estimem, e II reputem por tal capitão da
dita companhia; e aos officiaes, e soldados della mando fação omesmo
e cumprão, e guardem suas ordens de palavra, ou por escripto tão
pontual, e inteiramente como devem, e são obrigados. E ao Provedor
moI' da Fazenda Real deste Estado, e em especial ao daquella capita­
nia ordeno outro-sim lhe faça assentar, e pagar della o referido soldo,
na forma que o fazem aos mais capitães daquelIa campanha. Para fir­
meza do que lhe mandei passar a presente sob meo signal, e sello das
minhas armas, a qual se registará nos livros a qlle tocar. Manoel Pe­
reira a fez nesta cidade do Salvador Bahia de todos os Santos aos 34
de março. Anno de ~ 65~ . Bernardo Vieira Ravasco Secretario deste
Estado, e Guerra de Sua Magestade neste do Brasil a fez escrever. ­
O Conde de Castel Melhor.

o Hestre de Campo D. 01040 de SOuza.

D. João por Graça de Deos Rei de Portugal e dos Algarves daquem
e dalem mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação,
e Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e da fndia, etc. Faço saber
aos que esta minha carta patente virem, que tendo respeito aos servi­
ços de D. João de Souza, feitos nas guerras do Brasil desde o anno de
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1633 ate o de ~ 649, em praça de soldado, de capitão de infantaria, e da
Fortaleza do Morro, e por vezes de Cabo de Companhias, achando se
nas campanhas de Pernambuco nas occasiões do Rio da Jangada, do
Cabo de Santo Agostinho, e P090açào do Pontal, e recolhendo-se com
o Exercito ã Bahia, se tornar a embarcar na armdda com que o Conde
da Torre passou ã empreza de Pernambuco, achando-se nas "atalhas
que teve com a de Olanda, e derrotadas as armadas saltar em terra no
Porto dos Touros, e acompanhar ao Mestre de Campo Luiz Barbalho
Bezerra pela campanha do inimillo mais de quatrocentas legoas em
soccorro da Bahia, donde depois foi mandado pelo Marquez de Montal­
vão, Vice-Rei do mesmo Estado a algumas facções de importaneia,
e a desalojar os Hollandezes da Cidade de Sergipe, e no assalto da Ilha
de Taparica donde suhio mal ferido da perna direita; e passando outra
vez a Peruambuco fez uaquella capitania outros serviços particulares
em ordem a recuperação do Forte de Nazareth, e nas batalhas dos
Guararapes, cumprindo com tudo que devia ã sua qualidade; e ao que
delle se esperava; e por confiar do dIto D. João de Souza, que em tudo
o de que o encarregar me servirã muito a meo contentamento, e con­
forme a confiança, e estimação que faço de sua pessoa: Hei por bem
e me praz de lhe fazer mercê do posto de Mestre de Campo, que em
Pernambuco vagou por promoção de André Vidal de Negreiros a go­
vernador do Maranhão, o qual servirá em quanto eu o houver por
bem, e não o mandar o contrario. E com elle haverà o soldo que lhe
tocar, e hão os mais Mestres de Campo, que me servem na dita Capita­
nia, e gosarã de todas as honras, liberdades, preeminencias, isenções,
e franquezas, que em razão do dito cargo lhe pertencem, do qual por
esta o hei por mettido de pos~e, Jurando primeiro em minha chancel­
laria aos Santos Evangelhos, na forma costumada. Pelo que mando
ao meo Governador, e Capitão General do Estado do Bra. iI, Mestre de
Campo General Govp.rnador de Pernambuco o tenhão, f:onheção, hon­
rem, e estimem como tal ~Iestre de Campo, e aos do dito Terço lhe
i)bedeção, e guardem suas ordens de palavra, e por escripto, como
devem, e são obrigados E por firmeza de tudo lhe mandei pa sar
esta Carta por mim assignada, e sellada com o sello grande de minhas
armas. Dada na cidade de Lisboa aos ~ 6 dias do mez de Setembro.­
Munoel de Oligeira a fez. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesuz
Christo de ~ 654. O Secretario Marcos Rodrigues Tinoco a fez escre­
ver. - Er.-REI. - O Conde de Odom1:ra.

o AICeres neCormado Francisco de Figueiredo.

Francisco Barreto, Governullor das capitanias de Pernambuco,
e Mestre de Campo General do Estado do Brasil por Sua Magestarle,
que Deos Guarde, etc. Por quanto Havendo o inimigo Hollandez sa-
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hido a esta campanha em dezoito·de Abril do anno de mil e seiscentos
e quarenta e oito room pas ante d}l seis mil homens com o fim de a
senhorear, e sahindo-Ihe eu ao encontro com dous mil e duzentos sol­
dados em o sitio que chamão dos Guartlra;1eS, foi Deu ser~ido. qu.e
as armas de Sua Mage tade (Deos oguarde) tivessem tão felice successo,
que ficarão victoriosas e as do inimigo se retirarão venCIdas ao Recife,
de que logo dei conta a Sua Mage tade, e pedi honrasse com mercês,
e vantagens aos que tão bem se emprcgarão em seo serviço, a que foi
servido deferir, depois da segunda batalha, e victoria dos Guarnrapes,
com o Alvará, cujo teor he o seguintc :Eu EL-8EI faço saber aos
que este meo Alvará virem, que tendo respeito aos merecimentos dos
vassalos que me servem na capitania de Pernambuco, e a grande sa­
tisfação que tenho de seus bons procedimentos exercitados em guerra
tão viva, e continuada, e ao zelo, e amor com que acodem ás suas
obrigações, e á defensa da mesma capitania, e ser conveniente a meo
sl:rviço, e á seo augmento mostrar com obras o quanto de ejo pre­
miar, e acreseentar os que se assignalarão naquella guerra, e nas dua
batalhas dos Guararapes: Hei por bem, e me praz, que Francisco Bar­
reto, Mestre de Campo General da dita Capitania possa rel>artir em lDeo
nome té duzentos escudos de vantagem pelas pes.oas mais benemeritas
e que mais se assignalarão, assim na continuação da mesma gucrra,
como nas duas batalhas refericlas, para que os gozem sobre qualquer
soldo que tiverem j declarando-lhes nas sedulas, ou despachos, que
disso se lhes passarem (em que irá encorporado este Alvará) os respei­
tos, e serviços particulares porque lbes faço a dita mercê; attendendo
sempre, que a dita repartição se faça com toda a igualdade, e conforme
ao merecimento de cada um, para se evitar com isso queixas, e que
não haja descontentamento entre os meus vassallos. Pelo que mando
ao dito Mestre de Campo General, que na conformidade referida faça
a dita repartição, avisando-me das pessoas por quem repartir os dito
escudos de vantagem, e dos serviços por"lue em meo nome se faz a dita
mercê j e cumpra, e guarde este Alvará inteiramente como nelle se
contem, o qual valerá como carta, e não passará pela ehancellaria, Sllm
embargo da ord. do I. 2. tI. 39, e 40, que o contrario dispõem; e se
passou por tres vias. Manoel de Oliveira o fez em Lisboa a4 de Março
de ~ 653. O secretario Marcos Rodrigues Tinoco o fez escrever. - REI.
Em virtude da faculdade que Sua Mage tade me concede em dito
Alvará. havendo respeito aos serviços do Alferes reformlldo Francisco
de Figueiredo, soldado da companhia do Capitão Matheus Lavado,
feitos a Sua Magestade nas guerras deste Estado do Brasil de desoito
annos a esta parte, achando-se em muitas occasiões de peleja, proce­
dendo neHas com a satisfacção de muito honrado, e valente soldado,
particularmente nas quatro hatalhas navaes que teve o Conde da Torre
com a armada Hollundeza, na em que o General da cavaHaria D. Fran­
cisco de Moura foi desalojar o inimigo no Rio Real, fazendo-lhe levantar
o sitio com perda de mais de duzentos mortos; na em que se .rende­
rão o forte, e casas fortes que os HoHandezes tinhão na villa de Seri­
nhaem ; no sitio da força de Nazareth ; em muitas marchas ús calppa­
Dhas das capitanias do norte j nas duas iJatalhas dos Guararupes, em
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que fez tão valorosamente sua obrigação, que na segunda recebeo uma
pelourada pelos peitos, de que correo muito risco sua vida: por todos
estes serviços, particularmente pelas duas referidas batalhas dos Gua­
rarapes, em que se assignalou com tão parlillular valor, lhe dou em
nome de Sua Magestade um escudo de vantagem sobre qualquer soldo
cada mez, para que o gose, e se lhe pague da fazenda real todo o tempo
que o servir com qualquer occupação, ou cargo de guerra, em confor­
midade du dito Alvará de Sua Magestade. Pelo que ordeno ao Pro­
vedor de sua real fazenda desta capitania faça registrar o presente nos
livros della, assentar, e pagar cada mez o dito escudo de vantagem,
de que lhe faz mercê Sua l\1agestade; de cuja parte exorto, e da minha
peço por mercê aos senhores vice-reis, governadores, c capitães gene­
raes, e mais ministros debaixo de cuja mão servir o dito Franeisco de
Figueiredo, dêm, e fação dar cumprimento a esta vantagem, pOIS he
assim vontade de Sua Magestade, que quer premiar a quem tão bem
o sabE' servir. g para firmeza lhe mandei passar o presente Alvarã sob
meo signal, e sello de minhas armas, o qual se registrarã no livros
a que tocar. Dado neste Recife, capitania de Pernambuco aos H dias
do mez de novembro de ~ 656. O Capitão Manoel Gonçalves Correa
o fez escrever. - Francisco Barreto.

o Mestre de Campo Antonio oJacome B~rra.

D. Pedro, por graça de Deos, Principe de Portugal, e dos Algar·
ves daquem, e dalem mar, em Arrica de Guinê, e da Conquista, nave­
gação, e Commercio da Ethio[lia, Arabia, Persia, e da India, etc. Como
Regente, e Governador dus ditos Reinos, e senhorios, faço saher aos
que esta minha carta patente virem, que tendo respeito aos merecimen­
tos, e serviços de Antonio Jacome Bezerra feitos nas guerras do Brasil
desde o anno de 4630 ate o presente, occupando os postos de capitão
de infantaria, sargento mór. tenente de Mestre de Campo General, e co­
ronel da gente da ordenança da capitania de Pernambuco, que actual­
mente estã exercitando, achando-se em todas as occasiõe que no discurso
do dito tempo se olIerecerão contTa os Hollandezes, assim na Bahia, como
na campanha de Pernambuco, sitios, batalhas, soccorros, e as~altos

em que procedeo com particular valor, indo tambem a varias jornadas
em demanda dos lDimigos ; embarcando-se na armada com que o Conde
da Torre passou a Pernambuco no anno de ~ 639 ; e no de ~ 645 se
tornar a emharcar na que foi socegar as alterações dos moradores da­
quella capitania, quando aclamarão a liberdade contra os Hollandezes;
e ultimamente se achar na recuJleraç.ão de todas as fortalezas de Per-

TOJllO II 20
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namlmco ; e por se haver signalado nella, e nas mais occasiões re­
feridas se lhe derão seis escudos de vantagem: E por esperar delle
que d·a mesma maneira me servirá daqui ero diante em tudo o de que
for encarregado, conforme a confiança que faço de sua pe!>soa: Hei por
uem de Ibe fazer mercê do po to de Mestre de Campo do terço, que na
capitania de Pernamhuco vagou por fallecimento de Antonio Dias Car­
doso, com o qual haverá o soldo que lhe tocar pago na forma em que
naquella capitania se costuma pagar aos officiaes da Milicia, que nella
me servem. E gosará de todas as bonras, privilegio, isenções, fran­
quezas, e liberdades, que em razão do dIto posto lhe tocarem, do
qual por esta o hei por mellido de posse. Pelo que mando ao meo
govel'Dador da capitania de Pernamhuco conheça ao dito Antonio Ja·
come Bezerra por mestre de Campo do dito terço, e como lal o honre,
estime, e Ih'o deixe servir, e exercitar, e haver o dito soldo, na confor­
midade referida. E ao sargento mór, capitães, e soldados do dito
terço ordeno lambem, que em tudo lhe obedeção, e cumprâo suas
ordens de palavra e por escripto, como deI/em, e são ohrigados. E elle
jurará na forma costumada de que cumprirá inteiramente com as ohri­
gações do dito posto ; de que se fará assento nas costa desta Carta,
que por firmeza de tudo lhe mandei passar por mim assignada, e sel­
lada com o sello grande de minbas armas. Dada na Cidade de Lisboa
aos ~ 3 dias do mez de Maio. Francisco da Silva o fez. Anno do Nas­
cimento de Nosso Senbor Jesuz Christo de 1672. E se passou por duas
vias. Osecretario Manoel Barreto de Sampaio a fez eserever.-PRINcrPE.

6.°

o Capitão Ualloel da C08talo

D. Pedro por graça de Deos Principe de POrLlIfial, e tios Algarves
daquem, e d'alem mar, em Africa de Guiné, e da Conquista, Navega­
ção, Commel'cio da Etbiopia, Arabia, Persia, e da Judia, etc. Como
Regente, e Governador dos ditos Reinos, e senhorio , faço saher ao
que esta minha Carta patente virem, que tendo respeito aos .erviço
de Manoel da Costa, feitos a esta coroa por espaço de mais de trinta
e tres annos nas guerras do Brasil, em praça de soldado, alferes vil'o.
e reformado desde II de ~ 638 em que se emharcou na armada com que
o Conde da Torre passou áquelle Estado ate Ago lo de ~ 672, achan­
do-se nos recontros que houve no reeoncavo da !:labia, com os Hollan­
dIJzes; e tornando-se a emharcar na mesma armada pam Pernambuco,
se haver com valor nas quatro batalhas, que teve eom a de Hollanda ;
e salLando em terra tornar em soccorro da Bahia, por ficar aquella
praça mui desmantellada, e nella servir em tudo o que se otTereceo
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ate o anno de 4645, em que tornou para Pl\rnambuco na armada que
foi socegar aquel1es moradores, quando aclamarão liberdade, onde se
achou em todas as occasiões de peleja, que naquella campanba se otre­
recerão, particularmente na tomada da fortaleza do pontal de Nazareth,
e nos muitos recontros que houve em quanto durou o sitio ate se render
o governador della Theodosio de Estrate ; na entrada que se fez na
villa Formosa de Serinhaem, onde se tomou um reducto, e uma casa
furte em que os Hul1andezes estavão fortiGcados j na peleja que houve
por espaço de mais de 3 horas na varzea de CapilJarilJecom quatrocentos
delles até serem rendidos duzentos com o seo governador Henrique Hus,
Gcando mortos cento e sessenta, e vinte Indios j no anno de 4646 e
achar na peleja que houve com mil e quinhentos e cincoenta Hullan­
dezes na campanha do Rio Grande, e muitos Indios, que forão desba­
ratados, deixando no campo mais de cem mortos, e muitos feridos, re­
tirando-se os nossos com mais de seiscentas cabeças de gado; acban­
do-se tambem nos muitos assaltos, brigas, e emhoscadas que houve nos
postos das Salinas, Iguarassú, Saoto André, e Nossa Senhora da Guia,
aonde se lhe degolou muita geote; na tomada da força de Muri ; na
hataria que se poz á da casa da Secjl ate ser rendida j na tomada das
fortalezas da Barreta, do Buraco de Santiago, dos Afogados, de tres
casas fortes; e nos muitos assaltos que se derão ás fortalezas do Rego,
e Cinco-Pontas, em quanto se não renderão j e ultimamente na recu­
peração de todas as mais, que os Hollandezes occupavão em Pernam­
bucn; brigaodo com muito valor, e entre muita halas, que se dispa­
ravão das ditas fortalezas; por cujo respeito, e por se assigualar nesta
occasião se lhe deo um escudo de vantagem j acompaohando depoi
o capitão Alvaro de Azevedo Barreto á capitania do Ceará a tomar posse
del1a, oode Gcou de presidio seis mezes j e retirando- e para Pernam­
huco marchou mais de duzentas legoa por campanha despovcada,
e passando muitos rios em Jangadas, supportando como bom soldado
todos os trahalbo~, e miserias que se padecerão nesta jornada: E por
esperar delle, que da mesma maneira me servirá daqui em diante em
tudo o de que for encarre~ado, conforme a conGança que faço de sua
pessoa: Hl'i por bem de lhe fazer mercê do posto de capitão de infao­
taria que no terço do l\Iestre de Campo Antooio Jacome Bezerra estava
exercitando em Pernamhuco l\Iaooel Simões, por ter resoluto que elle
seja acommodado com o eotretenimento de seo soldo, pelos acbaques
que lhe impedem poder continuar no excrcicio do dito posto j com
o qual haverá o dito Manoel da Co ta o soldo que lhe tocar, pago na
forma de miohas ordens j e gosará de todas a~ honras, privilegios,
isenções, franquezas, e liberdades, que em razão do dito posto lhe to­
carem ; do qual por esta o hei por mettido de posse. Pelo que mando
ao meo governador da capitania de Pernamllllco conheça ao dito Ma­
noel da Gost.a por capitão da dila companhia, e corno tal o honre, es­
time, e lh'a deixe servir, e exercitar, c haver o dito soldo j e aos offi­
eiaes, e soldados della ordeno tambem que em tudo lhe ohedeção p.

cumprão suas ordens de palavra, e por esoripto, como devem, e são
obrigados; e elle jurará na forma costumada, que cumprirá com as
obrigações do dito posto, de que e fará as ento nas co las de ta carta,
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q ue por firmeza de tudo lhe mandei passar por mim assignada, e sel­
lada com o sello grande de minhas armas. Dada na Cidade de Lishoa
aos dous dias do mez de outubro. Pascoal de Azevedo a fez. Anno
do nascimento de Nosso Senhor Jesuz Christo de ~ 673. E se passou
por duas vias. O secretario Manoel Barreto de Sampaio a fez escre­
ver. - PRINCIPE.

o Capitão Hanoel Rodrigues Santarem.

D. Pedro por graça de Deos Principe de Portugal, e dos Algarves
daquem, e dalem mar em Africa de Guiné, e da Conquista, Na·
vegação, Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e da India, etc.
Como Regente, e Governador dos ditos Reinos, e senhorios, faço saber
aos que esta minha Carta Patente virem, que tendo respeito aos ser­
viços de Manoel Rodrigues Sautarem feitos nas guerras do Brasil, e Per­
namhuco por espaço de trinta e dous annos continuas desde o de ~ 636
ate o de ~ 668, em praça de soldado, alferes vivo, e reformado, e ajudante
supra, e do numero, achando.se em muitas occasiões que se lhe olfe­
recerão contra os Hollandezes, pelejando nellas a peito descoherto com
muito valor, particularmente no sitio ijue o Conde de Nassau poz á Ci­
dade da Bahia no anno de ~638, e nos dous assaltos que Ibe deo com
todo o seo poder, signalando-se de maneira que sahio ferido de uma
baila na perna direita, de que esteve muito tempo de cama, e se Ibe
deo um escudo de vantagem; e embarcando-se depois na armada com
que o Conde da Torre passou da Babia a Pernamhuco se achar na s
quatro hatalhas navaes que teve com a dos Hollandezes defronte do He­
cife; e derrotando a armada nos Baixos de S. Roque, saltar em terra
com o Mestr~ de Campo Luiz Barbalho Bezerrra acompanhando-o ate
â Bahia, marchando a pé pela campanha do inimi~o mais de quatro­
centas legoas, em que se padeeerão muitos tral>alhos, e miserias ;
achando-se nas pelejas que houve com o inimigo em Goianna, Seri­
nhaem, no engenho do Salgado, e nos campos de Unhaú, pelejando
a peito descoberto, sahindo ferido de uma pelourada, que lhe pa SOIl
o pescoço de parte a parte, de que esteve á morte; e chegando á Bahia
servir naquella praça em tudo que se offereceo, indo a vUl'ias partes em
demanda do inimigo ate o anno de 645, em que se tornou a embareur
para Pernambuco na armada com que o Mestre de Campo Andre Vidal
de Negreiros foi socegar as alterações daquelles moradores quando ac­
clamarão liberdade contra os Hollandeces ; achando-se na tomada da
Fortaleza do Pontal de Nazareth, da villa de Serinhaem, e de duas casas
fortes que nella tinhão; achando-se no rendimento de um forte do ini­
migo junto á villa de Olinda, assistindo nas estancias do Afogado, no
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ponLo da Aseca, da Barreta, da villa de Iguarassú a fazer opposição au
inimigo; acbando-se nos muitos recontros que com elle bouve na ilba
de Itamaracá, e forte della, acompanbando tamIJem ao capitão Pedro
Cavalcante de Albuquerque na jornada que fez ao Rio Grande a fazer
hostilidades ao inimigo, donde se trouxerão mais de duas mil cabeças
de gado para sustento do exerciLo, e muitos Portuguezes ; nos annos
de ~ 648, e 49 se achar nas doas batalhas dos Guararapes, em que os
Hollandezes forão desbaratados com perda dos seus exerciLgs, e por se
haver nellas cum particular valor se Ibe dar outro escudo de vantagem;
procedendo sempre com singular zelo: e por esperar delle, que da
mesma maneira me servirá daqui em diante em tudo o de que for en­
carregado, conforme a confiança que faço de sua pessoa: Bei por hem
de lbe fazer mercê do posto de capitão de infantaria, que em Pernam­
IJuco vagou por Manoel Simões, do Terço do Mestre de Campo Antomo
Jacome Bezerra, com o qual haverá o soldo que lhe tocar pago na forma
em que naquella Capitania se paga aos mais capitães que neUa me
.ervem. E gosarà de todas as honras, privilegios, liberdades, preemi­
nencias. isenções e franquezas, que em razão do dito posto lhe toca­
rem ; do qual i'0r esta o hei Ilor mettido de posse. Pelo que mando
ao Governador da dita Capitania de Pernambuco conbeça ao dilo Ma·
noel Rodrigues Santarem por capitão da dita companhia, e como tal
o honre, e estime, e lh'a deixe servir, exercitar e baver o dito soldo na
forma referida; e aos officiaes, e soldados da mesma companbia ordeno
tamhem, que em tudo cumprão, e fa'ião cumprir suas ordens de pa­
lavra, e por escripto, como devem, e são obrigados; e se lbe dará ju­
ramento na forma eoslumada, de que se lhe fará assento nas costa
desta carla, que por firmeza de tudo lhe mandei passar por duas vias
por IllÍm assionada, e ellada com o sello grande de minbas armas.
Dl1da na dda3e de Lisboa aos ~8 dias do mez de Ahril. Antonio Ser­
rão de t:arvalbo a fez. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesuz
ChrisLo de 11674. O secretario Manoel Barreto de Sampaio a fez escre­
ver. - PnlNcIPE. - O Marquez das Minas. Carta Patente por que
Vossa Alteza faz mercê a Manoel Rodrigues Santarem do posto de ca­
pitão de Infantaria, que em PernamIJuco vagou por Manuel Simões, do
Terço do Mestre de Campo Antonio Jacome Bezerra, como nesta se de­
clara, que vai por duas vias. Para Vossa Alteza vêr. Por resolução
de Sua Alteza de 14 de Abril de ·1674 em consulta do Conselho Ultra­
marino de 3 do dito mez, e anno. - João Velho l1arreto. Registada
no livro de officios e mercês a tI 69 v. - Manoel Pinto Teixeira. ­
Pagou dez reis Ilor ser via. Lisboa 2 de Maio de ~ 674, - D. Sebas­
tião MaldonDado. - Hegistada no livro de officios, e mercês da secre­
leiria do Conselho Ultramarino a fi 283 v. - Manoelllarreto de Sam­
Ilaio.

Tendo respeito a ter feito mercê a l\Ianoel Hodrigues Santarem pela
Carta· Patente atras escripta da companhia de infantaria, que em Per­
nambuco vagou por Maooel Simões, do Terço do Mestre de campo An­
tonio Jacome Bezerra, e se acbar que a tal companhia estava provida
em Manoel da Costa, e por haver equivocação no tal provimento se
ordenar por carta minha de ~ Ode Dezemhro de ~ 674 a D. Pedro de AI-
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meida, governador de Pernambuco, que provesse ao dito MnnolJl Ro­
drigues Santarem na primeira companhia que vagasse naquella capita­
nia, e em virtude della o prover o mesmo governador na companhia com
que ate agora servio Antonio Soares, que 1)01' estar doudo segunda vez
e mettido em prisão, se achava incapaz de continuar nella: Hei por
bem de confirmar na dita companhia ao dito Manoel Rodrigue
Santarem, para que o sirva assim, e da maneira que o fazia o dito
Antonio Soares, e com o mesmo soldo, e preeminencia com qUIl elle
o tinha; e com esta declaração se cuml)l'a a dita Patente, e assim esta
apostila, que valerá como carta, sem emuargo da orei. 1. 2." tt. 4-0 em
contrario. Pascoal de Azevedo a fez em Lisboa a ~ 9 de Outubro de
~675. O secretario Manoel Barreto de Sampaio a fez escrever.­
PRINCIPE. - Conde de Val de Reis. - Pre ideote.

o Capitão Francisco Pereira Gullnarãcs. Governa­
dor do llio-Grandc.

D. Pedro por graça de Deos Principe de Portugal, e dos Algarve
daquem e d'alem mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conquista, Na­
vegação, Commercio de Ethiopia, Arauia, Persia, e da India, etc.
Como Regente e Governador dos ditos reinos, e senhorios, faço sauer
aos que esta minha Carta Patente virem, que tendo respeito aos ser­
vi~os, que Francisco Pereira Guimarães me tem feito nas guerras do
Brasil por espaço de mais de quarenta annos continuos, desde Setembro
de ~ 632 ate novembro de ~ 672, em praça de soldado, sarg·wto, alferes,
ajudante, e capitão de infantaria, embarcando-se para Pernambuco no
dito anno de 632, aonde se achou nas pelejas que houve com o ini­
·migo no Cauo de Santo Agostinho, e villa de Serinhaem ; e comuoiando
o general Mathias de Albuquerque os moradores de Serinhaem para
a parte do sul. se achar na investida que se fez em Porto Calvo a uma
força principal do inimigo, em que se lhe matarão cem Hollandezes,
e prisionarão quarenta; no sitio, e baterias que se lhes fiLerão em tres
postos em que estavão fortificados ale serem rendidos a partido com
trezentos e quarenta soldados, e muitos cahos, queimando-se-Ihe uma
casa forte; e comm'ettendo com uma poderosa armada o Cabo de Santo
Agostinho, e intllntando lançar gente em terra, se lhe imDedir com tanto
valor, que se retirou ás suas náos com muita perda de gente; e da
mesma maneira se achar na mar.:ha que se fez pela campanha do ini­
migo, aonde se lhe renderão duas casas fortes j no recontro que houve
na povoação de S. Lourenço em que se matou. e ferio muita gente
dos Hollandezes ; na entrada que se fez na capitania da Paraiba, aonde
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se lhes tomou uma casa forte com 70 Hr.llandezes, e mais de cem ln­
dias, e o seo governador, e outros capitães, de que sahio ferido com
uma cutilada na cabeça; e indo da Babia dous barcos com manti­
mentos pura o quartel de Porto Calvo, se achar no soccorro delles,
a que tres náos Hollandezas fizerão encalhar em terra, pelejando com
o inimigo dous dias e duas noites, ajudando a retirar o inimigo sem
conseguir seus intentos; achando-se tambem na batalha que bom"e
com o Conde de Na sau em Parlo Calvo, P. depois no sitio que paz
á Babia de Todos os Santos no anno de ~638, e nos dous assaltos que
lhe deo com todo o seo poder; embarc-ando-se no anno seguinte na
armada com que o Conde da Torre passou a Pernambur.o, e derro­
tando nos baixos de S. Roque saltou em terra, e acompanhar pela cam­
panha do inimigo ate á Babia ao Mestre de Campo Luiz BarIJalho Be­
zerra ; acbando-se no recontro que houve com os Hollandezes no Rio
Grande, no assalto que se lhes deo no engenho de Goianna, em que
farão mortos mais de quatrocentos, e o seo sargento mar, capitães,
e pessoas de conta; na peleja que se teve c.om uma casa forte, de que
sabia ferido com uma pelourada na côcha fia perna direita; nos re­
contros que bouve no engenho do Salgado, e nas Alagoas com mil
e quatrocentos Hollandezes; nas dilas batalhas dos campos de Unhaú ;
e chegando á Bahia se achar na jornada, que se fez ao Rio Real, no as­
salto que ahi se deo ao inimigo, e nas mais occasiões que se offerecerão
ate ser desalojado; no anno de ~ 645 se embarcar para PernalLbuco
o Mestre de CamJlo Martim Soares l\Ioreno, e Andre Vidal de Negrei­
ros, aonde se achou nos sitio, e rendimento da fortificação, e casa,
fortes da villa deSerinhaem, e Pontal de Nazareth; na jornada do Rio
Grande, donde se retirou muita quantidade de gado para sustento da
infantaria; na força que se fez na ca a da Aseca á visla do inimigo,
donde se hateo o Recife; na primeira hatalha dos Guararapes, de que
sahio ferido de urna pelourada pelos peitos com risco de vida; achan-

, do- e tamhem nos recontros que houve nos campos das Cmcurana ,
e força dos Afogados, assistindo depois com a sua campanhia, e por
cabo de outras na estaneia de João de Âguiar; pelejando por vezes com
o inimigo, em que e lhe matou muita gente; e ultimamcnte se achar
na tomada das fortalezas do Rego, da Aseca, da Barreta, Buraco de
antiago, Afogado, e das mais que IlS Hollandezes occupavão em Per­

namIJuco; e pelo valor com 'lue se houvc na recllperação delles se lhe
darem dous eSI:udos de vantagem: E por l:speral' do dito Francisco
Pereira Guimarães, que da mesma maneira me serl'irá daqui em diante
em tudo de que for encarregado, conforme a confianç.a que faço de
"ua pessoa: Hei por bem de lhe fazer mercê tio cargo de capitão
mar da capitania do Rio Grande por tempo de tres annos, e os mais em­
quanto lhe não mandar successor, com o qual haverá o ordenado que
lhe tocar, e gosará tle todas as honras. privilegias, isenções, fran­
quezas, e liberdades, que em razão do dito cargo lhe tocarem. Pelo
que mando ás pessoas a cujo cargo estiver o gOI'erno do Estado do
Brasil lhe dêm a posse da dita capitania mar, e Ih'a deixem servir, e
<'xercitar pelo dito tempo de tres aMos, na conformidade que se refere,
e haver o dilo ordenado; e se lhe dará juramento na forma costumada
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que cumprirá inteiramente com as obrigações do dito cargo, de que
se fará assento nas costas desta Carta, que por firmeza de tudo lhe
mandei passar por mim assignada. e sellada com o sello grande de
miDhas armas. E pagou de novo direito 246000 reis, que se carre·
garão ao Thesoureiro João da Rocha a tI ; e aDtes que ú dito Francisco
Pereira Guimarães entre na dita capitaDia mor me fará por ella preito
e homenagem Das mãos das pessoas que estiverem no dito governo,
segundo uso, e costume deste Reino, de que preseDtará certidão do
secretario daquelle Estado. Dada Da cidade de Lisboa aos 28 dias do
mez de Maio. Pascoal de Azevedo a fez. Anno do NascimeDto de
Nosso Senhor Jesuz Christo de ~676. E vaI por duas vias. O secre­
taflo Manoel Barreto de Sampaio a fez escrever. - PRINCIPE. - O
Conde de Vai de Reis. PresideDte.

N. B. Este illustre capitão FraDcisco Pereira Guimarães era
casado, e tinha filhos, como se vê do seguiDte requerimento de ses­
maria, que elle, e outros requererão. Conjecturamos haver delle des­
cendentes. Morreo no governo da ProYincia do l1io Grande do Norte
em Dezemhro de 1678.

Dizem o Capitão FraDcisco Pereira Guimarães, Manoel da Costa
Tinoco, Antonio Nunes, Antonio Jorge Guerra. Estevão Vicente, o Al­
feres FraDcisco Pereira, que elles tem servido a Sua Alteza (Deos o
guarde) nestas guerras de Pernambuco, corno he notorio ate a feliz
restauração de todas as capitanias; e tendo muitos filhos, e famílias
não possuem terras onde os accommodar, e poderem plantar, e gran­
gear sua vida, e tem descoberto por cima da mata do Brasil Da testada,
e caheceira da terra, que vendeo n Domingos Lopes, já defuDto, Fernão
de Mello de Albuquerque no AraM, e das dítdS caheceiras correndo
para o sertão, e poente quinze leguas em quadra, e correndo para osul
pelo rio Jendahi á lJaixo ate intestar com terras do capitão Christovão
Paes de Mendonça, e do Alferes Antonio de Lima. - Pedem a V. S.
lhes faça mercê dar em nome de Sua Alteza as qUinze leguas de terra
em quadra, começando da calJeceira, e testada da terra do dito Do­
mingos Lores, defunto; e quereDdo elles supplicantes tirar do rumo
que corre para o sertão, e poente, e pôr no rumo que corre de norte
a sul o poderão fazer, ou deste pdra outro, sem prejudicar a terceiro,
visto a grande familia, que tem elles supplicaDtes, e muitos serviço~,

que tem feito a Sua Alteza, e este que de novo fazem por ser muito em
proveito, eaugmento da Fazenda Real, que se cultivem, e pllvoem as
terras. DO que elles supplicantes hão de dispender alguma fazenda,
e muito trabalho, por estar distante de povoado; e lhes mande passar
Carta de data; no que R. M. - Informe o Provedor da Fazenda Real
Olinda, e Outubro 2'2 de ~ 672. - Rubrica do Governador Fernão
de Souza CoutiDho. - (Deo-se a sesmaria.)
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o Sargellto-19lor Clemente da Rocha Barbosa.

D. Pedro por Graça de Deos Principe de Portugal, e dos Algarves
daquem e dalem mar, em Africa senbor de Guiné, e du Conquista, Na­
vegação, e Commereio da Etbiopia, Arabia, Persia, e da India,
etl:. Como Regente, e Governador dos ditos reinos, e senborios, faço
saber aos que esta minba Carla Patente virem, que tendo respeito aos
serviços de Clemente da Rocba Barhosa, feitos desde o anno de ~ 638
ate o de ~666, embarcando-se na armada em que o COlide da Torre
passou ao Brasil no dito anno de ~ 638, acbando. se com elle nas quatro
pelejas 'lue teve com os Hollandezes na llosta de Pernambuco, e arri­
hando ás Indias continuar o sen'iço no que por;Iquellas partes, e pm
He panba se Ibe elfereceo, sendo ferido na guerra de uma pelourada,
que Ibe quehrou um IIra,:o no recontro que a armada de Castella teve
no Estreito; e vindo para o Reino no anno de ~ 6.i2 continuar o ser·
viço na Provincia do Minbo, acbando-se na entrada que. e fez em Ga­
hza, e nas pelejas que houve na campanba, e tomada de Sah'uterra,
e na defensa daquella praça, tornando o inimigo room intento de are··
cUllerar ; no anilo de 6U, ser provido em uma das companbias da villa
de Vianna, que servio por espaço de moi de 2 Rnnos, marcbando por
veze com a gente della pura as fronteira, sendo dos primeiros capi­
tães que forão de soccorro Íl dita Ilraça de Sah'aterra quando o inimi­
go levantou um reduclo junto a ella, assistindo alli o tempo que foi oe­
cessario á sua cusla, sendo depois encarregado, de uma caravella com
quarenta homens, com que ajudou a render outra, que os DUllquer­
quezes bavião tomado, bavendo-se com tanta re.olução que se Ibe
attrilluio muita (larte do bom suece so; P. embarcando-se para o Bra ii
no anno de ~647 na armada que foi a cargo do Conde dp. Villa Pouca
de Aguiar ser provido Ilor elle no posto dl.\ capitão de infantaria em
Pernambuco, indo da Bahio pur terra áquella capitania comboiando
o gado, e muniçoes para o Arraial, e no decurso de mais de tre annos
que exercitou o dito posto e acbar em tudo o que se offereceo, e na
segunda batalba dus Guararnlles indo por cabo a ver as emboscadas,
e murohas que se 6zerão u differentes parLes, assistencias nas frontei­
ras do inimigo; no trabalho das fortificações, e na recuperação de Per­
nambuco, e ultimamente exercitar mais de quatro olmos ate o de ~666

o posto de capitão de cavallos auxiliares da \'illa de Porto Cah'o; pro­
cedendo sempre com m'Jito valor: E por esperar delle que da mesma
maneira me servirá daqui em diante em tudo de que for encarregado,
conforme a confiança que faço de sua pessoa: Hei por bem de lhe
fazer mercê do cargo de _argento mor da ordenança da capitania de

TOlllO n. 21



-162-

Pernambuco, com o qual haverá o soldo que lhe tocar, na mesma con­
formidade que o bouverão, e gosarão as pessoas que antes delle o ser·
virão, com todas as bonras, privilegios, franquezas, e Iiberdadlls, que
em razão do dito cargo lhe tocarem. Pelo que mando 110 governador
da capitania de Pernambuco lhe dê a posse delle, e lh'o deixe servir,
exercitar, e haver o dito soldo: E aos capitães, officiaes, e soldados seus
subordinados ordeno tambem, que em tudo lhe obedeção, e cumrrão
suas ordens de palavra e por escripto, como devem, e são ohrigddos.
E dito meo governador lhe dará o juramento na forma costumada, que
cumprirá inteiramente com as obrigações do dito cargo; de que se fará
assento nas costas desta Carta, que por firmeza de tudo lhe mandei
passar por mim assignada, e sellada com o sello grande de minhas ar­
mas; e se passou por tres vias, e llagou de novo direito 206000 reis,
que se carregarão ao thesoureiro Pedro Soares a fi 9 V., e á outra tanta
parte deo fiança no livro dellas a fi ~95. Dada na Cidade de Li boa
aos ~2 dias do mez de Outubro. ManoeI Pinheiro da Fonseca a fez.
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesuz Christo de ~ 678. Osecre·
tario Andre Lopes de Laura a fez escrever. - PRINCIPE. - Conde de
T'al de Reis. - Presidente.

10.0

o AjodaotedeTenente lIaDoelde .4zevedo da SU"o.

D. Pedro por graça de Deos Principe de Portugal, e dos Algarves
daquem, e dalem mar, em Africa de Guiné, e da Conquista, Navega­
ção, Commercio da Ethiollia, Arabia, Persia, e da Jndia, etc. Como
Regente, e Governador dos ditos Reinos, e senhorios, faço saber aos
que esta minha Carta patente '-irem, que tendo respeito a Manoel de
Azevedo da Silva se embarcar p.na o Estado do Brasil no anno de 4635,
e nelle me servir por espaço de dnco annos, e se achar na armada que
sabio a correr a costa, e na que foi de soccorro á capitania de Pernam­
buco, de que era general o Conde da Torre, se haver com bom pro­
cedimento; nas quatro batalhas, que teve com a Hollandeza defronte de
Itamaracá ; na marcha que depois se fez por terra, e varios encontros
que na jornada houve com o inimigo, em que por vezes se avantajou. e
sahio ferido de uma hala, e um chuçasso, fazendo o mesmo a outro:. e
matando alguns por suas miios na campanha; e Da occasião do Rio Real
se assigDalar como bom soldado; e vindo para o Reino continuar
o meu serviço DOS guerras do Alemtejo, começando na campanha do
anno de qoarenta e tres, em que IIjudou a render as praças Que na­
quella occasião forão ganhadas, e no anno seguinte tornar a sahir com
o exercito no posto de ajudante de um terço, e se achar na batalha de
Montijo, da qual depois de fazer suo ohrigação, e receber quatorze fI"
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ridas, o levarão prisioneiro a Badajoz, onde esteve quatorze mezes,
e havendo a liberdade, tornar ao Alemtejo com l>raça de ajudante refor­
mado; e tendo servido ate aquelle tempo por espaço de dez annos,
ser provido no posto de callitão de infantaria de uma das companhias
que das Ilhas passarão ao Brasil no anno de ~ 646 a soccorrer a pral/a
de Peroamhul:o ; e emlJarcando-se com etreito se achar na peleja que
houI'e á vista daquella rapitania com duas náos Hollandez,8s Dor espaço
de mais de seis horas, e lançando o soccorro em terra debaixo da ar­
tilharia do inimigo, continuar naquella praça o meo serviço no mesmo
posto de capitão de infantaria, e de ajudante de tenente /Ior patente do
Governador por espaço de dezeseis annos, sete mezes, e vinte e um
dia , de~de ~ 3 de Dezembro de ~ 646 ate 25 de Junho de ~ 680, em que
fil:R"a exercitando o dito posto; e no discurso de te tempo achar-se na
campanha da Parahiba, aonde foi mandado por Caho de duzentos
e cincoenta soldados a queimar os canaviaes aos Hollandezes. degolando
o que achou, e lndios que os acomllanhavão, e captivnndo os escra­
vos que trazião ; e nos postos da villa de Olinda, e Pao Amarello as­
~istir com grande desvello, e cuidado; e na entrada da praça do Re­
cife tomllr posse do forte do Brum, e casa do Perrexil, e mais fortes da
terra, e do mar, e portas do Recife, donde se de armarão muitos sol­
dados, e officiaes, e se tomarão grande quantidade de artilharia, e pe­
trechos de guerra; em acompanhar os cahos Hollandezes, que forão
tratar das tregoas da capitania de Ilamaracá, e Paraiha ate ficarem en­
tregues; em ir de soccorro á capitania de S. Francisco; e na l>rimeira
bateria que se poz ao primeiro forte do Recife ate se render, impedindo
os soccorros do inimigo, fazendo-o retirar ás suas emharcações com
agua pelo pescoço; e pelo valor com que se houve nas referidas occa­
siões lhe serem dados dO\IS e~cijdos de vantagem sohre qualquer soldo;
e ultimamente OCCUjlar o posto de sargento Olor de um terço de Auxi­
liares por provimento do Governador Francisco de Brito Freirl:l; e com
elle ir ã Terra ova aquietar o levantamento que houve entre os Ta­
puias gentio hra~o, reduzindo-os á ohediencia, procedendo em tudo
com satisfacção: E por esperar delle que da mesma maneira me
servirá daqui em diante em tudo o de que o encarregar do meo serviço,
conforme a conliança que faço de sua p~oa: Hei por bem de Ibe fazer
mercê rio posto de Ajudante de Tenete do Mestre de Campo da praça
de Pernamhuco que está exercitando, e vagou por fallecimento tle João
Fradique, que o servia, com o qual haverá o soldo que Ibe tocar, e ti­
I'erão seus antecessores: E gosará de todas as bonras, pril'ilegios,
liherdadcs, i enções, e franqueza, que em razão delle lhe pertencerem.
Pelo quê mando ao meo Go\'ernador da capitania de Pernambuco co­
nheça ao dito Maooel de Atevedo da Silva por Ajudante de Tenente do
Mestre de Campo da dita Capitania, e como tal o bonrtl, estime, e
deixe servir, e exercitar debaixo da posse, e juramento ~ue se lhe deo
ao tempo que nelle entrou, e haver o dito soldo eomo dIto be ; e aos
omciaes, e soldados ordeno tambem, que em tudo Ibe obedeção, e cum­
prão suas ordens por escripto, e de palavra, como devem, e são obri­
gados. E por firmllza de tudo lhe mandei passar esta Carta Patente
por duas vias por mim a signada, e sellada com o ello grande de
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miuhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos 26 dias do mel rle Ja­
neiro. Manoel Pinheiro da Fonseca n fez. Anno do Nascimento de
Vosso Senhor Jesuz Christo de ~ 681. O Secretario Andre Lolles de
Laura a fez escrever. - PRI:-lCIPE - Conde de Val de Reis.

o Mestre fie CalDpo Zenoblo Acbloll de VascolI­
cellos.

D. Pedro por graç.a de Ocos I'rincire Regente de Portugal, e dos
Algarves daqucm e dalam mar, em Africa senhor de Guiné, e da Con­
quista, Navegação, Comrnercio de Ethioria, Arahia, Persia, e da lndia,
etc. Com II Regente e Governador dos ditos reinos, e senhorios, faço
saher aos que esta minha Carla Patente virem, que tendo respeito
a Zenobio Achioli de Vasconeellos me haver servido no Estado do Brasil
por espaço de trinta e cinco annos, quatro mezes, e quatorze dia, com
interpollação de urna licença, desde Ahrilde seiscentos e trinta e quatro
ate doze de Julho de seiscentM a oitenta, em praça de soldado, alferes
vivo, e reformado, capitão de infantaria vivo, e reformado, CApitão da
capitania de lLarnaracá, capitão de cavallos da guarda de Francisco de
Brito Freire, e coronel das cavallarias da ordenança de toda a capitania
de Pernamhuco, que actualmente está exerl;itando ; e no dt:curso deste
referido tempo achar- e nas occa~iões que se olfcre'~erão, no itio que
os Hollundezes pllzerão á praça de Nazllreth, no levar um aviso ao f,o­
vernador Matbias de Alhuquerque, com grande riiico de sua vida por
passar por entre os inimigos, padellendo grande. forrlPs por durar o sitio
perto de quatro mezes: no accommetter a principal fortilit;ação que
li inimigo occupavu na povoação de Porto Call'o, que sendo assaltudo
foi rendida com morte de muita gente, e prisioneiros, em que entral'a
o lraidor Domingos FernanrJes CalaL18r; nas investidas que se lhe
derão aos postos que occupava, queimando-lhe urnas casas fortes ate
de todo se rend.'r a partido; nos encontros que houve com o inimigu
junto ã força da Barl'U Grande, e nos cal/'pus de Camaragibe fazendo-o
I'elirar para Serinbaeul com muita perda suo; c tornando o Hollandez
olJre uquella villa de Porto Call'o, se achar na batalha que alli bOUI'e;

e saindo a Ilesllobrir campo, no cncontro que houvc com o general
Segismundo na Mata redonda, e na Barra grande; e indo o dilo ini­
migo por mar, e terra sobre a praça da Bahia, lhe sahir ao encontro,
I! o fazer retirar vergonhosamente cum perda consideral'el ; em com­
hoiar o soccorro que naquella praça se mclteo, c mais encontros que
~e offerecerão ; e indo de soccorro a Pernambuco na armada de que
era general o Conde da Torre se achar na. fJualro hatalhas que teve
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eom a dos Hollandezp,s; e derrotando nos Baixos de S. Roque, acom­
panhar a Luiz Barbalho Bezerra na jornada que fez por terra ale
á Babia ; e proceder no. encontros que no caminho houve com muilo
valor; e conlinuando naquella pralja o serviço, .e achar nos encontros
fJue bouve junto a capitania do Rio Graude ; na investida que se deo
ao inimigo no engenho de Goianna, e no do Salgado, no silio das Ala­
goas, e nos campos de Unhaú; e declarando-se as guerras de Pernam­
buco se lornar a embarcar de soccorro para afJuella capitania, e se
achar na primeira occa ião da casa forte de Isabel Gonçah'es, em que
eslava o Governadúr das armas Hollandezas, de que sabio ferido de
uma bala pela harriga a risco de perder a vida; na peleja que houve
junto á força dos Afogados j na primeira hatalba dos Guararapes, em
que rendeo uma bandeira dos Hollandezes; e olferecendo-se, malar
o governador dos Indios grande IJerseguidor daquelle povo, o fazer
com e/Teito pllr suas mãos; e 1'01' ser pessoa particular naquelle exer­
cito ser mandado com a nova da restauração daquellas praças á Babia;
eultimamente nos po tos que occupou proceder com grande valor, e zelo
110 meo serviço, defendendo a capitania de 1tamaracá dos assa Ilos do
Inimigo, conduzindo gente, e prevenindo a praça com todo o cuidado;
c aClualmente estar exercitando o posto de coronel das cavallarias da
ordp,nança com dispendio da sua fazenda, por não ter com elle soldo
'1lgum ; hav<lndo-se em tudo com muita satisfação: E por e peral' delle
Zenohio Achioli de Vasconcellos que da mesma maneira meservirá dafJui
em diante em tudo o de que o encarregllr de meo serviço, conforme
a confiança que faço da sua pessoa: Hei por bem fazer-Ibe mercêdo
po to de l\Jeslrr. de Campo de um dos terços dn guarnição da praça de
Pernamhuco, que vllgou por falleciment" de João Soares de Alhuquer­
fJue con. o qual haverá o soldo que Ibe locar, pago na conformidade
rias minhas orden.. E go arà de lodas a bonras, privilegios, liberda­
de , isenções, e franquezas, que em razão do dilo posto Ibe pertence­
rem' do qual :'or esta o bei por mettido de posse. Pelo que mando
ao Governador da dila Capitania de PernamlJUco r.onbeçn ao dilo Ze­
nshio Acbioli de Vasconcellos por Mestre de Campo do dito terço,
l' como a tal bonre. e estime, e deixe servir, e exercitar o dito JlO to,
I' hu\'er o oito soldo como dilo he; e ao sargento mór, capitães, offi­
dlle~, e soldados do dito terço urdeno tamltem, que em lUdo lhe ube·
t1eção, eeumprão suasortlens de palana, e por escripto, como devem,
e são ohrigados ; e elle jurará na forma costumada, que cumprirá in­
teil'llmenle ('um as obrigações do ,dito \loslo de que e fará as eulo na
('OStll~ desW carla patente, que (lor firmeza de tudo lhe mandei pa ar
pnr fluas "ias por IlJim a. signnda, r. .rllada com o sello grande de
minhas armas. D~da na ddade de Lislton aos 22 dias do mez de Ou­
luhro. Manoel Pinbeiro da Fon eca II fez. Anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jesuz Cbri. to de ~681. O secretario Andre Lopes de
Laura II fez escrel'cr. - PRINClPE. - r:ollde de Vai de Reis.
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o Capitão Gonçalo Pernaneles da ~lIva.

D. Pedro, por graça de Deos, Principe de Portugal, e dos Algar­
ves daquem, e dalem mar, em Africa de Guiné, e da Conquista, nave­
gação, e Commercio da Ethiopia, Arabla, Persia, e da India, etc. Como
!legente, e Governador dos ditos Reinos, e senhorios, faço saber ao
que esta minha carta patente virem, que tendo respeito a Gonçalo Fer­
nandes da Silva me haver servido no Estado do Brasil por espaço de
trinta e quatro annos, sele mezes, e um dia, desde o primeiro de
Agosto de ~ 638 ate 6 de Julho de ~ 673, em praça de soldado, cabo
de esquadra, sargento vivo, e reformado, alferes vivo, e reformado,
ajudante supra, e alferes de Mestre de Campo, e no discur o do dito
tempo achar-se no sitio que o Conde de Nassau poz á Cidade da
llahia ; no assalto que se deo ao engenho de Goozona ; nas quatro ba­
talbas navaes, que o Conde da Torre teve com a armada de Hollanda ;
nos repetidos assaltos, e encontros fjue houlTe na jornada que o Mestre
de Campo Loiz Barbulho Bezerra fez por terra ate ã praça da Bahia :
na que tiverão tia capitania do Rio Grande em que matarão, e apri­
sionarão ao inimigo muita gente; na occasião em que apparecerão
soure a Bahia quarenta nfios hollandezas, e no encontro que e teve
com a gente que lançarão em terra fazendo-a recolber a ellas vergo­
nbosamente com muita perda; no retirar das reliquids, e prata da
Igreja de Poj uca , que foi com grande risco por estar a povoação
pelo inimigo; no encontro que houve no lugar de Tapoã, e condução
do gado que se levou ã Bahia ; no rendimento da força das Cinco­
Pontas, entrega do Recife, e Jas mais fortalezas annexas ; na segunda
hatalha dos Guararapes, em que se lhe deo por seo valor um escudo
de vantagem; na defensa do forte de Porto Calvo, na entrada que e
fez pela campanha de Pernambuco por entre as tropas do inimigo;
queimando-se-Ihes os ensenhos, fazendas, e ja retirando-lhe os gados,
tudo com conhecido perIgo; na investida que se lhe fez a um forte
eminente em que estava forti6cado, fazendo -o desalojar dalle; no ren­
dimento das fortalezas da Aseca, Barreta, Buraco, Afogados, e do
Rego, com tres casas fortes; nos choques de junto do Rio de S. Fran­
cisco; no rendimento de um forte que o inimigo tinha ã vista da força
do Penedo, e nn investida que se fez ãs de Taparica ate as desocupar j

e pelo bem que em todas as occasiões referidas procedeo se lhe dar
outro escudo de vantagem: E por esperar delle que da mesma ma­
neira me servirá daqui em diante em tudo o de que for encarregado de
meo serviço, conforme ã confiança que faço de sua pessoa: Hei por
bem fazer-lhe mercê do posto d~ capitão de infantaria da companhia
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que vagou por fallecimento de Luiz Correa de Seixas, uma das do
terço que assiste de guarnição na praça de Pernambuco, oe que foi
lIIestre de Campo João Soares de Albuquerque; com a qual haverá
o dito Gonç.alo Fernandes da Silvl\ o soldo que lhe tocar pag<J na con­
formidade de minhas ordens. E gosará de todas as honras, privilegios,
liberdades, isenções, e frano)uezas, que em razão do dito posto lhe per­
tencerem ; do qual por esta o hei por mellido de posse. Pelo que
mando ao Governador das capitanias de Pernambuco eonheça ao dito
Gonçalo Fernandes da Silva por capitão da dita I\ompanhia, e como tal
o honre, estime, e deixe servir, e exercitar, e haver o dito soldo; e ao
offieiaes, e soldados da mesma companhia ordeno tambem que em tudo
lhe obedeção, e cumprão suas ordens por escripto, e de palavra, como
devem, e são obrigados. E por firmeza de tudo lhe mandei passar
esta Carta patente por mim assignada, e selIada t:om o sello grande de
minhas armas, a qual vai por duas vias. Dada na cidade de Lisboa
aos 45 de Dezembro. Manoel Pinh~iro da Fonssca a fez. Anno do
Nascimento de Nosso Senhor Jesuz Christo de mil seiscentos e oitenta
c urn. OSecretario Andre Lopes de Laura a fez escrever. - PRINCIPE.
- Conde de Vai de Reis. Presidente.

o Governador Antonio Pe880a A.reo-Verde.

D. João de Souza, Vereador lia Casa de Sua Alteza, e Governador
da cupitania de Pernambuco, e mais annexas, etc. Faço saber aos que
esta Carta Patente virem, que por quanto está vago o posto de capitão
mor, e governallor dos Indios das aldeias destas cupitanias de Pernam­
huco, tlinto por não ser provido por Sua Alteza, que Deos guarde D.
Antonio João Camarão, que o servia, como por se me hayur represen­
tado pelos mesmos ludios o mão Ilfocedime~to com que se havia na
occupação do soo r.argo, fazendo muitos insultos, e eonsenLindo que
dentro das suas aldeias se fizessem mortes oos mesmos Iudios, sem
lJue nllHe a minima demostração de castigo houvesse, mas antes lhes
dava calor a que ordinariamente se eommellessem, tanto contra o ser­
viço de Sua Alteza, concorrendo em uma proxima summamente escan­
dalosa, matando a uma India ás facadas tiranamente, por cuja causa
mandando-o eu prender. para que por e te meio obrigado do temor se
moderasse em seus costumes, se ausllntou da sua aldeia, largando o
seo posto, e faltando á obedieneia que me devia; pelo que attendendo
eu a todas as sobreditas razões, e ás mais que sobre esta matllria me
derão os Religiosos Missionarios, que assistem naquellas allleias, achei
ser muito convenienle ao serviço de Deos, e hem daquelles Indios pro-
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ver o dito po to em pessoa de melhor zelo, e doutrina, e que tenha as
partes, e serviço~, que se requerem para esta occupação: tendo eu
respeito a que todos e tes requisitos concorrem na de Antonio Pessoa
Arco- Verde do t/}rço destes mesmos Indios, e geralmente m'o haverem
pedido elles para esta occupação, por ser pessoa benemerita, e haver
servido com muita fidelidade nas guerras deste Estado do Brasil, pro­
cedendo em todas ellas com o valor, e satisfacção de mui honrado sol·
dado; particularmente na occasião da armada do Conde da Torre,
quando se atravessou esta campanha desde os Baixos do Rio Grande
atc ã cidade da Bahia ; no sitio que o Conde de Nassau poz á dita Ci­
dade; e nas mais occa iões de peleja, Que no decurso de tas guerras
succederão, como foi nas batalhas dos Guararapes, e nas da restaura­
ção destas praças, alem de outras muitas que constão de eu erviços;
occupando os postos de alferes, ajudante, e capitão no mesmo terço;
e ultimamente estar servindo com o posto de tenente ha trinta e quatro
annos, com toda satisfacção; governando a suas aldeia , e acudindo
na occasião dos Palmares em todas as entradas, que se fizerão aquelles
sertões, não fallando ás obrigações do dito IIOStO, com mui honrado
zelo do serviço de Sua Alteza: E por eSllerar delle que daqui em
diante se haverá com a mesma igualdade em tudo o de que for encar­
regado, e muito como deve á confiança que faço do seo procedimento:
Hei por bem de o eleger, e nomear, como pela presente eleJO, e nomeIO
ao dito Antonio Pessoa Arco-Verde, capitão Olor, e governador dos In­
dios das aldeias dpstas capitanias de Pernamuuco com que servia o dito
n. Antonio João Camarão, para que como talo seja, use, e exerça com
todas as IlI'ceminencias que lhe tocarem em razão do dito posto, do
qual o hei por mettido de posse por h8\'er dado juramento na forma
costumada. Pelo que ordeno a todos os omciaes lIe guerra destes
Terços, e presidios de Pernambuco; que o honrem, estimem, e res­
peitem por tal capitão moI', e governador, e aos do SilO terço, soldados
e mais gente das suas aldeias que lhe obedeção, cumprão, e guarelelll
uas ordens de palavra, e Ilor eB,:ripto tão pontualUlente como devem

e são ohrigados. E para firmeza de tudo lhe mandei passar apre­
sentll por mim assignada, e sellada com o seUo de minhas armas,
a qual se rp.gistllrá nos livros da secretaria deste governo, e nos da fa­
zenda real, onde se lhe fará seo assento de matricula, na forma do estilo.
Dado nesta Cidade de Olinda em os ~ 2 dias do mez de no\'embru. An­
tonio Pereira a fez. Anno ele ~ 682. Antonio Barboza de Lima a fez
estlrever .-D. João de Souza.
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o Alferes Antonio Martins PaUla.

Eu EI-Rei faço saber aos que este meo Alvará virem, que lendo
respeito aos serviços que Antonio Martins Palba, filbo de Domingos
Martins, e natural da villa Graciosa, m,e fez na praça da Babia, e t:a­
pi tania de Pernambuco por espaço de trinta e nOi'e annos, sete mezes
e oito dias interpoladamente, desde Outuhro de 4639 ate 30 de Junbo
de ·1684, em praça de soldado, cabo de esquadra, sargento, alferes
vivo, e reformado, embarcando-&e a principio no soccorro que foi deste
Reino á Rahia, e chegando áquella praça ir para Pernamhuco na ar­
mada reíll, procedendo com satisfação nas quatro batalhas navaes que
houve com os Hollunrlezes entre as eapitanias da Paraíba, e Itamaracá,
ondr. ficarão com as náus destroçadas, e oulras a pique, e morto o seo
general do mar; e derrotando-se a armada nos baixos de S. Roque
saltar em terra no parlo dos Touros, marcbar pela campanba do Ini­
migo em companhia do Mestre de Campo Luiz Barbalho a soccorrer
li Bahia, lendo no decurso da jornada muitos encontros, e pelejas,
principalmenle na capitania do Rio Gmnde na investida de cem solda­
dos, e Tapuias que estavão de emboscadas, dos qnaes ficarão mortos
·trinta, e os mais postos em fugida; no assalto do engenho de Coianna.
onde l1carão degolados mais de quinhentos, recolhendo-se os mais
a uma casa forte, pelejando mais de 3 horas com grande risco de vida
por andar mettido entre os Hollandezos ; no engenho Salgado, e duas
investidas nos r.ampos de Unhaú, e peleja que ahi houve por espaço
ddquelle dia. procedendo com valor, padecendo na jornada que se fez
de mais de quatrocentas legoas por terra grandes fomes, e sedes; che­
gando á Bahia, marchar ao Rio Vermelho, onde assistio na reedifica­
ção de um raduclo, e depois [10 Rio Real assistindo cinco mezes ao
trabalho das trincheiras, e fortificações que se fizerão; no de 4645 se
embarcar na armada que foisocegar as alterações dos muradores de Per­
nambuco, chegando ae porto de Tamandaré marchar á villa Formosa
Serinhaem, em que se rendeo um reducto, e uma llasa forte em que
u inimigo estava fortificado; ach:mdo-se no rendimento do Gove,na·
dor HeDrique Hus; DO silio e rendimento da fortaleza do Pontal de
Nazareth; nas emboscadas junto ao Buraco de San-Tiago, nas do posto
das Salinas, em que se pelejou vaTias vezes; no de 4646 na jornada
do Rio Grande, na queima de uma aldeia de lndios, em que se disba­
ratou o inimigo; no sitio de Cuohaú tomando-se mais de seiscentas
cabeças de gado, e alguns negros; nas emboscadas juqto a Nossa Se­
nbora da Guia, e nas duas pelejas junto a Estancia das Salinas; na
ilha do Cheira dinheiro, na tomada de uma embarcação de remos; na
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peleja da Estancia do Aguiar; no anno de ~ 654 se achar no sitio,
e rendimento da força do Rego, impedindo ao inimigo o soccorro, que
mandava do Recife; na bateria da casa da Asseca, que se rendeo de­
pois de tres dias de peleja, desanimando o inimioo de sorte que largou
os fortes da Barreta, Buraco de San-Tiago, Arogddos, e tres casas fortes;
no desaloja·lo de um reducto em qqe estava fortificado, investindo
á escala, e rompendo-lhe as portas, onde recebeo uma pelourada em
um pé ; IHocedendo de maneira em todas as occasiões referidas, que
se lhe deo um escudo de vantagem ; e dellois indo-se tomar posse da
capitania do Seará passar nella grandes miserias, e trabalhos, e vindo
para Pernambuco marchar duzentas legoas despovoadas, e falta de
muntimentos : Em satisfacção de tudo e do mais que por parte do
mesmo Antonio Martins Palha se me representou: Hei por bem de
lhe fazer mercê (alem das outras que pelo respeito lhe fiz) deste AI\'ará
de lembrança de 30~ ate J,O~ reis para casamento de sua filha Clara
dos Sanfos, que se cumprirá inteiramente como nelle se contem, em
duvida alguma, o qual lhe mandei passar para minha lembrança, e va­
lerâ como carta. sem embargo da ord. I. 2. II 40 em contrario, e se
passou por duas vias, uma so haverá elfeito ; e paoou de novo direito
trinta reis, que se carregarão aó Thesoureiro Manoel Ferreira Bothelho
a fi 144, Manoel Filippe da Silva a fez em Lisboa a 20 de Março de
1686. O Secr~tario Andre Lopes de Laura a fez escrever. - REI. ­
Conde de VaZ de Reis.

N. B. Antonio Martins Palha foi casado com Domingas dos Santos
e delles l1Iho Antonio de Souza Marinho, Professo naOnlem dp. Christo,
e Tenente de Mestre de Campo General; falleceo e te em 4735, e foi
segundo marido de D. Antonia Correa, irmã de Domingos Simões Jor­
dão Professo na OrdlJlll de Christo, Capitão MoI', e Goveroador da Ca­
pitania do Seará. Ha delle muitos descendentes.

) - o.-.

o Mestre de Campo Maooel Lopes.

Dom Pedro por graça de Deos Rei de Portugal e dos Algarvp.s,
daquem, e dalem ruar, em Africu senhor de Guiné, e da Conquista,
Navegação, Commercio da Ethiopia, Araoia, Persia, e da India, etc.
Faço saber aos que esta minha Carta Patente virem, que tendo res­
peito a Manoel Lopes me haver servido no Estado do Br.asil por espaço
de cincoenta e tres annos elfectivos, desde o de seiscentos e trinta
c cinco ate o de seiscentos e oitenta e oito, em praça de soldado, cabo
de .esquadra, sargento, alferes, capitão de infantaria, tenente general
da guerra dos Palmares, e sargento mór de um tios terços da guarni-
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ção da praça de Pernambuco, que actualmente está exercitando, achan­
do-se no discurso deste tempo nas occasiões que se otferecerão. contra
os Hollandezes, particularmente na da mata redonda na Barra Grande,
no recontro do Passo de Una, e Porto Cah'o, no sitio flue o Conde de
Na sau poz á cidade da Bahia, e nos a saltos que Ibe deo ; nas quatro
hatalbas que o Conde da Torre teve com a armada Hollandeza ã vista
de Pernambuco; e saltando em terra com o Mestre de Campo Luiz
Barbalbo marcbando pela campanba do inimigo [lar.'! a Babia mais de
quatrocentas legoas, e nas quatro occasi.ões de peleja filie houve com
os Hollandezes se baver com satisfação, e com igual procedimento nas
tomadas das fortalezas de Nazaretb, e Serinhaem, e no forte do en­
gayana, na eX[lugnação de duas casas fortes; nas occasiões da varzea
do Capirabe, Topissou, e Salinas; no recontro da Paraiba, na duas ha­
talbas dos Guararapes, em que se lhe derão dous escudos de vantagem;
na recuperação de todas as fortalezas do Renife, em que proeedeo com
tanto valor, que se lhe derão outros dous escudos de vantagem; e nas
guerras dos Palmares se baver com bom [lrocedimento, formando
tropas, levantanrlo gente, e conduzindo mantimentos com muito elli­
dado, e bindo pur varias vezes fazer áquelles negro con ideravel
damno, supportando o trabalho dos caminbos, e fomes da CamlJanha,
e sendo encarregado do apresto da~ frotas dar-lhe grande expediente por
se haver na carga della com muito zello ; e da mesma maneira se haver
na villa da Alagoa do Sul na guerra que se fez aos negros dos Pal­
mares, em que se Ibe matou o seu governador Zumbi, e muita gellte,
por cuja cau a ficarão livres aquelles moradores; bavendo-se na dispo­
sição da guerra, e dos soccorros com "rande r.uidado ; e em todo o
tempo que governou Pernl!mhuco Aires de Souza se achar em re[letidos
perigo, e ellcontros qua teve com os ditos negros hindo por caho de
duzentos e tantos homens com que lhes fez guerra em varias partes
do reconcavo, gastando nelle muitos mezes, e matando-lhes mais de
oitocentas pessoas; e succedendo naquelle governo D. João de Souza,
continuar na dita guerra com a mesma-dispo ição. zelo, e valor, gas­
tando anno e meio nesta reparação; e hindo em pessoa com cento
e quarenta bomens a buscar os ditos negros rebeldes, e pelejar com
elles desalojando-os do mucamho onde estavão fortificados, e entrando
nelle lhe pôr o fogo queimando mais de seiscentas casas que nelle
tinhão, arrancando, talando, e destruindo todos os seus mantimentos,
em que lhes causou grande damno ; e no discurso do tempo referido
passar grande trabalho, e descommodo de sua [lessoa, dando ã execu­
ção tudo quanto lhe foi ordenado do meo serviço; e no reparo da for­
taleza de Tàmandaré na occasião em que um corsari o anrlou por
aquella costa o fazer com boa disposição e hrevidade: E por esperar
delle Manoel Lopes, que da mesma man~ira me servirá daqui em
diante em tudo o de que for encarregado de meo serviço, conforme
á confiança que faço de sua pessoa: Hei [101' bem fazer-lhe mercê
do posto de Mestre de Campo de um dos terços da guarnição da praça
de Pernambuco, que \'agou por fallecimento de D. João de Souza, com
o qual posto haverá o soldo que lhe tocar, e gosará de todas as bonras,
privilegios, isençõe ,liberdades, e fran'luezas, que em razão delle lhe
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pertencerem. Pelo que mando ao Governador da dita capitania de
Pernambuco conheça ao dilo Manoel Lopes por Mestre de Campo do
dito terço, e como talo honre, estime, e deixe servir, e exercitar, o dito
posto, e haver o dito soldo, que lhe será pago na forma de minhas 01"
dens ; e ao sargento moI', capitães, officiaes, e soldados do dito terço
ordeno tambem que em tudo lhe obedeção, e cumprão súas ordens de
palavra, e por escripto, como devem, e são obrigados, e eUe jurará na
forma costum:tda que cumprirá inteiramente com as obrigações do dito
posto, de que se fará assento nas costas desta Carta Patente, flue por
firmeza de tudo lhe mandei passar por duas vias, por mim assignada,
e sellada eom o seUó grande de minhas armas. Dada na cidade de
Lisboa aos 6 dias do mez de Março. Anno do Nascimento de Nosso
Senbor Jesuz Christo de mil seiscentos e oitenta e nove. OSecretario
Andre Lopes de Laura a fez escrever. - EI.-fiEl. - Conde de Val do
Reis.

SEGUNDA SERIE.

Dom Filippe, por graça de Deos, Rei de Portugal, e dos Algarves
daquem, e dalem mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conquista, Na­
vegação, e Commel'cio da Ethiopia, Arabia, Persia, e da India, etc. Faço
saher aos que esta minha Carta Patente virem, que havendo resreito
ás partes, e experiencia, que concorrem na pessoa de Luiz Barbalho
Bezerra, Fidalgo de minha casa, e a seus serviços feitos nos lugares,
e cargos de guerra, que tem occupado na de Pernambuco, em que pro­
cedeo com a devida satisfação, e me a tornar a servir na me~ma guerra;
e por esperar delle o fará da mesma maneira ao diante: 'Me praz, e
hei por bem de o prover no cargo de Mestre de Campo de um dos terços
de infantaria, que na mesma guerra ha, o qual servirá por tempo de
tres annos, antes de entrar na capitania do Rio de Janeiro, de que
o tenho provido; com o qual cargo quero, e mando, que tenha, e gose
todas as preemlnencias, prerogatil'as, graças, liberdades, franquezas,
e jurisdicções que tem, e de que gosão os Mestres de Campo de minha
infantaria Hespanhola, com o ordenalto que como a tal ~iestre de
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Campo della lhe pertence; notifico-o assim ao meo Governador do
Estado do Brasil, e a pessoa que de presente governa minhas armas
na dita guerra de Pernambuco, e aos sargentos mores, capitães, e offi­
ciaes das companhias de infantaria do dito terço, que na mesma guerra
me servem, e lhes mando que tenhão e hajão ao dito Luiz Barbalho
Bezerra por seo Mestre de Campo, e lhe obedeção, e cumprão suas or­
dens como são obrigados, eque elle lhes pode, e deve dar per razão do
dito cargo; do qual °hei por mettido de posse em virtude desta Carta,
fazendo-me primeiro per elle o juramento costumado na minha chan­
cellaria. E por firmeza de tudo lhe mandei dar esta carta per mi as­
signada, e sellada com o sello grande de minhas armas. E pagou de
meia annata desta mercê cento e trinta e nove mil reis da quarla parte
de quinhentos sessenta e seis mil e quatrocentos reis, que importa
o soldo de um anno, por se lhe abaterem dous mil e seiscentos reis,
qu~ ha de págar na chancellaria, os quaes se carregarão na conta ao
thesourelro das ditas meias annatas a li 67 v. do livro 3.8 de seo
Recebimento. Dada nesta cidade dt) Lisboa aos trinta e um dias do
mez de Janeiro. Antonio do Couto Franco a fez. Anno de mil e seis­
centos e trinta e sete. E eu Francisco de Lucena a tiz escrever.-REJ.

Copia timda na Turre do Tombo de Lisboa do livro 26 fl 354 v.
da chancellaria de Filippe 3.0

En EI-Rei, como Governador, e perpetuo Administrador que sou
do Mestrado, Cavallaria, e Ordem de ]osso Senhor Jesuz Cbristo.
J~aço saher, que bavendo respeito a Luiz Barbalho Bezerra, filho de
Antonio Barbalho, e natural de Pernambuco, ter servido naquellas
p'artes por espaço de vinte annos ate o de seiscentos e trinta c cinco
á sua nu ta ; os !lrimeiros quatorze a cavallo com criados, e escravos,
e mais de ei annos na guerra de Pernambuco, depois que os inimi­
"OS occuparão aquella praça, servindo de capitão de infantaria, cabo
de companhias., coronel da gente fronleira, governador do arraial,
lJ Cabo de Santo Agostinho, acbando-se r.m muilas occásiões de im­
porlancia, em que pelejon por "ua pessoa, malou inimigos, e alcan­
çou victoria delltls ; tendo gente a seu cargo, e governando os ditos
Arraial, e Cabo de Sanlo Agostinbo: e respeitando tambem ao bom
procedimento, que teve no cerco, que os inimigos lhe pozerão ale ser
rendido, e preso delles, e levado ã Bollanda, donde veio a este Reino,
ficando-lhe Ilrisioneiros sua mulber, e filhos; dando em tudo particu­
laT satisfacção de sua pessoa, e talento: Bei por bem de Ibe fazer
mercê, de o filhar no Foro de Fidalgo de minha Casa com moradia or­
dinaria, e de promessa de uma Commenda de lote de duzenl.o mil
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reis para a ter com o Habito de Christo, que eu Ibe tenho mandado
lançar, e da Capitania do Rio de Janeiro por tempo de tres annos na
vagante dos providos, antes de vinte e tres de Agosto do anno passado
de seiscentos e trinta e seis; com declara~.ão, que e morrer no ser­
viço antes da entrar em alguma destas mercês, fiquem a seo Filho, e
que servirá primeiro tres annos de mestre de Campo de um dos terço~

de infantaria do Brasil, antes que entre na dita capitania do Rio de Ja­
neiro, como eu o tepho mandado j e pera as pessoas que casarem com
duas Filhas suas lhe faco mercê mais de dous Habitos das Ordens de
San-Tiago, e Avis, com quarenta mil reis de tença cada.anno c.ada um,
pagos no Brasil. E pagou de meia annata cincoenta mil rei do Foro
de Fidalgo, e dous mil e seiscentos reis da caritania do Rio de Ja­
neiro, que he o mesmo que deve elella na cbancellaria, e oitocentos
reis elas duas promes as de quarenta mil reis de peb ão com os Ha­
bitos para casamentos de suas Filbas, e quatrocentos reis da faculdade
para entrar seo Filbo nas suas mercês, em caso que as não logre,
e morra no serviço j o que tudo se carregou ao Tbesoureiro João Paes
de Matos á folbas 60 v., 68, e 70 v. do livro do seo recebimento.
E para sua guarda, e minba lembrança lhe mandei passar o present
Alvará, que lbe mandarei wmprir, e guardar inteiramente pelo que
tor.a somente á prome sa de commenda, e successão della ; e valerá
como Carta, supposto que seo elfeito baja de durar mais de um anno,
sem embargo de qualquer Provisão, ou Regimento em contrario. Ni­
coláo ele Carvalbo a fez em Lisboa aos oito de Maio de mil seiscentos
e trinta e sete annos. Manoel Pereira de Castro a fez escrever. ­
REI. - Registado por mim Francisco do Canto Velbo.

Copia tirada na Torre do Tombo de Lisboa do liV'ro ~3 fi 17 v. da
Ordem de Ch'f'isto.

Dom Filippe, por graça de Deos, Rei de Portugal, e dos Algarves,
daquem e dalem mar, em Africa senbor de Guiné, e da Conquista, Na­
vegação, Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e da lndia ·etc. Faço
aber aos que. esta minha Carta virem, que havendo respeito a Luiz

Barbalbo Bezerra, filho de Atonio Barbalho, e natural de PernamIJuco,
ter servido uaquellas I>artes por eS;Jaço ele vinte annos ate o de seis­
ceiltos e trinta e cinr.o, á sua I:usta os primeiros quatorze a ca~allo
com criados, e escravos, e mais de seis Da guerra de Pernambuco de­
pois que os inimigos occuparão aquella praça, servindo ele Capitão de
infantaria, Cll.bo de companhias, Coronel da gente fronteira, e Gover­
nador do An;í1ial, e Caho de Santo Agostinbo; achando-se em muita
oceasiões de importancia, em que pelejou por sua pessoa, matou inimi-
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gos, e alcançou viotorias delles, tendo gente a seu cargo, e governando
os ditos Arraial, e Caho de Santo Agostinho: e respeitando tambem
ao hom procedimento que teve no cerco que os inimigos lhe poserão,
ate ser rendido, e preso delles, e levado á Hollanda, donde veio a es.le
Reino, ficando-lhe prisiondiros sua Mulher e Filhos; dando em tudo
particular satisfacção de sua pessoa, e talento: Hei por bem de lhe
fazer mercê da capitania do Rio de Janeiro por tempo de tres annos
na vagante dos providos antes de vinte e tres de Agosto do anno pas­
sado de seiscentos e trinta e seis; e isto alem das que pelos mesmos
respeitos lhe tambem fiz de o filhar no Foro de Fidalgo de llJinha Casa,
com a moradia ordinaria, e de promessa de uma Commenda de lote
de duzentos mil reis para a ter com o Habito de Christo, que lhe tenho
lI.audado lançar; com declaração, que se morrer no serviço antes de
entrar em alguma destas mercês, fiquem a seo Filho, e que servirá
primeiro tres annos de Mestre de Campo de um dos terços lIe infantaria
do Bra ii, antes que entre na capitania do Rio de Janeiro, como tenho
mandado; alem das que mais Ibe fiz de dous habitos das Ordens de
San-Tiago, e Aviz para as pessoas que casarem CDm duas Filhas suas,
com quarenta mil reis de tença cada anno, para carla um, pagos no
Bra iI. E pagou de meia annata dou mil e seiscentos reis rlesta ca­
pitania do Rio de Janeiro, que he o mesmo que del'e della na chan­
cellaria, e quatro centos reis da faculdade para entrar seu Filho nas
suas mercê, em caso que as não logre, e morra no serviço; o que
tudo se carregou ao Thesoureiro João Pae de Matos ã O 60 v., 68, e 70
v. do Iino terceiro do eo recebimento; com a qual capitania do Rio
de Janeiro haverá o dito Luiz Barhalbo Bezerra em cada um dos dito
tres annos, que a servir, o ordenado, proes, e precalços que lhe direi­
tamente pertencerem. Pelo que mando ao meo GOI'ernador, e Capitão
general do Estado do Brasil, que ora he, e ao diante for, que tanto lJue
ao dito Luiz BarLJalho IJezerra pela dita maneira c!luber entrar na dita
cal>itania do Rio de Janeiro constando· lhe per certidão dos officiaes
a que pertencer de como tem pago a meia annata, que dever do or­
denado, e emolumentos aodito cargo, e por outra tal certidão da pessoa
que governar a guerra do Brasil, de como tem servido nella os tres
anno' o cargo de Mestre de CamIlo de um dos terços de infantaria do
dito Estado; lhe dê a posse do dito cargo, e Ihlo deixe servir pelo dito
tempo de lres annos na vagaute dos providos antes de vinte e tres de
Agosto do anoo passado de seiscenlos e trinta e seis, e hal'er o orde·
nado, proes, e precalços que lhe direitamente pertencerem, como dito
he, sem a is§o lhe ~cr posta duvida, nem embargo algum; e elle JU­
rará em minha (lhanoellaria aos Santos Evangelhos lJue bem e verda­
deiramente irva, guardando em todo meo serviço, e ãs partes seu di­
reilo ; de que sé farà l1ssento nas r.ostas desta Carta, que serã regis­
tada nos livros de minha Fazenda, e Casa (Ia lndia, da data della
a quatro mezes primeiros seguintes. E antes que o dito Luiz Barha­
lho Bezerra entre na dita capitania do Rio de Janeiro me fará primeiro
por ella preito, e homoDagem nas mãos do dilo meo Governador, e Ca­
Ilitão geral do dito Estado, segundo uso, e costume deste Reino; de
que allfesentará certidão do secretario delle. Bartholomeo d'Araujo
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a fez em Lisboa aos trinta dias do mez de maio. Anno do Nascimento
de 'OS50 Senhor Jesus Christo de mil seis centos e trinta e sete.
Alfonso de Ilarros Caminha a fez e crever. - REI.

Copia tirada na Torre do Tombo de Lisboa, Chancella,"ia de D.
Filippe 3.0. Livro 28, fl57 v.

Dom Filippe por Graça de Deos, Rei de Portugal, e dos Algarves
daquem, e dalem mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conquista,
Navegação, Commercio da Ethiopial Arabia, flersia, e da [odia,
etc., etc. Como governador, e perpetuo Administrador que sou do
Mestrado, Cavallaria, e ordem de Nosso Senbor Jesuz Cbristo: Faço
saber aos que esta minha Carta de Commenda virem, que tendo consi­
deração ao Mestre de Campo Luiz Barbalbo Bezerra. se haver acbado
na occasião do sitio, que o anno passado poz o inimigo á Cidadfl do
Salvador da Babia, e victoria que delle os nossos tiverão, e haver nella
procedido com muita satisfar.ção, e valor: Hei por uem fazer-lhe
mercê da Commenda que vagou por João de Souza Falcão, por conta
de sua promessa, se não chegar a ella, de que não pagou meia annata,
por se não dever por agora; a qual Commenda elle Frei Luiz BarlJa­
lho Bezerra baverá com todas suas rendas, f6ros, direitos, e IJertences,
4ue direitamente Ibe pertencerem, assim, e da maneira que a tinha,
arrecadava, e possuia o dito João de Souza Falcão, ultimo, e immediato
possuidor que della foi. Pelo que mando ao Contador dlt Mestrado da
dita Ordem, ou a quem seo cargo servir lhe dê a posse da dita Com·
menda, e Iba deixe ter, e baver, arrecQdar, e possuir, assim, e da ma­
neira que a tinha, arrecadava, e possuia o dito João de Sou~a Falcão,
por quem vagou; e em tudo cumpra, e guarde esta minha carta de
Commenda, como nella se contem ; e sendo-lhe dada a posse da dita
commenda por o!Jlro qualquer oflic!al de justiça sem sua ordem, ou
commissão delle dito contador, a hei por nulta, e de nenhum vigor nem
elfeito; e acbando a dita Commenda arrendada antes de lbe sllr dada posse
della, sem autoridade do dito ConLador, ou por sua Commissão, a ar­
rendará de novo, como vaga, e o arrendamento que assim de novO
fizer, hei por firme, e valioso. E o dito Luiz Barbulbo Bezerra será
obrigado u dentro de dous nnnos (lagar o 'Iue dever dos. tres quartos
á dita ordem, de que tirará quitação, por mim assignada, sob pena de
se lbe carregar em folba, e pagar aos ofliciaes as custas que se fizerem;
e depois de tomar posse da dita Commenda ha dous annos fará tombo
de todos os Itens, e propriedades della por autoridade de justiça, soh
pena de perder a sexta parte dos fructos de cada um anno da dita com­
menda, emquanto não cumprir com esta obrigação ; da qual sexta
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parle as duas serão para o convento de Ihomar da dita Ordem,
e a outra para quem o accusar ; do qual tombo lhe Gcará o traslado
authentico, e o proprio se porá no convento de Thomar da dila ordem;
e a portaria que á cima se refere, foi rola ao assignar desta Carta.
E para o dilo Luiz Barbalho Belerra poder possuir a dita Commenda
houve Breve de Sua Santidade, porque dispensou I:om elle nos ~ervi­

ços de Africa, segundo delle constou no meo Trihunai da "Mesa da
consciencia, e Drdens. E por llrmeza de tudo lhe mandei dar apre-
ente carta per mim assignada, e sellada com o sello da dita ordem

Nicolao do Carvalho a fez em Lisboa aos quinze de Fevereiro de mil
e seiscento e quarenta anno. Mánoel Pereira de Castro a fez escre­
ver. - EL-REJ. - Registada por mim Francisco de Canto Velho.

Copia extmhida na Torre Cio Tombo de Lisboa do livro 34 fl 49
da ordem de Christo.

Dom João, por graça de Deos, Rei de Portugal, e dos Algarves,
daquem e dalem mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conquista, Na­
vegação, Commercio da Ethiopia, AralJia, Persia, e da lndia etc. Faço
saber aos que esta minha Carta virem, que havendo respeito a Luiz
BarlJalho Bezerra, filho de Atonio Barbalho, e natural de Pernamhuco,
ler servido uaquellas parles por es;lUÇO de vinte annos ate o de seiscen­
tus e lrinta e cinco, á sua custa os primeiros quatorze annos a ca~allo

com criados, e escravos, e mais de seis na guerra de Pernambuco de­
pois que os inimigos occuparão aquella praça, ervindo de Capitão de
infantaria, Cabo de companhias, Coronel da gente fronteira, e Gover­
nador do Arraial, e Cabo de Santo .!gostinho ; achando-se em muita
lICf:a iões de imporlllncia, em que pell'jou por sua pe'ssoa, matou inimi­
go', e alcançou victorias delles, tendo gente li seu cargo, e governando
ti ditos Arraial, e Cabo de Santo Agostinho: e respeitando tambem
ao bom procedimento que teve no cerco qu.e os inimigos lhe poserão,
ale ser rendidu, e preso delles, e levado á Hollanda, don~e veio a este
Heino, Gcando-Ihe prisionc:!rossua Mulher, e Filhos; dando em tudo
particular satisfacção de sua pessoa, e talento: Hei pur bem de lhe
fazer mercê da capitania do Bio de Janeiro por tempo de tres annos
na vagante dos providos antes de vinte e tres de Agosto do anno pa ­
sado de eiscentos e trinta e seis; e que servirá primeiro tres annos
de Mestre de Campo de um dos terços de infantaria do Brasil, antes
que entre na capitania do Rio de Janeiro, como o tenho mandado;
com a qual capitania haverá o dito Luiz Barbalho Bezerra o ordenado
que lhe tocar, sem embargo de não hir declarado nesta carta, e todos
\I \)roe, e precalços, qUll lhe direitamente pertencerem. Pelo que

TOMO li. 23
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mando ao Governador, e Capitão geral do Estado do Brasil, que tanto
que ao dito Luiz Barbalbo pela dita maneira couber entrar na
dita capitania Ih'a deixem servir pelo dito tempo de tres annos,
e vagante dos providos referidos, e haver o dito ordenado, proes, e pre­
calços, como dito he sem lhe a isso ser posta duvida, nem embargo
algum ; por quanto' mostrou ter cumprido com a condição referida de
servir primeiro tres annos de Mestre de Camilo de um dos terços de
infantaria daquelle Estado, e.tem satisfeito com ella, e lhe dêm a posse
da dita capitania, ejuramento dos Santos EVjlngelhos, que bem, e ver­
dadeiramente sirva, guardando em tudo meo serviço, e o direito ás
partes; de que se fará assento nas costas desta carta, que será re­
gistada nos livros de minha fazenda, e casa da .Mina, da data dl'\Ia
a quatro mezes primeiros seguintes. E antes que o dito Luiz Bar­
balho Bezerra entre na dita capitania me fará por ella preito e homena­
gem nas mãos do dito Governador, e capitão general do dito Estado
do Brasil, segundo uso, e costume destes reinos; de que apresentará
certidão ao official a que tocar. E esta mercê lhe faço alem das que
pelos mesmos respeitos lhe tambem fiz ~ de que lhe mandei passar
esta carta por mim assignada, e sellada COIU o meo sello pendente:
Dada na cidade de Lisboa a vinte e um de Fevereiro de mil sei~centos

e quarenta e dous annos. Manoel Antunes a fez. Afonso de Barros
Caminha a fez escrever. - EL-REI.

Copia tirada na 1:orre do Tombo de Lisboa. Chancellaria de D.
João 4.0 , Livro ~3 fl ~76 v. Tem segunda via datada de ~8 de Março
do mesmo anno.

Eu El-Rei faço saher aos que este Alvará virem, que havendo res­
peito a Luiz Barbalho Bezerra, filho de Antonio Barbalho, e natural
de Pernambuco, ter servido n~quellas ltartes por espaço de vinte annos
ate o de seiscentos e trinta e cinco, á sua custa os primeiros f'Juatorze
annos á cavallo, com criadbs, e escravos, e mais de seis na guerra de
Pernambuco depois que os inimigos occuparão aquella praça, servindo
de capitão de infantaria, cabo de' companhias, coronel da gente fron­
teira, e Governador ao Arraial e C,abo de Sauto Agostinho, achando-se
em muitas occãsiões de importancia, em que pelejou por sua pessoa,
e matou inimigos, e alcançou ·victorias delles. tendo gente a seo cargo.
e governando os ditos Arraial, e Cábo de Santo Agostinho, e respei­
lando tambem ao bom proce~imento que teve no cerco que os inimi­
~os lhe posarão, ate ser rendIdo, e prezo delles, e levado à Hollanda,
donde veio a este reino, ficando-lhe prision~iros sua Mulher, e Filhos;
dando em tudo particular satisfação de sua pessoa, e talento: Bei por
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bem de lhe fazer mercê, que morrendo no serviço antes de entrar na
mercê que lbe fiz da capitania do Rio de Janeiro por carta patente de
vinte e um de Fevereiro deste presente anno de seiscentos e quarenta
e dous, fique a dita mercê a seo filbo. E este se cumprirá tão intei­
ramente como nelle se contem, e valerá como carta, posto que seo
etreitQ baJa de durar mais de um anno, sem emhargo da Ordenação do
livro segundo, titulo quarenta, que dispõe o contrario. Pascoal de
Azevedo o fez em Lisboa a 23 de Fevereiro de ~642. Afonso de Barros
Caminb\l o fez escrever. - REI.

Copiado na Torre do Tombo de Lisboa, Chancellaria de D. João
4.°. livro ~3 fl nõ v. Tem segunda via datada de ~8 de Março de
4642.

Eu El-Rei faço saber aos que esta minha Provisão virem, que
tendo respeito aos serviços de Agostinho 13arbalbo Bezerra, Fidalgo de
minha casa, feitos interpoladamente nas guerras do Brasil e fronteiras
deste Reino, por espaço de quatorze aQnos, desde o de seiscentos
e trinta e tres ate o de seiscentos e sessenta e dous, em praça de sol­
dado, capitão, e cabo de navios, e demais dos muitos r~ontros de
guerra, em que se achou na campanha de Pernambuco, em defensa
do Arraial do Bom Jesllz, na Varzea de Capibarihe, no posto de Seri­
nhaem, ir de soccorro a varias partes, ate ser prisioneiro dos Hollan­
dezes, em cujo poder esteve dous annos ; e sendo depois provido no
posto de cnpitão de infantaria pelo Conde da Torre, o acompanhar no
anno de seiscelltos e trinta e nove na empreza de Pernambuco; e nas
fJuatro batalbas llue houve com a armada de Hollanda fazer sua ohri­
oaçiio ; e a mesma na-marcha pela carripanha inimiga ate á Rahin, err.
companhia de Luiz Barllalbo Bezerra, seo Pai, signalando-se nos re­
contros que em tão dilatada jornada succederão supportando cons­
lantemente os trabalbos que se padecerão no espaço de quatrocentas
legoas de rigoroso caminho: ao anno de seiscentos e quarenta e um
sabir por caho de oito navios a acompanbar a frota, ate fora da Barra
da Babia ; e passando ao Rio de Janeiro no de seiscentos e quarenta
e tre • se elubarcar para o Reino no de seiscentos e quarenta e quatro
por cabo da frota dos açucarr , que trollxe a salvamento ; e partin­
tio-se logo parll Alemtejo, com criados e cavallos á ua custa, se achllr
em tudo o que "e otrereceo, nos oito dias, que o Marquez de Torrecusa
teve sitiada a praça de "~Ivas ; e voltando ao Rio de Janeiro, achando-se
no reconcavo daquella capitania no tempo que os moradoros della de­
poserão 00 governo a Tbome Correa de Alvarenga, o ohrigarem com
ameaças a aceitar o mesmo goveroo, tirando-o, para esse elfeito do
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convento de S. Francisco, aonde se tinha escondido, constrangendo-o
com pena da vida a aceitar o governo; no qual se houve com tantu
prudencia, e accordo, que aquietou os motins, com !irande risco de sua
vida; e tornando para o Reino, se achar em AlemteJo na campanha de
seiscentos e sessenta e dous, com cavallos, e criados á ua custa.
E tendo outro sim respeito a lhe pertencer por sentença do juizo das
justificações a acção dos serviços que seo Pai Luiz Barhalho Bezerra,
depois de despachado pelos que havia feito ate o anno 'de seiscentos
e trinta e cinco, foi continuando no Estado do Brasil, achando-se no
sitio que o Conde de Nassau poz á Bahia de todos os Santos; e embar­
cando-se na armada com que o Conde da Torre passou a Pernambuco,
obrar valerosamente nas quatro batalhas que houve defronte áa ilha
de ltamaracá; e desembarcando em terra, marchar com o seo terço
mais de quatrocentas leguas pela campanha do inimigo: nu qual nos
repetidos recontros que teve sempre com bom successo, matar a muitos
por suas prorrias mãos; e marchando, logo que chegou á Bahia,
a desalojar os inimigtls do Rio Real, em que estavão fortificados, in-'
vestir com tanta resolução as sua·s fortificaçõp.s, que as rompeo odes­
baratou, matando-lhes mais de trezentos homens; com o que larga,
rão a campanha; e succedtndo no governo do Brasil, com o Bispo,
e Lourenço de Brito, se haver no cumpnmento de suas obrigações com
muita satisfaçãO, e zelo; ate que ultimamente veio a fallecer estando
servindo de Governador do Rio de Janeiro, sem acabar os tres annos,
por que foi provido: E em satisfacção de tudo, e do mais qUl\ por
parte do dito Agostinho Barbalho sc me representou: Bei por bem de
ihe fazer mercê, alem de outras, que pelos mesmos respeitos lhe fiz,
do cargo de Administrador das minas de Paranaguay nR capitania de
São Paulo, não prejudicando a terceiro, para que o sirva na conformi­
dade, que o fizerão as pessoas que antes deBe o servirão, com todas
as honras, preeminencias, e liberdades, que em razão do dito cargo
lhe pertencerem. Pelo que mando ao meo Vice-Rei, e capitão geral
do Estado do Brasil Ibe dê a posse da administraçiio das ditas minas
e Ih'a deixe servir, e exercitar, e tratar do heneficio, e cobrança dos
quintos dellas, na forma ácima declarada. E elle jurará em minha
chancellaria aos Santos Evangelhos, que cum~)firá inteiramente cum
as obrigações do dito cargo, de que se fará a'ssento nas costas de:;tu
Provisão, que valeJá como carta, sem embargo da ordenação do I. 2.0

tt. 4.0 em contrario. E se passou por duas vias, e não pagou novo di­
reito por constar que o não deve. Antonio Serrão a fez em Lisboa
a sete de Dezembro de (Ilil e seiscentos e sessenta e tres. OSecretario
Manoel13arreto de Sampaio a fez escrever. - REI.

. Copia tirada na Torre do Tl)mbo ~ Lisboa, Chancellaria de D.
;J.ffonso 6." Li'llro 2~, fl244 v .

.. 0 __



-181-

(~) O Brasiliano D. Antonio Filippe Camarão tendo adoecido,
morreo no Arrainl Novo no mez de Agosto, ou Setembro de ~ 648, e foi
enterrado com todas as bonras militares na Igrp.ja Matriz da Varzea,
no districto da qual Freguezia era situado o Arraial dito, localidade
que não podemos com certeza apontar. NetscheT, referindo o successll
da primeira batalba dos Guararapes, diz: La peTte des insurgés {ut
comparativement tres minime ,. mais ils eurellt à l'egretteT la mort
d'un de leurs che{s les plus distingues, le vaillant Ca,maram Se isto
quer dizer, que D. Antonio Morreo na batalba, ou em consequencia
della, he um erro, ou falsidade. Abatalha foi dada a ~9 de Abril de
~ 648, e D. Antonio morreo de e,nfermidade tres, ou quatro mezes
depois. Diz a tradicção, que de febre maligna.

Henrique mas morreo no dia 8 de Junbo de ~ 66~ na cidade' do
Recife, e teve sepultura ã custa do Estado na Igreja do convento de
Santo Antomo, onde não ba noticia, nem signal da epultura.

João Fernandes Vieira morreo na cidnde de Olinda em uma casa
de sobrado sua na rua de S: Bento no dia ~ Ode Janeiro de ~ 68~ . Dis­
paz no testamento que foss~ sepultado na Igreja da Misericordia da
mesma cidade em um carneiro Ilue se construisse j o que suppomos
effeituou-se, porque na mesma Igreja existe um carneiro, e no mar­
more da campa divulgam-se insculpldas umas armas, que bem parecem
as de Vieira.

André Vidal de Negreiros, natural da provincia da Paraiba, filbo
de Francisco Vidal, natural de Lisboa, e de sua mulher Catharina Fer­
reira, natutral do Porto Santo, morreo no dia 3 de Fevereiro de ~ 681
00 seo Engenbo Novo de Goianoa, 00de farão abertos oes e dia o seo
testamento, e dous codicilios. No testamento determinou que seria
sepultado na sua eapella de assa Senbora do Desterro, ou na do seo
Engeobo acima dito, e qu'e se fallecesse oa Paraiba, fo~se enterrado no
convento de Nossa Senhora do Carmo na sepu1tura aonde o farão seo
pai, e sua irmã Isabel Ferreira.dé Jesuz. Mas não temos podido veri­
ficar em quul das dua Capella se lhe deo sepultura. A do Desterro
que veio a ser a Matriz da freguezia de Nossa Senhora do Desterro de
ltambé, eahio, e he um montão de ruinas.
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Tanto D. Antonio Filippe Camarão, COIUO Henrique Dias, erão nas·
cidos, casados, e habitantes em Pernamhuco, onde tinhão parentes,
e Henrique Dias tre5 filbas, e genro, e D. Antonio um filho. Estas
verdades correntes em Pernamhuco, e atLestadas pelos Historiadores
não so I\ontemporaneos, mas testemunhas occulares, e em parte docu­
mentadas com escripturas puhlicas, nunca forão objectos de duvidas.
Mas agora o senhor Francisco Adolpho de Varohagem na sua Historia
geral do Brasa diz á pag 362 do tomo ~ .0, a respeito de D. Antonio
Filippe Camarão: Este Indio celebre era filho do Ceará, e fora dahi
trazido, com todos os bravos da sua escol/.a, pelo capitão Martim
Soares, apenas teve noticia do perigo de Pernambuco. Aonde desco­
hriria o laborioso Historiador taes novidades ? Elle está na indispen­
savel obrigação de nos revelar em toda sua luz os elementos da sua
convicção, ou de retratar-se, á vista do que passamos a deduzir, que
prova que as suas asserções são falsas. Antes porem cumpre-nos fazer
as seguintes recordações.

Primeira. O Padre Mestre Frei Manoel Calado, autor do Valeroso
Luciderlo, escreveo esta historia não só durante a guerra de que trata,
mas envolto nella como testemunha occular, e em contacto, e com­
municllção com QS'chefes, e soldados, como se vê de muitos lugares
da mesma Historia.

Por brevidade veja-se a pago 38, onde narrando a transmigração
dos Peroambltcanos diz: ... a fome que todos ião padecendo, odor­
mirem por os pés das arvores, sem emparo, nem abrigo, não he cousa
que se possa escrever, porque muitos dos que o virão com os olhos,
como eu, tendo os corações ferreos, não se podião refrear sem derramar
grande copia de lagrimas.-A' pago 43 nos falia do r.apitão Ascenso da
Silva nestes termos: E nesta hora em que estou escrevendo este capi­
tulo me chegou elle á pDrta ferido com duas balas, uma em um hraço,
e outra no peito esquerdo, de um enContro que tivemos com os Hol
landetes ; querendo-lhe escalar uma fortaleza. - A' pago H 3 está:
E supposto que o Padre Vilhena trazia um aranzel de como se havia
de haver com o Conde de Nassau, e os do. supremo conselho, sohre as
materias de EI-Rei de Portugal, e preceito po to, que não sabisse da­
quella ordem, por quanto convinha assim ao serviço de EI-Rlli ( a qual
ordem eu li) todavia elle, etc. - A' pago 29B escrel'eo sohre a marcha
de D. Antonio a Cunhaú o seguiute : Porem os successos desta jor­
nada do Camarão não os sei ao certo, e assim espero por sua tornada
para me informar com verdade, e escreve-los por extenso, como con­
vem. - A' pago 3~9 diz: Estou esperando pelo dito Mestre de Campo
(ADdré Vidal de Negreiros, que fora á Paraiba) para me informar bem,
e verdadeiramente do principio, e modo destl! encontro, e de seo bem
afortunado fim, para o escrever bem, e fielmente. - E á pag. 32~ ex­
pressa-se desta sorte: E porque deste capitão Sehasliâ'O Ferreim me
ficarão muitas cousas no tinteiro, das quaes Dão.tenho feito memoria,
por me não dar lugar o continuo estrondo da guerra, e as muitas oc­
wpações d~ meo oflicio, quero-Ibe resltituir aqui o que devo. -

A um tal Historiadur. pois, não so contemporaneo, mas testemunha
oecular do que e~creve, manda a Hermeneutica que se Ibe dê inteira
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fé, e credito, salvo no que evidentemente errasse, ou no que evidente­
mente por algum interesse fosse levado a alterar a verdade.

A segunda recordação he, que D. Antonio Filippc Camarão desde
que com Luiz Barbalho Bezerra entrou na Bahia em ~ 639, la perma­
neceo, e por fim existia em Sergipe. sem jamais ter vindo a Pernam­
lJUco, e em Sergipe em ~ 645 recebeo o convite de João Fernandes Vieira
para a restauração. E Henrique Dia, que tamhem com D. Antonio
fez parte dessa marcha de Barbalho do porto dos Touros á Bahia, desta
so veio ao centro de Pernambuco, em todo esse espaço de seis annos,
uma vez, para as-d.evastações que lhe commettera, e ao capitão Paulo
da Cunha, o Vice-Rei Marquez de Montalvão. Recolhido Henrique
Dias ã Babia em ~ 64~ , e la em diligencias pelo centro ultimamente, so
voltou a Pernambuco em ~ 645, em consequencia tamhem do chamado,
e communicações d~ Vieira.

Isto posto: falle o Valeroso Lucideno sohre a naturalidade de D.
Antonio Filippe Camarão, e ao mesmo tempo sohre a de Henrique J)ias,
que tambemjá outr'ora o senhor Varnhagem quiz pôr em duvida ser
de Pernambuco, sem todavia dar-:lhe outra.

A' pago 334 do Valeroso Lucideno está uma carta de Henrique
Dias, ja restituído a Pernambuco, dirigida aos Hollandezes, na qual
diz; Meus senhores Hollandezes, meo camarada o Camarão não está
aqui, porem eu respondo por ambos. Vossas mercês saibão, que Per­
nambuco he su-a patria, e minha, eque ja não podemos sofrer tanta
ausencia della. - E o que lie que se vê aqui, senão que estes dous
cbefes nascerão em Pernambuco ?

Dirão que esla 1:arta pode não ser litteralmente a que escreveo, ou
assignou Henrique Dias, mas que o Historiador a comlloz, ou corrigio
com as idéas que ao Heroe poderião servir para a original. que aos
inimigos fez expor. Mas ainda assim a verdade triumfa; se não, di­
gão-nos: Que interesse poderia ter o Historiador, que vantagens re­
sultavão á causa da restauração em apresentar I) mesmo Historiador
ao honradissimo Henrique Dias affirmando, que D. Antonio, e elle erão
filhos de Pernamhuco não o sendo? Pelo contrario desacreditar-se
o Historiador, e expor-se a nãll ser crido quando fallasse a verdade,
e aviltar- a Henrique Dias, tirar-lhe a força moral, e opprimi lo com
o geral desprezo, justo premio do impudente mentiroso, e fanfarrão,
he so quanto se podia esperar, e obter de uma tal mentira. Entra logo
pelos olhos, que da verdade commum, e visual nasceo a mgenua asse­
veração da naturalidade dos dous chefes no escripto referido: Meo
camarada o Camll.rão não está aqui, porem eu respondo por ambos.
Vossas mercês saibão, que Pernambuco he sua patria, e. minha, e que
janão 'podemos soffrc.r tanta ausellcia della.

Perm~ie aoora o Castr'ioto Lusitano.
O Autor desta Historia, o BenedictiRo Frei Rafael de Jesuz. nos

diz, entregando-a a João Fernandes Vieira: A noticia dos successos,
das pessoas, dos lempos, e das partes, recebi de sujeitos fidedignos
pelos postos que occuparão, pela continuação com que servirão, e pela
honra com que procederão, aos quaes como a testemunbas de vista
mllnda o direito dar inteiro credito. - Mais adiante diz: ... o re-
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melto (o livro) ao exame de vossa senhoria, para que com sua emenda,
ou com sua approvação fique a certeza sem duvida, e se leia esta His­
toria sem escrupulo. - E João Fernandes Vieira offereceo esta mesma
Historia ao Regente da l\Ionarquia D. Pedro. Vejão-se as dedicatorias.

Estes singulares penbores da verdade nessa Historia nada valem
em geral, e são absolutamente despresiveis ?

Abri agora o Castrioto Lusitano, edição de Paris, e na pago 4'23
acbarels repetida a carta de Henrique Dias em resposta aos Ilollande­
zes, por outros termos sim, mas entre estes lereiS o dizer Henrique
Dias de si, e de D. Antonio Filippe Camarão: Faltamos á obediencia
que nos occupava no sertão da Babia, por não faltarmos ás obrigações
da Patria, respeitaodo primeiro as leis da natureZ'a, que as do imperio.
- E não estará bastante claro ainda que os dous Heroes são naturaes
de Pernambuco?

Torne o Valeroso Lucideno.
A' pago ~ 64 d'iz este: Tambem João Fernandes Vieira escreveo

com um proprio por terra a D. Antonio Filippe Camarão, que estava
alojado em Cirigipe d'El-Rei com todos os seus Brasilianos, pedindo-lhe
eom ~uitos rogos, e encarecidas ralavras, que pois havia nascido na
prollincia de Pernambuco, e havia feito tantas proezas na defensão della
no tempo de Mathias de Alhuquerque, e do Conde de l3anbolo, que
não Ibe faltasse agora na miseria em que seus moradores estavão.
Ha nada mais terminante, e decisivo?

E á rag. ~ 65 rerete ainda 0. mesmo Valeroso Lucideno: Quando
a nossa gente se retirou para a I3abia com o Conde de Banbolo, tam­
lIem o Camarão (o mesmo D. Antonio Filippe, de quem prosepue fal­
lando) se retirou comnosco, esperando que El-Rei nos mandasse SOI:­
correr para elte se torna1' para a sua patria em sua restauração.
-Quanto não foi o Historiador, naturalmente, e ~em especial intenção
explicito, e abundante a este respeito!

Portanto nenhum juiso recto', e sã(j deixará de reconhecer que
a Pr.ovincia tle Pernambl'ico he a patria uatal do illustre Rrasiliano
D. Antonio Filippe Camarão, e do illustre crioulo Henrique Dias.

Vejamos agora se D. Antonio Filippe Camarão ve!o do Seará com
Martim Soares, comoescreveo o illustre Historiador.

D. Antonio Fil,ippe Camarão não era o unico appellidaJo Camarão
no ·Brasil. Jernnimo de Albuquerque o Conquistador do Maranhão
la encontrou um no Rio Grande do Norte, ao qual Berredo intitula
grande, e não rodemos conhecer se o denomina assim por suppo-Io
o D. Antonio Filippe, de quem tratamos; identidade qu~ se não ve­
rifica; e quando se verificasse, não seria isso mesmo que ler o nosso
Personagem nascido na Provincia do Seará. Pernambuco teve, ao
mesmo tempo, o governador D. Antonio ·I!'ilippe Camarão, e (l capitão
Camarão j D. Diogo Pinheiro Camarão (primo, e successor do D. An·
tonio), e seus ,/ilhos, entre os quaes D. Sehastião Pinheiro Camarão,
todos dlstinctos, e famosos na guerra; e tambem D. Antonio João Ca­
marão. He provavel que alem. destes bouvesse outros <to mesmo appel­
lido, ou alcunha, menos celebres ou obscuros, de quem por isto as me­
morias não fa lião.
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Encontrar pois nos Escriptores daquellas epocas este nome
Camarão simplesmente, não he o mesmo que ser elle o D. Antonio Fi­
lippe. Se com Martim Soares Moreno veiu do Seará algum Brasiliano
por sobrenome Camarão, o que não cou ta, não foi certamente o so­
hredito D. Antonio, que muito antes e tava, e já servia em Pernam­
buco, como vamos a ver.

Os Historiadores são concordes em apre entar a D. Antonio Filippe
Camarão empregado em Pernambuco por Mathias de Albuquerque,
a quem bravo se apre entou para servir, muito antes da chegada de
Martim Soares do Seará. Limitemos-nos ao Valeroso Lucideno, e á
:tl1emorias Diarias dr. Duarte de Albuquerque. n

OLucideno á pago 46oi. diz: E porque poderá perguntar qual­
quer curioso quem be e te D. Antonio Filippe Camarão? A isto
respondo que he um Indio Brasiliano, o mais 6el vassallo que Sua
Magestade tem nesta America, e o mais amigo dos Portuguezes que
todos os que ate agora tem havido, nem de pre ente ha em toda a terra
do Brasil, e o mais valeroso, e ardilo o na guerra, que todos os de
suà nação, o qual sendo prinoipal, e capitão de sua aldea, e de outras
que lhe erão subordinadas. tanto que soube que os Hollandezes tinhão
ganhado a villa de Olinda, e o Arrecife por fOfl;a de armas, e que
o governador l:Ifatbias de Albuquerque tinha plant.ado arraial, e e ­
tava com exercito formado, defendendo que o inimigo entrasse pela
terra a dentro, logo despejou uas aldeas, e tra:endo com igu todos
os Indios que lhe erão sujeitos, com todas suas mulheres, e filhos,
desceo do sertão, e se veio apresentar a Mathias de AI.buquerql.le,
para servir a Sua Magestad!l na guerra. - Como logo veio D. Antonio
do Seará com Martim Soares Moreno, apenas tevo este noticia do perigo
de Pernambucu ?

AgQra as Memorias de Duarte de Albuquerque.
Nestas Memorias á pago 42 lemos o seguinte:

lt 1630. Fevereiro 16. Desta
maneira encontrou o nosso general o ini­
migo em 46 de Fevereiro pelas 7 horas
da manhã, quando chegou ao Rio Doce
pela margem do sul, que be o lado da
villa, onde chegou o capitão André Pereira
Temudo, com a sua gente, a qual, com a
que agora conduzia o general. fazia o nu­
mero de trezentos e cincoenta infantes,
e cem cavallos, com tres capitães, Francis­
co Bezerra, Filippe Paes, e João GUlldes
Alcanforado. Havia mais alguns duzentos
Indios com o seo Principal que os gover­
nava, Antonio Filippe Camarão, e Jlor
seos intllrpretes Jóâo Mendes Flores, e An­
tODio Pereira. ~

(*J Traducçao dos senhores Doutorps'Mello Moraes, e coronel Aciholi. Rio de
Janeiro, Typographia de M. Barreto. ~855.

TO~IO II 24
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E á pago 30 lê-se:

" 1631. dunho. Nos prineipiós
d.e Junho chegou ao Real, com SOCl:orro do
Ceará, o capitão Martim .Soares Moreno,
do habito de Santiago (depois l\Ie~tre d((
Campo) que foi o primeil'o que por EI-Rei
esteve naquella fraca praça, e por sua or­
dem vinha agora servir na guerra de Per­
namhuco, t1:azendo alguns Jndios, e pouco~

soldados. "

Como então? Em ~ 6 de Fevereiro de ~ 630 ja D. Antonio Filippe
Camarão estava servindo em Pernambuco, com os lndios da sua ju­
risdicção ; e em Junho de 463~ he que .veio do Ceará com MartIm
Soares Moreno entre os do soocoro que este de lã trouxe? Não pode
er mais evidente o engano do Senbor Varohagem.

Martim Soares Moreno so veio a Pernambuco, depois de invadido
este pelos Hollandezes, em cumprimento da Ordem Regia expedida de­
pois da certeza da invasão; antes desta vinda não consta que de la fi~
zesse outra; ella seria um erro l uma infracção dos deveres prescriptos
do seo Cargo. Mas que a fizesse, isto não prol'a, que com elle ,viesse
do Seará D. Antonio Filippe Camarão, nem flue este fosse la nascido.

Prova pois quanto fica expendido, que D. Antonio Fllippe Cama­
rão existia servindo em Pernamhuco muito anles qu.e do Seará viesse
com alguns Indigenas Martim Soares Moreno, e que por conseguinte
com este de la não veio; e que, oomo D. Antonio Filippe Camarão,
nasr.eo tambem em Pernambuco (apraz-nos repeti-lo) o irnmortal cri­
oulo Henrique Dias: verdades estas reconheoidos, e nunea [lOs tas em
duvida, ha mais de dous seculos. .

Alguns Documentos relativos á precedente
Nota, e aos Brasilianos In~igenas

em geral.

1.°

Dom João por graça de Deos Rei de Portugal e dos Algarves da­
quem e dalem mar, em Africa Senhor de Guiné, e da Conquista, Na­
vegação, Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e da India etc. Como
governador, e perpetuo administrador que sou do Mestrado, Cavallaria,
e Ordem de Nosso Senhor Jesuz ChTisto, faço saher, que havendo res-
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peito aos serviços que Dom Antonio Filippe Camarão, Indio do Brasil,
tem feito na guerra daquellas partes: Hei por hem de lhe fazer mercê
da Commenda dos Moinhos de Soure que está vaga, de que não pagou
meia annata por se não dever por agora; a qual Commenda elle Frei
D. Antonio Filippe Camarão haverá com todas suas r.elldas, foros, direi­
to , e pertenças que direitamente á dita Commenda pertencerem, assim
e da maneira que a tinha, arrecadava, e possuia Pedralves Pereira, ul­
timu, e immediato pos uidor, que della foi. Pelo I]ue mando ao con­
tador do ~Iestrado da dita Ordem, ou a ~uem seo cargo sefl'ir, lhe dê
a posse da dita Commenda, e lha deixe ter, e haver, arrecadar, e pos­
suir, assim, e da maneira que a tinha, arrecadava, e possuia o dito
Pedralves Pereira, porquem vagou, e em tudo cumpra, e guarde esta
minha Carta de Commenda como nella se .:ontem ; e sendo-lhe dada
a posse da dita Commendu por outro qualquer official de justiça, sem
'ua ordem, ou commissão delle dito contador, a hei por nulla, e de
nenhum rigor, nem effeito ; e acbando a dita Cornrnenda arrendada
antes de lhe ser dada a posse della, sem autoridade do dito Contador,
ou por ua commissão, a arrendará de novo como vaga, e o arren­
damento que as im de novo Ilzer, hei por firme, e valioso; e o dito
Frei D. Antonio Filippe Camarão sera obrigado a dentro de dous anno
pagar o I]ue dever dos tres quartos á dita Ordem, de que tirará quita­
ção por mim assignada, sob pena de se lhe carregar em folha, e pagar
aos ofliciaes as custas que se fizerem. E depois de tomar posse da
ditaCom.uenda a dous annos, fará tomho de todos os bens, e pro­
priedades della por autoridade de justiça, sob pena de perder a sexta
parte do fructo de cada um anno da dita Commenda em quanto não
cumprir com esta obrigação, da qual sexta parte as duas serão para
o convento de Thomar da dita Ordem, e a outra para quem o aecusar ;
do qual tombo lhe ficará o traslado authentico, e o proprio se porá no
Convento de Thornar. E a portaria nesta incorporada foi rota ao as-
ignar desta Carta; e Ilara o dito Frei Dom Antonio Filippe Camarão

poder possuir a dita Commenda houve Breve de SUll Santrdade, porque
dispensou com elle nos se1"l'iços de Arrica, como delle constou no meo
Tribunal da Mesa da CODsciencja,. ~ Ordens. E por firmeza de tudo
lhe rnandei dar a presente Carta por mim assignada, e sellada com
o sello pendente da dita ordem que se cumprirá, sendo passada pela
chancel1aria da Ordem. Nicoláo de Carvalho a fez em Lishoa aos tres
de Marco. Anno do Na cimento de Nosso Senhor Jesuz Christo de mil
e sei~céntos e I]uarenta e Ulll. l\fdnoel Pereira de Castro a fez escre...
Vel", - EL ·REI. - Registada (101' mim Francisco do Canto Velho.
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oCapitão Mor dos Indios D. Diogo Pinheiro Camarão, e o seo
Tenente Antonio Pessoa, que elles sup~)licantes estão passando algumas
miserias á falta de cabedal; e para remediarem de vestir as suas mu­
lheres, e filhos - Pedem a vossa senhoria, que como pai, e supremo
senhor os favoreça, pondo os olhos nos serviços que alies tem feito á sua
l\lagestade, Deos o guarde, mandar-lhes livrar o que vossa senhoria
for servido para se remediarem. E.!l. M. - Por convir ao serviço de
Sua Magestade conservar os lndios que tem a cargo o capitão mOI'
D. Diogo Pinheiro Camarão, para cujo elfeito he necessario fazer-lhe
os favores possiveis, como para que tambem dê os Indios que baslarem
pera formar orna aldea no districto da villa de Serinbaem, pera 0ppo­
sição dos oegros levantados, que continuamente salteão aquelles mo­
radores : ordeno ao Provedor da Fazenda de Soa Magestade faça dar
em fazendas ao dito capitão mor cem cruzados, e ao seo tenente Anto­
nio Pessoa sessenta cruzados, e ao ajuaante de tenente At~anasio de
Olanda vinte e cinco cruzados, por conta de seus soldos; e não os tendo,
pela da Fazenda de Sua lIfagestade. por convir a sim ao seo Real ser­
viço. Olinda 23 de l\larço 1661. - F,-ancisco de Brito Freire.

D. Pedro por grac;a de Deos Principe de Portugal, e dos Algarve,
c1aquem, e dalem mar, em Arrica de Guiné, e da Conqui ta, Navegação,
Commercio da Etbiopia, Arabia, Per ia, e da India, etc. Como Regente,
e Gover,oacJol' dos ditos Reinos, faço abe" aos que esta minba carta pa­
tente virem, que tendo respeito aos serviços de D. Diogo Pinheiro Ca­
marão filho de Francisco Pinheiro Camarão, e natural do Brasil, feito
por muitos annos nas guerras de Pemamhuco, de capitão, sargento
mor, e govemador dos Indios da mesma· capitania, e uas annexas,
acbando-se em moitas occasiões 'rle guerra contra os Bollandeze , par­
ticularmente lia briga do Rio de S. Francisco, e tomada da Força em
que o inimigo estava reteudo, afora outras forças que ajudou a render;
nas entradas .:,ue se fizerão pelo sertão, e assaltos do districto da Pa­
raiha; e nas duas batalhas dos Guararapes se assignular de maneira
por ser dos que primeiro investirão, que foi accrescentado ao po to de
capitão moI' do seo terço; e se acbar outro sim na recuperação das
Fortalezas do Recife, fazendo juntamente muitas entrada na campanha
do Rio Granae, em que teve varios recontros com o inimigo, proce-
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dendo com tauto valor, que na occasião em que se recuperoll Pernam­
buco se lhe fez mercê de uma commenda de lote de sessenta mil reis,
que ate agora não teve etreito. Em satisfação do qne, e elo mais que
por sua parte se me repre entou: Hei por bem de lhe fazer mercê
(alem de outras) de confirmar a seo filho D. Sebastião Pinheiro na com­
panhia de infantaria que exercita; e que continuando o serviço, fico
com lembrança dc seo merecimento para o occupar no que houver lugar.
Com a qual oompanhia de infantaria haverá o soldo que lhe tocar,
e go ará de todas as honra, privilegios, liberdarles, isenções, e fran­
quezas que em razão delle lhe tocarem. Pelo que mando ~o capitão
moI', e governador aos Indio D. Diogo Pinheiro Camarão deixe exer­
citar ao dito D. Sebastião Pinheiro o posto referido, e haver o soldo
que lhe tocar. E aos officiae , e soldados seus suhordinados ordeno
tambem que em tudo lhe obedeção, e cumprão suas ordens, como
devem, e são obrigados. E por firmeza de tudo lhe mandei passar esta
carta patente por mim assignada, e sellada com o sello grande de mi­
nhas armas, que será registada no livro da matrioula da capitania de
Pernambuco. Dada na cidade de Lisboa aos ~2 dias do mez de Junho.
Antonio Serrão de Carvalho a fez. Anno do nascimento· de Nosso Se­
nhor Jesuz Cbristo de ,1672. O Secretario Manoel Barreto de Sampaio
a fez e crever. - PRINCIPE.

O. Pedro Ilor graça de Deos Rei de Portugal e dos Algarves da­
quem, e claJem mar, em Arrica enhor de Guiné, e da Conquista, Na­
vegação, Commercio da Etbiollia, Arabia, Persia, e da India, etc. Faço
saher aos que esta minha carta de padrão virem, que tendo re peito
aos erviço de D Seba"tião Pinhei1'o Camarão, filho' de D. Diogo
Pinhei1'o Camarão, e natural de Pernambuco, feitos naquella capita­
nia por e paço de treze annos, nove mezes e seis dias elfeclivlls desde
"jnte de etembro de seiscentos e setenta e tres ate vinte e seis de
Julho de ei ceoto. e oitenta e sete nus postos de capitão de infanta­
ria. sargento fLor, e tenente do governador dos lndios ; e no discurso
deste tempo se achar no annu deseiscentos esetentu e cin1lo em compa­
nhia do sargento Olor ManDei Lopes no damno que se fez aos ne"ros dos
Palmares em um Mucarnbo de mais de duas mil cabanas, a que e poz
o fogo, dando· e no fim com mais de seis mil de °uerra eru uma força
de e taradas, sendo investidos depois de duas hora de peleja forão
destruidos com muitos mortos, e feridos, e pondo- e os mais em fugida
forão seguido pelos mais agrestes matos do sertão; pelejando-se com
clles egunda vez receherem semelbantll damno ; o anno de sei centos
e oitenta e um se achar em companhia do sargento Olor Clemente da
Rocha Barbosa no castigo que se deo aos mesmos negros quando le-
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varão aos moradores suas mull1eres para o sertão, e marchando-se
contra o cossario Zumhi, seo governador, e cabo, se dar com a sua
praça de armas, que estava fortificada de cercas, fojos, estreparias,
e outros petrecbos de guerra, a que se poz o fogo; e de alojando-se
o inimigo se ir em seo seguimento em que e aprisionarãn alguns,
e matarão muitos, em que entrou o llJesmo co sario Zumbi; e outro
sim se achar em outra occasião em que procedeo com grande disposi­
ção, e valor, sendo muito' obediente, e sujeito ás ordens qlle se lhe.en­
carregarão, e exercitando seus ofliciaes e soldados com toda a boa
forma, llJuito cuidadoso no culto divino, sem aggravar morador algum
das Alagoas, em que assistia, antes reprel1endendo os Indios, que acha­
va culllados; ultimamente nas guerras referidas se haver como 6el
vassalo, sendo dos primeiros no acudir com a sua infantaria aos reba­
tes de guerra, e nas entradas com dilatadas assistencias no sertão, sup­
portando o trabalho, e fomes com constancia, e apaziguando o povo;
o, que tudo lhe foi agradecido por varias vezes pelo governador da­
quella capitania D. João de Souza: e a lhe pllrtencer por sentença do
juizo das justi6cações a acção dos se~undos serviços, que seo Pai
D. Diogo Pinheiro Camarão continuou aepois de despacbado pêlos pri·
meiros em os postos de eapitão mor, e gtlVernador dos Indios da ca­
pitanias de Pernambuco por espaço de cinco annos desde o de sei cen­
tos, e setenta e dous ate o de seiscentos e setenta e sete em que falleceo ;
em satisfaeção de tudo, e do mais que por parte do dito D. Sebastião
Pinneiro Camarão se me representou; Hei por bem fazer-lbe mercê
(alem de outras. que pelos mesmos respeitos Ibe fiz) de quarenta e oito
mi! reis (Ie tença etrectivos nos dizimas de Pernambuco, entrandu
neHes os vinte com que ja foi respondido pelos serviço de seo pai;
o. quaes quarenta e oito mil reis são por couta dos sessenta mil reis
c.om que está despachado, porquanto dos doze mil reis que faltão para
cumprimento delles se lhe. ha de passar Padrão pela repartição da
Ordem a que pertence para os ter com o habito de Santiago. Pelo que
mando ao governador da ca(litania de Pernambuco, e ao Provedor de
minha fazenda della facão assentar dO dito D. Sebllstião Pinheiro Ca­
marão nos dizimos da dita capitania os ditos quarenta e oito mil rei
em cada Ulll anno para que lhe sejão pagos na forma referida, e cum­
prão e guardem esta carta muito inteiramente, como nella se contem,
sem duvida alguma, que por firmeza lhe mandei passar por mim as­
signada, e sellada com o meo sello ·pendente. Pagou de novo direito
vinte e quatro mil reis, que se carregarão ao thesoureiro D. Francisco
deCastel-branco a fi 336 v. Manoel Pinheiro da Fol1 eca a fez em Li ­
boa aos B do mez de Março. Anno do na. cimento d~ osso Senhor
Je us Christo de 4688. O Secretario ~lanoel Lopes de Laura a fez e ­
crever. - EL-REI. - O Corlde de Val de Re'is.
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Francisco Barreto, Mestre de Campo general do EstadQ do Brasil,
e governador destas capitanias de Pernambuco etc. Por quanto por
lJaver p.assado o sargento maior O. Diogo Pinheiro Camarão a capitão
maior do terço dos Jndios, licou vago o dito cargo de sargento maior,
e convem provê-lo em pessoa de valor, pratica, e experiencia da
guerra: tendo eu respeito a que todas 'estas partes concorrem na do
capitão do mesmo terço Domingos Tavares, e ao hem que me consta
haver servido a Sua Magestade nas guerras deste Estado do Brasil,
acbando-se nas occasiões de'seo tempo, e nella!> procedido eom muita
satisfacção, como mais particularmente constará de suas certidões; ul­
timamente na batalha dos Guararapes procedeo como bonrado capitão;
esperando eu delle, que daqui em diante se haverá com a mesma sa­
tisfação; Hei por bem, e serviço desta guerra de o eleger, e nomear,
como em virtude da presente elejo, e uomeio sargento maior do ter.;o
do capitão maior D. Diogo Pinheiro Camarão, para que como tal o
seja, use, e exercite, segundo, e da mesma forma, e maneira que o fa­
zia, podia, e devia fazer o dito seo antecessor, com todas as honra,
graças, mercês, franquezas, isenções, e liberdades, que lhe tocão,
podem, e devem tocar em razão do dito cargo. Pelo que or~eno aos
officiaes maiores, e menores deste exercito, e em especial aos do eo
terço o bajão, tenbão, estimem, 'e'respeitem por tal sargento maior, e
cumprão, e guardem suas ordens por escripto, e de palavra como ão
obrigados; e o dito oapitão maior Ibe dê a posse, e Juramento de que
elll tudo guardará o serviço de Sua Magestade, de que se fará assento
nas co tas desta; e ao Provedor da fazenda real desta capitíln'ia or­
deno outro im lhe faça registar a presente nos livros da matricula do
me mo terço; para cujo effeito lu'a mandei passar sob meo signal,
e sello de minhas armas. Dado ueste ATraial do Bom Jesuz em Per­
namlJUco ao 3 de Junbo de 1648. Eu o capitão Manoel Gonçalve
Correa a liz escrever, e subscrevi.-Francisco Barreto.-Dei a pObse
na forma r.ostumada a 4 /le Junho de 11648.-0 Capitão MoI' D. Diogo
Pinhl'il'O Camarão.

Alexandre de Souza Freire. Governador Amigo. Eu o Principe
vos envio muito saudar. D. Diogo Pinheiro Camarão, Capitão 0001'
dos Jndios, me pedio aqui lhe concedesse licença para prover o cargo
de Administrador dos Jndios (Ias aldeas do Rio Grande na pessoa de
Francisco de Almeida Venas, por ser assim conveniente aos direitos
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Reaes. e boa administração do mesmos Indios, e Tapuias rebelde.
E porque aqui se não pode deferir este requerimento por falta de no­
ticias, vos eneommendo, e mando que me informeis do que sobre esse
particular se vos olferecer ; ouvindo para isso aos governadores de
Pernambuco, e Rio de Janeiro, e sabendo quem administra estes 10­
dios, a sim nas ditas partes, como na Bahia, porque ordens, e corno se
governão, avisando-me de tudo r.om toda a miudeza, para se ter en­
tendido, e se poder deferir ajustadamente ao requerimento ~e D. Diogo
Pinheiro Camarão. Escripta em Lisboa a 28 de Julho de 4669.­
PRINClPE.

Visconde governador. Amigo. Eu o Principe vos envio muito
saudar. Pela eonfiança que faço de D. Diugo Pinheiro Camilrão
vos encomrnendo ordeneis aos Governadores das Praças das Capi­
tanias de Pernambuco não propoohão nas aldeas de suas jurisdic­
ções officiaes de guerra que as gOI/ernem, se não as pessoas benerne­
ritas das Nações Tabayam, e Petiguara. que forem naturaes das mes­
mas Capitanias,·e lhes tocar o governo dos rndios de cada uma das al­
deas; para o que precederà primeiro informação de D. Diogo Pinheiro

,Camarão, ficando todos subordinados a ellfl, como o mesmo D. Oiogo
aos governadores daquellas praças, a quem dará conta de tudo o que
quizer obrar. O que me parece advertir-vos para assim o dispordes.
Escripta em Lisboa a 2'1 de Julho de ~ 672. - PRINCIPE. - Para o Vis­
conde Governador do Brasil. - Bernardo Vieira Ra1.iasco.

Dom Pedro por graça de Ocos, principe de Portugal, e dos Algar­
ves daquem, e dalem mar, em Arrica de Guiné. e da Conquista, Nave­
gação, Commercio da Elhiopia, Arabía, Persia, e da India. etc. Como
Regente, e governador dos ditos Reinos, e senhorios faço saber aos que
esta minha carta patente virem, 'que tendo respeito aos serviços de
Mathias Fernandes, filho de Belchior Fernandes, e natural da Paraiba,
feitos nas guerras de Pernambuco, de soldado, alferes, e capitão do
terço dos Indios desde Janeiro de 4642 ate Setembro de ~ 674, aebando-se
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em varios recontros que houve com os Hollanrlezes em especial nas
duas batalhas dos Guararapp,s, e recuperação das fortalezas do Recife,
e em outras occasiões mais, procedendo em tudo com satisfação: Hei
por bem de lhe fazer mercê, que possa cllntinuar no lugar que occupa
Je capitão de infantaria, e de mil e duzentos reis cada mez, pagos ás
mezadas nos dizimas de Pernambuco ; com o qual posto gosará de
todas as honras, privilegias, liherdades, isenções, e franquezas, que em
razão delle lhe tocarem. Pelo que mando lia capitão mar, e gover­
nador dos Indios D. Diogo Pinheiro Camarão deixe exercitar ao dito
Mathias Fernandes o posto referido, e haver o soldo que lhe toca.
E aos officiaes, e soldados seus subordinados ordeno tambem, que em
tudo lhe obedeção, e cumpram suas ordens como devem e são obri­
gados. E por firmeza de tudo lhe mllndei dar esta carta patente por
mim assignada, e sellada com o sello grande de minhas armas, que
será registada nos livros da capitania de Pernambuco. Dada na cidade
de Lisboa aos 22 dias do mez de Junho. Francisco da Silva a fez.
Anno do ascimentu de Nosso Senhor Jesuz Christo de ~ 672. O Se­
cretario Manoel Barreto de Sampaio a fez escrever.-PRlNClPE.

Eu o Principe como Regente, e governador dos Reinos de Portu­
gal, e Algarves, faço saber aos que esta minha Provisão virem, que
tendo resl/eito aos serviços de Antonio Pessoa Arco-Verde, lndio da
Nação Tabayara, filho de Agostinho Gonçalves Panasco, e natural de
Pernambuco, feitos nas guerras do Brasil perto de trinta e oito annos
desde o de seiscentos e trinta e seis te ~ 4 de Agosto de mil e seiscentos
e setenta e quatro, de soldado, alferes, ajudante, capitão, e tenente do
capitão moI' dos Indios D. Diogo Pinheiro Camarão; achando-se no
mesmo tempo na jornada de Goianna, no sitio do reducto de CaJliba­
ribe, e da cidade do Salvador; na tomada da casa forte do engenho de
Torlã, nas duas batalhas dos Guararape , na expugnação das praças
do Recife, e em "arios assaltos, e recontros, que se (lerão ao inimigo,
procedendo em tudo com satisfação: Hei por bem fazer-lhe mercê de
mil e quinhentos reis de soldo por mez para os ler com o habito de
Avis, que lhe tenho mandado lançar; e esta mercê lhe fuço álem de
outras, que pelos mesmos respeitos fiz 8 soo 6lho Antonio Pessoa
Arco-Verde. Pelo que mando ao meo Governador da Capitania de
Pernambuco, eProvedor da minha fazenda della fação sentar ao dito
Antonio Pessoa Arco-Verde os ditos mil e quinhentos reis de soldo
por mez, Ilara ser delles pago na forma que se declara nesta Provisão,
que se cumprirá inteiramente como nella se contem sem duvida ai·
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guma, e valerá como Carla, sem embargo da ord. 1. 2. lt. 40 em con­
trario j e se passou por duas vias, uma so lerá elfeito. Manoel Pi­
nheiro da Fonser:a a fez em Lishoa a 9 de Abril de ~ 683. O Secre­
tario André Lopes de Laura a fez escrever.-PRrncIPE.-Gonde de Vai
de Reis.

Dom Pedro por graça de Deos Principe de Portugal, e dos Algar­
ves, daquem, e dalem mar, em Africa de Guiné, e da Conquista, Na­
vegação, Commercio da Elhiopia, Arabia, Persia, e da India, etc. Como
Regente, e governador dos ditos Reinos e senhorios, faço saber aos
que esta minha carta patente de confirmação virem, que tendo res­
peito aos serviços de Antonio Pessoa Arco-Verde, Indio de Nação Ta­
hayara, filho de Agostinho Gonçalves Panasr:o, e natural de Pernam­
buco, feitos nas guerras do Brasil perto de trinta e oito annos desde
o de seiscentos e trinta e seis te 14 de Agosto de mii e seiscentos e se­
tenta e quatro, de soldado, alferes, ajudante, e capitão, e tenente do
capitão moI' dos Indios D. Diogo Pinheiro Camarão j al:hando se no
mesmo tempo na jornada de Goianlia, no sitio do reduclo de Capiba­
rihe, e da cidade do Salvador, na tomada da casa forle do engenho de
Torlã, nas duas batalhas dos Guararapes, na expugnação das praças
do Recife, e em varios assaltos, e recontros lJue se derão ao inimigo,
procedendo em tudo com salisfacção: Hei por bem de lhe fazer mercê
(alem de outras) de confirmar ao seo filho Antonio Pessoa Arco ·Verde
a patente de capitão, e que continuando o mesmo serviço, se lhe terá
respeito para se fazer a mercê quc houver lugar; com o quall'0sto de
capitão haverá o dito Antonio Pessoa Arco-Verde o soldo que lhe tocar
e gosará de todas as honras, privilegios, libernades, isenções, e fran­
quezas que em razão do dito posto lhe tocarem. Pelo que mando ao
governador das capitanias de Pernambuco conheça ao dito Atunio Pes­
soa Arco-Verde por capitão, e como tal o hopre, estime, e o deixe
servir, e exercitar o dito posto debaixo da posse, e juramento que se
lhe deo ao tempo lJue nelle entrou; e aos officiaes, e soldados seos
suhordinados ordeno tambem, que em tudo lhe obedeção, e cumprão
suas ordens por escriplo, e de palavra, como devem, e são obrigado.
E por firmeza de tudo lhe mandei passar esta Carta patente de confiro
mação por mim assignada, e sellada com o sello grande de minhas ar­
mas, a qual vai por duas vias. Dada na cidade de Lisboa aos 12 de
Ahril. Manoel Pinheiro da Fonseca a fez. Anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jesuz Christo de 1683. O Secretario André Lopes de
Laura a fez escrever.-PRINCIPE.-Gollde de VaI de Reis.
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Dom Pedro por graça de Deos Print:ipe de Portugual e dos Algar­
ves, dUl"juem, e daJem mar, em Africa de Guiné, e da Conquista, Na­
vepoção, Commercio da Ethiopia, Arabía, Persia, e da fndia etc. Faço
salJer aos Que esta minha Carta patente de confirmação virem, que
tendo respeito a Antonio Pes.oa Arco-Verde estar provido pelo gover­
nador das capitanias de Pernambuco D. João de Souza, na forma do
seo regimento, no posto de capitão mar, e governador dos lndios das
aldeias das ditas capitanias, por ser pessoa benemerita, e me haver
servido com muita fidelidade nas guerras do Estado do Brasil, proce­
dendo sem;Jre em todas ellas com o valor, e satisfação de mui honrado
soldado, particularmente na armada do Conde da Torre, no sitio que
o Conde de Nassau po,/; á cidade da Bahia, e nas mais occasiões de pe­
leja, que no discurso daquella guerra succederão, como foi nas bata­
lhas óos Guararapes, e nas da restauração das praças de Pernambuco,
occupando os postos de alferes, ajudante, e capitão no mesmo terço,
e ultimamente estar servindo o posto de tenente ha trinta e quatro
annos com toda a satisfaçãl.', governando as suas aldeas, e acudindo
IJara as occa iões dos Palmares em todas as entradas que se fizerão
áquelles sertões, não faltando ás obFigações do dito posto com mui
honrado zelo do meo serviço; E por esperar delle que da mesma
maneira se haverá daqui em diante em tudo o de que for encarregado
do meo serviço, conforme á confiança que faço de sua pessoa: Hei
por bem de lhe fozer mercê de o confirmar, (como por esta t:onfirmo)
no dito posto de capitão mor, e governador dos Indios das aldeias das
capitanias de Pernambuco, com o qual não haverá soldo algum da
minha fazendo, mos gosará de todas as honras, privilegias, liberdades,
isenções, e franquezas, que em razão delle lhe tocarem. Pelo que
!nando ao meo go\'ernador das capitanias de Pernambuco conheça ao
dito Antonio Pessoa Arco- Verde 1'0r Capitão, e Governador dos lndios
das ditas cRuitanias, e como talo honre, estime, e deixe servir <l ex­
ercitar debaixo da posse, e juramento que se lhe deo ao tempo que
nelle entrou; e aos officiaes, e oldados da sua jtlrisdicção ordeno
tambem, que em tudo lhe ohedeção, e cumprão suas ordens por es­
cripto, e de palavra como devem, e são obrigados. E por firmeza de
tudo lhe mandei passar esta Carta patente de confirmação por dua
vias, pOl' mim assignada, e sellada com () sello grande de minhas armas.
Dada na cidade de Lisboa aos ~ 7 de Novembro. Manoel Pinheiro da
Fonseca a fez. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesuz Christo
de ~ 683. Osecretario André Lopes de Laura a fez escrever.-EL-REI.
-Conde de VaI de Reis.
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Por quanto o Capitão mor dos Indios da Capitania do Seará João
.... e o seo Principal Francisco Aragibá mandarão seos filhos a esta
Praça com cartas em que ratificavão a amisade que prometterão tel· ...
quando se recuperou aquella dita Capitania, com .... os fiollandezes
neste Estado; e convem ao serviço de Sua Magestade fazer com elles
alguma demostração de agrado para que.... a continuar nesta cor­
res'pondencia : ordeno ao Provedor da fazenda de Sua Magestade faça
dar trinta e !love mil e duzentos e trinta reis ao ajudante Miguel Ro­
drigues para pagar dous vestidos, que mande feitos aos ditos Princi­
paes, e outro que se deo ao filho do Capitão Olor que foi dos Indios
desta Capitania O. Antonio Filipp~ Camarão, que recolhi á minha casa
para o doctrinar, e ter com o tratamento que se deve ao muito que
o dito seo Pai soube merecer em o serviço da Coroa de Portugal; por
tudo convir ao serviço de Sua lIIagestade. Recife, e de Abril onze de
4664 . Francisco de Brito Freire.

N. R. Nos lugares das reticencias o 'original está carcomido.

. Antonio Pessoa, tenente do terço dos Jndios, que elle ha muitos
annos serve a Sua Real lI1agestade com toda assistencia de sua pessoa,
sem nunca fazer ausencia do serviço Real j e porque elle está hoje
muit!> falto do necessario, que padece necessidades,. pelo que - P.
a V. S. se compadeça delle em lhe mandar livrar alguma cousa da
Real Fazenda para haver de passar menos necessidades.-E. R. fal'or,
E. ~1.-0 Provedor da Fazenda Real faça dar por conta della ao sup­
plicante vinte mil reis em fazendas para se vestir, por quanto servio
a Sua Magestade, que Oeos guarde, com muita satisfação, e com a mes­
ma procede nas occasiões em que ordinariamente he occupado, e por
estes, e outros respeitos he preciso fazer-se esta despeza por convir
assim ao serviço de Sua Magestade. Olinda 26 de Fevereiro de 1667.
......:Wdal.
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14.0

o Capitão Antonio Nunes do Rego do terço do Capitão mor, e go·
vernador D. Diogo Pinheiro Camarão, que elle serve a Sua Magestade
com toda a assistencia em companhia de seo Capitão mor, sem nunca
faltar ao Real serviço, e que padece necessidades; pelo que-P. a V.
S. se compadeça delle em lhe mandar dar alguma cousa para se vestir.
- E. R. favor, e merllê. - O provedor da fazenda Real faça dar
por conta della ao supplicante doze mil reis para se vestir, por quanto
servio a S. Magestade, que Deos guarde, com muita satisfação, proce­
dendo com a mesma nas occasiões em que continuamente he occupado,
e he conveniente ao serviço de Sua Magestade fazer-se esta despeza.
Olinda 26 de Fevereiro de 1667.-Vidal.

16.0

Pagar-se-hão a Alltonio PeSSQa Arco- Verde, [ndio de Nação Ta­
Layara, dezoito mil reis que neste anno vence a razão de mil e quinhen­
tos reis por mez, de que Sua Magestade lhe fez mercê com o Habito
de Aviz, por Provi. ão registada no livro 9 a fi 71.

Confessou perante mim Escrivão adiante nomeado o capitão Domin­
gos Pessoa Panasco, procurador que dou fé ser de seo pai o governa­
dor dos Indios Antonio Pes oa Arco-Verde, receber, e haver recebido
{jo Ahnoxarife da Fazenda Real Cosme Pereira Façanha dezoito mil
reis em .<Jinheiro, que tantos venceo de sua tença pela adi'ião desta
folha do primeiro de Agosto de 1690 ate o ultimo de Julho de 169~.

E de como dito seo procurador recebeo o seo pdgamento do dito AI­
moxarife, assi~nou aqui comigo João de Siqueira Barreto, Esaivão da
Alfandega, e Almoxarifado que o escrevi aos 5 dt! Ag<lsto de 1690 an­
oos.-João de Si'iJueira Barreto.-Domingos Pessoa Panasco.

N. B. Morreo a ~5 de Outuhro de 1692, e a sua viuva D. Calba­
rina Fernandes recebeo por seo procurador, e filbo o capitão Domin60s
Pessoa Panasco tres mil e setecentos e cincoenta reis da tença venCida
"I.e o dia do fallecimento.

•
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1&.0

Digo eu D. Sebastião Pinbeiro Camarão, Fidalgo da casa de Sua
Magestade, Cavalleiro professo da Ordem de Santiago, Capitão maior,
e goveroador do terço de infantaria de Indios, e de todas as mais al­
deas desta capitania do Rio de S. Francisco ate o Seará, que por esta
faço meo procurador a Antonio da Costa Lemos, para que possa co­
brar somente este anno a minha teoça do Almoxarifado de Peroam­
buco, que são quarenta e oito mil reis, os quaes poderá cobrar esle
so anno que acaba em Julho proximo deste presente anno de 693,
e dahi por diante o nãO poderá fazer, porque so quero que valha esta
minha proouração ate o tempo que acima digo, e dahi por diante não
quero que valha nada, e seja de nenhum vigor. Fronteira de S. Mi­
guel de Araripe ~7 de Janeiro de 693 annos.-Sebastião Pinbeiro Ca­
marão.

No Marauhão forão os Indigenas que mais guerra tlzerão aos Hol­
landezes ate os lançarem fora, como diz Vieira.

Mas vede nos documentos que a haixo colligimos uma pequenu
mostra da filantropia, e civllisação r.hrislã liberalisadas aos Ahorigenes
do llrasiJ. He verdade, que tambem estes ás vezes, r.a nos sertões de
Pernambuco roubão gados, e malão, obstando assim a que situem-Sll
fazendas, e prosperem as já situadas; mas nem sempre sem serem
provocados. E quando assim não fosse, pór que falalidade a defesa,
e vindicta dos civilisados civilisadores desenfreão-se ate os maiores
excessos de hruteza, e carnificina? Que não se Iimitão a afugenta-los,
a matar mesmo inimigos forles, que os accommettem, ou lhes resistem;
matão a sangue frio moços, velhos, mulhel'es e crianças, quaodo Ibes
descobrem os ranchos, e snbito os as altão.

Nas duas digressões, que da cidade do Recife fizemos ate a villa
da Barra do Rio Grande, a primeira por espaço de anno e meio, e a se­
gunda de quasi quatro IInnos, ouvimos referir casos borrivei& de uma
e outra parte; rifas os de maxima infllrnalidade não erão os praticados
pela raça indígena, posto que ferozes, mas pela raça IJranca, dita re­
ligiosa, e polida. Um Parocho (que ja he com Deos) ágricultor forte,
chegou a dizer-nos á cerca da insociabilidade, e incursões dos Indige­
nas, perante outras pessoas, c com o mais frio accento da convicção:
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o verdadeiro be por-se um impedimento derimenle aos casamentos,
e o resto mate-se abi como bixos. Estremeceis? Sã() formaes pa­
lavras de um sacerdote cbrislão, de um Parocbo ; e por ellas ajuizai
quaes poderiam tambem ser os sentimentos dos seos freguezes, e quaes
em geral as ohras de todos elles a tal respeito.

Porque não vemos nas escolas, nos collegios nos gymnasios, e of­
{icinas do Estado nas capitaes, que os tem, rapazes indigenas, dos
quaes alguns possão vir a ser insignes artistas, litteratos, professores,
magistrados, generaes, e illustres em qualquer' classe, ou faculdade?
Antevemos aqui as risotas; mas será talvez porque so não he violento,
e doloroso o arrebata-los dentre os seos, dos seos habitos barbaricos,
e impuros, mas liberrimos, para os .polir, e felicitar com o arrebem,
e a cbib.ala da Marinba, e do Exercito; talvez que os 1IJeios amigaveis,
persuasivos empregados com o mais constante empenho, paciencia,
e fidelidade, as convenções com os pais, e os governantes ( a despeito
de falbar tudo isto muitas vezes) e toda a possivel communicação
frequente nossa com elles, meio lento, mas certo para ir-lbes insensi­
vel mudando os usos, e cO$tumes, e naturalisar-lhes os nossos, não
Ilassem de sonbos, com que nós os felizes com tantas deli~ias da vida,
nós o genio do hem, e o typo do bello, não nos devemos mortificar,
e perder nosso tempo.

Não desconhecemos as difficuldades grandissimas que ha em tirar
a e les Indigenas da vida barbara, e infeliz que nas brenhas penão ao
nos o modo de ver; ma~ parece-nos que nunca se empregárão meios
acertados para isso. Alguns meios que parecerão mais prollrios, e ef­
licazes forão seguidos de tantos erros, e de tão horriveis abusos,
e atrocidades, que produzirão elfeitos contrarios aos desejados; ae­
crescentárão ás anteriores difficuldades as do terror incutido nos In­
digenas, e seo odio eterno, e mortal aos tyrannicos civilisadores. Em
prova nos ha tão os hreves testemunhos que passamos a transcrever.

" Em toda a costa (escrevia o veneravel Missionario Manoel da
lobrega ao Governador Geral do Urasil em 5 de Julbo de ~ 559) se
tem geralmente por grandes, e pequenos que he grande serviço de
Deos Nosso Senhor fazer aos gentios que se comão, e se travem uns
com os outros, e nisto tem mais esperança que flm Deos vivo, e nisso
dizem con istir o bem, e seguraoça da terra, e isto approvão capitães,

prelados, ecclesiasticos, e seculares, e assim o põem por obra todas
as vezes que se offerecem, e daqui vem que nas guerras passadas que
se teve com O gentio, sempre derão carne humana a comer, não so­
menIe a outro Indios, OIas a seos poroprios escravos. Louvão, e ap­
provão ao gentio o comerem-se uns aos outros; e ja se acbam christãos
a mastigar carne.bumana para dar com isso bom exemplo ao gentio. II

O Padre Antonio Vieira tambem diz: "As causas de ategora se ter
reito tão pouco fructo com estus Gentes, são principalmente as tiran­
Dias que com elles temos usado, bavendo Capitão que obrigou
a atar dez murrões accezos nos dez dedos das mãos de um principal
de uma aldea para que lhe desse escravos, dizendo que o havia de
deixar arder, em quanto lh'os não desse, e assim o fez. Este, e seme­
lhantes terrores tem feito o nome dos Portugueze. odioso nos ,ertõe ,
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e desautorisado muito a Fe, entendendo os Barbares, que be so em
nós pretexto de eubiça, com que muitos se tem retirado mais para o
interior dos bosques, e outros depois de vir, se tornão desenganados,
outros nos fazem guerra, e o mal que podem.» Carta escripta do
Maranbãoao Rei, em 20 deMaio de ~653.

a Carta ao mesmo Monarcha, escripta em ú de Abril de ~ 654 diz:
I( Primeiramente nenhum destes Indios vai se não violentado, e por
força, e o trabalho he excessivo, e em que todos os annos morrem
muitos, por ser venenosissimo o vapor do tabaco; o riqor com que
são tratados be mais que de escravos; os nomes que lhe chamão,
e que elles muito sentem, feissimos; o comer be quasi nenhum;
a paga tão limit.l.da, que não satisfaz a menor parte do tempo, nem do
trabalho j e como os tabacos se lavrão sempre em terras forle , e novas
e muito distante das aldeas, estão os Indios ausentes de suas mulbere ,
e ordinariamente elles, e ellas em máo estado, e os filhos sem quem os
ustente, porque não tem os pais tempo para fazer suas roças, com

Cjue as aldeas estão sempre em grandissima fome, e miseria. »
E finalmente na Carta ao S'oberano, escripta do Pará em 6 de

Dezembro de ~6õõ, lhe diz; « Com esta remetto a Vossa l\lagest:lde
a relação do que se tem obrado na execução da Lei de Vossa Mages­
tade sobre a liherdade dos Jndios. Muitos ficam sentenciados ao cap­
tiveiro por prel'alecer o numero de votos mais que o peso das razões.
Vossa l\lagestade sendo servido, as poderá mandar pesar em balanças
mais fieis Cjue as deste Estado, onde tudo nadou sempre em sangue dos
pohres Jndios, e ainda folgão de se afogar nelle os que desejão tirar
do perigo aos demais. Com tudo se poserão em Jiherdade muitos,
cuja justiça por notoria escapou das unbas aos julgadores. »

Vieira não exagerava, segundo entendemos, quando em nossos
dias, mais illuminados, outra conducta se não vê. Atlendei; e serião
precisos muitos volumes para referir tudo a semelhante respeito.

I( Em ~ 8~ Õ uma talou qual escolta de paisanos, dirigida pelo ex­
pediente judicial de Caxias, sahio de Pastos Bons contra esses Timbi­
rãs, auxiliados por outros Timbirás seos inimigos, e felizmeI:Jte na­
quella occasião os encontrou nos campos, e supposto que tivessem
tempo para fazer-se inut:cessiveis sohre urna serra que ganharam, sem
baver esperança de reduzi-los por força, forão comtudo obrigados a
escutar pela primeira vez proposições de paz que se lhes offerecerão,
convidando-os com promessa de hom acolhimento em nome de EI·Rei
Nosso Senhor, sincero agasalho para suas familias, ferramentas para
seos cultivos, e finalmente com uma inv!olavel alliança contra quaes­
quer outros gentios seos inimigos j e ou fosse porque nesta occasião
os induzisse o receio, ou porque naturalmente lhes agradassem laes
proposições, que não be o mais fativel, o certo he que descerão alguns
delles com os braços ahertos e desarmados -a receher nos dos seos
novos pertendidos amigos aquellas prometlidas vantagens.

" Mas quão differente não foi deste acolhimento protestado aquelle
que receberão na crueldade com que a sangue frio forão alli mesmo
mortos, alguns atraiçoadamente; nas prisões com que immediata­
mente agrilhoaram o?tros, e na infame flartilha que se fez das suas
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famílias em tom de escravos perpetuos, chegando a ser arrematados
em leilão publico na praça da villa de Caxias, e levados aos escaro­
çadouros dos algod'ões daquelle, districto, aonde amarrados como ma­
cacos ao cepo forão asperamente castigados para adiantar as tarefas
do serviço consignado pelos seos iIl~gitimos senbores, no p"'m tanto que
talvez solfri"''J fomes intolera~eis ! . Feli . no Francisco Cordeiro, mo­
rador na ía-..enda da lnhuma em PdStos Rons, nos relalou ( o Major
Francisco de Po:ula Ribeiro /te quem falla) que empregára quatro
centos, ,ou quinhentos mil reis na compra destes escravos; mas que
persuadido depois da ilIe~itimidade deste contracto, não queren do
estar pela sua validade, fora cilado para se lhe legitimar em juizo.

. . .. . .....
" Projectou-se primeiro fazer descer os Capiekl'ans á ilha do Ma­

ranhão, ou air la á capital, pensamento que não era fóra 'tie proposito,
porque havia aqui muito com quem reparti-los para os educar, e sus­
tentar longe dos seos lares, e debaixo das condições ordenadas no pri­
meiro, e segundo artigos do § '2 da Carla Reaia expedida para t\linas
Geraes em 2 de clezemlHo de 1808, sobre os lndio's Botocudo , e outros;
porem oppoz-se a isso orespectivo Governador, e capitão gene~'al, dan­
do-lhe cui~ado a sua arruma~ão, Tratou-se então chama-los enga­
nosamente á villa de Caxias, fantasiando-se contra os Sacamekrans
outra expedição, para a qual acudirão promptos ; mas achando se il­
ludidos, e como presos nas visinhanças da mesm,a villa, sem se lhes
applicarem meios de sustentação, he faci! de suppor a idea que rarião
do seo destino, e entretanto porque os instava a fome intoleravel, fo­
rão-tie a furtar legumes ·nas roças dos habitantes.

" Ainda ahi mesmo tambem se lhes não applicoll a devida pri­
meira admoestação reprehensiva, quando esta tivesse lugar nas circums­
tancias de procurar comer para não morrer; antes procedeo-se logo
com elles á queima roupa, e forão mandados alguns, ate sem dizer­
se lhes o motivo; metter a ferros na cadea puhlica, prezas tambem,
e asperamente fustir:adas algumas Indias, entrando imprudentemente
no numero destas a mulher do Maioral Tempé, o qual vindo então com
alguns Timbirás supplicar. por ellas, e insinuar-se da causa de um ri­
·gor a que não estavão acostumados, ignorando se lhes castigasse
agora aquillo mesmo, que ja alli lhes fora applaudido, foi elle muito
bem espancado, morto um dos seus, e deixadas com tudo na prisão
as referidas [ndias, sem valer-lhes a alguma deJlas as supplicas que
fazião lavadas em lagrimas, e espremendo os peitos cheios de leite,
para dar a entender qne seus innocentes filhos fica vão todos aquelles
dias sem ter de que alimentar-se. .

cc Se o systerna de eplão era exbaurir os pobres Capiekrans, somos
de parecer que rora mais humanidade enforca-los logo a todos por uma
vez, do que mata-los pela fome, pois que aquelle supplicio não olfe­
recia tanto como este, á vista dos espectadores, motivos que lhes to­
cassem a sensibilidade da alma por uma maneira tal, que os induzisse
a estranhar tão cruel procedimento, bem como agora o fazemos.

cc Nada porem Julgamos tão reprebensivel como a deliberação de
introduzir entre aquelles miseraveis o contagio das hexigas, do qual

TOMO II 26
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a villa de Caldas, e suas visinbanÇlls eslavão Ilaqltelle tempo empes­
lallas: se he, como dizem, que fora de proposito para destrui-los,
"contaníl\! com a sua impropriedade para resi til' a tamanho mal ( o Que
'lião ue orivel) porem 'seja como for, o cerl9 be que os gentios virão­
'e 'fllridos d~le sem ter remedio algum que lhes valesse, e tambem he
cerio que ao menos por bu nidadtl, contando-se com a rpl',erida im­
proprie'dade, não deveriâo ser chamy.dos áquella villa em la. occasião ;
'poTem antes desviadós della, II dás suas vjsinhanças, Finalmente
atormentados por toda a forma, avivando-se·lhes cada'vez mais a lem­
brança da traição com que os illudirão, ch'amando-os alli llara ator­
menta-los, e não podendo soffrer por mais tempo a fome, que êonlí­
nuava a devora-los, espalharão-,se desesperados, fugindo para os mon­
tes donde havião de cido ; porem 'esta\'ão de.te rer,urso muito apar­
tados, e era llssas sobeja a desgl'aça que entre si levavC'o parll la, l')IJe
podessem 'hegar muitos delles. Assi'm rr.esmo indefesos, COllstecnll­
dos, e fugitivos 'fo'rão mandados espingardear, pela retaguarda no lugar
de S. José, 11 quatorze legoas de C!lxia ficando por esses campos bas­
tantes mottos, que insC{lulLos servirão de pasto ás feras daquelles matos
e aos 'urubús, ou corvos do Bra iI. '

" O mal, que acompanhou esses po.UCQs que escaparão desta ul­
tima tyrannia; contaminou os nossos mais altos .sertões, ja povoados,
e seos habitantes, que nancu o'havião provado por distantes de cortes­
p.ondlmcla das g'randes escravaturas, l')ue' são as que de ordinarin
metlem impunc(uente pela barra da capital essa e outras desgraçudas
epidemias, o sotIrerão infelizmente, perdeuJó muitos as suas familia ,
olferecendn mais uma prova de que os miseros Capiekrans, quasi
como por um destino, linhão de lbes ser fataes, ate ainda mesmo quan­
do desgraçados. Fez sdbrlltudo o mesmo contagio entre as nações sel­
vagens tãll horrorosos estragos, e rapidos pro"rassos, que ja em ou·
tubro de 18'17 lavrarão seos resultados a mais de trezentas legoas dis­
tanlés naquelles Inllios que bahilavão a Oeste do Tocantins, segundo
às noticias 'lue tivemos por alguns delles, que tle I lrollxerão em seo
corpos signaes caracteristicos <Ie o haverem eXJlerimentado. Não he
certamente fuci! fazer-se Uma idea cerla de-quantos mil destés desgra·
çaUos se evaporarão por semelhante motÍl'o, e. ainda muito mais quan­
do sabemos II metboUo extravagante 'com que perlendião curar-se, se­
pultando-se nos rios para suavisar o cnlor das fehr\,!s, ou ainda abre­
viando-se llns aos outros as vidas logo que se cunheciªo com verdadei­
ros symptomas daquelle mal tão oruel, ao quql chamão eltes-Pirá de
Cu pé-sarna dos chrjstrios, Qualquer dos que enferma"a durante sua
marchas, üeiLava.-se no chão pondo por cabeceira uma I'lJdra, e pu­
nhão-Ihe então ó .migos ou parentes outl'<l grande pedra sobre a cu­
btJça, com a qlJal [h 'a esmllgavão, e o deixavão alli licar de cançado,
e livre das suas dores; esle fim lel'e o Maioral Tempé com todos os
outros gentios seos mais lIOtllveis c(.lIegas.

. . . . . . . . . . .
" Devemos confessar que a má fé, com que alguma vezes se tem

tratado os selvagens iJes'ta capitania, quando entre nós são acolhidos
á força de protestos amigaveis, ou de preme .as il1tere ante, he um
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dos maiores motivos que presentemente obstão para que qualquer <.las
suas trihus ~e faça menos intratal'el, pois que forçosameple se devolll
haver tran milllllo umas ás outras a noticia das tyrannias que ja of­
frerão; e por isso cada vez mais se difficulta, como logo trataremps,
a sua accommodação, e o 'lDspirar-lhe flonfiança, e amisade.

. . . . . . . . . . . . . . ....
« Em trinta de Maio de 48~5 ohservamos na povoação eS. Pedro

de Alcantara a entrada que fez de paz uma das duas aldeas; havia ella
sido no anno antecedente convidada a isso por Antonio N'oreira da
Silva, e tardou a vir somente em quanto desfructava os resros de suas
planlUções; lrial sabia o muito que tinha de Ilrecisa-Ias para o futuro.
Nos dias 27, e 28 do mesmo 111ez annunciarão 'elles a sua aproximação
por repelidas mensagens, e a 29 ja ohre a tarde postarão-se a quatro­
centas IJraças distantes da povoação, junto ás roças do tal Moreira, em
as quaes pão tocarãp, e ahi pernoitarão, sem mais avisinhar-se um ~o

durante a noite.' Nós tlnhamos então em nossa compllDhia apenas doze
soldados de linha, com o quaes temeráriamente no ~n tranhamos na­
quelles centro, quasi desconhecidos, e Jlor isso he faci! de s\lppor­
a vigilia, e l'.uidado eom que passariamos ate amanhecer; porque com
etreito tremiamo de medo, conhecendo que entre estes, e outros cir­
cumvisinhos nos rOde,ll\'ão mais de quatro ou cinco mil barlJaro. No
referido dia 30 ás sete horas da manhã entrarão up.sarmados na po­
voação, forQ1ando cada sexo lima columna, que marebavão paralellas
entre si, e à testa dellas ,vinha o seo chefe fllaioral chamadO Cocrit,
homem com cincoenill annos de idade, muito respeitado entre os seos,
e de uma conducta tal, nesta-administração, que não parecia a de um
barbaro elvagem; oque prova que toda a classe de homens he SI)S­
ceptivel de virtudes, mais 0).1 menos aperfeiçoadas.

« Se)'ião- em numero de quinhentos a seiscentos homens, e mu­
lheres, todos mancebos de quiDze.ate trinta annos, e gente de'boa cor,
mais clara do que a dos eus visinhos, O veteranos, rapazes, e ainda
mulheres que tinhão filhos a criar, h~vi~o ficado escon,didos pelos
matos; e foi isto para que podessem este visitantes fugir mais desem­
lJaraçados no Caso de prec:isão, 'J'raziã'o elles todo Ulls.ramos \'erdes
nas mãos signal earal\teri tieo dI! paz, e llllas os hraços cncruzados ;
calltavão alternadamente, e não com aquella algazarra, que he lIropria
dos seos di\'crtimento ; mas du\'Íio 1101' alguma forma a (\onhecer, no
assuslado ôos seos semlJlantes, a incerteza que tinhão da inceridad~

dos homens que \'inhão a commllnical'.
,,'Como fosse ao nosso quartel a sua primeira visita, e divisassem

oldados, e armamento, ficarão:í primeira vista tão desconfiados de
n6s, quanto o haviamos estado a seo respeito a noite antecedente;
comtudo 'ahraçamos-nos'co.rdialfnente, e começarão e)les as danças do
cumprimento, cerimonia indispensavel Das saudações dos selvagen..
Desgraçadamente não tinhamos nada Ilara lhes dar a comer (nem elles
o trazião) pois que lambem morriamos ulli de fome; despedimo-lo
então, mostrando-lhes a casa de Francisco ~osé Pinto ue Mag(\lhães,
que era naquelle tp,mpo o com mandante do lugar, e elle os receheo
humanamente, repartindo entre elles, delJois da me ma dança, obra de
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um alqueire de sal, e meia arroba de tabaco de fumo; coube a cada
um urna miseria ; pOTem o pobre homem assim mesmo não lhes deo
menos de dezeseis, ou vinte mil reis, segundo o valor destes generos
naquellas alturas. . .

" Foi-lhes apontado para agasalhar-se um campo arenoso, que
fica duzentos passos ao norte da povoação, aonde ao ~ol descoherto se
demorar&o dous .dias inteiros, e nem oavia nllquelle circuito melhor
rancho de sombra que se lhes desse, visto oque ja tratamos de S. Pedro
de Alcantara na descripção de Pastos ~ons. Fazia dó ver a paciencia
com que jejuarão todo aquelle tempo, e nós mesmos ficamos tão en­
vergonhados do conceito que elles farião da grandeza dós' seus nllVOS
alliados, que fizemos com que se lhes offertasse um pequeno touro
muito magro, que servia de pai de millhada de tre~ ou quatro vaccas
de leite, que o Commandante Pinto havia pedIdo emprestadas na Ri­
beira da Lapa (filhas unicas nllquelle genero em mais de vinte legoas
de terreno) munição aquella de que não tocou a cada PurecameKran
muito mais de 'peso de meia quarta, ainda comendo o touro pela forma
que o <;ommerão, com o couro, e todo o rec!leio do ventre, excepto
as maiores fezes; porqne nem ao menoS lavarão os intestinos. Passa­
dos os dous dias da visita, que judiciosamente não estenderão, como
pensavão, para não morrerem <\e fome, se despedirão com muitos
protestos de boa amisade, c forão-se embora. Consta-nos quc poucos
mezes depois tornarão á povoação, perto da qual fizerão a sua aldea j

mas forão ainda peiormehte hospedados. O chefe Cocrit foi injusta­
mente deposto, e retido como prisioneiro no lugar, e sobre os mais
imperou por tal forma a tyrannia dos hospedantes, que fez confundir
uma parte corp ps. selvagens Macamekrans, e fugir o resto em deses­
peração.

Asseveramos que entre todas as tribus gentias que temos commu­
nicado, era esta a mais compativel com uma perfeita reducção. O seo
reS'peito pára com o Maioral Cocrit era o mais interessante, e á moral
deste homem nilda m,nis faltava do que ser limada: durante aquelles
di~s que assistirão junto á. nós, ohservamos que por lei do mesmo
lIIaioral não fizerão, apesar da sua fome, a mais pllquenn diligencia
para furtar qualquer cousa, e que tam1J~m, contra o co tume dos
gentios, nada do' que virão pedirão, o que he muito notavel, porque
neste particular são peiores do que os siganos. Notamos-lhes grande
pesar de não entenderem a no sa Iingoagem, e fazião com intimativa
todo o esforço para que entendessemos a sua: finalmente todas a
suas maneiras propendião á civilisação ; mas infelizmente derão elles
nas mãos de pessoas, que a este respeito sempre se cançou mais com
especulações patrimoniaes, do que com·as leis morlles II Memoria sobre
as Nações gentias que habitão o Continente do Maranhão, escripta
em ~8~9 pelo ~Iaior Francisco de Paula. Ribeiro ; inserta na Revista
trimensal de Hist. eGeog. N. W e H de Julho, e Outuhro de ~84~.

Isto pelo que toca ao Norte do Imperio, e la pelo sul o quadro
não be menos impio, e medonho.

E comtudo ja se tem opinado, e escripto que he infallivel a ex­
tincção da raça indigena da Americn, supposto o invencivel antago-
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ni~mo entre a civilisa~.ão, e a selvageria. Ióea horrivel, que nos con­
frange o coração, e forcejamos para não crer!

E ia se não tem outro sim impresso no Brasil, que não he Jlossi­
vel reconhecer que 05 nossos antigos Indigenas erão os legitimos donos
das terras, que em vez de habitar percorrião nomades ?

Aonde habitavâo então elles? Não erão senhores da Terra porque
se havião expellido, e substituido umas tribus ás outras em diversas
localidades, ao sul, e ao norte, porque não as agricultavão, ou não
o fazião em grande escala, e porque vivião em guerra, e barharos se
devoravão. São as razões allegadas. Mas o nosso direito expresso,
que os reconhel:e senhores naturaes de suas terras? pe sorte que
o dominio depende de taes, e taes costumes e () direito de primeiro
occupante, e de conquista são prerogatil'&s somente dos Reis não sel­
vagens, e das Nações bem sabidas. " Quando os Portuguezes con­
quistarão as terras de Pernambuco (diz Vieira na Historia do Futuro)
desenganados os Indios (que erão Il}ui valentes, e resistirão por muitos
annos) que não podião prevalecer contra as n~ssas'armas, uns delles
se sujeitarão ficando ,m suas proprias terras; outros com mais gene
rosa resolução, e detllrminndos a não servir se m~ttetão pelo sertão,
onde ficarão muito,s; outros cahindo pâra a parte do mar, vierão sahir
ás terras do Maranhão, e alli como soldados tão exercitados com o mais
poderoso inimigo fizerão facilmente a seos fia\litadore~ o que nós lhe
tinhamo~ feito a elles." Como então? 'Os Portuguezes .expulsarão
os Tupinambás, e apossarão-sp. de Pernambuco; e os Tupinambás ex­
pulsos não podião tamlJem expulsar as tribus do Maranhão, e apossa­
rem-se das terras deste? Apossarão-se, mas não podião ser reconhe­
cidos legitimos senhores, e possuidores dellas.; os Portuguezes das de
Pernambuco sim, Confessamos que a sublimidade desta refinada 10­
gica, e jurisprudencia está muito ácima da nossa acanhada intelli-
gencia. •
. Como se os nossos Indigenas não plantassem, e colhessem quanto
conhecião, e julgavão bastar-lhes; como se tambem não usufruissem
a terra editlcando grandes habitações, estabelecendo aldeas, 'Ou povoa­
ções, com seus MaioraE'.s, colhendo a frUcta silvestre, a caça, o peixe,
o mel, e empregando a madeira, o linho, e outras producções ; como
se não derrubassem arvores seculares, construíssem canoas enormes,
e navegassem longe seos caudalosos rios, e ate os mares; e como se
fosse o mesmo ser um povo nomade, qoaes os Scythas, os Tartaros,
os Numidas, e tantos outros, que não ter o dominio natural, e posse
das terras, que a capriclio, ou por melhoria percorrem, e em que
vario~ assentão, mudão, e restaurão a precaria habitação! Como se
houvesse nada mais selvagem, e horrivel, que os tratos, e fogueiras
do atroz, ~ impassivel Santo Offiiio! A. respeito do que disse o De­
putado Margiochi nas Cortes Constituintes de Lisboa: Os navega­
dores que passavão á vista das Costas de Portngal, olhavão para este
Paiz como in-hospede, como habitado por selvagens ferozes, como
para um Pa.iz que estava fora da civilisação Enropea : olhavão-no como.
hahitado por homens tã~ crúeis como falsamente são accusados os Ho­
tenlotes, e como verdadeiramente o forão os Caraibas.
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Como se ha nada mais hruto, e ahominavel do que o homem pen­
dente de um laço de corda corredio pelo pescoço, e outro homem es­
canchar-se-Ihe nos homhros, firmados os pés sohre os Ilulsos algema­
dos do padecente, tallar-Ibe I~om urna das mãos a boca, e sohre elle
gravitar a solavancos ate mat;J.-Io, em nome', e nam hem, e realce da
civilisação, e da humanidade! Cortarem-se a estes cadaveres as ça­
beças, e as mãos á faca, á,vista de UllJU multidão serena, e complacente
de eRpecladores, e em posres nos lugares mais publicos e Iletadas, es·
correrem borriclas, e (etidas ate o tempo as c.onsumir! Ou ensalmou­
radas as cabeças em boiões, serem remettidas, e expostas longe I· Ata·
dos os troncos a caudas de cavaJlos, estropearem-se medonhos, de·sfi·
gurarem-se de novo a rastos pela terra, e 1'0, a trancos, ·e· barrancos,
ate o longe Cemiterio! Vivos os condemnados, quehrarem-se-Ifles
as oito canas das Ilernas, e.dos hmços, e depois expostos em uma roda
para satisfação do:; presentes, e futuros vtlssallos do Reino, e final·
mente estes mesmos SUPllllciados queimados vivlls com os cadafal­
sos (~)! Atenazar a Fe pelas rua. publicasate.o lugar da forca,ondll
se lhe deceparão as mãos ém vida, e por ultimo o·se,-Ihe morte de
garrote (2) !Arrastar o condeOlnudo preso á c da de um cavallo,
i-lo açoutaQdo, e no patilJUlo queima-lo vivo (3) !' C()rlarem-s~ <10
Conctemnado vivo ambas as mãos, e depois tirado soo corpo, e des·
membrado por quatro cavallos, aos quaes se atara, ate ser horrorosa-

I mente despedaçado j reunir os pedaços, reduzi-los a cinzas pelo.fogo,
e Jança-Ios ao vento (4) !

E dizei-nos: São os nossos Indigenas que castrão os seos seme·
Ihantes para lhes ouvirem sempre cantar com a voz 'de que gostão ?
O veneficio, modo ue àssassinar o mais harbaro, e cruel, infama os
nossos Indigenas ? .

Direis que essas fogueiras Iliedosas, esses potros, e cordeis, essas
aspas, essas rodas, e tenár.es em braza, ha muito que se não praticão,
e ,nunca se virão DO flrusil. Mas erão helle~as reaes da Nal;ão de quem
era parte, e de quem sr. puvoava, e tomava a educação, e caracter
o Brasil.-Morra morte natuml oruelmente,-morm morte natural de
{ogo,-sejaqueiniado, e feitopol' (ogo em po,-ser-llle·ha decepada uma
mão-ser-lhe-hão ambas as mãos deoepadas-lhe serão decepadas as mãos

(,') Sentença, I.l execução dos reos dos tiros dadQs em D. Jose l' em ,1759.
O suppltcio da roda consistia·em dCltar o criminoso sobre !luatro barrotes juntos em
X. presos os braços, e os pes por oordas, e romper-se-lhe VIVO a golpes de barra de
ferro ~s ossos dos braços ~m dous lugares, os dos rins, das pernas, e das coxas,
e depOIS expor o corpo assIm deslocado em torno de uma roda, que se faZIa girar.

(Il) Sentença, e execução de Luiza de Jesuz, em mil e setecentos e setenta
e tlous em Lisboa. Arrancar com tenazes em ibrà7.a pedaços de carne do corpo do
coodemnado vivo 00 transito pelas ruas publicas ate o patlbulo" era em que oonsis.
tlU o uteoazar.

(3) Sentença, e. execução em LislJoá de Alexandre Francisco vicente em mil
e setecentos e setenta e tres. .

(~) Sen.tença, e execução de João ~l;\ptista Pele em,Lisboa em mil e Setecentos
e setenta e CIOCO por suspetto de assaSSlOlO contra o Marquez de Pombal.
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ao 1Je do pelourinllo,-la oencontrareis no livro 5.0 das Orden1lções, que
era o codigo criminal do Brasil ate ~ 830. E nem antes, nem depois
de cessar a pratica de taes boI' rores, deixastes de con8i~erar os nossos
Indigenas como os unicM, por indole P. caracter, de costumes e ac­
ções brutaes no Bra iI. Tambl:m a d~sgraça a castração tem sido re­
petidas vezes prohibida,.e fulminada na lLalia, mas praticada sempre;
não he macula no sa, nem da Nação '!e quem procedemos; mas he
uma depravação, e requintada crueldade BO meio da grande civilisação,
e aDlidade~ que a não querem, ou Dão podem acabar.

Comu se as Naç- _s a mais civilisadas, e poderosas não vivessem
em rivalidades, e perfidias um5ls com as outras, as fortes esbofetean­
~o as flacas, e em guerras de capricbo; e de ambição, e'não menos
a anarchia dos Povos policiados, acrificando milhões de bomens, ar­
{asando cidades, supprimindo N~ções, decallitando Reis, e Rainhas,
enthponisando outros, e assassinando não poucas vezes aos seos ver­
dadeiros amigos, 'e defensores! Eis um espaço bem limitado: recor­
dai os fastos politicos, e as perturbações oecorridas na Provincia de
Pernambuco, e nas del\lais ao norte' ate a do Pará inclusive, desele

.0 anno de 'I.lH 7 ate ~ 849. QuP. vos parece? Que brutezas. que exce­
dão, ou igualem a todas essas, aebaes nas vinganças, sacrificios,
ou guerras dos Indigenas do.Brasil, uns com.os outros? Tirai-Ibes
a antllropophagia, se alguns ainda a praticão ~em Pernambuco certo
que não) mon truosidade com que nunea se.perverterão algumas lias
trihus, ou nações indigenas, e barbaras do Brasil; e respondei-nos.
Aonde ha mais avanias, e ahjecções, mais ladroices, aleivosias, e depra­
vações, publicas, e secretas; aonde ha guerras mais loucas, e estra­
gosas, eD tre os Brasíliano , clija ignorancia não distingue o hem,
e o mal mOI'al, ou nas nóssas elegantes, e mascaradas soeiedades, que
delles tem consciencia, e de a terem fazem alarde? Quizereis tudo
isto ver ri 'Goherto, e claro, .em todas as suas partillularidades?
A ,pouco 'individuar, DOS bradarieis e pantados, e confundidos: De­
tende- I'OS! Basta! Não se prosiga poi" e revolva mais esta esOOD­

dalo a'contraposição, de inBnda continuidade; porem sentido com
as increpações, e pragas; porque os nossos Indigenas podem, em
muitos ponto, e occasiões, exprobf3l'-no as mais selvagens matanças,
c torpezas, e c1izdr-nos :

A1'gue-te, ou não me.a'rguas ;
Emrnudece, mt da-me exemplo. (U

r iio nos façaes por isto a injustiça de suppor I'(ue renegamos a ei­
vilisaçíio, e preferimos o estupido, e bronco viver das brenhas fcroces;
portfue não tornamos a deformidade, e pestifera corrüpção de alguns
memhros do corpo oeial; seus crueis· males accidentae , e aindd os ine­
I'itavei. de sua propria natureza fraca, individual, c collectiva, pela
slla total saude, e belleza.

(~) Bocage.
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Estamos persuadidos, que pelo Direito natural, e das gentes os
mais esclarecidos, e sahios não tem direito a capitanear os outros
contra a sua vontade; e Que por ser uma cousa vantajosa a qualquer
não se Ih'a pode fazer acceitar por força, Particularmente a respeito
dos nossos Indigenas, estes principios são reconhecidos pelo nosso Di­
reito expresso. Talvez nos enganamos. Seja porem o que for, nunca
diremos, que seja a' guerra empre~ada para civilisar os mesmos Indi­
genas ; isto he, para fazer essas tnstes relíquias mais de preça desap­
parecerem da face da terra, e demostrarmos ainda então quanto os
igualamos, se não excedemos, sanguinarios, e brutos; que taes serião
os resultados de tal gue~ra: nunca teremos por sem du\·ida, que em
geral a guerra foi entre os homens um grande meio civilisador; nem
que a escravidão he um· dos primeiros passos para a civil!saÇão das
Nações. Custa a crer Que o senhor Francisco Adolpbo de Varnhagem
transcrevesse, e adoptasse esta estranha barbaria na Historia geral do
Brasil, que escreveo soh os auspicios de Sua Magestade o bIPEllADOR,
e que dedicou ao mesmo 'AUGUSTO' SENHOR !

Se emperramos em doces enganos envelhecidos, se o nosso enten­
dimento alcanç.t tão pouco no vasto horisonte politico-soGial ; perdão
ã candura com que nos descobrimos! Eu, e a minha rasão ( dizia
um Filosofo) nãu podemos ser dous seres ditferentes; eu não posso
achar justo, e bom o que a minha rasão acha injusto, e máo', ~ Deos
benefico, e justo não quli dar-nos maior intelligencia a par do sensivel
.!loração, ' .

o Provedor da Fazenda Real mande pôr na praça os Tapuias que
o capitão mor do Orarobá relnetteo pertencentes ao Quinto de Sua ~ra­

gebtade, de uma preza que se fez por aÇJuella parte, e se venderão
a quem mais der, excepto tres ou quatro velhos que não vaZem nada,
que me avisa o dito capitão m'or ser conveniente não ficaremna terra;
no em tanto lhe assistirá o Almoxarife com o sustento necessario; e o
procedido da dita arrematação mandará carregar em receita ao Almo­
xarife da Fazenda Real. Olinda 4, de Ianeiro de ~7~O.-Estava a ru­
brica lIo governador Sebastião de Castro Caldas.

TERItIOS.

Aos trinta dias do mez de Ianeiro do anno de mil e setecentos
e dez nesta Mesa da Fazenda, em que assistia o'Provedor da Fazenda
Real o capitão mor Ioão do Rego Barros, por ell!\ forão mandados
trazer em praça em pregão pelo Porteiro do Conselho Bento Ferreira
os quinze Tapuias Que forão trazidos pelo Almoxarife da Fazenda Real
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o capitão Manoel Lopes Santiago, pertencentes aos quintos de Sua Ma­
gestade da tomadia da fregullzia do Orol'Ohá ; e andando o dito por­
teiro com elles na praça veio a esta Mesa da Fazenda o caJlitão Lou­
renço Alvares Lima, e disse que elle lançava nos ditos Tapuias velhos,
e moços, alio e maio, cento e vinte e oito mil reis, debaixo da obriga­
ção que lhe 'P0Z °Provedor da Fazenda Real de botar quatro ou cinco
delles fóra destas capitanias, por serem nocivos nu terra; cujo lanço
lhe mandou tomar °dito Provedor, de que mandou fazer e te termo,
em que assignou, e o dito lançador; e eu Miguel Correa Gomes, Es·
crivão da Fazenda Real, o escrevi.-Barros.-Bento Ferreira.-Lou­
renço Alvares Límd.

Aos triota e um dias do mez de Janeiro do anno de mil e sete­
l~entos e dez nesta Mesa da Fazenda da Casa dos Contos, em que as­
sistia o Provedor da Fazenda Real o capitão moI' João do Rego Barros,
por elle forão mandados trazer em \ll'aça em pregão o Tapuias que
perteocião aos quintos de Sua Magestade, que Deos guarde, tomados
na freguezia do Ororobá ; e andando o Porteiro do Conselho apre­
goando em alta, e intelligivel voz para effeito de se arrematarem, sendo
passado muito tempo sem haver Iluem melhorasse o lanço que nelles
bavia dado o capitão Lourenço Alvares Lima, que be de cento e vinte
e oito mil rei pelos quinze Tapuias, que se aehão vivos, mandou
o dito Provedor ao Porteiro do Conselho, que afronta se, c fizesse
todas as ceremonia do estilo para se arrematarem ao dito Lourenço
Alvares Lima, visto terem vindo tantos dias á praça, e não baver quem
nelles quizesse lançar, e e estar correndo o ri eo, e fazendo gastos,
havendo morrido ja dou~ em Ilod~r do Almoxarife da Fazenda Real
o capitão Manoel LOlles Santiago, em cujo poder estavão, e assim por
nào haver quem melhorasse o dito lan-,o, como portou por fe o dito
Porteiro, mandou o dito Provedor ao Porteiro do Conselho, que re­
matasse os dito quinze Tapuias ao dito Lourenço Alvares Lima pelo
preço de cento e vinte e oito mil reis, que nelles havia lançado; como
consta do ultimo termo atras, e o dito Porteiro fazendo todas as cere­
monias da lei em semelhantes actos de arrematação Ih'os arrematou,
dizendo ao Rematador-hom proveito lhe faça,-e o dito Provedor
lb'os houve por arrematados em nome de Sua Mage.tade na sllbredita
forma; de que de tudo mandou o dito Provedor fazer este termo,
e auto de arrematação, em que a signou com o Rematador, e Porteiro,
sendo presentes o Almoxarife Manoel Lopes Santiago, e o Escrivão da
Alfandega João de Siqueira Barreto, e o Meirinho do mar Antonio Car­
doso Rehello ; e eu Miguel Correa Gomes, Escrivão da Fazenda Real,
o escrevi.-Ba,rros.-Bento Ferreira.-Lourenço Alvares Lima.-João
de Siqueira Barreto.-Autonio Cal'uoso Rebello.

TonlO II 27
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No archivo da extincta Provedoriá de Perllambuco achamos
o fl'agmento do traslado de um Processo contra João de Barros Braga,
par,a ser indemnisada a Fazenda Beal do quinto dos Indigenas, que
este aprisionara, em guerra que lhes movera, na Provincia do Seará.
O juiz em primeira instancia foi o ordinario da villa de S. José de
Ribamar da Capitania do Seará Grande Miguel Carneiro da Cunha.
Rllcebeo os embargos do Reo, e com a prova, a !]ue os admittio, de­
volveo o Processo ao Provedor da Fazenda de Pernambuco, !]ue os
sentenciou definitivamente, e appellou para o Provedor moI'. Este
confirmou a definitiva daquelle, e appellou ainda para a Relação, onde
tambem obteve confirmação esta ultima sentença. Os extractos a baixo,
!]ue nos exprobrão ainda a misera sorte dos lndigenus, d'envolta nos
revelão as preditas jurisdicções, e alça()as que em negocios da Fazenda
guardavão-se entre as Provincias ao Norte de Perllambuco, e este,
~ entre este, e a da Babia, hem como a autoridade do Governador de
Pernambuc:o sobre o do Seará.

Por via de embargos, ou como em Direito melbor nome, e lugar
haja, afim de nullidade, diz o Coronel João de Barros Braga, autor
emhargante, contra a execução, que se lhe faz, pela Fazenda Real,
em virtude do precatorio, e seque Iro nestes autos jUlltOS, e a nulla
devassa de quese faz mençãonelle, pela melhor viade direito. E. S. N.

P. que na primeira guerra, que ordenou e fizesse oCapitão maior
Francisco Duarte de Vasconcellos lluando governou e ta Capitania do
Ceará Grande contra as nações do gentio barbaro, a saber, Jugoanbara,
e Naucaninde biacu, Ginipapo Sevi, e outras mais consideradas, c le·
vantadas contra os moradores desta Capitania, elegeo por cabo geral
de toda esta campanha ao autor embargante o Coronel João de Barro
Braga, por chegar a esta Fortaleza da Ribeira de Jagoarilie, donde he
Coronel de a cavallos, com duzentos homens de cavallo, e trinta Indios
de pe do seo Regimento em 50ccorro cios ditos moradores, e fortaleza
de Sua MlIgestade, que Deos guarde, por ter o dito inimigo morto mais
de cem pessoas, e distruido todas as fazendas do dito Ceará, que do
espaço de tres legoas ao redor da dita Fortale7.a para fora todos os mo­
radores havião despojado suas casas, e suas fazendas postas por te1'ra,
e acabadas.

P. que logo nesta occasião que foi em dias do mcz de Agosto do
anno de ~7~3, em que se levantarão os Indios nações ilravas, fez o dito
Capitão maior conselho de guelTa nesta Forlaleza com os officiaes da
Camara desta I'illa, e os nahos de guerra desta capitania, que com elle
e acharão, para melhor se conseguir a guerra contra o dito Inimigo,

f' se restaurar esta capitania tomada pelos barbaros levantados; e as-
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sentarão todos por r ~olução do dito Conselho de guerra, que era
justo se lançasse um bando em nome de Sua i\lagestade, que Deos guar­
de, a som de caixas pelu dita Fortaleza, e pelas mais partes destas Ca­
pitanias publicas, e se fixassem nas portas das Igrejas del1a para che­
gar ii noticia de todos os moradores, no fjual se proferisse, e decla­
rasse lhe dava dito Capitão maior a campanba livre, e isenta dos fjuintos
Reaes das preza, que houvesse na guerra dos ditos gentios, allS que
lb'a fizessem ate se ocegar, e re gatar delles dita Capitania, porque
mais prejuiso, e inconveniente se segue á Real Coroa perder-se esta
do qne cohrar-se os quintos das prezas que bouvesse na dita guerra.
E com elfeito mandou o dito Capitão maior assim lançar o bando em
nome do dito senhor, e faze-lo depois fixar nos lugares mais publicos
desta Capitania.

P. que no dito tempo marchou o autor embar"ante eom duzentos
Jndios, e cincoenta moradores por ordem do dito Capitão maior, e fez
tão cruenta gu(}rra ao dito Inimigo, que mq,tou muito grande numero
delles, e prisionou quatrocentas cabeças, pouco mai ou menos; e
estas e tando prisioneims, no conflicto da guerra, e ainda na accelera­
ção da peleja, por desconfiança que houve do di to gen"tio prisioneiro, se
matarão noventa e cinco, por serem homens de armas conhecidamente
gMrreiros. e muill) destimidos, e juntamente incapazes de se sujeita­
rem ás lei divinas, e humanas, como a no Sit experiencia bastante­
mente tem mostrado sua infidelidade, e constancia.

P. que ficarão prisioneiro~ vivos treLentos e cinco cabeças do
dito Inimigo entre pequenos, e grandes; e destas se tirarão cento
e quarenta fjue forão da nação do gentio Taram Imamhe, e se entrega­
riío ao Reverendo Padre José Borge de Novaes, seo Missionaria, por
ordem do IlIustrissimo, e Reverendissimo senbor D. Manoel Alves da
Costa, Uispo deste Bispado, corroborada com outra de Felix José Ma­
chado, governador que então era de Pernambuco, e suas Capitanias
anuexas, por assim o haverem resolvido em Junta de Missão, que
mandarão fazer para se averiguar se era justo, ou não captivarem os
ditos Taram Imambe, por constar serem este levados á força de
armas pelos !íenlios rebel1ados, e terem sido, como ate agora são.
leaes ao servIço de Sua l\Iagestade, e no tempo em que forão obri­
gados pelos levantados andarem em serviço do dito Capitão maior cor­
rendo a costa do mar, como he costume todos os annos fazerem, em
a qual occasião lhe matarão tambem o seo principal, por este os não
querer acompanhar j e assim violentarão aos mais, que para remirem
suas vidas forçados seguirão aos sublevados; e o Reverendo Padre
Domingos Ferreira Chaves, Missionaria apostolico, e Prefeito geral das
missões desta Capitania, com a dita ordem do IlIustrissimo sllnbor
Bispo, e Governador de Pernamhuco, fez entregar ditos cento e qua­
renta Tapuias da dita nação Taram Imamhe ao seo dito Reverendo Mis­
sionario.

P. que ficarão liquidos tleslas quatrocentas presas pelo modo so·
bredito cento e sessenta e cinco cabeças entre ~randes, e pequenos,
e estas re;Jal'tio o autor embargante com os Inoios, e Moradores que
o acompanhal'ão. e com elle fizerão dita guerra, sem os quintal' em vir-
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tude do dito bando que servio de reforçar o anilT.o aos moradores para
guerrearem o Inimigo á sua custa, principalmente aos Jndios que se
empregarão valorosamente na guerra mais pelo interesse da presa do
que pejo premio que podião alcançar de Sua l\lagestade, por estes se­
rem pouco discursivos, e usados em requerer serviços.

P. que ao depois de assim ter o.autor emhargante repartidu dita
presa liquidada, chegara a esta capitania Placido de Azevedo Falcão,
capitão de infantaria paga da Praça do Recife de Pernambucu do terço
de que be Mestre de Campo D. Francisco de Souza, com ordem do
Covernador do dilo Pernambuco, e fazendo ir á presença do dito Go­
vernador ao dito Capitão maior, Gcou regendo esta Capilania na au­
sencia do dito capitão maior, em cnjo tempo com poder do seo cargu
ohrigou ao autor embargante qUlDtasse ditas presas, dizendo não le­
vava a bem, que se rellartis em pelos Moradores, e Jnuios, sem se
quintarem; o que fez o autor embargante violentado, e obrigado do
dito Capitão regente, que não atlendeo a estarem repartidos pelos Mo­
radores, e Indios, que acompanharão ao autor embargante na dIla
guerra, e estes as não quererem restituir por nenhuma maneira, antes
por esta razão se mostrarão descontentes, e com tibia vontade conti­
nuarão a guerra.

P. que por e não perder esta Capitania, e por fazer maior ser­
viço a Sua Magestade, que Deos guarde, se ohrigou o autor embar­
gante de sua fazenda a pagar os quintos das ditas cento e sessenta
e cinco l1abeças, que emportarão, e fizerão numero de trinta e tre
presas, que couhe aos quintos, e juntamente por não poder recorrer
na dita uccasião ao Governador de Pernambuco, e ao senhor Provedor
da Fazenda Real para averiguar dita matel'ia, como fos e de direito;
que se occullava somente então o autor embargante no exercicio da
guerra, e não tinha lugar ue mandar litigar dita contenda, e muito
principalmente pur não desagradar aos Moradores, e Jndios, que reso­
lutos deixarião a campanha se lhes tirassem as presas que se lhes huvia
dado em virtude do dito bundo, e por elles repartido, poi á sua custa,
e do autor embargante, seo caho, íizerão a dita guerra ~ern dispendio
da Fazenda de Sua Magestade, e poserão em socego, e livre do inimigo
dita Capitania.

P. que Pascoal Correa Vieira, capitão de cavallos do Re~imento

do autor emhargante, na guerra que em aquelle sohredito tempn tam·
hem fez ao dito Inimigo no sertão do Bonahoju prisionou cento e vinte
e cinco cabeças, esta as repartio pelos seus snldados, e Jndios, que
o acompanharão, na forma tambem du dito bando, sem os quintar, do
quaes obrigou dito Capitão regente tambem pagasse os quintos, que
em portarão dezesete cabeçes i:le quinto, pelas quaes dezesete cabeças
li rogo do dito Capitão Pascoal Correa Vieira se ohrigou_ o autor em­
bargante por um termo, I'jue fez no livro da Fazenda Beal desta dita
Capitania, junto com as ditas trinta e tres que por si se obrigou, dos
quintos que importou a sobredita IHesa, que o autor embargante repar­
tio com os seos soldados,eIndios que o acompanharão, como dito temi
que fez todo o quinto a som ma de cincoenta cabeças a saber, tl'inta
e tres por conta do autor embargante, e deze ete pelo dito Pascoal
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Correa Vieira, das quaes cincoenta fez termo nos livros da Fazenda
Real, e Almoxarifado desta Capitania.

P. que á conta das ditas cincoenta cabeças de quinto, que se
ohrigou por si, e pejo capitão Pascoal Correa Vieira tem pago rluarenta
e seis cabeças, e so re ta a dever quatro, como tambem tem entregue
ao dito Almoxarife quarenta e uma espingardas, sete patronas, quatro
algemas, e quatro cadeados, que se lbe havião dado para a guerra
desta campanba, e lhe pede pela petição fl ; e outro sim gastara na
dita guerra as seis arrobas e quatorze libras de polvora, e seis arro­
has e tres libra de chumbo, por se lbe ter dado dita polvora, e chumbo
para fazer guerra ao gentio barbaru, e ter sido a dita guerra forte,
e dilatada, na qual gastou muita mais polvora, e cbumbo, que com­
prou com di~pendin de sua fazenda.

P. que somente deixou o autor embargante de quintar as prezas
que e fizerão na dita guerra primeira em virtude do dito bando, e não
deixou antes della, nem ao depois de quintar as presas que apanbou
nas guerras de que tem sido eabo.

P. que se não podia, nem pode cobrar as ditas quatro ca­
beça. quP. re tão das cincoenta, por ser servido Sua Magestade, que
Deos guardll, aUender ao serviço que lhe fizerão os Moradores desta
Capitania na defensa do inimigo barbaro nesta occasião em que se le­
vantarão contra elles, e a dita Capitania, e como de proximo o ordena
por Carta sua escripta nesta Ilresente frota ao senbor Governador de
Pernambucu Manoel de Souza Tavares, e ao senhor Capitão maior
de la Capitania, que do que tive sem rendido seus Reaes quintos faz
graça aos Indios desta Capitania, que se tem empenbado na dita guerra
do dito levante ale o presente; mandando juntamente apradecer aos
mais Cabos de ta Capitania pelu bem que tem servido nella.

P. que em virtude da dita Real Carta não o e nãu deve cobrar
do autor emhargante ditas quatro cabeça de resto, como ainda man­
dar- e-lhe entregar o valor das que tem pago, pois he certo manda
dito senbor entregar o rendimento dos ditos quintos, c dos mais ate
o presente aos lndios desta Capitania CJue o tem sefl'ido na dila guerra,
e o embargante ter pago de sua fazenda dito quinto, por estes o
ler dado ao mesmos Indio em virtude do dito bando do Capitão maior
CJIU~ então era desta Capitania Francisco Duarte de Vasconcellos.

P. CJue quando se deva mandar, que ao autor embargante se não
paouem os quintos que ja tem satisfeito ao Almoxarife de ta Capitania,
o !Jue e não poderá conseguir por ser contra a dita Real Ordem, tam­
heln do autol' se não devem courar as ditas quatro caheças de resto
dos ditos fjuintos, por estar suspença pela mesma real ordem a co­
hrança dos ditos quintos, e dos mai pela Fazenda Real, e 50 sim
ohrigada a dar o que tem cobrado aos Indio ne ta capitania, que tem
Juntamente o autor embargante satisfeito tudo dos quintos pela Fa­
zenda ; e outro sim não ser o que deve as ditas quatro cabeças, senão
u Capitão Pascoal Correa Vieira, por serem estas de sua conta, que faltão
pal'a <atisfação das dezesete, que lhe tocal'ão á ua parte; e o aulor
embargante ter safisfeito, e pago a trinta e tres que se ohrigou
por si.
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P. que não em portarão ditos quintos mais das cincoenta cabeças
declaradds acima, parte do autor emhargante como do dilo capitão
Pascoal Correa Vieira, e se se acha na devassa de que se faz menção no
precato rio a 114 dever o autor embargante as trinta presas de quintns,
deJla deve conslar pelo juramento das testemunhas neJla inqueridas,
que prisionou o autor embargante quatrocentas caheças, que são o nu­
mero que confessou, e tem constantemente confessado o autor em­
hargante ; e como não abaterão destas as que tem dito u autor em­
bargante ao depois de feita a presa se mata·rão t) por serem de ar­
mas, e os que forão da Nação Taram lmamlle, que se entregarão ao
seo Missionario, por essa razão se acha na dita devassa dever o au­
lor embargante oitenta presas, porque o Juiz que a tirou era, e he seo
capital inimigu, e como tal não tratou de investigar, e inquerir estas
dilas circumstancias, e so o fez de. quantirlaoe a fim de destruir o cre­
dito do autor embargante, arguindo-lhe onegara ditos quintos, e jun­
tamente a sua fazenda, fazendo-se pela dita devassa sequestro em seus
bens, cobrando-se setenta e seis mil e quatrocentos pelas custa da
devassa, que em distancia de quarenta legoas desta villa a foi tirar
em occasião em que tamhem tirou outras por varios casos a respr.ito de
varias pessoas, por cuja razão não devia em portar rlita deva sa so­
mente as sobreditas eustas ; no que se vê o empenho, o odio, e má
tenção do dito juiz. E assim não deve (l autor embarrrante ditas oi­
tenta prezas, de que faz menção o dito precatorio pela dila devassa.

P. que tanto o capitão maior que passou a Portaria para se lirar
dita devassa Manoel da Fonseca Jaime, como o dito Juiz que a tirou
Simão d~ Goes de Vasconcellos, são capitaes, publicos, e reconheci­
dos inimigos do aulor embargante, e como taes se mancumunarão
huscando o meio da dita devl1ssa para o inquietarem, e molestarem;
e assim não pode a dita devassa ser valida por nenhum fundamento.

P. que conforme a direito expresso he nulla a dila devassa por
varios fundamentos; o primeiro por ser tirada por Portaria somente
do dito Capitão maior, que não são validas devassas tiradas assim,
e com mais 'razão esta pOl' lratar de materia que o conhecimento deila
pertencia ao senhor Provedor da Fazenda Real de Pernamhuco, Juiz
privativo, e indel>endente, á quem todas as execuções dolla pertencem
que devia preceder, para esta dita devassa ser boa, pelo dito Juiz que
a tirou, mandado pelo dito ministro; segundo, por ser pronunciada
pelo mesmo Juiz que a tirou, que quando tivesse mando para a tirar
do senhor Provedor da Fazenda Real, a não devia dito Juiz pronun­
ciar, se não somente inquiri-la, e remette-Ia para a sentenciar como
lhe parecesse justiça; quanto mais tirada sem ordem; o terceiro, por
serem o dito Juiz que a tirou, e o capitão maior que a mandou tirar
inimigos ar.errimos do autor emharganle ; o quarto, por se fazer parltl

(*) Sic osl: acol'ba (ala Romanos aguntJ
SceZ'llsqlle (l'atenla Oleeis;

UI immorentis (luxit in terl'am Remi
So·cer nepotib\ls crua I' .

Boracio I. 5 ode 7.
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o dilo Capitão maior contra o autor embargante, persuadindo com
o poder do seo cargo ao Almoxarife desta Capitania requeresse se­
questro contra os bens do autor emhargante, como da petição do AI­
moxarife a fi -13 nestes autos consta a fizera por lhe ser pedida por
Portaria do dilo Capitão maior, do que se seguio sequestrar-se alguns
de seus !lens por o despacho nella posto, em virtude do qual se fez
o termo de sequestro, que ao pe, eao diante da dila petição se acha por
um Tahelião, e Meirinho do Campo desta villa, mandando-se por em
Ilraça ditos hens sequestrados, sem ser ouvido o embargante, nem ci­
tado para venda, arrematação, e remissão delles, no caso que ainda
não fosse valido dito sequestro, que ainda o não he.

P. que nestes lermos he a dita devassa nulla, e por ella se não
pode fazer execução nem obra alguma, pois he tirada, e inquerida con­
tm a forma das Ordenações do Reino, e que espera o autor em!lllr­
gante que seja absoluto, e relevado da execução do dito precato rio,
pelo que tem allegado, mandando-se levantar todos os sequestros,
e fianças que tem dado para segurança do juiso, havendo-se a dita de­
vassa por nulla, e fazendo-se-lhe restituir as custas, que por ella sinis'­
lramente pagou, e outro sim restituir-lhe o valor das presas, que tem
pago de sua fazenda dos quintos, vista a ordem de Sua Magestade,
que Oeos guarde j e para a sim se mandar olferece estas razões por
embargos, e pede recebimenlo, e cumllrimento de justiça. - Omn.
mel. juro modo - F. P., e P. por todo o necessario, e ajuntar papeis.
- Vasconcellos.

Hece!lo os embargos do emhar"ante por serem de materia suffi­
ciente, e lhe concedo para prova delles vinte dias por razão da dis­
tancias, no quaes apresentará suas testemunhas para com ella serem
remeltidos estes autos ao juiso deprecante a sentencear na forma do
mandado a fi, visto ter segul'O o juizo, como consta da certidão a fi,
e na falta se dar a execução. Villa 7 de Dezembro de n~ 9.-Ml:guel
Carneiro .la Cunha.

O. embargos recehidos julgo provados, vistos os autos, e como se
mo -tra que a razão moliva que tivera o emhargante para não quintar
il presa '1ue fizera ao gentio barbaro fora a promeça que se fizera em
nome de Sua Magestade, que Deos guarde, no bando que ao som de
caixas mandara Ilublicar o capitão moI', que então era daquella capi
tania Franci co Duarte de VascoDcellos, e o Lixara na Fortaleza, e lu­
gares publicos, em que dava em nome do dito senhor a presa livre
para o que pelejassem na guerra que mandou fazer ao dito gentio,
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e não ser justo que debaixo da fe, e palavra dada em nome de Sua Ma­
gestade se engane a nenbuma pessoa, c muito menos a quem tão as­
signaladamente o servio, como o embargante, que a não ser elle e
perdera a Capitania, I.:omo depõem muitas testemunhas; e como outro
sim se mostra haver-se o mesmo senhor por bem servido da dita guer­
ra, e da presa que nella se fizera, mandando agradecer aos que neste
acto se assignalarão ; e parecer estranho desta acção executar ao em·
bargante, que ma~s se singulal'isou por ser o Cabo geral da dita guerra
pelos quilltos, que repartio pelos [ndios, e soldados que o ajudarão
nella, e maxime sendo servido o dito senhor de mandar repartir os
ditos quintos com os Jndios, e soldados; termos em que estando ja
feita a partilha se não deve tornar a repartir; o que tudo se occullou
na Portaria que se passou para a devas a : e tambem nesta mostran­
do-se, que o dito fora o progenitor deste procedimento, e não o zelo
do Real serviço. Portanto, e o mais dos auto, e allenta a resposta do
Doutor Procurador da Coroa, e Fazenda Real, a que se deo vista, ab­
solvo ao embar~ante da culpa imputada, e dos quintos pedidos, e lhe
reservo o seo dIreito para haver do juiso as custas extraordinarias que
lhe levou da devassa, e as perdas, e damnos que lhe causou, e en­
tender que os tem, ~omo tamhem para poder recorrer á piedade de
Sua Magestade para lhe ser restituida a importancia das quarenta e seis
cabeças dos quintos, que mo tra pagou de sua fazenda; e satisfeitas
as custas de seo livramento ex causa, se vá em paz j e appello. Re·
eire ~3 de Março de ~n2. - João do Rego Barros.

Bem julgado foi pelo Provedor da Fazenda Real da Capitania de
Pernambuco em absolver o Rco deixando-lhe direito reservado pelas
perdas, e damnos contra o juiz que tirou a devassa de que se origi­
nou este processo. Pore,,, foi por elle menos bem julgado em não
mandar restituir da Fazenda Real ao Reo a importancia das caheças de
Indios que pagou, e em não l:ondAmnal' ao Juiz a restituir as custas
da devassa, e nas dos autos. Reformando nesta parte sua sentença
cumpra-se o confirmado por alguns dos seus fundamentos, vistos os
autos. E como o caso não seja de devassa. nem a Portaria fi ~ O v.
lhe podia dar validade alguma, na forma da lei, nem na dila Portaria
se mandava, que o dito Juiz cobrasse custas da dita diligencia, termos
em que, muito que fosse valida a dita devassa, devia requerer, e não
pagar se do que por razão do officio devia fazer sem ellas; e ontro­
sim se mostra que houve bando por autoridade publica, de que não
duvida o dito Provedor, e consta pelas testemunhas, que pela inquie­
tação, e damno que fazia o gentio se lhe fizesse guerra, e os pri ionei­
ros nella ficassem aos que lll'a fizessem, sem quintos para Sua Ma­
gestade, que Oeos guarde; e o dito senhor fosse servido pela Carta
ii fi 73 haver por bem que os ditos quintos se repartissem pelos que
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prision3ssem os ditos lndios, approvando a dita guerra; termos em
que não ha necessidade de recorrer ao dito senhor o Reo para haver
os ditos quintos que lhe fizerão paAar, ou não Ih'os pedindo, ou res­
tituindo-Ih'os. E outro sim da devassa, e mais autos se mostra a ma­
licia do Juiz procedcndo em feito tão notorio, e tão util ao hem com­
mum com animosidade. Por tanto se restituão ao Reo da Fazenda
Real os quintos que delle se cobrarão, e pague o dito Juiz in solidum
os setenta e seis mil e oitocentos que consta a fi 17 v. que cobrou do
Reo de custas da devassa, e as destes autos. Bahia 26 de Ahril de
~724 ; e appello. - Bernardo de Souza Estrella.

Acordão em Relação etc. Que bem julgado foi pelo Desembarga­
dor Provedor moI' da Fazenda; confirmâo sua sentença por seus fun­
damentos, e o mais 'dos autos. Bahia 27 de Junho de ~72~.-Torres.

-Gorde·iro.-Duro.-FlSrreira.-Fui presente. Caminha.

Rm nosso homizio de 482~ a ~ 825, fora da Cidade do Recife, no
Juaar Bomgi, comparecião accidentalmente outros coml'rometlido
politicos, e nos entretinhamos muitas vezes, como era n8tural, sobre
a recente revolução, e a terrivel conducta do obsecado, e atroz poder
triunfante. Alli vinhão á balha ate os despotismos, e crueldades dos
primeiros Colonisadores sobre os (lrimeiros lncolas, de inculpada sel­
vageria, senhores naturaes do Brasil. A pobre, e amavel Familia hos­
pedeira nutria honestos principios liberaes, e nos atrahia, e excitava
mesmo ás vezes a taes discussões, e contos. Nesse abrigo, e circums­
taneias, que não forão sem sustos em diversas occasiões, compozemos
o ldyllio /taé, que depois corrigimos, e ampliamos. Em ~ 845 pes­
soalmente o ofIerecemos manuscripto a Sua Magestade o UrPRRADOR,
que se dignou benignamente aceita-lo. He este :
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ITAÉ.

AoN 10. FRoNDELID.

Dos nascidos direi na nossa terra.
CAMões.

Que a minha terra amei, e a minha gente.
FeRREIRA.

AONIO.

Como grata convida os encalmados
Tão virente, e sombria esta Jaqu~ira!

Em ledo tracto amigo, meo Frondelio,
Gozemos este amparo.

FRONDELIO.

Aisso eu vinha
Agora a procurar-te; que ensoados,
Achamos de uso aqui certo conforto,
Aonio meo querido. Pelas sombras
Reclinadas ali jazem as vacas,
Huminando em silencio, vagarosas.
Nós tambem repousemos.
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AONIo.

Oh que cheiro
Suave exhalão as maduras jacas,
Com que vêrgão os troncos!

FROIl1DELJO.

Olha as folhas
Torcidas, murchas do Arvoredo immovel !
Pelos ares não brincão lindas Aves,
Nem, d'entre a rama, nos namora vario
Retimtim feiticeiro. Debruçadas
As mimosas boninas tristemente,
Sem cheiro, e cor, fenecem esmarridas.
Vês o chão acolá como escaldado
Se greta, e se esborõa? Que silencio
Guarda profundo a Sesta abafadiça!
Arvore grande, e bella, o Ceo te pague
Esta franca hospedage, e .refrigerio.

AONlO.
Deos, que .bem I

FRONDBLIO.

Neste amavel desenfado
Não nos faUeça o comezinho adubo
Do teo bello cantíJ,r da nossa terra.

AONIO.

Eu sim podera em doces cantilenas
Silvestre modular a graça, e as flores
-Destas ledas campinas innocentes i
,ou dos nossos Maiores a bravura
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Altisono cantar: elIes á custa
De seo fato, e seo sangue desinliál'ão
[le inimigos soberbos estes campos;
Estes campos vilaes, e encantadores~

Tão fecundos, e ferteis, tão queridos.
Acção grande, que admira o Mundo inteiro!
Mas so pode cantar um peito livre
Em socego feliz. A liberdade
Eu perdi desditoso! E neste agreste
Amanho, e grossas pelIes disfarçado,
Fujo á sorte funesta do vencido.
Como assim cantarei? Se os ares turba
Estrondosa borrasca, e açouta os ramos,
OPatativa esconde.se, e calado
Estremece no mal seguro ninho.

FRONDELIO.

Mal por nós; mas talvez no triste inverno
Abrindo o Sol flamante um riso de ouro
Enche a Terra enojosa de alegria.
Espera: eu volto.

AONIO.

O Africano Escravo
Desabrigado a esta hora corta
As doces canas, e as saudades (triste !)
Canta da Patria barbara, eadusta,
Recortado dos picos; a riqueza
Do seo senhor avaro accrescentando.
E já limpas as canas, e enfehadas
No carro chiador, os bois tardios
O Carreiro guiando, prolongados
Fleheis sons tambem geme. Os Crioulinhos
Somente, em voltas sobre as almanjarras,
Com chacotas alegres acompanhão
O incançado azorrague ás lerdas bestas.
Que do vil captiveiro inda não póde
Sua fraca razão pesar os males.
Coitadinhos!
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FRONDELIO.

Que estás tu murmurando
Sorumbatico? Olha estas pitangas.
Acor dos labios tem da tua DUna.

o cristalino arroio enche este copo.
Eis açucar : díssolvão-se: bpbamos.
Que regalo saudavel! Doce alivio !
Olha: se a cheia, ou sêcca nos arraza,

ão verás deste campo os Lavradores
Mulheris em querellas, nem alhures
Errarem, nem de bruços a dormirem;
Mas soffridos refincão as estacas,
Com sipós cruzão varas, e reformão
As velhas, podres cercas vacillanles :
A dura enxada amiga nas caUosas
Tostadas mãos do Sol, tostada a cara,
E nus os pés, talvez no lodo frio,
Suão, tresuão surrihando a terra:
Mondão-se as socas: varrem-se os aceiros,
E dispõe-se a maniva nos malombos :
Até que o Ceo em fim nos galardoa
Com lucrosa colheita a diligencia.
Ocará mal te sabe, e a macaxeira ?
A gostosa nambú, gorda araponga,
E mais caça aqui temos j aqui frutas
Nos regalão contino saborosas,
A melancia, araticú, mangabas,
E os cajús salutiferos, dourados,
E purpureos, mui doces, e cheirosos.
Dizer quero, que neste gasalhoso
De sapé meo Palhal prudente esperes,
Que o furor inimigo se esvaeça;
E bom ensejo assazoando o tempo,
A liberdade a interreirar le voltes,
Sem vilta ja talvez, sem desbarato.
Que não vencem constancia, e paciencia ?
Oxalá sempre aqui podera eu ter-te!
Mas a vida soez de asperos. matos
Teo natural não he, nem tua estrella.
Esta segue, Macebo, e mette em conta
Os desejos, e os braços montanhezes,
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Sinceros quão robustos; no entrementes
Assocega-te, e mais eu te não veja
Em soturna mudez, maginaLivo.

Ao 10.

Oh cbaooza ! Campestre amenidade!..
Feliz vida, e costumes!.. Oh verduras !
Oh ar! Oh luz! Oh flores! Doces bosques
De amavel melancolico retiro 1. •.
A quem, vendo-a, não tenta esta ventura?
Qual desta fonte gracioso mana
Operenne cristal; e as ricas flores,
Com que espontaneo se adereça o valle,
Attractivas, beneficas sorriem;
Assim largueia o Camponc7. honesto
Seus dons humildes. Algodão grosseiro
EIle veste contente; mas tl'aoquilo,
E severo sem arte, oh como encanta,
E assabora á virtude o seo commercio !

FRONDELIO.

Lá da Cidade barulhosa cantão
Menestreis altos, que a innocencia folga,
E sorri brando amor nos livres campos;
Mas o nosso grote co, e chamboice ...
Oh! Bem ,-indas! Mimoso lenitivo.
Com os soltos cabellos ia nos brincão '
Doces auras da tarúe restaurantes.
E pois he esta a bora de recreio,
Contemplativa, e de saudades ternas,
Canta, Hospede amado, aqueUes versos
De Itaé, nossa beBa Contel'l'anea.
Parece-me que a vejo o talhe, o modo
Entre rudo, e gentil solto o cabello
Comprido, e negro nas espaduas nuas ...
Toda saudades, toda independencia.
Quem deixará de amar teo patrio canlo ?
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AONIO.

Tem-te; que a muitos são do Pindo as flores
Louçainhas de baixos, e ociosos
Em galhofa de um dia passageiro.
f1:u começo, Frondelio.

FnONDELlo.
Attento escuto.

AONlO.

Aguerreira Marim sujeita aos Lusos, (1)
De um Soldado feliz restara escravo
Potyguar. Em fazer bl'asil cançava (2)
Durante o dia o misero, e incessante
Colher dos troncos lagrimas cheirosas,
Pelas margens o ambar, e dormindo
Tomar no ninho as aves, por tarefa
Tinha ao luar, ate a noite em meio.
Conhecedor do patrio solo, o Joven
Da nocturna colheita parte esconde
Em gruta ignota; e eis que avullão varias
Um apanho usual, folga essa noite,
E ancioso, e velo2'., ardente corre
De ltaé sua amada aos doces braços·
°a volta ao Amo avaro tributando

Os guardados productos remidores.
No centro escuso de um espesso bosque,
Não profanado de estrangeira planta,
Alçava- se um Jambeiro: o pardo tronco
LI1'o beija quasi um limpido regato:
E de seos lindos fructos, que amadurão,

(~) Marim se chamava em principio a Povoação. e Villa de Olinda.
(2) Fazer IFrasil era a frase com f(ue os Colonisadores Portugue­

zes designavão a derruua, e promplificação do pao bra ii para com­
mercio, e embarque.



-224-

Dourados cahos mil deliciosos
Recendião de rosas o perfume.
Com seos ramos, lascivos, enredados
Os ramos de um tenaz Coroazeiro,
Sombroso tecto vegetal fechavão.
E de em torno verias as gigantes
Gameleiras, os Cedros, e Oilicicas
O refugio viçoso abarreirando.
Vivia aqui a Filha ingenua, e triste
Da innocencia sel\ragem perseguida.
Guardava, a um lado, o patiguá suspenso
A plumagem bisarra, e o curioso
CoLlar de folhas de ouro, e de conchinhas,
Que usáia Potyguar, galhardo, e destro,
Nas festas, e gentilicos folgares;
E tambem, penduradaS, amedrontão
Setas, e arco pesado; ja com ellas
Ilaé se illustrára (quaes se fossem
Infantis brincos) montezinhas feras
Derrubando fragueira, e destemida;
E com ellas ainda, de relance,
Opportuna, e sagaz, um breve instante
Se atira á fructa, e caça appetitosa,
Que a dous passos, e á mão recolhe facil.
Era ja noite: o Vento intercadente
Murmurava na tremula folhagem
Do Arvoredo 'h e o fino aroma virgem
Dos variados alsamos, e flores,
Sob um Ceo sempre Ceo de primavera,
Morno, e suave, Ceo sempre amoroso,
Todo o ser de ltaé lento embebia.
Na clara Irmã do Sol fitando a vista
Elia, sentada, assim chama, e suspira.

li Potyguar I Potyguar! No Ceo a Lua
Quasi cheia resplende: e a mim não corre'
Oe Itaé te esqueceste, que te adora 7
Ai de mim I Que não sei que conjecture I".
Do outro mundo o Colibri mensageiro
Junto a mim revoou neste escondrijo:
Saudoso gemendo a tarde inteira..
Vá de mim longe seo funesto agoiro I
Abelprazer em musicas, e danças,
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Fui outr'ora feliz, tive alegrias.
Divagava senhora sem cautelas
Estes bosques infindos; tão amenos,
Graciosos então! Hoje aos meos olhos
De penosas lembranças, e tristura
Painel aborrecido!... Quantas "ezes,
Potyguar, apertando-te em meos braços,
Quantas vezes prevista, e lacrimosa,
Que fugissemos longe te rogava?
:\Ias tu, cego das manbas estrangeiras,
Bem que aIDicto, e abalado, te amarravas
Em vivermos em meio de 1mboabas.
Feliz vida, mais commoda, eabastada,
Ao nosso amor julgavas lá sp,gUl'a.
Se a prometlida liberdade obtinhas,
Fim poríamos presto ao teo desejo.
Potygaar ! Potyguar! Quantos enganos!
Amisade não ha, uem fé procures

esses, que a terra abandonando sua
Grossos mares traspondo aventureiros
As alheias desolão, e captivão.
Nós, selvagens, vagando, retrahidos,
Entre espinhos, e flores, entre sombras
Destas brenbosas solidões profundas,
Sem qUtrer, como, e quando os offendemos?

ossos crimes quaes são 7.. (Calou-se um pouco.)
aquelle fatal cerco do Castello (1)

De Tupy como aos Filhos sl:blimára (2)
Seo valor natural!.. Por entre o fogo,
E os trovões pavorosos avançavão...
}<; brigavão... matavão, e morrião.
Assim meo velho Pai ( oh magoa eterna! )
No animo forte, e no querer mancebo,
Com as tremulas mãos seo arco armando,
Voz em grita, e medonha, em frente aos Moços,
Traspassado cahio ; formoso exemplo!
[ a Terra eu ja ninguem tenho que possa
Consolar-me, e valer-me; Pai não tenho,
Nem Mãi ; não tenho Irmãos, não tenho Esposo.

(I) Assedio que os Brasilianos poserão ao forte que no allo de
Olinda levantarão os Portuguezes para se defenderem, o qual foi tão
cerrado, e tenaz, que os me mos Porluguezes se julgarão perdidos.

(2) Tupy, aquelle de quem se suppõe descendente a raça toda.
TO~1O II 29
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l\linha Irmã tamanina foi levada
De amostra por vindiços Aggl'essores,
Irmãos destes. Chorava r.. Coitadinha I
Sete vezes apenas vim em fiores
Os Cajueiros desde que nascera.
Eu lhe era ~Iãi ; o ensino, e mais o mimo
Junto a mim ella o tinha, branda ouvia.
Mas quem bora a defende? Em que regaço
Tepido a loma o somno? Airosa dança,
Com despejo innocenle, e alegre, á Lua?
Talvez succumbe em lida escrava, e á fome!.,
Quantas setas traspassão-me as entranhas!. ..
Não he vida a que vivo r O terrebroso,
Terrifico Anhangá, para acabar-nos,
Nos desunio. Cabe á Gente em discordia
Ruinas só, e opprobrio. Sede Ul~idos ;
E desfação-se em raios Invasores.
Mais foite o braço he delles? Como gemem,
Se tacteão curvar um destes arcos I
De mil tecidos dentro, fogem, temem
O beJlo Sol, e o ar, e não se ttrevem
A assentar sobre as flores nuas plantas.
Ouro! Ouro.' Que he ouro? Que farejão,
Potyguar, esses nossos Oppressores,
Femençados cavando a terra a esmo,
Risiveis loucos? Lá da Terra em baixo
Não sei que possa haver, que preste ávida:
E se o ha, e aqui só, excarvem, levem;
Nossa paz, ai! crueis não nos perturbem.
Rudes, sem luz, nos chamão, infelizes.
Agora, ou dantes? 80 agora o somos.
Debellados, capti,os por estranhos,
Vertemos hora lagrimas de sangue.
E ja não ouve, não repete o Bosque,
Festival, e soberbo, o nosso hymno -
A Tupá graças mil! ATerra he nossa.
Crescei, Filbinhos, nossa Terra helivre. ­
(Pausou de novo, as lagrimas em (io.)
Potyguar' Potiguar I Não fugiremos,
Antes que morta, ou rebatada chores
Para sempre ftaé, se me descobrem ?
Que eu sei morrer; mas podem sorprender-me.
Não longe o tempo está, em que tranquilos,
E ledos (dizes tu) entre estes novos
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AlIiados, ja brandos, justiceiros,
De mil cousas expertos sabedores,
Descançados vivamos, nos amemos;
E mais uteis aos nossos, e invenciveis,
Com seo saber, seremos, e ditosos.
Delirio, sonho amavel, que te iilude,
E te faz esquecer tantos ultmges !
Busquemos antes1 Caheté valente,
Nessas longes montanhas nossas tribus,
E desçamos com elias a vingar-nos.
Fatal desejo louco de melhoras'
Entupir este abysmo quem consegue?
Por elle assim pareces despojado
Do teo genio guerreiro e independente,
Assignalado em cem combates duros.
Que se dantes pescavas, e arriscado
O caitatú1 e a ouça com teus braços
Nervudos escachava:;, tão omente
Para ti ofa7.ias ; mas agora
Para estranbos em lidas te consomes I..
Me dor grande o não ver-te ; porem quanto
Me espedaça mais íntima, e tyranna
A tua humilhação 1... Quem o creria!
Tu, de nossa babitude, e liberdade
Defensor extremoso outr'ora, e boje
Garamufo de ardis, e sestros desses
Que te embruxão, Payés1 que te escravisão ,
Potyguar , Potyguar' Detesto, e fujo
Esse bello fantasma de venturas,
Que te engoda, e te errasta, e precipita.
Trabalhos, faltas, coacções recrescem:
E com ellas ignal dita, e prazeres?
Escarneo I Embuste vil' Certa desgraça'
Não vejo não, vantagens, bens não vejo,
Que compensem a perda irreparavel
Da nossa chara, e doce liberdade.
Amor' Es livre lá? Vem, vem buscar-me'
Serei livre ao teo lado, e bem ditosa,
Inda que em duro captiveiro eu gema.
Livre ainda qui sou; mas... desastrada'
Sem o meo Potygllar, por quem esta alma
Se lacera em cuidados, e martyl'ios.
Livre eu digo? Oh, que não' Como assim livre?
Onde existes eu sei; almejo ir ver-te,
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E corntigo gemer ; esta saudade,
E selvatico encerro pavoroso
Acabar junto a ti ; porem tu mesmo,
Tu mesmo, altento, Potyguar, m'o vedas.

em aos nossos tornar-me foragidos
Me permitte este amor!... Ah I Foragidos...
Inda assim! Quanto são elles felizes!
Soberanos de si, mudão de assento;
Não lhes rasga os ouvidos brado estranho
De soberbo senhor, nem os ultrages
Encarando communs, com luctuoso
Pranto vão impotentes os deplorào.
Potyguar I Potyguar ! Não me abandones.
Occulta assim me queres? Eis-me occulta.
Sepulcro meo, de minhas esperanças
Fiel me veja sempre ao teo preceito
Esta Copa folhuda, e transitoria.
Mas se lá onde vives me conduzes
(Não o póde ainda ser? Consumidora
Tardança insupportavel ! ) grato alivio
Te serei na derruba, se me outhorgas
Exercer o machado, por meo turno.
Como tu, rude Filha destas brenhas,
Bem o sabes, sou lesta, e vigor tenbo,
E mais que tudo amor nesta alma sobra
Para a teo lado insigne elevar-me.
Ah Se livres nos vemos I... Que venturas
Com esmero teci dous primorosos
Cestinhos de timbó ; existem cheios
De perfeitas baunilhas mui cheirosas:
E te guardo tambem do mel suave
De jatabl, e de uruçú mil favos.
Aos Forasteiros leva-os; leva as pelles
Tão macias, e bellas de tucanos:
Póde ornar-se com e\1as o potente
Rei delles... que tambem quer ser dos nossos
Os collares lhes dá, leva as plumagens;
E em torna, ao menos, vê se nos concedem
Folga em qúe possas, mais frequente, ver-me.
PotJguar! ElIes amão? Nossas magoas
Lastimoso porque nllO lbes descobres?
Commovidos talvez nos protegessem!
Quem sabe... ah! Quem sabe se inda um dia,
Expellindo· os, a lei lhes dictaremos
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Lá mesmo em suas Tabas, donde insanos
Perseguir-nos vierão !. . Quando os nossos
Se dispersárão, respeitavel disse-o
Da nossa tribu o velho Çaibonçára. (1)
Mas eu deliro L. A quem fallo ?.. Ai triste!
No deserto perdida essa Rolinba
Viuva eu sou, que ao Caçador fugindo,
Cança os eccos em vão com seos gemidos. u

Em silencio ficou: ergueo-se, e lesta
Dous páos seccos roçando, ferio fogo',
E accendeo uma breve fogueirinha.
Ao clarão das medrosas labaredas
Disperto um Sabiá no floreo tecto,
Terno canto incansavel modulava.
1\Iorreo a luz, o Passaro calou-se'
E Itaé, ja tornada ao seo recosto,
De quando em quando suspirando manso
Potyguar I Potyguar I adormeceo.

FRONDEUO.

Toma, Aonio gentil, toma este abraço.
Tão natural, e doce modulaste,
Que por vezes meos olhos se alagárão,
E por vezes acceso, sem sentir· me,
Lancei mãos vingativas ao cajado.
Ninguem do aroma farta-se das flores
Nem jamais a minha alma de escutar-t~.

O Sol se poz: busquemos a choupana.

(5) Çaibonçara, agoureiro, em lingoa do Brasil.
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Documentos relativos a Henrique Dias,
seo terço, capitães, e soldados.

D. Fernando Mascarenhas, conde da Torre, do Conselho de Es­
tado de Sua Magestade, etc. Por quanto havendo-se representado
a Sua Magestade, qu'e Deos guarde, a satisfação, e hqnrado procedi­
mento com que o servio na guerra de Pernambuco Henrique Dias, go­
vernador das comlJanhius de criolos, negro, e mulatos, bavendo rece­
bido feridas, e pelejado em muitas occasiôes como valente soldado,
perdendo na batalba de Porto Calvo uma mão, foi servido fazer-lhe
mercê para que com mais luzimento, e commodidades continuasse em
seo serviço, como ate o presente está fazendo: e porque convem que
o sirva no dito cargo, para que com sua boa diligencia, e zelo com
que serve a Sua Magestade se augmente o numero da dita gente: Hei
por bem de o eleger, e nomear, como pela presente elejo, e nomeio, ao
dito Henrique Dias para clIbo, e governador dos criolos, negros, e mu­
latos, que servem, e adiante servirem nesta gnerra, e em todo o Bra­
sil, para que como talo faça, use, e execute, segundo, e da forma,
e maneira que lhe pertence, com toda a autoridade, honras, e preemi­
nencias, franqueza, e liberdades qne lhe tocão, e devem ser guarda­
das. Pelo que ordeno a todos o officiaes maiores, e menores, e mais
gente desse exercito, o bajão, e tenhão, estimem, e respeitem ;lor tal
cabo, e governador; e aos capitães, nfficiaes, e soldados de sua tropa
lhe obedeção, cumprão, e guardem suas ordens por escripto, ou de
palavra, como são obrigados. O Provedor moI' da fazenda de Sua
Magestade fará registar a presente nos livros della, slintar, livrar, e
pagar os quarenta cruzados de soldo cada mez, que Sua Magestade
tem assignalado, que gosará todo o tempo que servir. Para o que Ibe
mandei passar a presente por mím assignada, e sellada com o sello de
minhas armas, referendada do infrascripto secretario. Dada na Babia
de todos os Santos aos 4 de Setemhro de ~ 639.-D. Fernando Masca­
renhas, Conde da Torre.

Francisco Barreto, Mestre de Campo general do Estado do Bra iI,
e governador da capitania de Pernambuco, e os Mestres de Campo dos
terços de infantaria deste exerercito, etc. Pur quanto Sua Magesrade
(que Deos guarde) foi servido mandar, que e lançassem os Hollande-
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les fora das fortalezas, e praças deste Recife, para cujo effeito e plan­
tarão algumas baterias em Janeiro deste presente anno de 1654, e dan­
do-se um assalto a um reducto que o inimigo principiava diante da
força das Cinco-Pontas, o ljuallhe ganbamos em 2·1 do mez de Janeiro,
com que obrlgamos os HoJlandetes entregarem todas as praças, que
occupavão no Estado do Brasil, ganbando tanta reputação as armas de
Sua Magestade pois sem mais cabedal, que o valor dos soldados com
que se emprebendeo a referida facção se alcançou tão importante,
e particular victoria, de que se dP.O logo conta á Sua Magestade por
Ires vias, que se despacharão, e plldi bonrasse com mercês aos que
tào bem se empregarão em seo serviço, a que foi servido deferir com
a Provisão, cujo teor he o seguinte: Eu EI-Rei faço saber aos que
esta minha Provisão virem, que pelo que servirão, e merecerão os
soldados, e olficiaes da milicia do exercito da capitania de Pernam·
buco nesta occasião proxima da sua recuperação; e por desejar mos­
trar-lhes meo agradeciceOlto, e satisfação com que estou do seo valor,
e procedimento: Hei por hem, e me praz de Ibes fazer mercê de
quinbentos escudos de vantagem sobre qualquer soldo, repartidos
pelas pessoa, que mais se assignalarão na mesma guerra; e que
o Mestre de Campo Francisco Barreto, e os mais Mestres de Campo dos
terços fação a repartição delles conforme ao lLerecimento, e valor de
cada um. Pelo que mando ao dito Mestre de Campo general, e aos
mais Mestres de Campo fação a dita repartição. e tão ajustada como
delles confio, e espero; e para sua validade hei outro sim que esta
Provisão valba como carta começada em meo nome, por mim assigna­
da, e pas ada pela Chancellaria, posto qlIe por ella não passe, e que seo
etreito dure mais de um aono, sem embargo da ord, do I. 2' tt. 39,
e 40, que o contrario dispõem. E se passou por duas vias, uma o
haverá etreito. Manoel de Oliveira a fez em Lisboa aos 29 de Ahril de
1604- O Secretario Marco Rodrigues Tinoco a fez escrever.-REI.­
Em virtude da mão, e faculdade que Sua Alagestade nos concede em
dita Provisão, bavendo respeito ao bem que tem serviào o governador
Henrique Dias nesta guerra, e ao valor, e satisfação (;001 que procedeo
em as occasiões desta recuperação de Pernambuco, em que o valor do
dito gevernador correspondeo hem á obrigação do seo cargo, e pelo
animo, satisfacção, e talento com que se portou, lhe damos e assig­
ualamos dous escudos de vantagem sobre qualquer soldo cada mez,
eassignaladamente pela occasião referida da recuperação de Pernam­
huco, em conformidade da Provisão de Sua Mageslade, para que
os gose, tenha, e se lhe livre, e pague da fazenda lIe Sua Magestade
todo o tempo que o servir coom qualquer ocr.upação, ou cargo, assim
de "uerra, como outro qualquer. Pelo que oraenamos ao Provedor
da Fazenda de Sua Magestdde desta Capitania faça registar a prestlnte
nos livros della, e assentar-lhe, e livrar-lhe, e pagar ditos escudos de
v,antagem cada mez sobre qualquer soldo, de que se lhe faz mercê.
E da parte de Sua Alagestade exhortamos, e da nossa pedimos por
mercê aos senhores Vice-Reis, governadores, capitães generaes, e mais
Ministros de baixo de cuja mão servir, lIêm, e mandem e1ar cumpri­
mento a esta vantagem sobre qualquer soldo, pois he assim vontade de
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Sua Magestade, que quer premiar a quem tão bem o tem servido.
E para que a todo tempo conste do conteudo neste Alvará, o passamos
firmado de nossos nomes, e sellado eom o sello de nossas armas.
Francisco Dias da Silva o fez neste Recife capitania de Pernambuco em
os ~2 dias do lUez de Setembro de ~ 654-.-Francisco Barreto.-Fran­
cisco de Figueiroa.

Francisco Barreto, Governador das capitanias de Pernambuco,
e Mestre de Campo general de todo o Estado do Brasil por Sua l\Ia­
gestade, que Deos guarde, e os Mestres de Campo dos terços de in­
fantaria deste exercito etc. Fazemos saber aos que este Alvará de data
virem, que por quanto Sua Magestade, que Deos guarde, por fazer
mercê aos soldados que o servirão nas guerras desta capitanias de
Pernambuco foi servido mandar repartir por elles as terras, que de
qualquer maneira podião pertencer a Sua l\Iagestade ne tas capitanias,
para cujo etreito mandou passar a Provi ão, cujo theor be o seguinte:
Eu EI-Rei faço saber aos que esta minha Provi ão virem, que tendo
respeito ao grande valor com que se houverão os soldados do Arraial
de Pernambuco na occasião em que se lançarão os Hollandezes das for­
ças do Recife, e á constancia, e igualdade de animo com que soffre­
rão os trabalbos daquella guerra, desejando remunera-los, se não
como elles merecem, ao menos como he possivel, e permilte o aperto
em qne as guerras deste Reino tem posto as cousas em todas as partes:
Hei por bem, e me praz, que pelos ditos soldados se repartão as terras,
que de qualquer maneira me podem pertencer nas ditas capitanias do
Norte, que occupavão os Hollandezes ao tempo que se começou aquella
guerra; e que da mesma maneira se provejão nelle os oflicios de
Guerra, Fazenda, e Justiça, que por esta vez se houverem de prover
nas mesmas capitanias, salvo os que reqnererem ufliciencia tal que se
não aebe nos ditos soldados, por não ser da sua profissão; e que
a dita repartição de terras, e provimento de oflicios a fação oMestre de
Campo General Francisco Barreto, e os mais ~lestres de Campo dos
terços de infantaria, que fardo proporr.ionalmente ao merecimento de
cada um ; com declaração, que havendo algumas pessoas que perteu­
dão ter direito ás ditas terras, e officios, o requeirão pelos meios 01'­
dinarios ; e que esta resolução não prejudicará aos requerimentos,
que os Cabos, e pessoas de conta do mesmo Exercito houverem de
fazer para satisfação de seos serviços. Pelo que mando ao dito Mestre
de Campo General, e Mestres de Campo dos terços, que em tudo cum­
prão, e guardem mui pontualmente esta Provisão como nella se
contem, sem du~ida, nem embargo algum, a qual sou servido que
vaI h.!. como carta passada em meo nome, por mim as ignada, e passada
pela Chancellaria, posto que por ella não passe, sem emhargo da orei.
do I. 2. tt, 39, e 4-0 em cuntrario ; e se passou por duas vias. Manoel
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de Oliveira a fez em Lisboa a 29 de Abril de ~ 654. O Secretario Mar·
cos Rodrigues Tinoeo a fez escrever.-REI.-Em virtude da faculdade
que Sua Magestade nos concede em dita Provisão havendo respeito aos
muitos merecimentos, que o Governador Henrique Dias tem grangeado
em servir á coroa de Portugal nas gur.rras deste E tado dc vinte e sete
annos a esta parte, achando-se em todas as occasiões de peleja que se
offerecerão de maior importancia, e procedendo nellas com muito hon­
rada satisfação, particularmente no anno de sei centos e trinta e sete,
quando os Hollandezes forão desalojar o Conàe de Banbolo, que então
governava as armas desta capitania no Porto Calvo, tlDl que o dito
Henrique Dias perdeo a mão esquerda de uma hala de mosquete; nas
que se offerecerão na jornada que fez o Mestl'e de Campo Luiz Barba­
lho Bezerra quando atravessou esta campanha dos baixos do Rio
Grande ate á Bahia; e quando o Conde de Nassau a foi sitiar na era
de seiscentos e trinta e oito; nas duas batalhas dos Guararapes, fican­
do na segunda ferido de uma bala, de que correo muito risco sua
vida; e ultimamente em continuadas occasiões que se offerecerão no
decurso de oito para nove annos que esteve com o seo exercito de
guarnição de uma fronteira das mais proximas que havião a este Re­
cife, ate sua restauração, em cujas occasiões se achou, procedendo
sempre com muita confidencia, e zelo do Real serviço de Sua Magestade:
Havemos por bem de lhe dar, como pela pre~ente damos, em nome
de Sua Magestade as casas que forão do Flamengo Vanufel, e as Ola­
rias que forão de Gaspar Coque, e todas as terra annexas a ella junto
do Rio Capibaribe ate a Ilha de Santo Antonio; e bem assim lhe da­
mos a terra que servia de Cemiterio dos Judeos, a-Sim, e da maneira
que comprarão a Francisco dos Anjo., como consta da Escriptura que
o dito Governador Henrique Dias tem em seo poder, por cujo respeito
fica a dita terra pertencendo a Sua Magestade ; da qual terra, e das
Casas, e Olaria, queja lhe havia nomeado o rtfestre de Campo João Fer­
nandes Vieira no principio desta guerra, lhe fazemos doação de hoje
para sempre para elle dito governador Henrique Dias, e seos herdeiros,
ascendentes, e descendentes, para que as logre, e pos uão como suas,
e dellas fação o que bem lhes estiver. Pelo que mandamos ao Prove­
dor da Fazenda Heal desta Capitania faça rl'gistãr a presente nos livros
della, para que a todo temllo conste como em virtude da Provisão de
Sua Magestade acima referida lhe fizemos e ta data. E qualquer Ta­
bellião, a quem esta for apresentada lhe dê 110sse de tudo, fazendo as­
sento nas costas deste Alvará, e declarando com quem confrontão as
ditas casas, terras, e olaria, cemiterio dos Judeos, e as braças que
tem. E para firmeza de tudo lhe mandamos pa sal' o presente soh
nossos signaes, e sellos de nossas armas, o qual se cumprirá tão pon­
tuai, e inteiramente como nelle se contem, sem duvida, embargo, nem
contradicção alguma, e se rel2istará nos livros a que tocar. Francisco
Dias da Silva a fez ne<te Recite de Pernambuco a 26 de Setembro de
~656. O Capitão Manoel Gonçalves Correa o fez escrever.-Francisco
Barreto.- D. João· de Souza.-Francisco de Figueiroa.

TOl\JO 11 30
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Na Escriptura lavrada na Nota do Tahelião da villa de Iguaras ú
Francisco Dias de Leão aos ~ 9 de Agosto de ~ 683 da venda que fez
o Capitão Filippe de Santia~o de Oliveira de um sitio de terras de­
fronte de Nossa Senhora do Carmo da Boa-Vista da outra banda do
Rio junto á ponte, onde tinha uma casa de sobrado com quatrocentos
pes de coqueiros, ou os que na verdade se achassem, declara o vende­
dor que essa teua, e sitio elle os houve por compra a Francisco Ro­
drigues Freire, genro do Governador Henrique Dias.

D. Alfonso por graça de Deos Rei de Portugal, e dos Algarves,
daquem, e dalem mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conquista,
Navegação, Gommercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e da India, etc.
Faço saber aos que esta minha Carta patente virem, que eu fui servido
mandar ordenar pelas razões que para isso me forão presentes, que se
conservasse o terço da gente preta· com que Henrique Dias me servio
nas guerras de Perl1amltuco, em quanto com os Estados de Hollanda não
houvesse paz firme; e tendo respeito ao valor do dito Henrique Dias,
e aos muitos, e particulares serviços, que por espaçp de muitos annos
me tem feito nas guerras da mesma Capitania, e por esperar delle, que
da mesma maneira me servirá daqui em diante em tudo o de que for
encarregado conforme á confiança que faço de sua pessoa: Hei por
bem, e IDe praz de o nomear (como pela presente o nomeio) no po to
de Mestre de Campo ad honorem do dito terço para com elle me ervir
na dila capitania de Pernambuco, em quanto com os ditos Estado de
HolIanda não houver a dita paz firmll e que haja com elle somente
o soldo com que antes da recuperação de Pernambuco governara
o mesmo terço; e que gose de todas as honras, privilegios, isenções,
franquezas, e liberdades, que por razão delle lhe tocarem; com decla·
ração que no tocante a ter vanguardas a gente do dito terço, não ha
de ser por turnos como os mais Mestres de Campo, se não sempre
a disposição de quem governar as armas na dita Capitania. Pp.lo que
mando ao meo governador e capitão general do Estado do Brasil, e ao
governador da mesma Capitania de Pernambuco conbeção ao dito Hen­
rique Dias por Mestre de Campo do dito terço, e como a talo honrem,
e estimem, e lhe deixem exercitar o dito posto, e haver o liito soldo
na forma que acima se declara. E aos capitães, ofliciaes, e soldados
do dito terço mando tambem, que em tudo cumprão suas ordens por
eseripto, e de palavra, como devem, e são obrigados; e por esta o hei
por mettido de posse do dito terço, jurando primeiro na forma costu·
mada, que cumpliirá inteiramente com as obrigações daquelle posto,
de que se fará assento nas costas desta Carta, que por firmeza de tudo
lhe mandei dar por mim llssignada, e sellada com o sello grande <Ie
minhas armas; e pagará o novo direito se o dever. Dada na cidade
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de Lisboa aos 20 dias do mez de Março. Antonio Serrão a fez. Anno
do Nascimento de Nosso Sen hor Jesus Cbristo de ~ 658. O Secretario
Marcos Rodrigues Tinoco a fiz escrever.-A Raínha.-E por se me
pedir por parle do dito Henrique Dias, que por na occasião em que
hindo para [) Brasil pelejou, e foi rendido de Pechelingues, e ficou fe­
rido de nma pelourada, se lhe perder a patente nesta incorporada, lhe
fizesse mercê mandar-lh'a Ilassar por mais dua6 vias, o houve assim
por bem, e mando se cumpra, e guarde inteiramente como nella se
contem, sem duvida al~uma. Dada na cidade de Lisboa aos 26 dias
do mez de nO'fembro. Francisco da Silva a fez. Anno do Nascimento
de Nosso Senhor Jesuz Christo de ~ 658. OSecretario Marcos Rodri­
gues Tinoco a fez escrever.-A RAINBA.-Conde de Odemira.

- o....

O Provedor da Fazenda Real faça pagar tudo f'(uanto seja neces­
sario para o enterro do Mestre de Campo Henrique Dias, cujo dispen­
dia, e assistencia tenbo encarregado ao capitão Tbomaz de Ahreo, para
com quitação sua ao pe desta se levaTem em conta ao Almollarife
Gregorio Cardoso de Vas.concellos nas que der de seo recebimento
o que constar se gastou. E outro sim faça tambem dar dez libras de
polvora para a carga que se ha de desparar no enterramento; Re­
cife 8 de Junho de ~ 662. E assim mais o gasto do officio na mesma
forma.-BRITo.-Senhor go\'ernador. -Sua Magestade manda dar
uma so paga aos officiaes, e soldados, que falecerem; esta se lhe
dará, porem da maneira que V. S. ordena nesta Portaria não poJe ter
lugar, por ser contra a forma do Regimento. Recife 8 de Junho de
~662- Dela renha. -Sem embargo da duvida do Regimento, que
a,ponta o Provedor da Fazenda Real, se dê cumprimento a esta por­
taria, visto o muito que deve o serviço de .sua Magestade, e o Estado
do Brasil á 'lnemoria do defunto Jlfestre de Campo (~). Jtecife 8 de
Junho de ~662.-Brito (2).-Cumpra-se, II registe-se. Recife 8 de
Junho de ~ 662.-De la Penha (3).

(~) Oh ! quanto /le isto glorioso, e,DQS arrebata !
(2) He o governador, e Cl\PiUíO geRer.al,Erancisco de Bolo ,Freire.
(3) He o Provedor da Fazenda o Dr. Simão Alves de la Penha Deos dará.
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Recebi do capitão Thomaz de Abreo dezesele sellos e meio de
dezeseis sacerdotes, e do sacristão que acompanharão o corpo do
Mestre de Campo Henrique Dias, e assim mais tres sellos de tres missas
da Rainha D. Catharina, e assim mais quatro mil reis da confraria do
Senhor das Almas, e sette sellos mais de outras sete confrarias, e por
passar tudo isto assim o juro in verbo sacerdotis, e passei esta, e recebi
mais quatro sellos de signaes, que fez o sacristão no dia do fallecimento
e enterro: hoje 20 de Junho de ~ 662.-0 vigario do Arrecife Antonio
da Silva.

Recebi o dinheiro de quatro missas a razão de dous tustões, que
tantas se disserão nesta Matriz do Recife no oitavario do seo enterro
pela Alma do Mestre de Campo Henrique Dias, o qual dinheiro entre­
gou o capitão Thomaz de Abreo. Reeife 20 de Junho de ~662.-An­

tonio da Silva.

Uecebi do senhor capitão Thoma~ de Abreo a esmola de dez pa­
tacas por dezéseis missas, que se disserão pela Alma do defunto Mestre
de Campo Henrique Dias, pelo que lhe passo esta \)ara sua desobriga
hoje 2~ de Junho de ~662.-Frei Antonio. Superior.

Recebi do senhor capitão Thomaz de Abreo Coutinho onze mil
reis do habito, e cova, esmola do defunto Mestre de Campo Anrique
Dias, em que foi amortalhado, e por verdade dei este por mim assiq­
nado. Recife 2~ de Junho de 662 annos.-O Estatuto dos Padres oe
Santo Antonio do Recife.-Antonio de Aguiar.
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MemorIa do gasto qne se f'ez no enterro do Mestre
de CalDpo Henrique Di"•.

3 seBos de 3 missas, que se lhe disserão de corpo presente á
So Catherinaoo .. 00 o. .. ~~440

17 seBos e meio que se pagarão a ~ 7 sacerdotes, e o sa ~ristão 8~400

2~000 á Confraria do senhor .. ~6000

2~000 á Confraria das Almas .. 2~000
A Confraria de Nossa Senhora ~480

A' Confraria de So Luzia .. iU80
A' Confraria de Catherina . ~480

A' Cconfraria do Corpo Santo 6480
A' Confraria do Bom Jesuzo o ~480

4 sellos dos signaes que se fizerão ~920

640 reis pelo cubrimento da cova ~640

8 libras de sera a 560 reis.. '0 4~480

Do hahito ,0 .. 4~OOO

De esmola da cova.. .. 2~000
De 2~ missas em S. Antonio a 200 reis. 3~200

De 49 missas da Matriz a 200 reis .. 96800
De um responso.. ,1960

Monta esta conta quarenta e oito mil e etecentos e vinte e reiso 48~720

José Gomes Ferraz, Escrivão da Fazenda, e Almoxarifado desta
capitania de Pernambuco por Sua Magestade, etc. Certifico, e dou
minha fe, que o capitão Thomaz de Abreo Coutinho recebeo perante
mim em virtude da Portaria atras do Almoxarife da Fazenda Real
Gregorio Cardoso de Vasconcellos quarenta e oito mil e setecentos
e vinte reis em dinheiroo que o dito capitão dispendeo no enterro Que
se fez ao d~funto Mestre de Campo Henrique Dias, e nas missas que
se lhe mandarão dizer por sua alma, por não haver lugar de se lhe
fazer o officio, conforme as adições da conta junta, e a certidão <lo Padre
Vigario desta Mattriz do Corpo Santo Antonio da Silva, e a certidão do
EstatutQ dos Padres Capuchos de So Antonio, e a do Superior frei An­
tonio dos Capuchos Francezes, que toda reconheço por sllas ; e de
como o dilo capitão Thomaz de Abreo Coutinho recebeo os ditos
(Iuarenta e oito mil e setecentos e vinte reis em dinheiro do dito Almo­
xarife, e os dispendeo na sobredita maneira, de Que eu Escrivão dou
fe, assignou aqui comigo sohredito Escrivão, -Jue o escrevi. E declaro
que receLeo mais do dito AhIJoxarife duas libras de polvora, que logo
se repartia pelos soldados do terço do dito Mestre de Campo defunto
I)ara as cargas que se lhe derão no seo enterro neste Recife aos ~ O
dias do mez de Junho de ~ 662o-Thoma,z de Abreo Coutinho.-Joseph
Gomes Ferrazo
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Em um fragmento do Livro de Notas do TaIJellião João de Souza
Nunes (hoje Cartorio nesta Cidade do Recife do senhor Tabellião Fran­
cisco Baptista deAlmeida) e anha a fl ·136 a Procuração bastante que 6­
zerão a H de setembro de 1716 o capitão tenente do terço dos Henriques
Amaro Cardigo, e Sua mulher D. Benta Henriques, moradores nas sa­
linas, na qual constituem seos procuradores na Corte, e Cidade de
Lisboa ao Padre Frei Francisco da Conceição, a Manoel Soares, e ao
Call!tão Manoel Ferreira Soeiro, para poderem "procurar, e requerer
perante Sua Magestade, que Deos guarde, e seus Ministro nos tribu­
naes a que tocar, e seos requerimentos pertencerem, toda a honra,
e mercê que o dito senhor for servido fazer-lhes em premio. e remune­
ra';ão de seus serviços, e de seu Pai, e Sogro o Mestre de Campo Hen­
rique Dias.»

11.0

Eu EI-Rei faço saber aos que este meo Alvará virem, que tendo
respeito a Antonio Jorge da Costa, filho de Pel'Dambuco, me haver ser­
vido oas guerras do Brasil por espaço de d~zeseis annos em praça de
soldado, e alferes volante, al:hando-se no discul'so do referido no cerco
que o-Conde de Nassau poz á praça da Rahia ; na restauração de Per­
namhuco, nas marchas que se lizerão por aquella campanha em busca
do inimigo; sendo nomeado para ir ao Reino de Angola em um pata­
cbo de munições, onde foi prisioneiro dos IIollaodezes, em cuja occa­
sião recebeo tres pelouradas, e uma ferida pela harriga ; e vindo para
a dita capitama de Pernambuco depois de muito tempo de prisão ser
r-esgatado por um parente seo do poder dos inimigos; e sendo segun­
da vez prisioneiro perder tudo o que possua; nas batalhas dos Gua­
rarapes ser ferido de uma bala, nas pelejas que houve na Casa forte
de Isabel Gonçalves, e nll.S Tabocas, em que se fez muito damno ao
inimigo; na que houve na Varzea de Capibaribe, em que se rendeo
ao seo governador, e muitos officiaes, sahindo ferido de uma estocada;
procedendo em tudo que se otrereceo com muito valor, e como honrado
soldado: Tendo a tudo consideração, e ao que respondeo o Ilrocura­
dor de minha fazenda, a que se deo vista: Hei por bem de lhe man­
dar passar este alvará de alferes reformado; com declaração que ven­
Gerá somente a maioria da farda na forma das minhas ordens, e como
a vellcem muitos soldados brancos lIll callitania de Pernambuco. Pelo
que mando ao meo governador da dita callitania, p~ovedor da fazenda
della, e mais officines, e pessoas a quc tocar, cumpl'ão, e guardem
este alvará muito inteiramente corno nelle se contem, sem duvida ai·
guma, e lhe fação pagar a maior.ia da farda lia forma acima declarada.
E este valerá como Carta, sem embargo da Ord. do I. 2. !t. 40 em
cllntrario. Manoel Pinheiro da Fonseca o fez em Lisboa a ~ 3 de Março
de ~ 685. O Secretario André Lopes de Laura o fez escrever.-Conde
de VaI de Reis.
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Dom Pedro por graça de Deos Rei de Portugual e dos Algarves
daquem, e dalem mar, em Arrica senhor de Guiné, e da Conquista,
Navegação, Commercio da Etbiopia, Arabia, Persia, e da Jndiu, etc.
Faço saher aos que esta minba Carta de padrão virem, que tendo res­
rei to aos serviços de Domingo~ Rodrigues Carneiro, homem preto,
filbo de José Carneiro, e natural de Pernamhuco, feitos naquella capi­
tania no Terço da gente preta, de que foi mestre de Campo Henrique
Dias por espaço de sete annos, tres mezes, e tres dias, desde ~ 3 de
Maio de ~ 680 ate 46 de Agosto de 4687, em nraça de solclado, e capi­
tão de uma companhia do mesmo Terço; e no decurso do dito tempo
acompanhar o anno de 680 ao capitão Jorge Luiz Soare quando foi
levantar uma companhia de homens pretos forros, em que houve
grande t.'ubalho ; o de 684 se achar nas entradas que se llzel'ão aos
Palmares a destruir os negros levantados na investida que se lbes deo
na serra do Barriga, aonde forão postos em fugida, havendo muitos
mortos, e feridos, em que entrou o seo principal Zomhi, queimando­
se-lhes as casa , c arma ens de mantimentos, assi tindo ppr esraço de
seis mezes a franquear aquella caml>anha, occ~pando nesta occasião
o posto de alferes; o de 684 ser provido no de capitão, e no 686 mar­
char ao sertão pela parte do Porto Culvo a cargo do capitão Fernão
CUrTIlho, iove lindo um mocambo que tiuhão, e lançando-os fora de
suas fortificações, e mandando-se tropas em seo alcançe, mataT, e pren­
der a muito, andando oito mezes e meio nesta entrada, animando aos
eo soldado, e aindo fora do seo arraial a huscar a trilha dos ne­

gros ; e ultimamente vindo a esta Corte com licença ser provido por
mim no posto de sargento Olor do Terço referido. E a lhe pertencer
por sentl1nça do Juizo das Justificações a acção dos serviços de seo tio
Manoel ladeira, irmão de sua mãi Joan na Carneiro, e a dos de Fer­
não de Souza, que foi casado com sua tia Maria Ferreird, irmãa da
dita sua mãi ; os de M!\noel Madeira, tambem homem preto e natu
ral de Pernambuco, obrados no Terço de Henrique Dias por espaço
de trinta e um annos, cinco mezes, e quinze dias, desde '25 de Janeiro
de 656 ate o primeiro de Julho de 683, em qr.c falleceo, e antes deste
tempo se achar em muitas occasiões de guerra que se offerecerão con­
tra os Hollandezes, particularmente o anno de 645 quando o Mestre
de Campo João Fernandes Vieira aclamou a liberdade, olferecendo-se
com uma companhia de homens pretos, oceupando o I)osto de
capitão della; na peleja que houve no ponto da,s Talloeas com o go­
vernador das armas Hollandezas Henrique Hus ; no encontro do Rio
de Capibaribe, e rendimento de uma Casa forle, em que foi prisioneiro
o mesmo Governador; na peleja do Paço de O, Aljna com as emhos·
cadas do inimigo, e por ordem do seo Mestre de Campo ir uma noite
ás Cinco Pontas dentro das fortalezas do inimigo, e trazer um Fla-
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meDgo ás costas, sendo sentido das sentinelas inimigas, o seguirem
ate o Rio Cllpibnribe, aonde se laDçou com agua pelos peitos, e em par­
tes a Dado, não largando nUDca a preza, e sahindo fora cahio ferido
de uma perna quebrada, de que correo muito I'Ísco, e veio della
a ficar aleijado; nos dous assaltos que o inimigo deo á EstaD­
cia de HeDrique llias; na pel)rlencia da campina do Taborrla,
DO encontro da Muriheca, e primeira hatalha dos Guararapes, na mar­
cha que se fez á Ilha de ltamaracá, e rendimento da força della; na
pendent:ia do sitio da Imbiribeira; no encontro dos Afogados, e Da
outra peleja que houve pela parte do mesmo sitio, em cuja oceasião
recebeo uma pelourada pelo hombro direifo junto, ao lagarto, dll que
correo muito risco a sua vida; e sendo mandado a IJUscar outro lín­
goa partir uma hora ante manhã, e trazer logo pelas oilo horas do dia
um Flamengo vivo ás costas amarrado com a arma rle fogo, pelo qual
foi descoberto o intento do iDimigo; fazendo estas acções, e outras se­
melhantes na hateria, e rendimento da força do Rego, apertando o ini­
mi~o dll sorte que se reDdeo a partido, largando as forças do Buraco
de Santiago, Barreta, e Afogodos, e tres casas fortes cercadas de trin­
cheiras, e estacadas; assistindo de Doite, e de dia com as armas Da
mão ate se renderem as Praças do Recife, ohrando tudo com graDde
satisfação: e os de Fernão de Souza, tamhem homem preto, e natural
de ADgola, feitos por espaço de trinta e tres annos, seis mezes, e qua­
torze dias, desde 25 de JaDeiro de 1652 ate 10 de Agosto de 1687, em
que falleceo ; em praça desoldado, sargeDto \'ivo, e reformado, alferes
e ajudaDte, e antes do tempo referido se achar em muitas occasiões
contra os Hollandezes, e particularmeDte o aDno de ~ 646 Das duas pe­
lejas que houve Da estaocia de HeDrique Dias; Das <luas batalhas dos
Guararapes, na marcqa que se fez á Ilha de Itamaracá, e rendimento
da fortllleza ; nos dous tlDCoDtros dos Afogados, na peDdencia do sitio
da ImlJiribeira, Da marcha do Rio GraDde, e rendimento da Casa forte
das Garairas, e Unhaú; Da peleja que houve por estorvar ao iDimigo
que viDha huscar agoa, e fazer leDha Da Fortaleza do Rego, recebeDdo
Desta oecasião uma ferida de bala de mosquete pelos peitos, de que
correo risco sua vida; Da bateria, e rendimeDto do forte das Salinas,
e casa do Rego; Da do forte do AltaDá, e DO tomar posse das forta­
lezas, e Capitanias do Norte, em que se desarmarão os HollaDdezes,
e se achar grande guantidade de artilharia, e petrer.hos de guerra,
sendo Destas occasioes encarregado das vigias dos pontos de maior
risco, em descobrir campo, picar ao inimigo, fazer émboscadas, tomar
Flamengos para lingoas, trabalhar nas trincheiras, obrando em tudo
como devia: Em satisfação do que, edo moi', que por parte !lo mesmo
Domingos Rodrigues Carneiro se me representou: Hei por hem fazer­
lhe mercê (alem de outras, que pelo dito respeito lhe fiz) de dezoito mil
reis effectivos pagos DOS dizimos de Pernambuco, os quaes começarão
a vençer de 24 de Março do presente anno Pelo que mando ao Gover­
nador da capitania de Pernamhuco, e ao Provedor da minha FazeDdo
della fação assentar ao dito Domingos Rodrigues Carneiro os ditos
dezoito mil reis para que lhe sejão pa20s nos dizimos, da dita I',apita­
nia de Pernambuco, eos começe a vencer desde 24de Março do presente
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anno. Na Portaria por que lhe fiz esta mercê se porá verba de como
se lhe passou esta Carta de padrão, que por firmeza de tudo lhe man­
dei passar, por mim assignada, e sellada com o meo sello pendente;
e pagou de novos direitos no~e mil reis, que se carregarão ao thesou­
relro delles D. Francisco Castel Branco a tI 37.i.. Manoel Pinheiro da
Fonseca a fez em Lisboa a 23 de Abril. Anno do nascimento de Nosso
Senhor Jesuz Chri to de ~ 688. O Secretario Manoel Lopes de Laura
a fez escrever.-EL-REI.-Conde de Vai de Reis.

13.0

Francisco de Castro Mornes. Eu EI-Rei vos envio muito saudar.
Mandando ver no meo Conselho ultramarino o que se me representou
por parte do ilIestre de Campo, e mais officiaes do Terço da Gente
preta dessa Capit:mia sobre serem merecedores de vencerem o mes­
mo soldo, e farda, flue vencem os que servem nos terços da °uarni­
ção des a praça, por e tarem sempre promptos para todas as ~i1igen­
das do meo serviço, e serem para ellas os primeiros occupados, ex­
perimentando continUl.mente o rigor dos sertões nas i1risões que se
lhes encarregão j passando mostra todos os annos, e hindo aos PaI·
mares fazer gnerra aos negros levantados; fui servido resolver, que
aos Ajudantes deste Terço, eaos dous sargento da companhia do Mestre
de campo se dê a unica paga, que se costuma dar aos mais soldados;
e que ao sargento moI' se dê paga e meia de um soldado, e que estes
pagamentos sejão dos elfeitos da Camara ; do que me pareceo avisar­
vos para que nesta forma façaes executar esta minha resolução; or­
denando se faça assento aos taes officiaes do dito soldo em seus titu­
los, e que se lhes pague pelos etreitos que· administra aCamara. Es­
cripta em Lisboa a 4 de Agosto de ~703. - REI. - Conde de Albor.­
Para o Governador de Pernambuco.

Diz o capitão Rafael Pires, do terço de que he Mestre de Campo
Henrique DiasJ que ellc fel a V. S. presente p.or uma petição o re­
mate de suas contas na llssistencia que fez com a sua companhia na
praça do Rio Grande para se lhe pagar nesta sua ração, e dos soldados
do tempo que assistirão, como de tudo constou por clareza de contas
correntes, que lhe passou por papeis o Provedor da Fazenda Real da
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dita Praça, e elle Supplicante os entregou ao Provedor da Fazenda
Real por ordem de V. S. para se lhe deferir, e ordenar V. S. o que
for servido j e ao presente lhe pene elle supplicante apresente a V. S.
ditos papeis, lhe resrlOnde os pecdera ; e os soldados se queixão ddle
supplicante : por tanto-P. a V, S., visto a assísteneia que fez na dita
Praça com a satisfação devida, que he notoria, no serviço de Sua Ma­
gestade, que Deos guarde, seja V. S. servIdo ordenar lJor seo despa­
cho oProvedor da Fazenda Real tome razão dos remates de sua conta
para ser pago, na conformidade que V. S. ordeuar.-E. R. J. e mercê.
-Consta que o Supplicante não fez desembolço nenhum C'lm os sol­
dados que assistirão com elle, e Ilue na falta da ração, que não recebe­
rão da Fazenda Real se sustentarão do mantimento qoe pedirão aos
moradores da capitaoia do Rio Grande: mas em recompensa do soc­
corro que se lhes não deo j o Provedor da Fazenda de Sua lI1agestade
lhe faça dar trinta mil reis em paoo de linho para repartir com os
ditos soldados, por cllovir a seo Real serviço, e a conservação delles.
Recife ~8 de Agosto de ~66~ .-Brito.

Confessou perante mim Escrivão adiante nomeado o capitão Ra­
fael Pires receber, e ter recebido do Almou'rife da Fazenda Real Gre­
gorio Cardoso de Vasconcellos trinta mil reis cm fazenda, a saber:
~ 04 varas de paono de linbo a preço de 240 reis, cinco varas de panno
de linbo fino a preço de 420 reis, e nove varas de panno de linho
a 320 reis j quatro nllgalhos lIe linhas a 40 reis, como tudo está ava­
liado no armazem da Fazenoa. E de como receheo a dita quantia do
dito Almoxarife pela sobredita maneira, assignou aqui comigo José
Gomes Ferraz, Escrivão da Fazenda, e Almoxarifado, que o escrevi
neste Recife aos 22 dias do mez de Agosto de ~ 66~ .-José Gomes Fer­
raz.-Cruz de Rafael Pires.

16.0

João Luiz, cupild'o do terço do Mestre de Campo Henrique Dias
que vindo dos Palmares lhe furtarão nas Alagoas om capote de panuo
da Serra que havia pedido emprestado; e está tão limitado, que não
tem com que o pague, nem de quem se valba, se não do emparo ne V.
S.-P. a V. S. lhe faça mercê mandar-lhe dar cinco varas de panno da
Serra para satisfazer a pessoa que lhe emprestou dito capote.-E. R.
l\f.-VIStO constar o que o Supplícante allega, e convir ao serviço de
Sua l'lfagestade conservar a gente deste terço, o'Provedor de sua Real
Fazenda lhe faça dar por conta della cinco varas de panoo da Serra.
Recife ~9 de Maio de ~662.-Brito.
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16.0

o Doutol' Simão Alvares de la Penha Deos dará, Cavalleiro pro­
fesso do habito de Nosso Senhor Jesuz Christo, Provedor, e Contador
da Fazenda de Sua Magestade, Juiz de sua alfandega, mar, e direitos
Reaes nesta Capitania de Pernamhuco etc. Mando ao feitor, e almo­
xarife da Fazenda de Sua Magestade desta dita capitania de Pernambuco
Gregorio Cardoso de Vasconcellos, que do que sohre elle carrega da
Fazenda do dito senhor, dê, e pague ao Mestre de Campo D. João de
S~uza 12~800 reis; e a Manoel de Azevedo Correa sargento moI' do
dIto Mestre de Campo 7~300 reis; e ao Padre Frei Manoel da Silveira
capellão moI' do terço do dito Mestre de Campo D. João dp, Souza
16QOOO reis, que he o seo meio soldo, que o Governador Geral deste
Estado o senhor Francisco Barreto lhe mandou pagar todos os mezes
neste almoxarifado por portaria sua particular, que está registada no
quarto·livro dos registos da Rea,l Fazenda: e ao Mestre de Campo An­
tonio Dias Cardoso 14Q800 reis; e ao seo sargento moI' João Soares
de Albuquerque 7~700 reis; e ao sargento Maior Pedro de Miranda,
que governa o terço de que foi Mestre de Campo Francisco de Figuei­
roa 6~900 reis, e ao Padre Manoel Homem d'EI-Rei, capellão moI'
do dito terço 5~000 reis; e ao tenente de Mestre de Campo general Je­
ronimo de Inojosa 13~200 reis; e a Antonio Jacome Bezerra outrosim
tenente do Mestre de Campo generaI12~4.00 reis; e ao Mestre de Cam­
po do terço da gente preta Henrique Dias 4Q800 reis; e ao ajudante
de tenente João Fradique Novo 4,$000 reis; e ao Capitão Manoel Gon­
çalves Correa, Secretario de&te exercito, e governo WQ800 ; e ao enge­
nheiro Christovão Alvares Garcia 206000; e ao doutor Marcos de An­
drade, auditor geral da gente de guerra deste exercito ~O~OOO reis;
que com as rações com que os officiaes da Camara soccorrem todos
os dias a alguns dos officlaes atras referidos vem a fazer a meia paga
(alem da vantagens que os mais delles vencem) que se lhes manda
pagar todos os mezes para seo sustento, em virtude das orden , que
para isso ha dos governos passados, de que se tem tomado conheci­
mento nos livros da Fazenda Real desta dita Capitan ia ; e esta meia
paga he a do mez de Setembro proximo passado deste presente anno
de seiscentos e sessenta e um. E por este conhecimento feito ao pe
delle pelo Escrivão do Almoxarlfado, assignado por elle, e pelos ditos
officiaes, 00 por seus bastantes procuradores, porque confessem haver
recebido do dito Almoxarife Gregorio Cardoso de Vasconcellos a dila
meia paga, cada um a parte que lhe tocar, e verba da matricula por­
que conste ficar-lhes carregada em seus assentos por conta de seus
soldos, se fará despeza della ao dilo Almoxarife nas contas que lhe to­
marem de seo recebimento. E este se registará DOS livros a que tocar.
Dado neste Recife de Pernambuco sob meo signal someote aos 8 de
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Outubro de 1661. E eu Francisco de Mesquita, Escrivão da Fazenda
Real desta capitania, o escrevi .-Simão Alvares de la Penha.

Confessarão perante mim Escrivão ao diante nomeado as pe soas
conteudas no mandado atroz receberem, e terem recehido do Almo­
xarife da Fazenda Real Gregorio Cardozo de Vasconcello o que a cada
um por elle Ibe toca de suas meias pagas do m'ez de Setembro. E de
como receberão as dita pessoas a ditas quantias do dito Almoxarife
a signarão aqui comigo José Gomes Ferraz, Escrivão da Fazenda,
e Almoxarifado, que o escrevi neste Recife aos 18 dias do mez de Ou­
tubro de 1661.

José Gomes Ferraz.
Manoel Homem d'EI-Rei.
P. Marcos de Andrade.
Geronimo de Ynojo.a.
Pedro de Miranda.
João Fradique.
Antonio Jacome Bezerra.
~Ianoel de Azevedo Correa.
Xpovão Alvares Garcia.
Anrique Dias.
Fr. Manoel da Silveira.
D. João de Souza.
João Soares de Alhuquerque.
Antonio Dias Cal'doso.
Manoel Gonçalves Correa.

Stlnbor doutor vigario geral.-Dit o sargento mor Manoel Barba­
lho de Lira, do terço dos pretos, Ijue para bem delle Supplicunte co­
IIrar a tença vencida neste Ahnoxarifado o anDO presente Ibe he neces­
sario do seo Cura, quP- be o da Sé, uma certidão em verbo sacerdotis ;
e porljue o não pode fazer sem licença de Vme. ; em taes termos-P.
a Vmc. seja sen'ido mandar que o Reveren\to Cura Ib'a passe na for­
ma do estilo.-E. R. ~L-Passe do que con tar.-Fonceca.-Em vir­
tudtl do despacbo acima do muito Reverendo Vigario Geral o doutur
senbor Francisco da Fonceca. Rego, revi o rol da desobri"a ria Qua­
resma deste presente anno de seiscentos e novenla e nove, e nelle achei
no districto da. Boa\'ista da. Estancia dos preto o sargento moI' d(\
terço dos prelos Manoel Barbalbo de Lira, casado com Dona Magda­
lena, aonde ainda boje vivem. Passa in verbo sacerdotis. Olinda em
~9 de Agosto de 1699.-0 Cura Pedro Alvares Ferreira.
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('2) A' excepção de João Fernandes Vieira, André Vidal de Ne­
greiros, D. João de Souza, e algum outro, os demais todos seus com­
panheiros em armas, e trabalhos, uns viverão sempre, e morrerão
pobres, e outros assim acabarão pelos estragos, c rerezes da guerra,
que lhes devorou as fortunas, e grandes estahelecimentos. Quasi to­
dos os natumes, e os domiciliados na Provincia, que supportarão cons­
tantes as tribulações, e rui nas das armas por tantos annos, e ao quaes
se dizia competir um soldo, nuncn o receberão. E muitos delles, de­
pois de restaurada a Provincia, continuarão ainda u servir na tropa di­
latndo tempo, e alguns te a morte, mormente os soldados, não só sem
I>aga dos soldos atrasados, mas devendo-~e ·lhes um anno, e dous dos
suhsequentp.s á re·taura~~o, e o fardamento de muitos anDOS. Bem
que tudo isto seja uma verdade ja con~agrada em geral pela historia,
ociosa não julgamos a exhibição de alguns dos factos, e documentos
que a comprovão, e por ua vez impres~ionão utilmente os corações
generoso de piedoso respeito, e amor á virtuosa, e i1lustre pobreza dos
nossos venerandos Antepas' ados ; tendo aimla esta exhibição h impor­
tancia de dar a conhecer mais alguns dos antigo Benemeritos du Pro­
vincia, aos quae igualmente de"e esta a homenagem de honra, e glo­
ria, preço do eo valor, e estremado Patriotismo. Das Contas dos di­
versos Almoxul'lfes fizemo. com exacção o extracto, fJue passamo.
a referir.

Por ordem do Gevernador, e capitão gener\ll Francisco de ~rito

[, reire, e mandado d.o Provedor da fazenda de ,17 de Maio de 4664, se
IJagou li Francisco Bal'boza. de Caldas, ajudantp. do terço do Mestre de
Campo Antonio Dias Cardosll, 4,)iOOO reis por conta de seus soldos "en­
cid os, pur estar muito doente, e ter neeessidades.

Por mandado de ti de Junho de 4663. e pagarão 11'2~OOO reis em
fazendas ao capitão Manoel Lopes Pel'eim, ;Í, conta do seo soldo ven­
cido, por constnr de sua pohreza, e estar muito falto de roupa.

Por ordem do mesmo Goverondor, e mandado de 8 de Outubro de
,1662, se pagarão ao tencnte Antonio Pes'oa Arcovel'de, do ter-io do
r.apitão moI' D. Diogo Pinheiro Camarão, 8~OOO reis por conta da fa­
zenda real, por e tal' doente, e não ter outra cousa de que se raieI',
e Sua Mngestade mandar se eonserve aq uelle terço.

POI' ordem do mesmo, e mandado de 4'2 de etembro de 4662, .e
derão 112~OOO reis em fazendas a D. Diogo Pinheiro Camarão, capi­
tãll mor, e "overnador dos Indio , para lima fnrda.

Por urdem do mesmo, e mandado de 6 de Julbn de ~ 664, e derão
a Bculhazar Pi1'es, sargento da companbia do Cal}itão Paulo Ragusa,
I}Or I:onta do eos oldo atrazado ,4~OOO reis, por constar estar
doente de um pleuris.

Por ordem do mesmo, e mandaao de 4. de Julho de 466'2, se pa­
garão 4'2~OOO reis ao capitão ManDei Lopes Pereira, por estnr doente
ha mez e meio, por conta dos seUd soldo venl:idos.

Por orrfem do mesmo, e mandado de 8 de Agosto de ~ 664, ~e pa­
gnrão no cnpitão .IIfartim Paes, do terço do me. tre de campo Antonio
Dias Cartiu, I} 42~OOO reis, á conta dos seus oldos vencidos, para ~e

cumr dos .eu nchnques.
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Por ordem do mesmo, e mandado de 3 de Agosto de ~661, se
darão 81$000 rei ao capitão Cosme Teixeira, do terço do Mestre de
Campo Antonio Dias Cardoso, por conta de seus soldos vencidos, por
constar não ter outro remedio de que. e valer.

Por ordem do mesmo, e mandado de 9 de Junho de ~ 6M, se pa­
garão n João Varela Pereira, ajudante do terço do mestre de campo
Antonio llias Cardoso, 41$000 por conta dos soldos vencidos, para sua
cura.

Por ordem do mesmo, e mandado de 28 de Maio de 1661, se pa­
garão 41$000 reis ao alferes Pedro Lopes da Cunha, da I:ompanbia do
capitão Francisco Nogueira. por conta de seus soldos vencidos, para
se curar, por constar não baver remedios no hospital, e estar em eu
quartel em banhos, cura que lhe faz o cirurgião.

Por ordem do me mo Governador, e mandado de 22 de Junho de
1662. se pagarão 20~OOO reis ao Capitão Francisco Coelho, por conta
de seus soldos vencidos, por ser um soldado muito pohre, e impossi­
bilitado, e não ter outra cousa de que se remrdie.

Por ordem do mesmo, e mandado de ~ 5 de Dezembro de 166,1, se
derão ao capitão Cosme Teixeira, do terço do mestre de Campo Anto­
nio Dias Cardoso, 12~000 reis por conta de seus soldos vencidos, para
se cur:!r, por constar não ter com que o fazer.

Por mandado do Provedor de 18 de Maio de 1663 se derão a Igna­
cio de Aguilar, sargento do capitão Sehastião Ferreira, 41$000 reis por
conta dos seus soldos vencidos, por ser muito pohre.

Por ordem do mesmo Governado'r Francisco de Brito Freire,
e mandado de 7de Setembro de 176rl, se derão 201$000 reis ao capi­
tão moI' D. Diogo Pinheiro Camarão, por convir ao serviço de Sua Ma­
gestade conserva-lo, e a sua gente no exercicio delle, na forma em que
se occuparão ate o presente com boa satisfação, não tendo outra cousa
de que se s~stentar; e pôr mandado de 12 de Novembro de ~ 664 mais
ao dito 81$000 reis, e 8~000 reis ao seo tenente Antonio Pessoa Arco-
~.. .

Por ordem do mesmo Governador, e mandado de 16 de Fevereiro
de 1662, se pagarão ao alferes Miguel Paes Barreto 206000 reis em
fazendas por conta dos seus soldos vencido", por constar dos acbaques
que padecia, e merecimentos que concorrem em sua pessoa.

Por ordem do mesmo, e mandado de 6 de Outubro de ~ 662 se pa­
garão ao capitão Jacintho de Paiva 81$000 para se remediar de rOllpa,
visto mandar Sua Magestade se conserve o terço do mestre de Campo
Henrique Dias, de que he capitão.

Por ordem do Governador, e capitão general Ieronimo de Men­
donça Furtado, e mandado do Provedor de 22 de Fevereiro de 1666,
se pagarão a Manoel Nunes, ajudante do numero do terço do mestre
de campo Antonio Dias Cardoso, 301$000 reis, por conta de seus soldos
vencidos para ajuda de sua cura por estar doente.

Por ordem do mesmo, e mandado de 16 de Julho de ~ 666, se pa­
garão 301$000 reis ao capitão mor Antonio • Paiva BranJão, por
conta de seus soldos vencidos, para se curar de suas enfermidades por
não ter de que o poder fazer; e antes por mandado de 26 de Janeiro de
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~ 665 se pagarão ao mesmo em fazendas, e por conta da mesma divida,
~ O~OOO reis, para tratar do remedio de sua saude, por ser muito pobre.

Por ordem do mesmo, e mandado de H de Novemhro de ~664,

se pagarão ao capitão Belchior Alves Camello ~ 6i'000 reis, por constar
de sua enfermidade, e impossibilitado de cabedaes, Jlor conta de seus
soldos vencidos.

Por ordem do mesmo, e mandado ue 30 de Abril de ~ 665, se pa­
garão a Bernardo da Costa Soeiro, alferes reformado, '20~000 reis por
conta de seus soldos vencidos. visto embarcar-se para o Reino, e ser
muito pobre.

Por despacho do Governador, e capitão general interino André
Vidal de Negreiros, e mandado de ~ ~ de Dezembro de ~ 666, se paga·
rão a Francisco da Rocha Bererra, soldado da companhia do capitão
Fructuoso Barbosa, ~2~OOO em fazendas, pOT eonta de seus soldos ven­
cidos para se curar, por estar doente ha mais de nove mezes.

Por ordem do mesmo, e mandado do primeiro de Janeiro de ~ 667,
se pagarão ao me tre de calupo D. João de Souza 400~000 reis, por
conta de seus soldos vencidos, por haver feito gl'andes gastos no tempo
que a armada Franeeza esteve surta neste porto.

Por ordem do mesmo, e mandado de ~ '2 de Março de ~667, se
deo ao Mestre de Campo Antonio Dias Cardoso 300($000 reis, por
\lonta dos seus soldos vencidos, por estar muito impossihilitado.

Por ordem do mesmo. e mandado de 6 de Maio de ~ 667, se derão
~ 50~000 reis ao capitão Luiz da Motta Cabreira, á conta de seus sol­
dos vencidos por lhe constar do honrado procedimento com que o co­
nbeceo servil' a Sua Magestade nas guerra- desta capitania, e se que-
rer passar ao Reino. .

Por ordem do mesmo, e mandarlo de ~ 6 de Maio de ~ 667 se derão
ao ~aprtão reformado Luiz Correa Seixas 20~000 reis, por conta de
seus soldos vencid<ls. .

Por ordem do mesmo, e mandado de ~ 3 de Maio de ~ 667, se pa­
~arão ao capitão Domingos Rabello de Canalho 40~000 reis, á conta
qos seus soldos venllidos, por Ibe constar por certidão do cirurgião
~edro Monteiro de Queiroz em como tinba umas tlstulas que carecem
de cura mui dilatada, e p~ra se curar Ih'os mandou dar.

Por ordem do mesmo, e mand~ 10 de 28 de Fevereiro de 4667 se
derão a Anto~io Pessoa Arco Verde, tenente dos (ndios, 20HOOO reis
para e vestir, por ter servido a Sua Magestade com muita satisfação,
e que procedia com a mesma quando era occupado do serviço do dito
enbor.

Por ordem do dito, e mandado de 28 de F\wereiro de H6:, se
derão ao capitíío Antonio Nunes do Rego do terço do capitão moI', e go­
vernador D. Diogo Pinheiro Camarão, "2~000 reis em fazenda para
e vestir, por ervir com muita sati fação nas occasiões em que con­

tinuamente o occupão.
Por ordem do dito, e mandado de 28 ue Fevereiro de ~ 667, se

derão ao Capitão moI', e Goyernador do Indios D. Diogo Pinheiro
Camal'ão 32~OOO reia em fazendas para se vestir, por servir sempre
a Sua Magestade com grande satisfação.



-248-

Por ordem do Governador, e capitão general Bernardo de Miranda
Henrique, e mandado de 30 de Setemuro de ~667, se pagarão ao Co­
ronel Zenobio Achioli de Vasoollcellos ~20~OOO reis, por conta dos
seus soldos v~ncidos para se aviar para a jornada dos Palmares.

Por ordem do mesmo, e mandado de 5 de Outubro do dito, se
pagarão 20qjlOOO reis ao callitão Manoel Lopes; ~O~OOO reis ao capitão
Sebastião de Sá ; 20~000 reis ao capitão Fn/,Ctuoso Barbosa Cordeiro
do terço do Mestre de Campo D. João de Souza .; 20~000 reis ao ca­
pitão Antonio da Silva Barbosa, do mesmo terço; todos por conta
dos seus soldos vencidos, e para o mesmo fim; e 20~OOO reis por
igual motivo, e á conta de seus soldos atrasados, ao capitão Francis­
co Barbosa de Caldas, do terço de Antooio Dias Cardoso, attendendo
a ser um soldado pobre, e não ter eom que se aviar.

Copias de originaes, e de registos.

O Provedor da Fazenda Real desta Capitania de Pernambuco o Dr.
Simão Alves de la Penha Deos Dará mande soccorrer todos os mezes
com meia paga os officiaes das primeiras plainas àeste exercito con­
teudos na Iista.a baixo, descontando-lhes o mantimento que coustar
receberão para seu sustento dos officiaes da Camara ; e esta IDeia paga.
começará a correr do 1.° de Fevereiro deste presente anno de 656. ­
O Mestre de Campo João Fernandes Vieira, o Mtlst!e de Campo Fran­
cisco de :Figueiroa, o Mestre de Campo D. João de Souza, o Adminis­
trador geral deste exercito Luiz Marques Romano, o Tenente· general
Jeronimo de Inojosa, o Tenente gegeral Antonio Jacome Bezerra,
o Sargento mar Antonio Dias CaiJoso, o Sargento mar Pedro de 1I1i­
randa, o Sargento mar Antonio Gurado Vidal, o capitão engenheiro
Pedro Gracim, o capitão Francisco de Souza, (I Capellão moI' do terço
do Mestre de Campo D. João de Souza, Frei Manoel ; o Capellão moI'
do terço do Mestre de Campo Francisco de Figueiroa 1Ilanoe1 Homem,
o ajudante de tenente Roque Ferreira, o Ajudante de tenente Gaspar
Cadena Bandeira, o Quartel Mestre gener~1 Antonio Vaz, ó Secretario
o capitão Manoel Gonçalves COITea.-Francisco Barreto.
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Senhor Provedor mor.-Luiz de Miranda, alferes da companhia
do capitão .1anoel Rodrigues, que elte neces ita de um chapeo dos
Que ba no almazem ; pelo que-P. a Vmc.lhe mande dar um á conta
de seo soldo vencido.-E. R. M.-Como pede.-de la Penha.

N. B. DI! igual sorte os Alferes Francisco Rodrigues, Francisco
Vas, Antonio Ferreira, Rodrigo da Silveira, o Ajudante João de Aze·
vl!do da Veiga, o Condestavel da artilbaria Antonio João dos Santo,
os Sargentos Manoe\ Fernandes, Francisco Lopes de Abreo, Antonio
Rodrigues, Domingos Fernandes, Francisco Gomes, João Vic'ente,
Luiz Machado, Antonio Cardoso, Gaspar Barbosa; diversos cabos de
esquadra, e muitos soldados. Todos no anno de ~66L

oAlmoxarife da Fazenda Real Gregorio Cardoso de Vasconcellos
dê a Ventura Mendes Castelto, da companhia do capitão João Mendes
Canhão, pano de linho para uma camisa, e de que faça umas bomba­
chas, e o mesmo dê a João Pereira, e a Manoill de Mendonça, soldados
da companhia do capitão Francisco Rodrigues, por me constar que
não entrão de guarda por estarem nus. E com quitação dos ditos
soldados, feita pelo Escrivão do seo cargo, e verba da matricula por
que conste ficar lhes carregadas a dita camisa, e bombachas por conta
dos seus soldos, se fará despeza ao dito Almoxanfe. Recife 23 de Julho
de ~ 66~ .-d~ la Penha.

Senhor Provedor da Fazenda Real.-Domingos Fernandes, 501­
clado da companhia do capitão Dionizio Vieira de Melto, que elle sup­
plicante assiste nesta Praça, sem fazer falta delta; e porquanto he um
soldado muito pubre, que não tem mais que a limitada ração, pelo que
-P. a Vmc. pelo amor de Deos, que lhe mande concertar a sua arma,
que sem arma não pode assisstir, e com despacho de Vmc. R. 1\1. ­
O Almoxarife Ih'a mande concertar, sendo a arma que se lhe deo para
servir. Recife õ de Setembro de ~ 662.-de la Penha.

Senhor Provedor.-O Ajudante J'[anoel Ferreira, que elte vai para
o Reino de Angola; e por quanto he um soldado pobre, e serve a Sua
Magestade ha vinte e ete annos, e em todo o discurso das guerra
destas capitanias de Pernambuco fez o proprio com a satisfação que
he notoria. e por quanto está falto de roupa para a viagem-P. a Vme.
lh'a faça mandar-lhe passar livrança do que for servido para que o Al-

TOMO II 32
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rnoxarife Ih'a dê do que houver DO almazem ue Sua Magestade, á conta
de seus soldos vencidos.-E R. ~t.-O A1moxarife da Fazenda Real
dê ao Supplicante com que faça umas bombachas, e almilha dos reta­
lhos do Almazem, á conta do seo soldo. Recife 22 de Abril de ~ 664.
-de la Penha.

Senhor Governador. - Jeronirno de lnojosa representa a V. S.
como elle serve a Sua Magestade de quar<lnta e sete annos a esta
parte, assim no Reino de Portu<>al, e fronteiras delle, como nas arma­
das, e guerras do Brasil ate a felice restauração desta praça, por cujo
merecimento foi ~ervido dar-lhe oito escudos de vantagem sobre qual­
quer soldo, para que se lhe pagassem t-odos os mezes, como se de­
clara nas sedulas, que disso tem; a saber: dous quando o Conde
de Nassau foi sitiar a Bahia, um quando o Taracuça foi sitiar Elvas,
dons na segunda batalha dos Guararapes, sendo sargento maior, e os
tres pela entrada do Recife, sendo tenente do Mestre de Campo gene­
ral. E por ser um soldado pobre se lhe pagarão sempre os ditos es­
Clcdos ; e ficando reformado pela reformação geral, que fez o senhor
Conde Vice"Rei, do dito posto de tenente, sentou logo praça de solda­
do raso por despacho do gove~no passado, em virtude das ordens de
Sua Exc., mandando juntamente se lhe sentassem os ditos oito escu­
dos de v,antag~m, os quaes se Ibe não pagarão mais que em a farda,
e se lhe estão dev~ndo desde o tempo que sentou praça de reformado.
E porque be um soldado muito pobre, e OCCU(lou o posto de tenente
general tantos annos á vista de V. S., e foi companheiro seo em muitas
occasiões de peleja,-P. a V-. s-., que altendendo ao que representa,
lhe faça mercê mandar ao Provedor da Fazenda Real, ou a quem tOI:ar
lhe paguem tudo quanto tiver vencido de suas vantagens desde o tem­
po que sentou praça de reformado, c que se lhe continue a' mesma sa­
tisfação todos os mezes, por haver quarenta e sete annos que serve
com a satisfação que V. S. sabe, de quem-R. M.-o Provedor da Fa­
zenda Real faça pagar ao supplicante o que se lhe dever dOIl escudos
de vantagem, e se lhe vã continuando da mesma forma. Olinda 22. de
.Janeiro de 4667.-Vidal.-O Almoxarife da Fazenda Real pague um
anno ao Supplicante, visto a soa necessidade. Recife vinte e cinco de
Janeiro de 4667.-Pel1eiru.-Consta do assento antigo do tenente ge­
neral Jerooimo de lnojosa vencer sobre qualquer soldo oito escudos
tle vantagem em cada mez, e o mesmo consta da praça singela, que
assentou (conforme as ordens~- depois- da r-eformação geral, na compa­
nhia do capitão Al!tonio da Silva Barhosa j que vem a montar em
cada um mez 36200, e em um anno faz somma de 38~400 reis; e con­
forme o despacbo do Provedor da fazenda da Sua Magestade (atras
escripto l· o capitão João Baptista Pereira, fiz esta conta eu Francisco
Rodrigues Mendes~ escrivão da fazenda Real, em 28 de Janeiro de ~ 667
annos, e me assigllei.-Francis('o Rodrigues Jlfendes.
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Senbor Governador.-O Mestre de Campo Antonio Dias Cardoso
a~sistente nesta praça do Recife representa a V. S. sua grande necessi­
ddde, e empenho em liue está por causa dos grandes gastos della com
assistencia de sua pessoa, que semJlre foi com a despezn que a V. S.
~erá, e b~ presente, que o estado, posto, e pessoa requer, á vista. dos
IDconveOlentes que neste posto se offerecerão, a que a reputação do
posto, e armas o obrigarão; e porque está servindo a Sua Magestade
os annos que V. S. bem conhece, de que se lhe não fez paga dos 01­
dos atrazados, que tem vencido, dos quaes se lhe está devendo con­
sideravel quantia, Ilagando-Ihe somente a fazenda Real o quarto da
meia paga, que limitadamente não chega para seo sustento; e porque
be soldado pohre. e tem grandes empenhos na praça em grande copia,
e não tem de que se valer mais que de V. S ,a quem se occorre como
amparo de soldados pobres, e por tanto-P. a V. S. seja ervido fa­
zer-lhe mercê aUender ao referido em sua petição, e mandar-lhe li­
vrar por conta dos soldos atrazados que tem vencido o que V. S. le­
var gosto, e for servido.-E. R. &1.-0 Provedor da fazenda Real me
informe. Olinda 3 de Março de ~ €67.- Vidal.-Senhor Governador.
-O que refere o Senhor Mestre de Campo Antonio Dias Cardoso passa
na verdade. V. S. mandará o que for justiça, e mais setl'iço de Sua
Magestade, Deos o guarde. Rer.ife 4- de .Março de ~ 667.-João Bap­
tista Pereira.-Vista a informação, o Provedor da fazenda Real lhe
faça pagar trezentos mil reis á conta do seo soldo vencido. Olinda 8
de Março de ~ 667.-Vidal.

Senhor governador.-Luiz da MOUa Cabreira, capitão reformado,
e ora com praça na companhia do capitão Sebastião de Sa, e ba vinte
annos serve a Sua Magestade, que Deos guarde, nestas capitanias de
Pernambuco em praça de soldado, e de capitão vivo perto de dez annos
e consta J)f\lo remate de suas contas de seus soldos vencidos dever-lhe
Sua ~lagestade seis mil cruzados, sem ate a bora presente ha,'er tido
livrança por não a haver procurado, como constará na despeza do
Almoxarife ; e porque de presente está no mais miseravel estado de
pobreza, que pode representar a V. S., com o encargo de mulher,
e filhos, e as peças de escravos, que possuia morrerão dezoito, e nove
lhe fugirão para os Palmares, com o que o deixarão sem remedio al­
gum ; por cujo motivo se resolve elle supplicanttl a passar ao Reino
de Portugual a Lratar de seus requerimentos.-I'. a V. S. seja servido
mandar-lhe livrar alguma cousa para se poder embarcar nestas embar­
cações, que de ,partida estão neste Recife; que upposto que V. S. lhe
mande liv,rar a quantia de seus soldos vencidos, o acceitará como por
esmola, visto a neceSSidade em que está, que he hem presente a todos.
-E. R. M.-Q Provedor da fazenda Real me informe, dando-me jun­
tamente seo parecer. Reoife 5 de Maio de 4667.-Vidal.-( A in~or­
mação está fiO original carcomida de sorte -que se l1láo pode ler ..) Visto
a informação, e parecer do Provedor da F~zenda Real, e constar-me
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d'3 tudo que o supplicante allega, sobre o honrado procedimento com
que o conheci servir a Sua Mageslade, que Deos guarde, nas "'uerras
destas capitanias ate o presente, ordeno ao Pro\Oedor da fazenda Real
llle faça dar Ilor conta de seus soldos vencidos cento e cincoenta mil
reis. Recife 6 de Maio de 4667.-Vidal.

Senhor governador.-Roque Ferreira, Capitão moI' que foi da ca­
pitania de Itamaracá, representa a V. S., que está tão pobre, e neces­
sitado de tudo, que nem um vestido tem com que po~sa apparecer na
praça, e não tem outra cousa de que se valer mais que do amparo de
V. S., e dos soldos vp.ncidos, que a fazenda Realllle está devendo, por
cujo respeito-P. a V. S. lhe faça mercê, attendendo á sua miseria,
e pobresa, mandar-lhe livrar por conta dos ditos seus soldos vencidos
com que faça um vestido da fazenda que ha no almazem.-E. R. M.­
Visto constar-me ser o supplicante benemerito, e haver servido nas
guerras deste Estado com satisfação, e estar hoje tão necessitado, como
representa; o Provedor da fazenda Real lhe faça dar á conta dos seus
soldos venl~idos vinte mil reis elll fazenda, sem embargo das ordens,
que lia em contrario, visto ser esta despeza inescusavel ao serviço de
Sua Magestade, que Deos guarde. Recife 4 de \\iaio de 466õ.-Men­
donça.

N. B. Este Roque Ferreira era homem nobre, e militou primeiro
de soldado nas fronteiras de Arrica. Alem do escudo de vantagem,
que se lhe deo pelo Alvará, ou Provisão inserta no tom. 4 p. 430, teve
mais dO\ls escudos pela recuperação total da Provincia, por Provisão
de 24 de Dezembro de 4654, assignada por Francisco Barreto, João
Fernandes Vieira, e Francisco de Figueiroa, o que assaz prova os seu
muitos. e relevantes serviços. Francisco Barreto o nomeou Governa­
dor de ltamaracá, como se vê da Provisão á pago 434 do tomo. 400,
e André Vidal de Negreiros o fez por ultimo Provedor da Fazenda da
mesma Capitania. Vejão-se ainda os documentos, que seguem-se o

Por quanto o Capitão moI' da capitania de Itamaracá Roque Fer­
reira me representou, que quando fora provido naquelle posto estava
exercendo o de capitão ajudante de tenente do Mestre de campo ge·
neral, cujo lhe paga\'ão na forma que se praticava na capitania de Per­
nambuco, e que não era razão que por estar servindo a Sua Magestade
naquelle posto donde não tinba ordenado algum perdesse o de capitão
ajudante, pedindo-me ordenasse ao proverlor da Fazenda Real daquelJa
Capitania lhe mandasse pagar o soldo de capitão ajudante desde o dia
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que occupou o posto de capitão moI', por ser um soldado pobre, e não
ter outra cousa de que se poder sustentar para continuar o real ser­
viço: tendo eu consideração ás j Uhtificadas razões que allega, e cons­
tar-me haver gosado o ultimo soldo no posto de eallitão ajudante: Hei
por bem ordenar ao Provedor da fllzenda Real r1a.juclla capitania
pa~ue ao dito capitão moI' o soldo que venceo de capitão ajudante desde
o aia em que começou a servir o dito posto de capitão moI'; e com
recibo seo, mando ao contador geral leve em cllnta ao Almoxarife da­
quella capitania os soldos que pagar ao referido capitão moI' em vir
tude desta ordem minha. Babia, e Junbo ~ 5 de ~ 660. - Francisco
Barreto.

o Capitão Roque Ferreira, Cavalleiro fidalgo da casa de Sua Al­
teza, que Oeos guarde, Provedor, e Contador da Fazenda Real, Juiz
daAlfandega, e direitos Reaes, e causas dos bomens do Mar em toda
esta capitania de ltamaracá pelo dito senhor, etc. Por quanto me
constou que o Feitor, e Almoxarire da Fazenda Real desta dita capita·
nia o alfere Antonio de Araujo Pereira tem despendido a quantia de
78'2~000 rei, em virtnde da portaria junta do capitão moI' desta dita
eapitania Jeronirno da Veiga Cabral, por onde mandou fardar o anno
de 4671 aos officiaes, e soldados artilheiros, que assistem de presidio
em gllarnição desta praça, e lbe mandou pagar seus e cudos de vdnta­
eem, a quem os tivesse; e pela Gertidão aqui junla do escrivão da
fazenda consta ter fardado os ditos omciaes, e soldados na forma se­
guinte, aos capitães a 2õ~000 reis, aos alferes a ~28000 reis, aos
sargentos do numero a ~ O~OOO reis, e aos soldados a 8~000 reis, aos
artilbeiros o proprio; pelas listas juntas com a dita certidão, tiradas
dos livro das matrieula consta em porIarem as fardas que se derão
á companbia do capitão João Cardoso Pinheiro, que assi te na guarni­
ção da força da harra desta ilha, 408~600 reis, e á companhia do ca­
pitão Miguel Rodrigues :sepulveda, que a.siste em guarnição nesta
villa, 36a~400 reis, aonde elltrão os escudo de vantagem, a quem
toca; o que tudo faz a quantia acima declarada de 782~000 reis;
e por ser dinbeiro, que o dito Almoxarife Antonio de Araujo Pereira
tem carregado em seo livro de receita, de que ha de dar conta, e ser
de pendido em serviço de Sua Alteza com seus infantes: o contador
deste Estado do Brasil na cidade da Babia pode levar em conta ao
dito Almoxarife a dita quantia de 7826000 rei. na-contas, que der de
seo recebimento. E este se registará no livros a que tocar. Dado
oh meo signal ~omente nesta villa de Nos a Senhora da Conceição,

capitania de lIamaracá aos 28 dias do mez de Jaueiro de ~672. E eu
Antonio Vas, Escrivão da Fazenda Real, e Almoxarifado desta dita ca­
pitania, o e cre"i .-Roque Ferreira.
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Senhor Capitão mor, e governador.-o Capitão Roque Ferreira
que haverá dous mezes que está em lima cama padecendo muitas mo­
lestias, causadas do achaque que tem, juntamente grandes necessida­
dades, sem ter cousa de que se possa valer para tratar de sua saude,
porquanto .ate a ração que tem de Sua Alteza, que he de soldado raso,
a tem gasto em farinha para sustento de sua casa, eom que de pre­
sente quer tratar de sua cura, e não tem com que o possa fazer; pelo
que-P. a Vmc., que havendo respeito aos muitos serviços que o sup­
lllicante tem feito a Sua Alteza, que Deos guarde, e visto sua muita mi­
seria, lhe mande livrar o que for servido á conta de sells soldos ven­
cidos, para que assim melhor possa tratar de sua melhora, e saude ;
no que R. ~l.-Informe o Provedor da Fazenda Real, e com sua res­
posta v'3nha para dllferir. Itamaracá 2 de Novembro de ~682. - Bo­
telho. - Senhor capitão mor.-O requerimento que faz o supplicante
he muito justo que se favoreça com uma esmola, por ser um homem
Dollre, que foi capitão mor desta Praça, e foi Pro\'edor da Fazenda
Relil mUItos annos, e Sua Alteza, que Deos guarde, o ha\'er por bem,
e lhe mande Vme. livrar o que for servido. Ilamaral:á hoje 2 de no­
vembro de ~682 annos.-Sebastião Lopes Gralldio.-Visto a informa­
ção do Provedor da Fazenda Real desta capitania, e razões que o sup­
licante allega em sua petição, por não haver hospital nesta capitania,
aonde se possa curar, e por ser justo, o Provedor da Fazenda lhe man­
de dar de ajuda de r.usto oito mil reis, para se poder curar. Villa da
Conceição de Novembro 3 de ~ 682.-Botelho.

Quem não se enternece, quem não se condoe, e lastima, vendo
o Heroismo, e a Honra em tamanha penuria, e desamparo! O Bravo,
que derramando generoso o proprio sangue coadjuvou soberho com
a mão forte a quebrar ã Patria o ferreo jugo estrangeiro, estende-a de­
Ilil, e humilde no duro leito da morte para receber por esmola misera
porciu Deula do muito que se lhe deve pelo direito mais sagrado! Na
Greci/l, e Roma antigas não encontramos a semelhante respeito nada
mais grave, e sentimental.
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(3) Em 1706, ou pouco antes, abrio-se pela primeira vez na ci­
dade do Recife de Pernambuco uma pequena typograpbia, que oome­
çou por imprimir letras de Cambio, e breves orações devotas; mas
tendo a ordem Regia de 8 ele Julbo do mesmo anno ordenado ao Go­
vernador de Pernambuco, que mandas~e sequestrar as letras impressas,
e notificar os donos dellas. e ofliciaes da typograpbia, que não impri­
missem, nem consentissem que se imprimissem livrQS, nem papeis
alguns aVlllsos, a typograpbia desappareceo. A segunda t.ypograpbia
que se vio em Pernambuco foi a do Governo Republicano em 1817,
e o seo primeiro impresso foi o Preciso, inserto na Historia dessa re­
volução pelo Dr. Francisco Muniz Tavares; seguindo-se as proclama­
ções aos Babianos, e Cearenses, e outros actos, e expediente do mesmo
governo. Extincta a revolução republicana, e com ella asna Lypogra­
phia, em 182~ estabeleceo-se outra, com a. regeneração constitucional
da Monarchia, e o primeiro producto desta pequena typographia foi
o pequeno periodico Aurora Pernambucana, escripto sob os auspioios
do governo do capitão general Luiz do Rego Barreto. Desde então
multiplicarão-se, e desenvolverão-se os estabelecimentos ty,pogl'aphi­
cos, e pel'manecem actualmente na mesma cidade doze.

Alas porque prohibiria o Governo em 1706 uma typograhia em
Pernambuco?

Pela mesma razão porque extinguio todas as fahricas existentes
no Brasil pelo hypocrita Alvará de õ de Janeiro de n85, a qual se lê
nas Instrucções secretas para a execução do mesmo Alvará. "O Bra-.
ii (dizião as instrucções) he o Paiz mais "fertil, e abundante do mundo,

em fructos, e producções da terra. Os seus habitantes tem por meio
da cultura não so tudo quanto lhes he necessario para o sustento da
vida, mas ainda muitos artigos importantissimos para fazerem como
fazem, um extenso commercio, e navegação. Ora se a estas incon­
testaveis vantagens reunirem as da industria, e das artes para o ve ­
tuario, luxo, e outras commodidades, ficarão os mesmos habitantes
totalmente inuependentes da metropole. He por consequencia de
absoluta necessidade acabar com todas as fabricas, e manufacturas
do Brasil. "

Assim ja se havia pela Carta Regia de 30 de Julho de 1766 pro­
bihido em Pernambuco o officio de ourives, determinando-se:

~.fI ~ue sejão presos, e sentem praça nos regimentos pagos das
capitanias todos os officiaes, e aprendizes do oflicio de ouro, ou prata,
que forem solteiros, ou pardos forros.

2.° Que sejão fechadas todas as lojas dos referidos oflicios, demo­
lindo-se as forjas, e sequestrando-se os respectivos instrumento,
e utencilios, que serão pagos pelo seu justo valor. ,

3.0 Que o mestres das mesmas'officinas assignem termo de nunca
mais exercitarem o seo officio, sem licença do governo, soh as penas
fulminadas contra os falsificadores de moeda.

4.0 Que os aprendizes, e artifices escravos ejão. logo entregues
II seus senhores, os quaes por elles se obrigardo por igual termo, sob
pena de perderem os ditos escravos, e de degredo para Angola.
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5.0 Que as referidas penas sejão applicadas a todos aquelles em
cujas ca5as se encontrarem d'ora em diante fundições, ou instrumen­
tos do dito officio.

6.0 Que os mestres peritos do mesmo officio possão, querendu,
transportar- e para o Reino, afim de o exercitarem livremente, ou se­
rem empregados na casa da moeda, e fundição da Babia, Rio de Ja­
neiro, Minas, e outras capitanias.

7.0 Que nas alfandegas se não dê despacho a instrumento algum
do dito officio, sob pena aos respectivos empregados da perda dos
lugares.

8.0 Finalmente, que nesta materia se admittão denuncias em se·
gredo, e ,e dêm aos denunciantes metade dos objectos aprehendldos.

E ate a cultura elo gengibre foi mandada anniquilar, e pruhihir em
Pernambuco.

Este systema perverso de r.onservar o Brasil em atraso, e igno­
rante, bem se manifesta ainda do officio de H de Ag05tO de ~795 do
Governador, e capitão general do Maranhão D. Fernando Antonio de
Noronha, dirigido ao Governo da metropole. Informando contra o pa­
gamento que de seus ordenados requeria o Professor de filosofia, en·
tre outras razões, pondera não ser com'eniente que naquella conquista
haja mais que a cadeira de grammntica latina, e a de ler, e escrever,
porque o abuso 1I0s estudos superiores so serve para nutrir o orgulho
proprio dos habitantes do meio dia, e destruir os laços da subordina­
ção politica, e civil, que devem ligar 05 habitantes das colonias ã me­
tropole. (.)

Não erão pois, falsas, e exageradas as queixas, e clamores do
Brasil?

(4) Nobiliarchia Pernambucana, algumas Memorias anonymas
manuscriptas, e antiquissimas, e os diplomas Regios, que vão no fim.

O senhor doutor Juão Maooel Pereira da Silva no Plutarco Brasi·
leiro tom. 2. p. 38 diz: Luiz 8arbalho Bezerra nascera no Rio de Ja­
neiro em ~ 60~ , segundo affirmão Sehastião da Rocha Pila-America
Portugueza--Mons. Pisarro tom 3.0 Memorias Historicas, e Francis­
co de Brito Freire - Guerra Brasilica. Mas nelL Rocha Pita, nem
Brito Freire dizem semelhantes cousas; o primeiro so contempla a Luiz
Barbalho Bezerra como Bra i1eiro, sem dizer a provincia em que nas­
ceo; e o segundo nem Brasileiro diz que elle fora. E que dados teve

(*) JOl'nal de Timon n. H, e ~2. pago 99, 3~5, ~9.
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o senhor doutor Pereira da Silva para cathegoricamente historiar, qu
Luiz Barbalbo Bp-zerra nascera em ~ 60~? Monsenbor Pisarro be
o unico que diz simplismente lJO tom. a. p. 208 not. ·15 o seguinte;
Agostinbo Barbalho Bezerra foi filho de Luiz Barbalho Bezerra, Que,
tambem natural do Rio de Janeiro, o governou pelos annos de ~64a,

como fica referido. Mas antes no tom. 2. pago 254 quando tratou es­
pecialmente de Luiz Barbalho Be:erra deixou o e cripto, que este
era natural do Brasil. Como alcançon depois Monsenhor Pisarro, ~ne
Luiz Barbalho Be:erra nasc:era no Rio de Janeiro? Descohrio-o, e não
nos revelou os ascendentes, nem ao meno os pais? Com esta reve­
lação deveria fundamentar a infalihilidade da crença a que por ultimo
se entregou, e quiz levar o puhlico. O nos o espante. cresce qualJ­
do Monsenhor Pisarro declara, que no lil'ros da Provedoria do Rio de
laneiro está registada a Patente de Luiz Barbalho Bezerra, e transcreve
ate a nota do seo falecimento, que ã margem desse registo se lê. Pois
nessa Patente não está expre so que Duiz Barbalho Be:erra era natu­
ral de Pernamhuco? Cerlo que o e tá; e parece então, que Monse­
nhor pisarro não leo esse registo, e guiou- e por alguma ilJformação
incompleta da sua exislencia.

Estando ja esta nota composta vimos os dous volumes dos Vm'ões
Illustres do Brasil, em que o senhor doulor Pereira da Silva refundio
o Plutarco Brasileiro; e nelle. ja o ilIustre E~criptor restitue
a Luiz Barbalbo, e a seo filho Agostinho Barbalho Bezerra a natura­
lidade de Pernambucanos; mas ainda lahora em dous enganos. O pri­
meiro he dizer que Luiz Barbalho Bezerra era filho de Fernão Bezerra
:Monteiro, sendo que o era de Autouio Barbalho ; e o segundo, que
Agostinho Barbalho Bezerra nasceo em ~ 6'W ; o que não pode ser. Em
4638 teve Agostinho Barbalho Bezerra, que servia no posto de soldad'l
desde ~6aa, patente de capitão, e em ~ 639 outra igual lhe foi conferi­
da pelo Conde da Torre, e servia na guerra em com01andos em terra,
e no mar, pela maneira que em sua Biografia faremos ver. E nada
disto be compativel com as idades de cinco, e de nove annos.

EOOG
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o Padl'e Antonio Gomes Pacheco.

Sejão as boas cabeças coroadas
Das sempre verdes rolhas.

FERR.-Carla a Pero de A11drade.

Antonio Gomes Pacheco, nasceu na ilha de Itamara­
cá, e do assento do seu baptismo llão consta o dia: foi
baptisado na capella do engenho do Meio da freguezia da
mesma ilha aos 15 de Janeiro de 1742 pelo Padre João
Manoel Cal'lleiro, e forão padrinhos seu avô materno o ca­
pitãO moI' Antonio Gomes Pacheco, e a filha deste D. The­
reza Micaela de Faria : seus pais forão o capitãO Manoel da
Costa Gadelha, e sua mulher D. Manoela Isabel de Barros
Pacheco: esta natUl'al da cidade do Recife, e aquelle da
villa de Jguaraçú: o coronel Jorge da Costa Gadelha, e D.
Marianna Teixeil'a da Silveira, ambos natUl'aes de Jguaraçú,
forão seu~ avós patel'l1os ; e maternos o dito capitãO moI',
e sua mulher D. Maria Coelho de Robol'edo, ambos nasci­
dos na eidade do Recife: e bisavos paternos Manoel da
Costa Gadelha (que he o tronco deste appellido em Per­
nambuco, Seará, e Rio Grande do Norte) e sua mulher D.
Francisca Lopes LeitãO, uatural de Pernambuco, viuva do
capitão Bento Fernandes Casado, e filha do capitãO Pedro
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Leitão Amoso, caval1eiro da ordem de Santiago, e de sua
mulhel' Francisca Lopes. He innumeravel a descendencia,
e ramificações desta familia. O seo tronco, o dito Manoel
da Costa Gadelha, era natural de Cartaxo, e flIbo de Fran­
cisco Rodrigues Gadelha, alferes de infantaria, que pel'deo
a vida no desgraçado assalto de Itaparica na provincia da
Babia em 1646, e de sua mulher Francisca lia Costa. Veio
a servir na Bahia em praca de soldado com seo pai, e seo
irmão Francisco Rodrigues Gadelha, que no püsto de alfe­
res voltou a Portugal, onde tinba outro il'mão de nome
Tbomé da Costa Gadelha, familiar do santo omcio. De­
pois <1e militar Manonel da Costa Gadelha na Bahia quasi
seis annos, passou ao Rio de São Francisco na companhia
do capitão NicolllU Aranha Pacheco a tomarem uma forta­
leza, ou casa forte aos Hol1andezes na villa do Penedo;
o que executado, passou a Pernambuco, onde continuou
por muitos annos a servir. Distinguio-se nas duas bata­
lhas dos Guararapes, sendo ferido na primeira; e servio
ate a restauração da Provincia, pela qual teve um escudo
de vautagem sobre o soldo, e ontro por aquellas duas oota­
lhas. Foi o primeiro capitãO regente das ordenanças da
villa de Iguaraçú, E1epois da restauração, e neUa occupou
os cargos da governança ; depois capitãO moI' pago do Rio
de S. Francisco, por patente regia de 2õ de Abril de 1670;
e por ultimo alferes de infantaria elfectivo, e reformado,
e cavalleiro da ordem de Christo. Falleceo no 1.0 de Ja­
neiro de 1694, e sepultou-se na matriz da villa de Igual'açú,
onde sempre morou depois de casado.

Estudou Antonio Gomes Pacheco latim na villa de
Iguaraçu. com o professor publico desta lingua Diogo Velho
Cardoso; e tendo concluído os demais estudos nas cida­
des do Recife, e Olinda, e sendo habilitado para as ordens
por sentença do Dr. provisol' Antonio Pereira de Castro de
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18 de Fevereiro de 1763, ordenou-se preshytero. Foi
o padre Antonio Gomes Pacheco um dos clerigos Brasilei­
ros, que por sua instrucção, e virtudes, honrão a sua Je­
rarchia. Discorria sobre os conhecimentos agradaveis, lit­
teratura amena, deleite dos bons espiritos, com tal facili­
(Jade, abundancia, e gosto, que encantava. Assim no-lo
dizia Manoel Caetano de Almeida e Albuquerque, e o Aju­
dante Joào Nepomuceno da Silva Portella. Permaneceu
simples clerigo; porque toda a sua inclinação, e prazer, era
viver quieto em seu honesto, e parco retiro, conversando be­
nevolos amigos, eruditos como elle, e (como diz Camões) :

Avivando o juizo ao dõce estudo,
Mais certo manjar da alma em fim que tudo.

Doce estudo! Que beBa e significativa expressão! Que
erie de idéas prof.icuas e consoladoras ella nos não suscita

no espirito! «Eu faço do estudo o meu divertimento,
e consolação (dizia Plinio) e não conheço nada tão molesto
que alie não adoce. Na inqUIetação que me cansão a
indisposições de minha mulher, as doenças de minha fa­
milia, a morte mesmo de algumas pessoas, só encontro le­
nitivo no estudo. Na verdade elle me faz comprehender
melhor toda a grandeza do mal mas elle m'o far. tambem
supporta!' com menos amargura." ElIe orlla o espirito de
verdades agradaveis, uteis, ou necessarias (diz um autor
f1'ancez) eleva a alma á beBeza da vel'dadei1'3 glol'ia, ensina
a conhecer os hQrnel~S taes quaes elles são, fazendo-os ver
quaes tem sido, e quaes devem ser; inspira o zelo, e amor
da patria; torna-nos mais humanos, mais generosos, mai
justos, porque nos torna mais esclarecidos obre nosso
deveres, e sobre os vinculos da bumani lade.
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C'est par l'etude que nous sommes
Contemporains de tous les bommes,
Et c.itoyens de lous les lieux. C')

ão nos affaslemos porem lanto, acheguemo-nos mais
ao Poeta. Ja Sp vê quanto era uatural, que da tIor da­
quelle saber, e amenidade se exhalassem alguns perfumes
de grata poesia: e assim foi. NãO inferior em conheci­
mentos a seu irmão mais moço o pad,'e José Gomes da
Costa Gadelha, o padl'e Antonio Gomes Pacheco foi como
aquelle bom poeta; mas não produzio tanto, e talvez ma­
nejou o latego satYI'ico, para o que demoslrava especial pro­
pensão, e talento. O seu estylo como poeta era doce, e na­
tural, como se vê das pl'oducções que apenas podemo al­
cançaI' da sua musa ingenua, e facil, tJue a baixo offerece­
mos. Mas o e&tylo natural não be um distinctivo dos bons
escriptol'es antigos, de muilo apreço e nem sempre, nem
a todo facil? Sem duvida; e daqui o merecimento do
IIOSSO b.'ando cantor. A poesia he a mais difficil e a mais
belJa.de todas as artes, e ao mp.smo tempo aquella em que
mais raramente se attinge a perfeição. O inimitavel Filinto
di,se :

'ão 'pode todo o vate ser ~Iomero.

Pode Pindaro ser, e ser Horacio ;
Pode inda menus ser, e ler seu nome.
Eesse o sentil' já foi do Venu ino.

à. sim pois se não apparece grande numero de obras
poeticas do padre Antonio Gomes Pacheco' se a conheci-

n Quando fuzemos taes arnplificaçõe ,e digre sões temos em vi ta
os principiantes de estudos, e as pessoas pouco instruidas; CJue ao
consumUlJos liLtel'atos, e aos sabias pedimo, c agradecemo as lições.
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das não são todas de um assumpto grave, e de immediata
utilidade social; se o não chegão a classificar de lyrico de
primeira ordem (e quantos na lingua portugueza o tem
sido? ) nem por isso a intelligencia, e a justiça lhe dene­
gão o lauro de poeta, com que o seus contemporaneos
o celebravão, a tradicção o distingue, eas suas poucas poesias
que chegarão ate nós, o confirmão. Moneu na cidade do
Recife em Agosto de 1797. Era de côr alva, espigado
e grosso do corpo, cabello preto, e corrido, e olhos grandes,
e pretos, segundo o declarou na informação que deu de
seus costumes louvaveis o vigario de ltamaracá José FI'an­
cisco da Costa em 1766. Pernambuco lhe deve esta me­
moria, e reconhecimento.

DOCUMENTO.

Francisco Barreto, Governador destas capitanias de Pernamuu1:o,
e Mestre de Campo General do Estado do Brasil por Sua Magestade,
que Deos guarde, etc. Por quanto havendo o inimigo Hollandez sahido
a esta campanha em ~ 8 de Abril do anno de ~ 6li8 com passante de seis
mil homens a fim de a assenhorear, e sahindo-Ihe eu ao encontro com
dous mil e duzentos soldados em o sitio que chamão dos Guararapes,
foi Deos senido que as armas de Sua Magestade, que Deos ~uarde, ti­
vessem tão feliz successo, que Gcarão victoriosas, e as do inimigo se
recolherão vencidas ao Recife, do que logo dei conta a Sua l\Iage"stade,
e pedi honrasse com mercês, e vantagens aos que tão hem se empre­
garão em seo serviço, a que foi servido deferir depois da segunda ba­
talha, e victoria dos Guararapes, com o Alvará cujo theor he o se­
gtllnte: Eu EI-Rei faço saber aos que este meo Alvará virem, que
tendo respeito aos merecimentos dos vassallos que me servem na ca­
pitania de Pernambuco, e a grande satisfação que tenho de seus bons
procedimentos, exercitados em guerra tão viva, e continuada, e ao zelo,
e amor com que acodem ás suas obrigações, e á defensa da mesma
Capitania; e ser conveniente ao meo serviço, e seo augmento mostrar
por obras o quanto desejo premiar, e acrescentar os que se assigna­
larão naquella guerra, e nas duas bataibas dos Guararapes; Hei por
11em, e me praz, que Francisco Barreto, Mestre de Campo General da
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dita Capitania possa repartir em meo nome ate duzentos escudos de
vantagem pelas pessoas mais benemeritas, e que mais se a 'si~nalarão,

assim na continuação da mesma guerra; como nas duas hatalnas refe­
rida, para que os gosem sobre qualquer soldo que tiverem, declaran­
do-Ibes nas sedulas, ou despacbos que disso se lhes passarem, em que
irá encorporado este Alvará, os respeitos, e serviços particulares por
que lhes faço a dita merce, attendendo sempre que a dita repartição
se faça com toda a igualdade, e conforme ao merecimento de cada um
para se evitar com isso queixas, e que não haja descontentamento en­
tre meos vassalos. Pelo que mando ao dito Mestre de Campo Gene­
ral, que na conformidade referida faça a dila repartiçdo, avi ando-me
das pessoas por quem repartir os ditos escudos de I':lDtagem, e dos
serviços por que em meo nome se faz a dita merce. E cumpra, e guar­
de este Alvará inteiramente como nelle se contem, o qual valerá como
carta, e não passará pela. chancellaria, sem embargo da ord. I. 2. tt.
39, e 40, que o contrario dispõem; e se passou por tres vias. Ma­
noel de Oliveira o fez em Lishoa a 4 de Março de ~653. O Secretario
Marcos Rudrigues Tinoco a fez escrever.-REI.-Em virtude da facul­
dade que Sua Magestade me concede em dito A:\vará, bavendo res­
peito aos serviços de Manoel da Costa Gadelba, Sargento da Compa­
nhia do Mestre de Campo l>. João de Souza, feitos a Sua Magestade
nas guerras deste Estado de dezeseis annos a e ta parte, procedendo
em occasiões de peleja em que se achou com satisfacção de muito hon­
rado, e valente soldado, particularmente na em que o Mestre de Campo
Nicolau Aranha Pacbeco sendo capitão de infantaria sitiou, e rendeo
uma força que os Hollandezes tinbão no rio de S. Franci co ; nas duas
hatalhas dos Guararapes, em as quacs pelejou com tanto valor, que
na primeira recebeo uma pelourada na perna esquerda; e se achou
em muitos recontros, que se olferecerão com os Hollandezes nas fron­
tei I'3S da e tancias ; e por todos estes serviços, particularmente pelas
referidas batalha dos Guararapes, em que se assignalou, Ibe dou em
nome de Sua Magestade um escudo de vantagem sohre qualquer soldo
cada mez, para que o gose, e e lhe pague da Fazenda Real todo
o tempo que o ervir com qualquer oCI:upação, ou carDo de guerra,
cm conformidade cio dito Alvará de Sua Magestade. Pelo que ordeno
ao Provedor da Fazenda Real de la Capitania faça registar o presente
nos livros della, assentar, e pagar cada mez o dito escudo de vanta­
gem, de que lhe faz merca Sua ~fagestade. de cuja parte exhorto, e da
minha peço por merce aos senhores Vice-Reis, Governadores, capitães
generaes, e mais Ministros dehaixo de cuja mão servir o dito Manoel
da Costa Gadelba dêm, e facão dar cumprimento a esta vantagem, pois
he assim voutade de Sua 'Magestade, que quer premiar a quem tão
bem o sahe servir. E para firmeza lhe mandei passar a presante ob
meo signal, e sello de minhas arroas, a qual se registará nos livros
a que tocar. Dado neste Recife de Pernambuco aos ~3 de Setembro
de ~ 656.-FranC'isco Barreto.-Registado a II 73 do livro rle registos
desse nnno da Provedoria de Pernambuco.
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UIPROVISO EM OITEIRO NOCTURNO
E

FESTA DO MENINO DEOS.

MO~E.

Jesuz para nosso bem.

GLOSA.

Pecca Adão no Paraizo,
A Lei de Deos quebrantando;
E ficamos nós herdando
Do peccado o prejuizo.
Deos, por seu Alto Juizo,
Desce ao Mundo, e pagar vem
O mal, que Adão feito tem;
Obrando assim desigual
Adão para nosso mal,
Jesuz para nosso bem.

S01TE~O.

Um dia ao Oeos de Amor azas pedi :
Com ellas ao Parnaso emfim cheguei :
Do luminoso Delio a mão beijei,
E ás nove Irmãs adorações rendi.

Pedirão-me com ellas mesmo alli
Cantasse os annos de um Beroe : cantei. (*')
Derão-me o louro, com que a fronte ornei,
E quanto aspirei ver contente vi.

n Dizem ser uma ode, ou canção aos annos do governador.
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No festim as deix.ei: e no voltar,
Um Leitãosinho manco, e roncador
AO pé do Monte fossa, e quer trepar.

Passo a ser da visão indagador;
Mas em vez de Leitão ouço roncar
De Rhetorica o coxo Professor.

MO'I'E ALHEIO.

Eu bem posso querer bem,
Sem mostrar do peito a chamct ;
Fing%ndo que quero mal,
Obrando como quem ama.

GLOSA.

Josefino, eu não me nego
De amor á correspondencia ;
Porem temo a cousequencia
De amor ; pois amor he cego :
Temo o teu desasocego :
Tudo a publicar-se vem:
Perder-me, não me convem.
Não, Marília suspirada;
Sem rumor, sem assuada,
E1f, bem posso querer bem.

Posso, Marilia, querer-te,
Amar-te, sem dar indicios ;
Render-te mil sacrificios,
E mil afl'ectos render-te;
Sel'vir-te, e obedecer-tE:;.
Tudo póde quem bem ama.
Mas o doce amor, que inflama,
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Como se jlóde esconder?
Reprimindo o padecer.
Sem mostrar do peito a chama.

Josefina, he impossivel
Amar1 sem mostrar amor!
Não ha tormento maior,
l\fariUa, mas he passiveI.
Figura-se-me isto incrivel ;
Não posso assentir a tal.
Cautela, industria, que vaI,
Se amor rendido te tem ?
Eu bem põsso qverer bem,
Fingindo que quero mal.

Quanto mais fino eu te amar,
E for maior o perigo,
Mais estudarei comigo
Como hei de dissimular:
Livre no gesto, no olhar,
Farei crer, que amante chama
Não me altera, nào me inflama ;
Emfim vivirei ( que excesso! )
Fingindo que te aborreço, ­
Obrando como quem ama.

Das decimas a um tal importuno zangal'feador ue viola,
que o poeta suppoz, com verdade, ou não, ter servido uma
vez de parteiro a uma tal Guibé, etc., publicamos as duas
seguintes, unicas que não estão por vicios, e eITos inutili­
sadas,

Deos te fade bem, Menina i
Como he bena! Não tem tacha !
Se chegar a ser muchacha,
Terá muito de divina.
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A côr he rosada, e fina;
As mãosillhas são paternas;
São vossas, Joaninha: as pernas i
De vossa mãi .a feição;
De vossa mãi, por quem são
Minhas lagrimas eternas.

Em braços tendo a criança,
Com rosto festivo, e grato,
Neste tom grasnava o Pato,
Assim dizia o Carran\ia ;
Te quê enchendo bem a pança,
Qual faminto Mariola,
Depois de larga parola,
Da Parida se ausentou
Com dous tustões, que levou
Para cordas da viola.
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ADDlÇÕES, ECORRECÇÕES AO TOMO (.

A' pagina 55 accrescente-se o'bymno seguinte á NossA.
SENHORA. DO CA.RMO, composiçãO do mesmo Padre Manoel
de Souza Magalhães.

O' Virgem l\fãi do Carmelo, (*)
Maria immaculada,
Ouvi como Advogada

Nossos clamores.

Nestes presentes louvores
Os pas~adoa se recordem
Pela vossa antiga Ordem

Carmelitana.

Foste, Virgem Soberana,°Carmelo venerada,
De vossos Filhos amada

Na Fé de Elias.

(') Tambem sempre se cantárão, e ainda hoje constantemente se
cantão estes versos nas quartas feiras, e sabbados á noite á NOSSA SE­
NHORA DO CARMO do Frontespicio na sua Igreja da Cidade do Recife,
sendo a maviosa musica do insigne Luiz Alves Pinto. Os leitores re­
conhecl!rão o bom gosto com que Magalhães variou o metro em cada
uma das tres composições á NOSSA SENHORA DA PENDA,.e nesta á NOSSA
SENHORA DO CARMO. E no aquilatar estes hymnos tenhamos sempre
em vista, que o Poeta os escreveo para o beIJo sexo. devoto sim, mas
indouto. Tencionamos olferecer tambem aos entendidos as respectivas
musicas de cada um desses quatro hymnos sacros, pelas quaes se pode
avaliar qual era ja o adiantamento, e gosto da provincia pela musica.
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esse Monte recebias,
Nas apparencias de um Vulto,
Dos Carmelitas o culto

De Mãi de Deos.

Elias, e os Flhos seos
Vos adorarão constantes,
Pois vos conhecerão antes

De c~lDcebida.

Logo depois de nascida,
De tal sorte os protegestes,
Que Filhos os recebestes

Com primazia.

Uma tão doce harmonia
Com eUes sempre tratastes,
Que seo Habito trajastes

De humilde panno.

Para livra-los do damno,
Pelo vosso amor Materno,
Até contra o mesmo Inferno

Armas lhes destes.

Em seos peitos lhes pozestes
O sagrado Escapulario,
Que O Demonio adversaria

Treme de vê-lo.

He talo vosso desvelo,
Vossos Filhos tanto amais,
Qu'inda hoje os augmentais

Pelos Benlinhos.

E se do Carmo os Filhinhos
São de graça enriquecidos,
Seja Mundo reduzido

A esse Monte.
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Eia pois: divina Fonte,
Desça do Carmelo a enchente,
Em nós se plante a semente

De amor perfeito.

Ql)alqupr de nós ja sujeito
Se alista a essa Familia
Do Carmelo, aonde brilha

Tanta indulgencia.

E pela vossa clemencia
O perdão nos alcançai,
E de nós hoje aceitai

Estes louvores.

Do i\loute Carmelo as flores
Em Capelas se componbão,
E para nós se disponhão

Por graça vossa.

Para que melbor se possa
Colher Capellas, e palmas,
Protegei as nossas almas

Eternamente.

Depois da pagina 64 sigão-se estas poesias do mesmo
Conselheiro Antonio Peregrino MacieZ Monteiro.

S011'E~O.

Formosa, qual pincel em tela fina
Debuxar jamais pôde, ou nunca ousára ;
Formosa, qual jamais desabrocbara
Em primavera a rosa purpurina :

Formosa, qual se a propria mão Divina
Lhe alinbara o contorno, e a forma rara'
Formosa, qual jamais no Ceo brilhara
Astro gentil, estrella peregrina:
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Formosa, qual se a Natureza, e Arte,
Dando as mãos em seus dons, em seus lavores,
Jamais soube imitar no todo, ou parte:

Mulher celeste, ó Anjo de primores!
Quem pode ver-te, sem deixar de amar-te!
Quem pode amar-te, sem morrer de amores!

AOS ANNOS DE.••

Oh I vous faites réver le poete le SOlr I
Souvent ii son&e iJ. vous lorsque le ciel est noir,

Quana minuit deroule ses voiles ;
Car rame du poete, ame d'ombre et d' amour,
Est une lleur des nuits, que s'ouvre apres le jours,

Et d'épanouit aux etoilcs !
V. BUGo.-F. cL'aulomno.

Eis-me outra vez da Creação no Templo,
Adorando, Senhora, os seus primores!
E no altar que occupaes, augusto, esplendido,
Queimando incenso, derramando flores.

Da harpa de ouro, em que outr'l1ora o Rei psalmista
Desprendia torrentes de doçura,
Nos dedos do Poeta as cordas vibrão,
Se canta do que existe a formosura.

ATerra tinha flores, o Ceo astr05 ;
OELher era puro, azulo Oceano;
Tudo estava creado ; mas falLava
O archetypo do bello soberano.

De Eva no molde o Creador pensando,
Noyas graças juntou-lhe com destreza ...
Vós nascestes, Senhora; e a voz de um Anjo
Taes palavras cantou: Eis a belleza !
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Elher, mar, astro, flor, tudo eclipsou·-se
Em presença da nova Creatura :
Prendeo-se a Terra ao Ceo, e completou-se
Do Universo a sublime architectura.

Da especie humana a esfera comprimida
Se expandio te á empirea sumidade;
E na cadea bierarcbica dos seres
Sois o annel que nos une á Divindade.

Qual o orvalho da Aurora anima a rosa,
E o frescor, e o perfume lhe acrescenta,
Aluz dos Serafins, que em \"ós reflecte,
Vossa aureola de encantos aviventa.

Se olhaes, raios do Ceo a Terra aclarão ;
Se rides, Anjos mil espalhão flores;
Ao contemplar, Senhora, taes prodigios,
Dir-se-hia que por vós Oeos sente amores.

Favorita do Ceo! Que emporta o Tempo
Ao sexo vosso mova crua guerra ?
O Sol be sempre no Zenit o mesmo;
A mesma vós sereis sempre na Terra.

NO ..A.L:B'tJ'M

DA Eur." SR," VISCONDESSA DA BOA-VISTA) NO DIA DE SEUl'

ANNOS, 4 DE NOVEMBRO DE 1850.

He, Senbora, o vosso itlbum
Um vaso de ouro fulgente,
Que recebe o dom do Rico,
E o dom tambem do Indigente. t
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Apompa da Harpa sublime
Nelle brilba, enleva, encanta;
Nelle o som da frauta humilde
Tambem, Senhora, vos canta.

Mas quanta vez na Harpa excelsa,
Em que o Bardo altivo arpeja,
Falta o fogo da verdade,
Que na Ecloga lampeja?

He meo canto igual da frauta
Ao som silvestre, e singelo;
Porem nelJe ha um mysterio,
Que o torna mais alto, e bello.

Esse mysterio he a uncção
Da alma ingenua do Cantor,
Ou cante aqui da amisade,
Ou alem cante de amor.

Um raio, que se desprende
Deste foco da afeição,
Não deslumbra os olhos pasmos,
Mais adoça o coração.

Não recuseis pois, Senhora,
Meo canto, e sua humildade,
Que um tributo he sempre digno,
Se o sagra a mão da amisade.

A' pagina 207 (que he 208, porque vem a numel'ação
errada) suppl'ima-se na li'nha 14 desde as palavras-Se pe­
ranle o imperador-ale as palavras-iJldependl~ncia do Bl'a­
sil,-final desse paragrafo.
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A' pagina 229 substitua-se na linha 9 desde as palavras
-Ja no Rio de Janeiro-ate as palavras-no dominio de
D. Pedro-pelo seguinte:

E no Rio de Janeiro tambem enforcarão no dia '!li de Março ao
Pernambucano Joaquim da Silva Loureiro, ao piloto Genovez João Mi­
trovik, e ao POl'tuguez JoãoGuilhcl'me Rar.tclifJ, pelos motivos constan­
tes da chamada sentença, que entre os documentos os leitores acharão.

A' pagina 230 accrescente-se depois da linha doze os
paragrafas seguintes:

• E saiba-se que o Presidente da Commissão Militar o Brigadeiro
Francisco de Lima e Silva supplicou officialmente o perdão da pena ul­
lima para o condemnado Rodgers, cidadão dos Estados Uunidos;
e leve em resposta official, que não. E mais ainda: a Com missão Mi­
litar recommendou tambem á c!emenllÍa Imperial Nicolau Martins Pe­
reira, e Antonio do Monte de Oliveira; o primeiro, em consequencia
dos serviços prestados a bem da nausa da lndependéncia, tanto na ex­
pulsão dos Lusitanos da Corte, corno da Babia, e haver salvado a vida
a João Maria de Sampaio, tenente do terceiro batalhão da Corte; e o se­
gundo, flor não er menos digno da Imperial Munificencia. Respon­
deo-se-lhe, que fossem executado .

Nicolul~ Ma,rtins Pereira foi filho Ip.gitirno dr, Nir.olao Martins Pe­
reira, natural da cidade do Porto, freguezia de S. Maria, do Arcebis­
pado de Braga, e de sua mulher D. Anna I aliei Teixeira de Mendonça,
natural de Pernambuco; nelo pateroo de Bernardo Martins Pereira,
Morgado de 11111 vinculo no PllrtlJ denominado Serva, e de sua mulher
D. Anna Maria Gonçalves; r, neto materno de Manoel de Souza Mari­
nho Cousseiro (UIII elos Militares primeiros Cadetes de Pernambuco,
donde de tacando para a colonia do Sacramento em uma expedição
de tropas, la morreo) e de sua mlllher D. Anna Terem de Jesuz. Nas­
eco o capitão Nicola'l), Martins Pereira na cidade da Paraiba do Norte
no dia 3'1 de Maio de 4SOO, e foi baptisado em 24 de Junho do mesmo
anno : forão eus padrinhos o sargento Olor 19nacio Joaquim Teixeira
de Mendonça, e sua mulher D. Anna Tereza de Jesuz. Assentou
praça voluntario em 3 de Setembro de 4847 no Regimento de Artilha­
ria de primeira lioha de Perllambuco, e destacou para a Corte do Rio
de Janeiro em 48'19, onde matriculou-se na Academia Militar, em cu­
jas aulas attingio ao terceiro anno mathematico. As mudanças, e eom­
moções politicas então da Corte, e dil todo o Brasil, e a irregulartdade
dos supprimentos, obstarão-lhe proseguir o estudo.

Durante essas commoções, e na occorrl'neia da insuhordinação,
e eontlicto fio general Jorge de Avilez, e tropa l)ul'lugueza para embar­
carem, ou U Principe D. Pedro, para Portugal, achava-se o Povo,
e tropa Brasileira no campo da Constituição cm grande penuria de ,H'
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armas, e munições de guerra, e sem meios de as obter, porque as
tropas contrarias obstruião as passagen. Então o moço Nicolau
presta um grande serviço. Despe (I habitos militares, cobre-se de
uma vil jaqueta, e disfarça!lo em solda!lo preso do serviço !lo Arsenal
de guerra, nesta apparencia conduz por vezes, entre dous soldado
(como de guarda ao preso) P. dentro de uma pipa, que simulava acar­
retar agua, e alguma vez talO bem aos bombros em uma caixa, de
combinação com o Director do Arsenal, todo quanto armamento, e mu­
nições se julgarão precisas. Em Julho de ~ 8;2:2 regressou a Per­
nambuco.

Neste mesmo anno marchou na galharda experlição com que Per­
namhuco, e a Paraiba auxiliarão, sob o commando do Coronel José
de Barros Falcão de Lacerda, a provincia da Bahia, cuja capital ge­
mia subjuga!la pelo General Portuguez Madeira, e suas tropas. e es­
quadra. Fez Nicolau 1Ifartins Pereh'a toda es a maior, e principa)
campanha da Independencia. Finda ella, e restituido glorioso com
os seus companheiros d'armas a Pernambuco no posto de segundo te­
tenente ajudante da primeira hrigada de artilharia de milicias por pro­
moção da Junta do Governo de Pel'Damhuco de 26 de Abril de '1823,
passou a segundo tenente aggregado no mesmo exercicio de ajudante
em ~ 9 de Dezembro do mesmo IInno, e a e!fectivo da oitava compa­
nhia do Regimento de Artilharia de primeira Linha em 9 de Agosto
de 182'j., Destacou para o Norte, e finalmente foi promovido a capi­
tão commandante interino da Fortaleza do Brum, em cuja etrectivi­
dade permaneceo desde <13 de Ago to ate 1;2 de Setembro do predito
anno.

Entrada a Cidade do Recife pela Força imperiali~ta, Pernambu­
cana, e Fluminense, ao mando do Brigadeiro Franci co de Lima
e Silva, chega á noticia de Nicolau na Fortaleza do Brum, que um
grupo consideravel de homens ardentes, e menos cultos, se dispunhão
a extremos desatinos no bairro commercial, e opulento de S. Frei
Pedro Gonçalves, alem do qual para o norte está situada a Fortaleza.
Sahe immediatamente, e corre aos freneticos desesperados, falia-lhes,
acommoda-os, dispersa-os, e volla á Fortaleza. Que era elle um man­
cebo de bem provada coragem, e excellentes maneiras, de physiono­
mia aberta, e sympathica, e de excellente credito, e estima. A gente
que se batera na ponte do Recife com a força imperialista, aprisionara
desta ao tenente João Maria de Sampaio, do terceiro hatalhão da Corte,
e a cinco soldados, que recolherão á Fortaleza. Ja o tenente tinha
os olhos vendados para o arcahuzarem, quando o joven Commandan­
te entra na Fortaleza. Com o valor, e autoridade que so dão a vir­
tude, e a mais acrisolada reputação, Nicolau arranca o tenente aos
tumultuosos, e desvendando-o, recolhe-se com elle ao seo quartel;
donde com os cinco soldados, a Fortaleza, e tudo o mais nella contido
foi depois entregue aos vencedores.

Estesossprviços: a paga, na idade dI! vinte e quatro anDOS, ja vós
. a vistes.

Entregue a Fortaleza, della sahio Nicolau, e se foi espontanea­
mente, e so apredental' ao general Francisco de Lima e Silva, que dis-
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se-lhe se recolhesse fi Casa em que morara o Coronel José de Bnrros
Falcão de Lacerda, na rua da Cadeia do Bairro de Santo Antonio,
cuja Casa estava servindo como de prisão provisoria a alguns officiaes.
Nicolau Martins Pereira reconhecia-se comllromettido ante os vence­
dores, mas não imaginava, nem ninguem em Pernambuco, que os bar­
baras o assassina~sem. Recolbeo-se por tanto sosinho á casa indicada,
e foi della depois tl"ansferido fi Fortaleza das Cinco-pontas. Da prisão
desta Fortaleza Nicolau sabia desacompanhado algumas noites, por
concessão rio Cornmandante do hatalhão de pretos libertos João Ma
noel de Lima, vindos na expedição da Corte, e que na Fortaleza se
aquartelarão; movido este Commandante do conhecimento que tinha
das qualidades de Nicolau, seo companbeiro na campanba da Bahia ,
e Nicolau, sempre homem de bem, tornava a recolher-se á Fortaleza
p'JOtualmente. Quantas circumstancias para magoarem cruelmente
os corações sensiveis !

Ja condemnado, e no Oratorio, entregarão-lhe o seguinte soneto,
que depois se descobria ser composição do Padre João Barbosa Cor­
deiro, boje vigario de Maceió, o qual então jazia por iguaes motivos
politicos cm diversa prisão.

S01'1'E~O.

Não tenhas, Nicolau, meuor saudade
De3te mundo deixar na flor dos annos :
Heroes houverão Gregos, e Romanos, ,
Que á morte se entregarão por vontade.

Catão, antes que perca a. Uberdade,
Em si crava um punbal, previne os damnos ;
Socrates, despresando os seus tiranos,
Bebe a cicuta, võa á Eternidade.

Heroismo be virtude requintada,
Que pelo extremo opposto combatida,
Faz preferir a morte á vida, ao nada.

Eia pois, segue a estrada conbecida,
Pelos nossos Patricios ja trilbada,
Que só as almas fracas entimida.-...r
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Depois da pagina 282 se devem inserit' as tres peças
seguintes sob os numeras 31, 32, e 33; e emende-se a nu­
meração das demais, que se lhes seguem no volume.

31.

Sendo presente a Sua Magestade o Imperador o officio 110 Briga­
d~iro Francisco de Lima e Silva, Presidente da Commissão Militar de
Pernambuco, de 3 do corrente mez, acompanbando o processo verbal
feito ao~ Reos Antonino Macario de Mornes, Nicolau Martins Pereira,
e Antonio do Monte de Oliveira, condemnados á morte pela mesma
Com missão Militar, no qual participa ter sido executado tão somente
o primeiro Reo, por haverem sido os dous ultimos recomendados á sua
Imperial Clemencia; o segundo em oonsequencia dos serviços pres­
tados a bem da causa da Inrlependecia do Brasil, tanto na expnlsão
dos Lusitanos desta Corte, como da Bllhia, e haver salvado a vida
a João Maria de Sampaio, tenente do terceiro batalhão da Corte; e o
terceiro por não ser menos digno da sua Imperial munificencia:
Manda o mesmo Augusto Senhor pela Secretaria de Estado dos nego­
cios da Justiça participar ao sobredito Brigadeiro para sua intelligen­
cia, e execução, que tendo ordenado, com o parecer do seo Conselho
de Estado, por Portaria de 7 deste mez (*) que as penas impostas por
essa Commissão deverião logo executar-se, independentemente de su­
birem á sua Imperial Presença a buscar confirmação, ou perdão, nada
tem a accresceDtar a este respeito, senão que sejão executados os men­
cionados Reos (para o que reverte o processo) e que espera da 'Probi­
dade, e inteireza, dos vogaes da sobredita Commissão procedão intei­
ramente na forma das lefs. Palacio do Rio de Janeiro em ~ 9 de Fe­
vereiro de ~ 825.-Clemente Ferreira França.

3~.

Sendo presente á Sua Magestade o Imperador o officio do Briga­
deiro Francisco de Lima e Silva, Presidente da COlUmissão Militar de
Pernambuco, datado de 28 de Janeiro passado, em que dá conta da
execução feita ao Reo Lasaro de Souza Fontes, e implora ao mesmo
tempo a Imperial Clemencia a favor de James Heide Rodgers, senten­
ciado á pena ultima: Manda o mesmo Augusto Senhor, pela secre­
taria de Estado dos Negocios da Justiça, responder ao soLredito Bri·

(*) Está ii pago 28~ do lomo primeiro.
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gadeiro : primei.ro, que não podendo este Reo, pelas razões ja ~xpen­
dldas nas Portarias de 7, e ~ 9 do corrente, merecer o seo Imperial In­
dulto, deve a sentença, na conformidade das sobreditas Portarias, ser
executada, para o que reverte o processo; segundo, que tendó, bem
contra os pdternaes sentImentos do seu coração, II so deitOis de esgo­
tados todos os meios de persuasão e brandura, mandado por em exe­
cução os que exigião a estabilidade. integridade do Imperio, e a se­
gurança dos pacificos, e honrados cidadãos, da referida Provincia, não
deve por ora suspender a Commissão os seus trabalhos, mas sim con­
tinuar nelles, afim de conseguir-se por meio de exemplar, e indispen.
savel castigo alimpar, e afastar dentre os mesmos pacificos cidadãos
aquelles que pelas suas perversas doutrinas, opiniões oesorgani ado­
1'as' e factos assoladores, tanto tem lJerturhado a boa ordem da men·
cionada provincia, reduzindo-a aos horrores da anarchia, e da guerra
civil; terceiro, que inteirado dos procedimentos arbitrarios do ouvi­
dor interino da Comarca de Olinda ManoeI Pedro de Moraes Mayer
para com o Commandante da tropa da Paraiba do Norte o Coronel
Estevão José Carneiro da Cunha, e da falta de civilidade com que a
este omcial eSl:revera, approva a reprehensão que Ibe dirigira, e ba
por bem, que em seu Augusto Nome novamente lhe estranhe, não
50 por este facto, mas pela desobediencia ás ordens expedidas pelo
Chanceller da Relação, e pela maneira pouco decorosa com que a este
respondeo, e tratou em sua casa; em consequencia do que se tem ja
expedido ordem á Mesa do Desembargo do Paço para fazer proceder
como for de lei; reservando para a tempo opportuno dar as uas Im­
periaes ordens ácerca dos lugares de Juiz ele Fora das villas que aponta;
quarto finalmente, que altendendo á falta de saude que experimenta,
como por diversas vezes lhe tem representado: Ha por bem desune·
ra-Io da Presidencia da Com missão Militar. na qual deverá entrar
o Brigadeiro Bento Barroso Pereira, na conformidade das ordens an·
teriormente expedidas; e no caso que este Brigadeiro ahi não esteja,
deverá o me~mo Lima continuar a dita Commissão, e finalisa-Ia com
toda a possivel brevidade. Palacio do Rio de Janeiro em 25 de Feve­
reiro de ~ 825 .-Clemente Ferreira Pra.nça. ('J

33.

Acordãõ em Relação etc. Vistos estes autos, que em conformi­
dade do Decreto de Sua Magestade o·[mperador, e com o parecer do
seo Regedor, se 6zerão summarios aos réos João Guilherme Ratclilf,
segundo Commandante que fora do Brigue Constituição ou Morte, por

(*) Não se verificou li. desoneraÇào, e continuou o Brigadeiro Lima a presidi F
ate o fim.
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nomeação do reb Ide e infame Manoel de Carvalho Paes de Andrade,
e a João Mitrowich, primeiro Commandante do dito Brigue, pela mes­
ma nomeação, e a .Joaquim da Silva Loureiro, Commandante da Escuna
Maria da Gloria, summario de testemunhas a que se procedeo pela
Correição do Crime da Corte, e Casa, e com perguntas feitas aos ditos
réos, e a1legação olferecida em sua defeza pelo Advogado, que se lhes
nomeou: Mostra-se que tendo Manoel de Carvalho Paes de Andrade
arvorado na Provincia de Pernambuco o Estandarte da mais desatinada
rebelião contm a Gonstituiçlio do Imperio, e Augusta Pessoa do Mes­
mo Senhor, ahi ~e fizera elle chefe da horrivel facção, com que per­
tendera louca e sacrilegamente rebellar, destruir, e anniquilar de
todo os principias fundamentaes do lmperio Gonstitu.cionat, abraça­
do, e jurado geralmente; e que elle se abalançara, para melhor elfeito
produzir o eo extravagante, e perfido projecto, a destruir primeiro
que tudo a força, ou tropas daquella mesma provincia, que havião
tomado a ileroica, e lirme resolução de se retirarem para longe da­
quelle partido insensato, e hOl'l'ivel, e se apoiavão na Barra Grande
debaixo do Commando do !\Iorgado do Cabo, com a mais firme, e leal
intrepidez. Mostra-se, que este mesmo scelerado, e infame Manoel
de Carvalho, devorado do temerario espirito da rebellião não poupára
meios alguns para destruir pelo ferro, e pela mais cruenta, e abomi­
navel guerra, aquella porção de tropa, que valorosamente obstava ao
progresso da revolução, que elle premeditava estender ás mais pro­
vincias visinhas, para assim a poder generalisar em todo este imperio,
ja pondo em acçào, e no campo da Batalha a tropa da sua facção, que
havia allucinado ate ao ponto de combater contra seos proprios con­
cidadaos, irmãos, parentes, e amigos, ja enviando Emissarios, que
com seos embustes, enganos, e fraudes, corrompessem, e depravas em
o e pirito ào dos Governos Provinciaes, e não menos abalançando-se
a I)Ôr no mar embarcações, que infestando a Costa fizessem um bar­
baro, e deshumano bloqueio áquelles fiei, e valorosos soldados da
Barra Grande, para assim os reduzir pela fome, e miseria a a!lraçarem
aquella ua injus/,Q" e impia causa, ou faze-los victimas do mais nobre
e honroso sacrificio, e então m.ais a seo salvo menear o facho áqueIla
horrorosa revoluçãO. Mostra-se que uns dos agentes mais fervoroso,
e activos sequazes daquelle abominavel partido, e que aquelle chefe da
rebelião elegeo para o auxiliar, e poder levar mais avante seos deles­
taveis projectos forão os Héos João Guilherme Hatcliclf, João Mi­
trowich, e Joaquim da Silva Loureiro, sendo aqueIle primeiro Reo não
o pela qualidade de Estran~eiro como pela de Portuguez, o que nas

actuaes circumstancias poliltcas era naquella provincia mais que suf­
ficiente para ser excluido de qualquer representação, dá bem a vêr
quanto erâo perniciosas suas intenções, e quanto em toda a amplitude
da flwolução se combinavão com as daqueUe infame Chefe Carvalho,
a ponto que este o escolhera com a maior confiançá para aquella sua
importantissima missão, qual a que consta das instrucções f. 8, e da
prova das testemunhas deste summario, caracterisando-o com o titulo
de segundo Cornmandallte do Brigue-Constituição ou Morte.-Mos­
iTa-se, que este dito Reo Joâo Guilherme Ratcliff fugindo, e a!lando·
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nandonando a sua Patria, Portugal, e chegando a Pernambuco na­
quella crise revolucionaria alli fora um sectario acerrimo de Carvalho,
e tomara, sendo estrangeiro, aquelle decidido partido da rebellião,
e como tal fora enviado no Brigue-Constituição ou Morte-para de
mãos dadas com o Chefe da tropa rebellada dirigir o desembarque do
Tr~m de Guerra, c~m que Carvalho os mandara soccorrer, e para bem
aSSLm tratar negoCiações com o Governo das Alagoas, a quaes tendião
sem duvida a que este inhibisse os auxilios, que de necessidade de­
via prestar áquellas fieis Tropas, estacionadas, e fortificadas na Barra
Grande, o que bem se prova das instrucções f. 8 ; lia Proclamação f.
9; do depoimento das testemunhas deste summario ; por cujos factos
elle dito Reo se ha constituido complice do enorme crime de rebellião
associando-se espontanea, e voluntariamente áquelle chefe Carvalho,
e pondo em acçao todos os seos esforços, talento, e habilidade, não
50 para auxiliar aquellas tropas rebeldes, como por meio de sua in­
fluencia fazer rebellar aquelle Governo das AJagoas, e entrar no pro­
jecto da revolução. Mostra-se que elle Reo se havia prestado a ajudar,
auxiliar, e sacrificar-se inteiramente pelo resultado daquella revolução,
pois que o mesmo Carvalho naquellas suas instrucções insinua que
o dito Reo poderia ser encarregado de toda, e qualquer commissao,
em que o Commandante da DivIsão rebell{lda entendesse que seos ser­
viços poderião ser vantajosos a seos planos, segundo as ordens que
lhes havião sido dirigidas ; o que tudo eUe Reo ba reali ado com
o maior enthusiasmo, e furor, hostilisando aquella Costa, e apresando
as embarcações, que carregadas de viveres se dirigiào a levar algum
soccorro ás sobreditas Tropas da Barra grande, por cuja maneira elle
Reo assim lhes fazia a guerra mais barbara, e cruel, de empenhando,
e desenvolvendo em toda a ua extensão o plano de rebeUião do sobre
dito Chefe Carvalho. Mostra-se que o interesse maldito, que este Reo
havia tomado naquella Rehellião, tendente a transtorna?' a Constitui­
ção do Imperio, e dirigida principalmente contra a Sagrada Pessoa do
Mesmo Senhor, era tão frenetico e violento, que elJe mesmo ha feito
á guarnição do Brigue-Constituição ou Morte-na occasião em 9ue
se avistou a Corveta-Maria da Gloria-sua Proclamação persuaSIva,
para que se pozessem em defeza hostil, querendo obrigar a referi~a
guarnição a um semelhante combate com as ameaças de que lançana
fogo ao Paiol da polvora, por cujo motivo o Sargento de ~fal', e Guerra,
fechando a porta do dito Paiol lhe ha posto sentmella para previnir tão
grave calamidade. ltfostra-se igualmente que este malvado Reo no
meio do seo furor, e da sua raiva revolucionaria se derramava em ':0­
ciferações contra a Augusta Pessoa do ltlesmo Senhor, e em elogios
a favor de Carvalho, blasonando de que o partido deste, que era o da
boa causa, não havia succumbir, por cujos factos tão criminosos, e hor­
riveis, que todos se achão provados não s6 do Olicio f. 9, como das
instrucções f. 9, e do depoimento das testemun~as? principalme!1te das
do numero dez ate numero trinta, se tem constltUldo elle Reo IDcuri'O
no crime de rebellião, sem que de modo algum o pos~ão escusar ~s

coarctadas que o mesmo Re~ .dá em sua defez~, !lue elle de nada ma.ls
era encarregado que da conCiliação da duas dIVIsões de Tropas, cUJa,-f
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coarctada he inteiramente especiosa, vi to que elle Reo não prova ter
por qualquer maneira cooperado para esta dita conciliação, sendo aliás
certo que esta de nada mais dependia do que prestar· se Carvalbo, e os
do seo partido obedientes, e submissos ás ordens do Governo do
Mesmo Augusto Senhor, nem tambem lhe pode aproveitar o escusar
o Reo desse enorme crime, e attentado o allegar ser Portuguez, e como
tal estrangeiro ; por quanto apesar dessa qualidade, e segundo os
IH'incipios de Direito das gentes, pelo facto da entrada, e domicilio
delle Reo ne~te Imperio tacitamente se ha submettido á Sancção de
todas as Leis, que mantem a segurança publica, e sem duvida he uma
rrero~ativa, e direito do Soberano, que exerce o Imperio, e das Leis
que elle faz executar, acertando aquelle, como esta extensiva a todas
as pessoas que habitão em todo o territorio da Nação. Quanto ao Reo
João ~1itrowich, mostra-se que este Reo fora nomeado pelo rebelde
Manoel de Carvalho, primeiro Commandante do Brigue-Constituição
ou Morte-cuja Commandancia elle aceitára, sendo-lhe incumbida
a Commissão de navegar para a Barra Grande a conduzir oTrem de
guerra, dinheiros, e pelrecho" para soccol'I'er as Tropas dos rebelde ,
que se achavão em frente contra as Tropas, que não tinhão querido
Hdherir á facção de Carvalho, e que erão commandadas pelo Morgado
do Cabo.-Moslra se que este Reo tem hostilisado aquella Costa, e pos
em bloqueio aquelle dito Exercito Pacificador, apresando um Brigue,
e as Sumacas, que se achavao carrecradas de viveres em Porto de
Pedras, impedindo por este modo hostif, que o mesmo Exercito Pacifi­
cador podesse ser soccorrido para assim o reduzir por meio da miseria,
e da fome, verificando-se não menos elogiar elle Reo a conducta de
Carvalho, entrar no Conselho para se bater com a Corveta- Maria da
Gloria,-por cujos factos ha elle pertinazmente tractado como inimigo
as Tropas do Imperio, e se tem mostrado um declarado inimigo do
mesmo Augusto Senhor, e um fiel adherenle ao infame Carvalho,
e por isso se acha incu rso naquelle horrivel crime de rebellião, e ate
traição. Quanto ao Reo Joaquim da Silva Loureiro, Commandante
da Escuna-Maria da Gloria-fllostrf,\-se que este Reo como sectario da
fl\cção de rebeldia de Carvalho fora por este nomeado para Comman­
d,ante da mesma Escuna naquella expedição, que hostilmente navegara
vàra Tamandaré, Barra Grande, e Porto de Pedras, cuja commissão
fora por elle desempenhada, desembarcando os dinheiros, e Trem de
Guerra, que Carvalho mandara para soccorrer as Tropas rebeldes,
apre~ando, e roubando as Sumacas achadas em Porto de Pedras-, que
eslavão carregadas de viveres, e sendo complice no comhate, e presa
que se havia feilo no Brigue de Guerra, e não menos elo~iando com
fervor e perfid'ia a in{urne conducla de Carvalho, cujos lactos as az
o caracteJisao inirnigo dest,e lmpen:o, e do Mesmo Augusto Senhor,
e como estes crimes. ão da maior gravidade pelo decidido auxilio pres­
tado em favor daquelles rebeldes, e contra as Tropas, que defendião
a integridade do Imperio, e a Soberania do Mesmo Senhor, e bem
assim por isso tambem este Reo se acha incurso no crime de rebelião,
e ate traição. Por tanto cnndemnão aos Reus João Guilherme Rat­
clilf, Joao ~litrowich, e JoarpJim da Silva Loureiro, a que com baraço,
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c pregão pelas ruas publicas sejão levados ao lugar da forca, onde
morrão de morte natural para sempre, e a cada um dos Reos em du­
zentos mil reis para as despezas da Relação, e nas custas dos Autos.
Rio 1'2 de Março de mil oitocentos e vinte e cinco.-Cunha, Regedor.
-Garce"Z.-Motta.-Campos.-Machado.-Cartle~TO de Campos -Dr.
Figueiredo. Reimpresso em Pernambuco na TYllograpbia Nacional.­
182!'>.

N. B. -A tyramnia. que bruta, e solemne ensanguentava a ci­
dade do Recife, imprimio avulso no mesmo anno de 1825 na Typogra­
fia Nacional da mesma cidade este infame acordão, e o fez espalhar.

Pagina 57, linhas 11, em vez de-o COI'3liãO-lêa-se­
a Cl'eação. <&'
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